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DOm frey Bartholameu dos Mártires per mcrce 

de Deos &da fanca Igreja dc Roma Arcebpo 

&fnor dcBraga primas das Elpanhas.&c.Pol- 

la preféte mãdamos a cjlqr Abbade,Rc&or, Vigairo 

ou Capella dcílc noííò Arccbpado q c cada Domígo 

ou dia degoarda pa o ql no preféte íiuro fena achar 

•ordenado ípccial ferina ou pratica,Ica hú capitulo da 

Doutrina chriítaãí&nasfefhs ouDomígospa osqes 

vaoeícritos particulares íèrmocs,lea é cadaDomin 

go ou fefta o Sermão q lhe ptéce: co tal dccraraçã,' 

que os Redores que foré doutos na fagradaEfcritu 

ra,Thcologia ou Cânones, nam fera obrigados ler 

pollo liuro: mas poderio^õ viua voz tratar & pra- 

ticar o q íc cotem no capitulo q refpòdc a cada hij 

dos ditos dias, ou pregar outras couíàs q lhes pare-» 

cere ncceflarias. Mas os outros q nao ouuerc eíluda 

do as fobreditas fciencias, fera obrigados a ler pollo 

liuro da maneira q acima dccraramos. O q cõprirão 

fobpena dobediécia Sc de cincocta reis por cada vez 

q o deixarc dc fazer nos ditos dias. E aos noílos vi» 

fitadores mãdamos q tenha cuidado dc pregutar fc 

fc cuprc, Sc dc executar a pena nos negligetes. 

Dada cm Braga aos tres dias de Nouébro de 



e| Taboada do que fe 

conthe no prcicntc Cathcciimo. 

Liuro primcyro^ 

A dignidade & excelência do lame da fee a- 

que fomos chamados. Capitulo.j. folio, i. 

Declararam em que confide afuftancia & fumma 

dc nofla fee, capitulo.ij. fol. 3. 

Como a Igreja trabalha por muytas maneiras im- 

primira fee nocoracádos chriftáos.cap.iij. foi.5. 

Quie coufa he fee & quátos fá os artigos delia. foi. 8. 

Declaraçam de cada artigo do Credo . foi. 9. 

Expofiram da oraram do Pater nofter. foi. 35». 

Tratado dos mãdamétosda diuina ley. foi. 51. 

Da excelencia da charidade fobre todalas vertudes, 

Capitulo.j. folio. 5i. 

Do ij. mádamétodoamordojpximo.ca.ij.fol.56. 

Declarará-de cada hú dos dez mádamétos. foi. 59. 

Dos fete vicios capitaes cõ as filhas qdcllcs nafeem 

& remedios contra elles.cap.xiij. foi. 79. 

Dos preceitos da fátamadrc Igrcja,cap.xiiij.fol.84 

Das quatro coufas derradcyras>cap. xv. foi, 

Dos facramcntos em geral» cap. j. foi. 89. 

De cada hú dos facramcntos cm particular, foi90. 



.Taboada. 

^"Liuro fcgúJo das praticas fpirituaes. 

Pratica no primeiro Domingo do Aduéto do Sor.' 

Pratica no legado Domígo do Aduéto, foi. n8. 

Doutrina no. terceiro Domígo do Aduéto,foi. uz. 

Pratica no cjuarto Domingo do Aduéto, foL 116: 

Pratica em a facratifsima feda do Nafeimento do 

Senhor. . > foi. 151. 

Pratica na feda da Circúcifam do Snor, foi. 136, 

Pratica em a feda do apparecimcnto do Senhor aos 

Reis magos, foi. 140* 

Pratica no Domingo da Septuagefsima, foi. 144. 

Pratica no Domingo da Sexagefsima, foi. 148* 

Pratica no Domingo da Q^uinquagefsima, foi. ijz.! 

Pratica no primeiro domígo da Quorefma,fol.i 56 

Pratica no fegudo domingo da quorefma, foi. 16i, 

Pratica no terceiro domingo da quorefma,foi. 167 

Pratica no quarto Domingo da quorefma, foi. 17u 

Pratica no quinto domingo da quorefma, foi. 176» 

Pratica no domingo de Ramos, foi. 179, 

Sermão no facratifsimo dia da cea do Snor, foi. 183. 

Pratica no fan&ifsimo dia de Pafcoa, foi. 151. 

Na feda da Afcenfam do Senhor, foi. 195. 

Pratica no Gn&ifsimo dia dc Pentccodc, foi 19$. 

Na feda da fanéhfsima trindade, foi. 198. 

Na feda de corpus Chridi, foi. 198. 

A iij pra- 



Taboada.1 

. Pratica nafeftadaPurificaçã de N.Senora, foi 19ÍI 

Sermão é a fefta da Annuciaçã de N.Snoraifol.zoi 

Sermão na fefta do Nafcimétodc&m loam Bau- 

tifta, folio. 106 • 

Pratica na fefta da viíitaçam de N. Snora foi. 210. 

Sermão é a fcfta da AíTumpçã de noflà S. foi. 214^ 

Sermão é a fefta do Nafcimcto de N.Snora, foi. 21S 

Sermão é a fefta de todolos fantos, foi. 221. 

Sermão c a fefta daCóceiçã de noífa Snora,foi 227 

Na fefta da Cõmcmoraçá da Annuciaçam de nofla 

Senhora q ve a oyto dias ante Natal, foi. 23 u 

Pratica nas fcftas dos fantos Apoftolos,a qual fc ha 

de fazer cm qualquer fcfta delles,ora fe celebre 

de hum, ora de dous. foi. 23a. 

Algus auifos geeraespera os Rc&orcs & Curas 
folio, . , « ■' 



p roemio. 

iáíl m ■a: 

Gloriofo Sam Bernardo falando 

com os paílorcs das almas» & de- 

crarando a obrigaçam cm que o 

Senhor os pos quando lhes diflc 

Apafcétai minhas ouclhas: ou co- 

mo Sam Pedro diz cm fua canónica, Apafcentai a 

grei que vos he encomendada: diz q íàm obrigados 

alhe dartres maneiras depafto.f.pafto dedoutrina, 

de exemplo de vida, &de òraçam. Demancira q he 

obrigado o Rc&or das almas apafcetallas de faá & 

Tanta doutrina, &cõ obras 5c exéplos de fanta vida, 

com feruentes orações & gemidos diácc do Senor, 

pcdindolhc continoamctc q queira guiar cõ Tua gra 

ça&fauor as ouclhas que lhe encarregou nos peri- 

gofos caminhos deílc mundo, pera que cheguem 

aos paílos eternos. Não he minha tençam agora la- 

metar quam mal os paílorcs ncíles trifles tépos cu-' 

pre cõ cila obrigaçã, porque não ordenei cílc tratai 

do pera remediar ou enfinaros paílores^masfomctc 

pera cm algua maneira foccorrer ao defemparo das 

pobres ouclhas. Baila dizer húa palaura .f. que 

quanto ao pado das orações, que he o mais occuL 

to, cllcsSc Deos vem quam frios & negligentes 

íàm mflfo. H quanto ao palio de bom exemplo de 
- ~ - ■ vida 

í « Pee • /• 



Proemio. 

rida,todo mundo veequátosha que neílccafo ma- 

is cumprem com o officio dc lobos que de paílorcs» 

quafi forçando com a efficacia do exemplo dc lua 

vida carnal,que as ouelhas também viuam carnal 

& perdidamente. Qjianto à doutrina que hc mais 

fácil paftode dar,claro cftá quam negligentes fatn 

os Abbades,Restores, 5c Capelács,cm fazer exhorta 

ções fanftas 5c efpirituacs a léus freguefes nas cita- 

ções: quam mal lhe perfuadé o amor 5c temor dc 

Deos,odio dc peccados,defprczodascoufas do mu 

do, 6c defejos do ceo. E fc algús dizem algúas pala 

urasjfam demaneyra que nem pegam, nem fazem 

fru&o,nem edificam as confciencias, nem acende 

faifcaalgúa de deuaçam ou dc bom propolitonos 

corações dos ouuintcs: antes tam frios ôc diftrahi- 

dos (e tornam acabada a Mi fia como entraram na 

ygreja» Efta he hua das coufas que fe muy to dcue 

chorar na ygrejadcDcos,mayormentc nas ygrejas 

dos montes 8c lugares onde nunca ou muy poucas 

rezes ha prêgaçam. Os freguefes das quaes, nunca 

ouucm outra palauradcDeos, nunca ouucm outra 

doutrina fenam a que lhes diz feu cura ao D omiti 

go. Toda a fomana tratam,falam, 5c cuydam nas 

coufas dcftc mundo:ao domingo vam a cafadeDe 

os bufcat hum bocado dc mantiméto pera a alma: 
-        " O 



Procmio. 

O ícu paílor & cura hc obrigado terlhc feito o jan* 

tar efpiritual .f. eftudada,cuidada, & goílada algúa 

fan&a doutrina como milhor poder, pera que júcas 

as ouelhas no dia do Domingo ou da feita lhe ad- 

miniítre aquelle mantimento da alma, & aleuante 

os fentidos diítrahidos, lhedcfperte a memoria pera 

fe lébrarem das coufas de fua faluaçam, & allumie 

hum pouco o entendimento, & aquente a vontade 

cm amor de Deosôcde noílo Senhor IefuChriíto. 

Sc as miferas ouelhas nâm acham efte comerzinho 

feito,q fararn.^ Tacs fc tornarão quaes vieram. Ni 

fabem ler liuros fancos, nem ouuê doutrinas íantas: 

na hora da mifía tem taes penfamencos quaes tiue- 

ram toda a fomana, & ás vezes taes praticas. O fa- 

cerdote & paílor que Dcos ali pos pera lhes aleuan- 

tar os corações da terra, pera lhes eníinar a ley»nam 

o faz. Que íe pode cfperar,fenam que afsi como os 

corpos morrem quádo paífam muy tos dias fem lhe 

darem de comer,afsi moiram aquellas almas por fal 

ta do mantimento efpíntual. Poderá fer que algús 

curas náleterados me rcfpódcrao: Como nos obn- 

gaes a dar mais doutrina a noílos freguefes que en- 

finatlhes os mandamentos cingcllamente,pois nam 

fomos leterados t Aos taes clara&defenganadaméce 

refpqndo, Que a culpa de nam eníinarcm feus fre- 



Proemio* 

guefes,nam procede de ignorada ou falta de letra* 

mas de negligencia Sc preguiça de efiudar, &de fal 

ta de vertude, Sc zelo da faluaçam das almas que 

cftam a feu carrego : porque fc eftc zelo tiueíícm 

ainda que nam foubeflem latim, procurariam auer 

alg ús liuros cm íingoajem}quc ha muy catholicos 

& fan&os, Sc os leriam Sc cuidariam nelles* & o dc 

fejo Sc zelo dc aproueitar as almas, lhe miniítraria 

palauras ardentes com que confolaflèra, Sc edificaC. 

íem feu pouo. Nem eu pretendo que eiles fc ponha 

a tratar couíàs altas, Sc matérias que nam entende: 

mas huas doutrinas moraes,trazendolhc à memoria 

a paixam de noílo Senhor Iefu Chrifto, exhorran- 

dohos ao amor das vertudes, Sc odio dos pcccados, 

a temor da morte, do juizo,do inferno, &ácfperá« 

ça do paraifo. Nas quaes coufas quanto bafta pera 

o pouo, fabe bem falar todo faccrdotc que bem fa- 

be viucr. E querendo cu cm algúa maneira acodir 

a cíle mal (como me obriga meu officio paftoral) 

polia multidam das freguefias que ha nefte ArccJ 

biípado de Braga, na mayor parte das quaes nam 

ha preegaçam: Detrcminei ordenar a feguinte dou 

trina accõmodadaao propofito que diífc.f. qual 

conuem pera fc dizer aa gente popular, pera os 

trazer a algum conhecimento Sc amor de Deos. 

Epor 



ProemioV 

E por ifíò nam quis multiplicar autoridades, nem 

trazer doutrinas de Theologia efeuras & difficiles 

de entender, fométe efcolhi aquillo que me parcceo 

fer mais conucniente a efte propofito. 

Efcrá efta obra repartida em dous liuros. No pri- 

meyro íe tratará a doutrina chrifíaã .f. decraraiíeá 

o Credo com os Artigos da fee que nellc fe conte , 

& apos elle fe declarara a oraçam do Pater nofier, 

& defpois trataremos dos mandamentos que aue- 

mos de guardar, & dos peccados que auemos de fo- 

gir: & finalméte dos fete facramétos da Tgreja. 

No fegundo fe poram huas breues colações & pra- 

ticas fpirituaes & doutrinaes fobre as Miífas dos Do 

mingos do Aducnto,&afsi des a Septuagcfsima ate 

a Pafcoa, & fcftas principaes de todo o anno: toca- 

do breuemente do Buangelho ou da Epiftola ou do 

Introito da MiíTa & oraçam, fomente aquillo que 

me parecer mais proueytofo pêra a edificaram Ôc 

dcuaçam do pcuo: pera que em algua maneira en- 

tenda Ce gofte o que fe diz na Mifla, pois pera iífo 

fc diz. E os Reitores & Capellães ná leterados, não 

fe cfcuícm dizendo que nam fabem decrarar ao po- 

uo a doutrina que a Igreja traz na Miífa : porque 

lendo ellcs ao pouo cm cada domingo & feita o fer 

manz "»ho & fanita pratica que pera tal dia a qui 
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Proemío* 

vay efcrita, compriráo com fua obriga çam,& o po- 

lio ficara coníoiado & edificado, £ por tanto 

nao pus praticas em todos os Domingos do 

anno, porque ficafsc lugar pera íc íccr 

a doutrina Chriftaá, que fe conthc 

neftc primeyro liuro, naquelles 

Domingos pera os quaes 

nam fiz particulares 

praticas. 

* ' 
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J*>Liuro. j. Da Doutrina Chriítaa. j. 

5-fcíDadignidade & ^ 

cxcelcncia do lume da fee, a que 

fomos chamados • 

Capitulo Primeyro. <*5 

OVSA he manjfefta que 

a excelência & preeminen 

cia qus ohomé tem fobre 

todos os animaes & crc- 

aturas corporaes, Cõfifte, 

em q ío elle pode conhe- 

cer, hõrrar, &amat à De- 
os: Porquenoq pertence aas habilidades corporaes, 

muytos animaes nos excedem. E ainda quanto a 

prudência de faberconferuar havida corporal, & pro 

uer ho neceflàrio pera elia a fanóta eferitura nos 

manda que vamos aprender das formigas, & das fer 

pentes. Epor iflo fomente ao home deu Deos efta- 

tura direyta, aleuantada aoçeo, porq fo elle pode 

ileuantar o coração á Deos eterno per coníideraçam 

& amor. €[" Epor ifio acouta a que fobre todas De- 

cs & amefma natureza nos inclina & obriga he pro 

curar de alcançar verdadey ro conhcciméto de Deos, 

A & 

£ 

9 
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Libro primcyro. 

&i após iflo vcrdadeyro amor. A qual coufa fe o 

homem a nam tiuer, que fica fe nam dizerlhe aquil 

lo que Deos dellc difte, O homem fendo pofto era 
vhórra de excelente natureza nam a conhecendo fi- 

ca comparado aas beftas irracionaes, 5c teyto feme 

lhante a ellas. E fe podeíTe fer que tiucfiè algfias ou 

tras virtudes fem o tal conhecimétoverdadeyro,tá- 

to lhe aproueytariam como aproueytao os outros 

membrosdo corpo íem cabeça*, ho qual conhccimc- 

to ninguém ho tem> fenao quê tem ho lume da fee 

catholica, porq fo efte defcobre as verdades de tu- 

do aquillo q fe ha de conhecer & crer de Deos nc- 

fte mundo: & toda a alma em que efte lume nam 

.. refplandefce viue é ccgueyra & treuas, nem fabe pc 

ra onde caminha, nem pode fazer coufa á Deos a 

ceyta,mas a ira de Deos fica fobreella. Polloqual 

niuytohc de chorar a ingratidão de nosoutros chnf- 

raos que fomos chamados à efte lume, quão mal a- 

gardecemos noífa forte & chamamento. Verdadey 

ramente que húa das coufas cm q mais claro íè en 

xerga accgucyra efpiritual em que viuem muytos 

Chnftaos, he na pouca lembrança qtem do bene 

ficio da fee que receberam, ho pouco cuydado que 

tem de reconhecer & agradecer chamallos Deos 

ao lume da fee, ao conhecimento da verdade , aa      —. — - w n 



ros,ou antre pagãos,ou cm cerra de lutheranos, ou 

quaes qr outros herejesí Como tc não amolcnca & 

quebra ho coraçam eíte aluUimo beneficio, eíte pro 

f undibimo juyzo de miícricordia í Ho qual juyzo 

conííderando iam Paulo pafmádo dizia, O alteza ^ Pom, 

de riquezas da íabedona ÔcTcienciade Deos :qucm *"* 

poderá entéder Teus incomprehenfiueis juyzosí lê 

gundo os quaes hús traz ao lume da verdade, 5^ 

outros deyxa nas treuas da infidelidade. Por tanto 

lobre tudo te encomendo muyto que cada dia & 

muy heqtictementc tragas aa memoria com agar 

deciméto de coraçam, comoaquelle clemétifsimo 

íènhor te apartou das gentes 3c pouos que viuem em 

trcuas&te trouxe (como diz o Apoílolo fam Pe. i. Pet.x} 
dro) á Teu marauilhofo lume. Tiroute daqllesque 
andauam alienados &allongados da vida de Deos, 

trouxete aa participação dosfacramentos, daqucllas 

Mezinhas íacramentaes & celeftiaes, & efcolheote 

antes a criaçáo do mudo, chamoute cõ Teu chama- 
mento, Difcubriote os thefouros deiua miíèricor 
, —luuuuiui uciua muericor 

prqmcteote licráça Sc riquezas eternas. Pollo 



Liuro primeyro. 

i Pet. i. qual osApoftolos fana Pedro,&fam Paulo comar- 
j Ep'di détifsimas palaurasperfuadema todos os Chriftaos 

conhecimento 6e agardecimento defte beneficio, di 

zendo afsi: Bento feja Deos & padre de noíío fenor 

Iefu Chrifto, que por fua infinita milericordia nos 

benzeo contodas as benções efpirituaesceleftiaes,cf- 

coihendonos antes dacriaçam do mundo pera que 

fofiè mosfanftos 6c fern magoa diantedelle em cha 

ridade, predeftinadonos pera feus filhos adoptiuos 

per Iefu Chrifto feu amado filho: Pello qual nos fez 

gratos ôe aceytos afi, per cujo fangue fomos remi- 

dos, 6c nos forao perdoados noiTos peccados, 8c 

fomostegenerados 8crenouados,ôcnos foy dada ef 

perança viua de alcançar aherança celeftial 6c incor- 

ruptiueb Eftas palauras fam dos dous principes dos 

Apoftoloscomquenos incitam a conhecer as gran 

des mcrces q temos recebido de Deos,em nos fa- 

zer Chriftáos, em nos dar graciofamente olume 

da fua fee. Epor tanto nam feja nenhum tamigno 

rante, nem cayaemtam grande erro que lhepar.eça 

que fomente de íua iiure vontade lhe vem querer 

' crer firmemente tudo o que erc a lãn&a madre ygre 

ja. Nam he tal. Mas polia milericordia ôc largueza 

de Deos, que lhe poem em lua almaho dom,& lu- 

itepkz. mcdafecjrotiiroctce.Eairiodizo Apoftoloftm 



Da Doutrina Chriftaa. iij j$B 

Paulo. Nao vem de vos crerdes, mas he domde 

Deos, pera que ninguém fc glorie atribuindoho 

afi. E em outra parte diz. Appareceo a graça dcadrfr. 

Deos a todos os homes entregandoíe por elles aa 

morte, pera que os apartafle de toda maldade & * 

cfcolhcííe pera íi hum pouo limpo, feguidor de bo 

as obras. 

^Capitulo. ii. 

Noqualfe declaraemque confifte 

a fubftancia & fumma 

de noffa fee. 

EMOS dito que o lume 

da fee catholica com o qual 

o Penhor nos allumiou , 

he o fundamento & alicc- 

ce de toda a religiam & 

doutrina Chriftaã. Por tan 

to conuem primeyramen- 

ç te declarar quaes iam as cou 
As ^ Artigos que a fee catholica nos manda crer: & 

antes que expliquemos cada artigo em particular, 

quero cm fuma declarar nefte capitolo cm que con 

'-i A iij fiftc 

r 

ID 



Liuro Primeiro. 

fifte a fubftancia de noifa fee catholica. A qual ( co- 

mo diz o Apoftoio fam Paulo) confifte em crer 

que Iefu Chrifto crucificado he natural 6c vnico 

filho dc Deos, o qual por noífa íàluação tomou car 

i,<tdThi. ne humana em o ventre da virgem Maria, &deu 

m0,2' aft mcfmo em redenção por nos outros, & nos la- 

adsph.i, uou de noíTos pcccados per feu fangue: 6c fendo 

nós dc juro por via de noílo nafeimento natural fi- 

lhos de y ra & de condenação 6c immigos de Deos, 

a i Jtofn, nos reconciliou com feu padre,entregandofe aa mor 

te por noífos peccados, 6c refurgindo pera noílà 

juílificação, & por fua graça & merecimentos fica 

dtlEph, s. mos gratos 6c aceytos a elle. E fendo mortos por 

razam de noflas culpas 6c peccados &c polio pec- 

cado original em que nafeemos &c que herdamos 

de Adam nolfo primeyro pay , per virtude de feu 

fangue nos auiuentou 6c refufeitou reílituindonos 

aa vida efpiritual da alma, dandonos fua graça per 

virtude de feus íacramentos 3 de cuja graça 6c de 

cuja morte 6c paixam 6c merecimentos depende 

todo o valor de noílàs obras 6c penitencias: por 

cujos merecimentos recebemos a graça fem mere- 

cimento algum noílo, 6c por elia fomos juftifica- 

dos Sc limpos de noíTbs peccados. E antes que re- 

cebamos a tal graça, nenhum valor tem ncífas obras 
  O v  : •"   IS. . 

pera 
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pera que por ellas algúa coufa mereçamos diante 

de Dcos: 6c por iílo quando recebemos a tal gra- 

ça , mifericordiofa & gracioíamente nos be dada 

que com feu fauor nos defponhamos pera rcce- 

bvlla. E deipois de recebida , delia depende todo 

0 valor de noífas boas obras & penitencias: por 

que porelías fam vnidas, juntas & incorporadas 

aa payxam & merecimentos de noífo fenhor Iefu 

Chriílo, & da qui lhe vem todo feu valor & mere 

cimento: que fe do valor de/èu langue foliem def 

apegadas & defunidas, nenhiía coufà valeriam pe- 

ra noífi íaluaçao. Onde Alberto Magno diz. Que 3-Swc, 

noi os merecimentos & virtudes polias em prefen- 

çadas virtudes de Chriílo fam como as pedras pre 

ciofjs polias na prefença do foi: porque então ref- 

p andecem,&: tiradas da preícnça do folfe efcurecé. 

E Chníoílomo diz, Que noflãs obras de li nao té 

Va or Pera Por dias nos darem oceo: mas fe fim 
tontas com o fangue de Chriílo, merecem ho ceo. 

por tanto ainda que fejamos obrigados fer muy 
1 -gentes em fazer boas obras & guardar todos 

os mandamentos de Deos & da ianôa Madre 

- ^ por ellas mereçamos a gloria eterna , 

lem algum noíTo merecimento, ajnda que quan- 

do fe nos da tendo ja vfo de razam, he neceílàrio 

toda 
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todavia por may to boas obras que façamos, não 

auemos cie poer noíla confiança nellas, mas fome- 

te nos merecimentos 5c paixam de noflo fenhor Ie- 

fuChrifto donde depende & nafco todo o vallor 

que tem: por cujos merecimentos efperamos a glo- 

ria eterna, confiando em fua mifericordia & na vir 

tude do feu preciofo Tangue, que afsi como por 

fua mifericordia nos trouxe ao lume de fua fee Sc 

nos incorporou em fi j 5c nos fez membros de leu 

corpo (que he afantta Madre Igreja catholica) 

afsi polia mefma mifericordia nos ajuntaraa confi- 

go em feu reyno, conhecendo que fomos fua car- 

ne, feu Tangue ôc feus mébros, Sc por iífo não nos 

defprezará nem fofrerá que os membros eftera 

apartados da cabeça,com tal que nefte mundo fof- 

{cm vnidos a ella por fee não fingida, efperança 

firme, ôc charidade de coração puro. Bíla he a 

fubftancia do que cremos, riifto eftnba Sc eílaa en- 

coílada toda noíla efperança Sc confiança : aqui 

ha deftar noífo amor,dcfejo Sc afteyçam: Iftohe 

o que continuamente auemos de pedir ao fenhor 

dizendo com coração humilde, ó eterno ôc po- 

derofo DeosSe padre celeftial nam entreis comi- 

go em juy zo, nam me julgueis polo valor de mi- 

nhas obras em quanto minhas. AUegopor mífo- 
    íi * mente 
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mete as obras de vofío filho nofío fefior IefuChrif- 

to:feus merecimentos ponho diante de vos por mi- 

nha parte antre voílàjuftiça Sc meus peccados: 

Elie ouue por bem de me dar feus merecimétos, por 

que pera fi nam tinha neceísidadc delles(porquãto 

de juro lhe era deuida gloria Sc béauenturança) fez 

me feu membro, fezme feu irmão pera comunicar 

comigo íua gloria Sc beauenturança: Por efta ra- 

zam confiadamente a peço Sc requeyro: que por 

mí cõfeífo nada merecer, mas fer filho deira,her- 

deyro do inferno, Sc morte eterna: Sc fó de voífa 

graça me vem a alta dignidade de perfilhação, fer 

chamado filho voífo,& poder fazer obras aceytas 

& meritórias diante de vos. 

5^ Como aygreja^ 

trabalha p or muy tas maney ras 

Imprimir eftafee no coração 

dos Chriftaõs. 

Capitulo. iij. 

San&a ygreja noíla verdadeyra mãy 

defejãdo de imprimir cfta fee em noflòs 

corações, Sc vendo quam diftrahidos; 

& derramados andam ordinariamente 

íèus 
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feus filnos em penfamentos & negocios do mun 

do, bufcou mil remedios nail ardijs & fànófcas inué 

çòes pera lhe pegar firmeméte & imprimir na me 

/- mona ,entendimento & vontade,os millerios de nof 

fa fee & rcdempçam. Pera iílo fe eícrcueram co- 

dolos liuros fagrados, pcraiílo manda que fe pregue 

eiles miílerios com voz viua, pera iílo ordenou que 

ouueífe Images & pinturas em quefepintaflem os 

miílerios de noíla fee: Pera iílo ordenou o final da 

Cruz,com o qual manda que nos afignemos, & o 

manda poer náo fomente nas ygrejasSe lugares dc 

uotos mas também nas eílradas & caminhos, por 

que em toda a parte nos appareça diante dos olhos 

éc nos traga aa memoria noífo Iefu Cliriílo cruci- 

ficado : Pera iílo ordenou & inílituyo diuerfas fe- 

flas & folemnidades pera cfpecial lembrança dos 

taes miílerios, como fam a fella da Encarnaçam 

do fenhor, do Nafcimento,da Payxam, Rcfurrey- 

çam, Afcenfam 5í todas as mais: E pcraiílo repar 

tioho anno em diuerfos tempos .f. Ante Natal to 

ma quatro fomanas pera celebrar ho miílerio da 

vinda do fenhor cm carne, & pera aparelhar feus 

filhosadeuotamente receberem feu fenhor nafeido, 

o qual tempo chamou Aduento. Afsi também an- 

tes que celebre o miílerio da pay xá 3 Rcíurrcyçã 
   *  do 
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do fenhor, toma quarenta dias que chamamos 

Quarefma, Sc manda que nelles façamos peni- 

tencia, quebrantando nolTas carnes comjejuus, 

abílinencias, & orações, pêra que conformadonos 

com o fenhor cm padecer Sc affíigir nofíà carne, 

mereçamos allegrarmonos com elle quâdo refurgír 

& finalmente reynar com elle no cco. Comeítesôc 

com outras muytas fagradas cerimonias trabalha 

a fancta Igreja continuamente de refrefear Sc aui- 

uentar em noíTas almas a memoria Sc lembrãça de 

IcfuChriílo cmcificado Sc a feruorar Sc imprimir 

em noílos corações feu amor. Por ififo nos encomé 

da que nos bézamos Scperfignemos muytas vezes 

com o final da Cruz, porque neíla íagrada cerimo 

nia de afsi nos perfignarmos fe enccrrao Sc repre- 

fentam os principaes myítcrios de noílà fee, os qua 

es confeíTamos 8c profelíamos cada vez q afsi nos 

benzemos. Eporque a gente vulgar faz o final da 

Cruz fem entender os-miftenos q fignifica,fazédó 

"°,fcraa bom declararmoloslogo aqui peraque en- 

tendendo a grandeza dos mifterios que citam ef- 

undidos neita ian&a cerimonia, mais a miude 
e enzam Sc com mais dcuáçam. Primeyra- 

ír?cntç pondo a mão na cabeça, ha abayxam os a te 

o yem 
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o ventre defpois a leuamos do ombro efejuerdo 

ate odirey to: Naqual coufa primeyraméte fefigni- 

fica & moftra que o filho de Deos deíceo das altu- 

ras dos ceos ao ventre virginal de noíia fenhora & 

defeu purifsimo&facratifsimo fãguc tomou noíTa 

carne, pera por virtude de fua encarnação & payxão 

nos trefiadar & trefpafíar da mão elquerda pera a 

mão direyta. f. da companhia dos cabritos aa 

companhiade fuás ouelhas. f. do conto dos dana- 

dos (que no dia do juy 20 hão de eftar a mão efquer 

Math.tj da,como diz o fenhor por fam Matheus, & hão de 

ouuir aquella terribel voz» luos malditos ao fogo 

eterno) pera o ajuntamento dos efeolhidos & bem* 

auenturados que no mefiiio dia hão deílar a mão 

direyta,& hão de ouuir aqlla fuauiísima voz: Vin- 

de bentos da bença de meu padre a gozar do reyd 

no eterno q vos eftaa aparelhado de ide o principio» 

Também como diz Inocêncio Papa o final da 
ficrame» CrU2 pa2er c5tres dedos da mão, pera fig- 

to s4lta n-^car Q myfteri0 Ja fan£fciísima Trindade,Padre, 

filho Sc SpiritoSan&o, os quaes auemos denomear 

que fam tres peífoas & hum fo Deos. Vedesaqui 

quantos & quam altos myfterios fe encerram nef- 

ta forma que os Apoítolos nos enfinaram de nos 

pfiienar com o final da Cruz,em q fe reprefenta o 
• * 6    miftc- 

V 
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mifterio da fan&a trindade, & o da incarnação &c 

payxão. Aqui ícnos traz aa memoria hodia do 

Iuizo, & a gloria dos bõs, & pena dos maos. 

E pois no final da cruz tao altos íâcramentos eftão 

encerrados que fica íc não que de coração digamos 

com fam Paulo? Ami não medem fe não glo- ddGdl6• 

riarme na Cruz de meu Senhor Iefu Chrifto. Não 

porey em outra coufa minha confiança, pois nella 

eftaa noífa faluaçáo, noífa vida, & noífa redem- 

pçam. Por tanto com muyta rezam fe poem 

eíle final nas frontarias das capelias no mais alto 

lugar , & no meo das ygrejas, porque entrando 

logo ponhamos os olhos nelle, & com os olhos os 

corações, pedindolhe remedio & {j^ide de ncífas 

doenças efpiriiuaes: cofiando q por virtude do mi- 

fterio que na cruz fe celebrou fararemos das mor- 

deduras das ferpentes infernaes como diz o fenhor. 

Eafsi com muyta razam leuamos eíle final por bã iit 

deyra em noífas procifsóes & clamores pondo to- 

da a confiança de alcançar remedio em nofíàs ncccf 

fidades & trabalhos neíte final, & não em noífos 

Merecimentos. Aísi também com muytacaufà de 

Uemos poer eíle final em todos os caminhos, eíira 

das, praças, & hermos, pera que occorrendcnos 

em todas as partes, nos experte a memoria ha 

lem- 
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lembrança da morte 5c payxno do fenhor, 5: pera 

^ que ncftc deílerro nos defenda & ajude cm todos 

noílos caminhos Sc carreyras a tee nos leuar a patria 

ccleílial. E finalmente nenhú doentefe atreua par- 

tir deftavida, fenáo abraçado com eíle final de fal- 

uaçam,pcra que partindo deite mundo com fee 3c 

amor do mifteno da Cruz, poíTa confiadamétc apa 

recer diante do eterno luyz. 

<[ Temos port o tee qui o funda mento da fee catholi 

ca, que he lefu Chrifto crucificado, Do qual diz o 

adCorh Apoftolo fam Paulo. Ninguém pode poer outro 

r/w.?. fundamento fenão aquelle que eftaaja poíKquc 
*4tfku. jefuchrifto : 3c fam Pedro diz, Não he dado 

í+* debayxo do cep outro nome aos homes em que 

poliam fer faluos, fe nam ho nome de lefu Chrif- 

to. Mas por quanto neíle fundamento fe encen áo 

muytos 5c muy altos mifterios& fegredos, 6c mui 

tas caiholicas verdades > que íechiniao os artigos 

da fee» os quaes fe contem no Credo que cada dia 

dizemos: Conuem agora antes doutra couíà, deda. 

rarmolo 5c os artigos que nelle íè contem,explican- 

do pnmeyramente quantos fam 5c que coufa he 

crer. 

Que 
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Que coufa he && 

fee, <3c quantos fam os 

artigos delia. 

Jfe? Capitulo, iiij. • 

SABEDVRIA & juftiça 

Chriílaã feconte & afom- 

ma na quellas tres principa 

es virtudes que fe chamão 

theologaes ou diuinas. f. 

Fee, eíperança, & chari- 

dade. E afsi toda a doutri 

na Chriílaã coníiíle no ex- 

ercício deílas. No íimboloqchamamos credo fe 

exercita ha fee, porque nelle expreílamente fe con 

tem os artigos que fomos obrigados a crer. Na ora 

ção do Pater noíler fe exercita a efpcrança, porque 

nella pedimos todalas coufas que deuemos efperar 

& defejar. Nos mandamentos do decálogo fe ex- 

ercita a Charidade, porque todos íè reduzem aos 

principaes mandamentos delia .f. amor de 
Deos, & do proximo. E por iífo conucm 

^ue d° exercício da feé declarando em 

efpe- 

mn Çi: 
S 

vC 
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tfpecial quaes Sc quantos lam os artigos que nos 

Ara rcuelados por Deos 6c propoftos polla fanta 

madre Igreja peracrermos:Prefopondoprimeyro 

que crer náo he outra coufa fe náo hum fortifsi- 

mo apegamento Sc íirmifsimo aifentimento que 

noífo entendimento allumiado por Deos daa as 

coufas por elle reucladas, como hè crer certifsima- 

mente que Deos fendo verdadeyramente hum em 

fubftancia, Sc eífencia, ou natureza, he trino em 

peifoas .if. Padre, Filho, Sc Spirito fanfto, E que 

clle he o que criou ho mundo de nada, Sc que o fi- 

lho de Deos fe fez homem por noíla laluaçáo, vc 

ftindo carne humana no ventre de fanôta Maria 

íempre virgem, Eque por nos padeceo, 8c morreo, 

& defpois refurgio, 8c fubio aos ceos, 8c nos dei- 

xou nas terras ho fanítifsimo facramento ae feu 

corpo 8c fanguc com os mais facramentos. 

^ E eftas altifsimas 5c incomprehenfiueisverdades 

com as mais que abaixo fc explicarão, cremos 

certifsima ôc firmifsimamente, náo por rezáo, fc 

náo por fo authoridade diuina, fometédo 8c catiuá 

do noífo encendimento á obediência de Deos que 

náo pode enganar nos fegredos que defcobre 6i 

manda crer. Efta fee (diz iam Chrifoftomo) he 

lume da alxna,^ porta da vida, Sc fundamento da 
t " ~ ' ' "  falua- ' 
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faluaçam eterna, Ecom efta fee cremos todos os 

egrcdos & coufas que fc contem na íàgrada efcr i- 

tura, & finalmente tudo quanto cree afan&a ma- 

te ygreja catholica ôc Apoílolica*. cuja cabeça & 

paftor vniuerfal nas terras, hé o pontífice Romano. 

Bem eípecial cremos*expreífamente aquelles arti- 

gos q amefma Igrejapropoem a todos os chriftáos 

afsifabioscomo rudos,afsi homes como molheres 

qualquer forte & condiçam quefejam, pera que 
tQdos osfaybão & tenhão na memoria & firmemen 

tecreáo.-osquaes ainda quehus íãn&os repartao em 

^uatorze, outros em doze, nos íèguiremos a repar- 

tição que mais claramente eftaa exprimida no Cre 

o dos Apoítolos que cada dia dizemos, pois que 

ordenamos efte tratado pera que agente popular en 

tenda em algua maneyra o que confefla com a bo 

ca quando pronuncia , Creo em Deos padre todo 

poderofo. &c. E afsi declararemos fomente doze 

artigos que fam as doze partes do mefmo Symbo 

°» ou Credo: entendédo primcyramente q arti- 
gos da fee chama a ygreja aqllasprincipaes & funda 

tacs verdades q( como cftá dito) fam propoftas a 

°s os chnftaqs pera q explicita &determinadamé 

tC âs ' * * 

rl ri ir 'aS <luaescomoa taizes todas as outras #- 
2? CS - , Sérios fe reduzé &nellasfe cote & encerra. 

B Do 
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^ D q primcyro ^ 

Artigo da fee queheaprimeyra 

4 partícula do credo, f. Creo em 

Deospadre todo poderofo cri 

ador do ceo ôt da terra. 

^ Capitulo, v. 

Efte primcyro artigo yrmãos, 

confeífamos auerhum fo Deos, 

hua primeyra fubftancia intel- 

lectual & infinita, hua fonte de 

fer& vida, hua fumma bonda- 

de & fabeduria , húa niajeftade 

eterna, hum poderio infinito >húa juftiça ôc mife- 

ricordia immenfa. A fraqueza de noiTa viíla jintel-' 

leítual fc bota &í efcurece quando fe fita neíla cla^ 

rifsima luz, nefta fermofura & belleza infinita: ôc 

o mais alto que podemos chegar em Teu conhe 

cimento, hé conhecer que a nam podemos perfey 

tamente conhecer, que vence noíTo entendimen- 

pfai to& capacidade como confeílou Dauid dizen- 

J ' do, Senhor em mí conheço quam marauilhofa 

hé a feiencia quede vos poíTo ter:preualeceo fobre  *—- " ' mí 

r 

.o 

i 
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mi & não me atreuo com ella. Por i/lo yrmaos 

neftaalta íàbcduria auemosde voar c6 frço de fee 

& humildade,mais palmando 5c amado qu.eeícoi- 

drinhando, porque nam nos aconteça o que o fe- 

nhor ameaça dizédo, O efculdrinhador da magef Pro. 

tade diuina fera opprimido de fua gloria & luz in- 

finita: & por iífo quanto em nós falta a clareza de 

fiu conhecimento, tãto creça a fede de o conhecer 

& gozar perfey tamente, dizédo cõ Dauid. A mi- pfil, 4f; 

nha alma anda morta có fede de chegar a Deos fóte 

viua: quádo yrei & aparecerey.diãte do rofto de De- 

cs f Nefte artigo não fomente fe conte, crermos que 

hay hú ío Deos & q quantascoufas nos diife & re 

uelou nas diuinas eferituras ou polia fanfta madre 

ygreja fam certifsimas verdades, mas tãbem nelle 

fe inclue, q nos [auemos dentregar total mente a efte 

fenhor,fó elle amando & eíHmando fobre todalas 

Couíãs, fomente a elle temendo Ôc nelle confian- 

• ^ c&a perfeyta entrega íignificamos por eft as 

Pa aurasJ Creo é Deos. O q fcnáofignificaria ta cla- 
Iamentc fe difeftèmos, Creo que bay Deos. Efta 

h' ]leon°fi°^umc nastreuas defte mudo. Efta 
vitoria com q vencemos omudp(comodiz fam 

oam)cÕq deffazemos as machinasde fathanas 5c i.j0M 

ião infernal, q (como dizo Apoftolo fãoPedro)ãda í4Jpfír< f - 

B ii rode 
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rodeando o mundo bufcando almas que efpcdace 

& trague. Contra o qual (como diz fam Paulo) 

d££h.6 Nâo temos outro efcudo fenão afee. Nefte artigo 

também confeífamos Deos fer todo poderofo , ao 

qual nenhúa coufa he impofiuelou difticildefazer, 

o qual por ío fua palaura ôc mandado, de nada cri 

ou todalas coufas vifiues & inuifiucs, Ôc todas con- 

ferua, fuftenta, & gouerna, & todas em nada fe 

tornarião íè elle aleuantaíle Tua mao, cuja proui- 

dencia fe eftende a todallas coufas por pequenas q 

fliath, 10 fejam, dizendo o fenhor por fam Matheus que não 

voa hum paílaro nem cae húa folha de húa aruo- 

re fcm efpecial prouidencia de Deos. A qual verda 

de negão com as obras, ainda que com aboca con 

feífem, aquellcsque de tal maneyra viuem como 

íè Deos não tiuelfe conta com as obras ôc coufas 

dos homes, como que não foubeífe noífos pecca- 

dos ou não tiueflê zelo de juftiça pera os caftigar^ 

Injuriofos também fam á prouidencia de Deos os 

Impacientes em fuas aduerfidades,porque fe tiuef- 

fem firme fee & que todalas penas ôc tribulações 

vem ordenadas & traçadas por Deos, Ôc que cfte 

mundo não he outra coufa fenao húa fornalha de 

affíiçóes cm que osbõs fe purificão como o ouro, 

& osmaosfe ennegrefeem & deffazem em fumo 
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como palha terião paciência & confclarfeyam. 

Também nefte artigo confeífamos a prirrsey rapef- 

foada fanótifsirna Trindade, dizendo. Crco cm 

Dcos padre, porque aqui efte nome Padre nam fe 

toma damaneyra que fetomana oração do pater 

softer,porque natal oração chamamos padre nof- 

fo aDeos trino&vno-porq codas as trespeíloas da 

íandifima Trindade fam hum Padre & criador 

nofifo, mas neíle primeyro artigo chamamos pa- 

dre fomente á primeyra peíloada fan&ifimaTrin- 

dade, que hé o padre natural de noífo fenhor Iefu 

Chrifto,Eafsi logo no fegundo artigo que fe íeguc 

dizemos, Creo em Iefu Chrifto fcu vnigenito fi- 

lho» 

D o fegudo arti 

go da fee qne hc:Creo em Iefu 

Chrifto feu filho vnigenito, 

fenhor nofto. 

SfcCapitulo.vj. 

Efte artigo confeífamos a íègunda peílòa 

dadiuindade & fan&ifsima Trindade, q 

k® iefu Chrifto noílò fenhor, & confefía- 

B iij moi 
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mos que clle foo hé filho natural do Padre eter- 

mlmente delle gerado , da mefiiia íubftancia, da 

mefma bondade, da mefma majeftadc, igual aelle 

no poderio,& fabeduria,8cem todallas outras diui- 

nas perfeyçõcs. O qual em quanto Deos fechama 

verbo de Deos, Imagem viua 8c inuifiuel de Deos: 

E em quãto home Te chama IefuChrifto. Iefu,por 

que hé íàluador de feu pouo : Chrifto, porque hé 

vngido polio Spirito fan&o, cheo de toda graça Sc 

fabeduria. Mefsias Sc Rey,Sc ftim mo facer dote que 

tem o primado de todalas coufas,ao qualfoy da- 

do todo o poderio no Geo Sc na terra: o qual cha- 

mamos neíie artigo com muy jufta Sc cípeeial re- 

zão,fenhor noífo: Porque fendo nós todos perdi- 

dos Sc condenados á morte eterna, elle por fua mi- 

fericordia nos liurou Sc faluou remindonos Sc com 

prandonos liberaliisimamente per íèu prcciofo ían 

gue. Nem hé dado outro nome aos homés debay 

xo do Ceo, em o qual poflam fer faluos. Porque 

eftando toda a geração humana corruta pollo pec- 

cado de Adam» clle lê fez noíio medianeyro pera 

que nos tirade do catiueyroSc poderio do diabo, 

do peccado,da morte,Sc do inferno, Sc nos rcconci 

lúfle com Teu padre, deftruindo as in raizades q 

auia antre os homes Sc feu padre, enchendonos de 
—  — does 
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docs cclcíliaes, fazcndonos participantes da diuina 

filiação,pera q ficaílèmos filhos de Deosper graça 

comocííe era per natureza. Epor tátofoy necefia- 

tioq foíTe Dcos&homé, porq fendo Deos, não lhe 

faltaflc poderio pera nos íaluat, & fendo homé não 

lhe faltaileiraqza é q podeííepor nbspadccer:pera 

q fendo homéjpodeflè moricr,& fendo D cos podef 

fe por fua virtude refurgir. Ellchc o caminho por 

óde vimos ao padre como ellemanifeílou dizendo, loSt 14 

Ninguévé ao padre lenãoperini. Elie hé verdade q 

allumia n oil as almas,&hé avidanaqualviue. Por 

ido diíle,Eu fim caminho, verdade & vida.Eu fam ibid. 

porta: qué per mí entrar,iraa aos paílos eternos. Eíte jo*. ia* 

heonoifoverdadeyroreycujoreynonateraa fim, o 

ql aqui nos rejecípiritual & inuifiuelméte,tirádonos 

do poderio do crudehfsimo tirano & príncipe do in 

ferno,do q 1 éramos vafalos ates do nofio bautifmo.E 

poriffoorenúciamosno bautifmo>dizcdo,Renõcio 

ati fithanas,&todollas tuas pópas, Sc etregome por 

firuo& vafallode IefuXpopa íempre. Demaneyra 

qncíleartigo fecõtéos prícipaesthefourosdadiuina 

ttnfcricordiaq foydarnosfeu filho porredeptor Scli 
Urador dasgrauiGimasmifcriasfpirituaeséq eftaua 
mos-porq- pouco nos aproucitára criarnosporfua oni 

P0tecia,k n°snã remira pot fua mia, Polloqualnef- 

B iiij te 
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tc artigo também confcllamos o pcccado Sc magoa 

original em que todos nafcemos herdeyros da mor 

te 5c da condenaçam perpetua polia defobediencia 

8c contumácia de noíTo padre Adam contra o má- 

damento de Deos. O qual primeyro padre noíTo 

nam tendo refpeyto á bondade de Deos que o fi- 

zera húa tam nobre creatura áfua ymagem & fc- 

melhança, nem tendo refpeyto ão grande amor q 

lhe moíírou em o dotar de tantos does naturaes ôc 

fobrenaturaes, efpecialméte daquelle lingular dom 

da juftíça original 5c daquella natural inteyreza q 

lhe deu,fe apartou delle, fedcyxou enganar do de- 

mónio Sc ficar feu feruo 5c catiuo com todos feus 
defeendentes, ficando todos nam fomente contray- 

rosa feu Deos & criador, mas também afi mefmos 

polia rebelião da carne contrao fpirito que logo é 

fi fentiram. Porque jufto era que pois que o fpirito 

nam obedecera a Deostambc a carne aleuantaífe a 

obediécia ao fpirito, E pera remedig 8c cura deftas 

chagas do peccado original Sc afsi de todolos ou- 

tros morraes Sc veniaes de todo o mundo veo o fi- 

lho de Deosem carne pera q per virtude de leu pre 

ciofo fiangue 8c morte nos lauafle 8c alimpaífc 8c re 

conciliaífe com feu padre,dandonos vida de graça 

8c finalmente fua gloria. 
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Do terceiro arti 

go quehercreo que IeíuChriííofoy" 

concebido per virtude do Spirito 

íanfto, ôc nafceo de iM aria 

virgem. 

Capitulo, vij. 

Eftc artigo cõfeíTamos o 

artifício que o diuino po- 

derio & fabeduria teue no 

mifterio da encarnação, q 

foy veftir natureza huroa» 

nano ventreda virgem fa- 

grada per virtude do Spi- 

rito íaníto, O qual de íèus 

puri.simos Tangues formou Se organizou hum cor- 

po humano perfeyto,8e nelle criou alma racional. 

E afsi ofilhode Dcoslogo ajuntou afua peíToa aísi 
a alma como o corpo,ficando verdadeyroDeos Se 

Verdadcyro homé, duas naturezas diuina Se huma 

»a em húa peífoa: ornando a.natureza diuina aqlla 

an&i sjma ajma cje jn^nfta graça, Se d-todolos 

oes obre naturaes Sc fabeduria infinitamente Se 

-5111 E tudo iílo foy feyto Sc acabado 

C\ 

t as 
m 

J 

tan- 
— w. ,.J •* 
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tanto 4 a fenhora recebida a embay xada polio anjo 

crco,& fc entregou a Deos ,dizendo aqllas humildes 

'palauras, Ex a qui a feruadofenhor, lejafeytoé mi 

fegundo tuapalaura. Eentáo fe vcreficou aqlla pa- 

loíl, laura defam IoáoEuágcliíla q diz,verbú caro factú 

eftôc habitauit in nobis.Que qrdizcr,0 verbo diui 

no tomou noíTa carne& fe fez homé& morou &có 

uetfou entre nos. E ainda q toda aíànífiíiiniiTrin 

dadc cócorreo,& eífeéfuou efta diuinífsima obra, 

porq(comodiílcoanjo aa virgé)avirtude do altifsi 

nio padre tecubriraa &: obrará é ti, & o filho ali o- 

brou pois fe veftio denoíía natureza, todavia atri- 

buímos & appropriamos efta obra efpecialmete ao 

S pirito fan£to q hé o amor do Padre & do F ilho,por 

quáto efte foy mifterio de infinito amor dizendo o 

foii.j* fenor.Emtáto eifremo Deos amou aomundo,qlhc 

deufeu filho por faluador. Demancyraq neíte arti- 

go cófeííamos duas verdades. A primeyra:Que o fi 

lho de Deosfoy edeebido no vétre virginal per vir 

tude do Spirito fantto. A fegunda,Que nalcco de' 

fan&aMaria ficando virgé antes do parto,ficnopar 

to,& defpois do parto. Edeftas duas verdades con- 

ucm q colhamosnós outras duas pera noífo enfino 

&í faluaçáo. A primeyra hé q afsi como clle foy co 

cebido poiloSpirito fanao, afsi nós procuremos a  — •• 
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rcgcncraçao&cõccbimêto Spiritual,&q Je carnacs 

íèjamos feitos fpirituaes & filhes de Deos,fé oql co- -1 

cebiméto nenhúa coufa valemos,&milhor nos fora 

nuca fernafeidos neftc mundo. Efe pergútardes q 

coufa he fer hum home fpiritualmente concebida 

per virtude do Spirito fan&o. Digo q hócftare em 

húaalmaviuas aqllas tres diuinasvirtudes,fee,efpera 

ca & chandade. Se firmeméte cres os mifterios dc 

Ghtifto,fe confiadamente nelle efperas,fe ardétemé 

te o amas, fabe certo que es fpiritualmente cócebi* 

do pollo Spirito fan&o em tua alma, & es perfilha 

do em filho de Deos & morada do Spirito fanfto. 

E ainda que nana poflàs ter certeza de teres alcança 

do tam alta dignidade,toda via cõ algúas cójc&u 

ras & finaes poder.òs cofiar q afsihc.f. Efpermétã- 

do em ti hú auorecimento ávida carnal &atodolos 

peccados,& firme propofito de viuer fegundo o fpi 

rito de Deos & inípiraçóes do Spirito fan&o . Ay 

daquellescujos cuydados ôipenfamentos nam fam 

outros ienam impedir efte efpicitual coneebimien 

Jo & deílruir efta diuina filiaçáo,quaes eram aquel 

cs aos quaes dizia fan & o Eftcuao, O duros õc reueis: 

vos íèmpre reíèftiftesaoípirito fan&o.O nam íèja- 

mos taes, demos lugar ao Spirito fan&o,deyxemo 

lOiOPfareni nQs, & conuidemolo pera iílo com 

aque- 
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aquellas ardentifsimas^ palauras com que a ygrcja 

ho chama dizendo. Vem Spirito fan&o & en- 

'uia cm noíTos corações os ray os de tua luz. Vem 

lume das almas, vem confolador verdadeyro, do- 

• ce hofpede, doce refrigério. Tu es defeanfo no tra- 

balho. Tu es frefeuraem a calma. Tu es confolaçâ 

na trifreza. O luz beatifsima, enche as entranhas 

de teus fieis, íaua o que cila çujo, rega o que eftá 

Teco, fara o que eftá chagado, dobra o que eftá te- 

fo,aquéta oq eftá frio,6c indireyta o q eftá torto. 

Dá aos q em ti cófiáo os teus fete does. Da outra 

verdade q he efcolher o filho de Deos por mãy hua 

virge perpetua, aprédamos a fer amadores da caftida 

de pois o fenhor fe moftra tão namorado delia q 

náo quer máy fe não virgem: 6c ainda que náo po 

ílamos todos chegar ao alto grao da pureza virgi- 

nal, conferue cada hum o grao de caftidade a que 

fe obrigou. O cafado cotentefecoro fua, legitima 

molher, 6c ainda do vfo com ella de tal maneyra 

i. d Cor. fe tempere que cumpra o que lhe amoeftafam Pau 

1' Jo que diz: Os que tem molheres ajanfe como que 

fe as náo tiueflem : que quer dizer,que com tal ref 

guardo 6c moderaçáò vfem delias 6c tratem os en- 

carregos da vida conjugal que náo percam a Dcos^ 

6c osque cafados náo fam,renunciem todolos tor- 

pes 
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pes deleytes procurando defe deleytar no fenhor 

pera que tenhão faftio ás deleytaçoes da carne. No '1 

teftamento velho mandaua Deos aos Iudeus que ieM ^ 

a fua hõrra lhe offertaflem te queimaíTem os rins 

das reíès com toda a gordura que os cobre, pera 

denotar quanto eftima de nos a mortificação da lu 

xuria que tem feu aíTento nos rins; E por iífono 

Euãgelho difl'e j Trazey voílbs lobos cingidos X Luc.ix 

c5 cinto de caílidade, porque os rins eftão apega- 

dos nos lombos. Sabe o íenhoi que as deleyta- 

çoes carnaes te elpirituaes não fe podem ajuntar 

cm hua meíma alma, porque fam cõtrarias, te hc 

impofsiuel quem he dado a huas não ter auorre- 

cimento te faftio as outras. E por iílo toda a eferi- 

tura (eípecialmente o teftamento nouo) não ceíla 

de nos encomendar mortificação te cruz te ma-j 

Çeração de noftas carnes, porque fecas dos torpes 

deleytes fique o cfpirito liure pera gozar das fanc- 

tas & diuinas confolaçôes. Avirgê fagrada foy a 
meftrada virgindade te caftidade no mundo, por 

que não fendo efta virtude tão celebrada antre os 

u eus,ella com feu exemplo & doutrina a enno 

recco te dilatou, te por iílo forão(como diz Da- 

ui ) muytas virgés trazidas ao Rev celeftial a 

pos ella. ^  '  f 

[> Do 
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D o quarto ar ti- 

go que diz: Creo que IefuChriilo pa- 

deceo fob poder de Poncio Pi- 

lato, foy crucificado, 

morto & fepultado. 

" v Capitulo, viij: 

ESTE artigo cõfeíTam os 

qnotfofenor IefuChriilo 

cm quanto homé,verda- 

deyramente fofreo&pade 

ceo por nos fummas dcf- 

honrras & fummas dores: 

fendo crucificado per ma- 

dado de Pocio Pilato, mor- 

to, & fepultado .-íêndocordeyro de Deos innocen- 

tifsimo: Afci como auia claramente prophetiza- 

Jfa. 5|» do Ifaias dizendo eítas palauras,Verdadeyramente 

elle tomou fobre fi noifas infirmidades,& noífas do 

res elle asfofreortal o vimos que nam tinha parecer 

ou fermofura •. defprezado 6c o mais abatido de 

todolos homes, varam de dores 6c experimenta- 

dor de fraqueza. Por amor de nos foy de Deos 
♦  ~~ abati- 

r 

13 
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abatido & ferido,chagado por noíTos peccados,& 

trilhado por noflas maldades. O caftigo de noíla . t 

reconciliação fobre elle cayo,& com aspifadurasdc 

Tua carne ficamos faós. Todos nós andauamos co 

mo ouelhas perdidas, cada hum tirauapcraocami 

nho de feu apetite, & o fenhor pos nelleas malda- 

des de todos nós outros. Foy facrificado na Cruz 

porque elle quis, &: nam abno fua boca. Como 

ouelha foy leuado á morte, & como cordeyro di- 

ante quem o trofquia efteue calado. Eftas palauras 

fam doPropheta. Defpois de outros muytostormé 

tosfofreo o fenor torméto de Cruz dolorofifsimo & 

afrontofifsimo: alleuantado da terra pera que toda- 

las coufas trouxeíle pera fi( como elle auia dito) 

peraquealleuantaífe os carnaes & terreaes ao amor 

& defejo das coufas celeíliaesraleuantado & pen- 

durado entre o Ceo & a terra como pacificador 

Sambos, reconciliador dos homes com Deos, 

Quis fofrer o extremo das dores pera que nos al- 

cançaífe o extremo dos deley tes eternos. Quis vir 

ao extremo das defhonrras & deíprezos, pera 

que nós vielTemos ao extremo da honrra & valor 

diante de Deos: quis perder a fama diante dos 

homes,pera que nós confeguilTemos gloriofa fama 

diãte dos anjos. Finalmente quis morrer pera q nós 

vi- 
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viuefíèmos, pera que com fua morte mataifc a nod 

fa morte afsi eterna como temporal. O qual fecum 

" prirá no dia da rcfurreyçam geral: afsi como ellc 

auia ameaçado á morte pollo Propheta Ofeas, di- 

ofee.x). zendo, morte eu ferey tua morte; que quer dizer, 

cu te matarey. E por tanto em feu fangue, cruz, 

chagas & morte confifte toda noílà vida, faluaçao 

Sc confolaçam, com tal que não quey ramos fer mc 

bros mimofos & delicados de baixo de cabeça coro 

útiTimo ada com efpinhas, mas (como diz fam Paulo ) que 

th. i. padeçamos juntamente com elle fe queremos com 

elle juntamente reynar« E o Apoílolo íâm Pedro 

i.Pfc 4. diz. Pois o íenhor padeceo em carne, armeníè os 

Chriftãos com propoíito de padecer por elle. E 
ddGal, 5. fam Paulo nunca ceifa de nos encomendar ifto 

dizendo, os que Iam de Chrifto crucificão fua car- 

ne com todos Teus viços & concupiícencias.E,Mor 

ádCol tificay voífos membros que eftam fobreaterra. Ê 

ddGal.6. de fi mefmo dizia que eftaua pregado com Chriílo 

na Cruz, & que fe nam glonaua em outra coufafe 

nam na Cruz do fenhor: pollo qual o mundo era 

crucificado a elle & elle ao mudo. Noq qria dizer, 

que tam afeycoado eftaua aos deleytes & vaydades 

do mundo,como eftà o home carnal afofrer tormé 

tosdeCruz, Eporq omifteriodapayxáo &Gruz 

do 
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do fenhor, hc a rayz& fonte de todos noflos bés& 

íàljação. Daqui vem que os fan&os fobrc todolos 

mifterios encomendam a confideração do miíterio 

da pay xam, porque ella he hum trcflado &. parti- 

cular efpelhode todallas virtudes, & nella achamos 

mezinha pera todallas noífas chagas & peccados. 

Se es foberbo, nao ha mais efficaz mezinha pera 

cila poítema que confiderar a infinita humildade q 

ho filho de Deos moítrou em Tua payxão íofren- 

do tam grandes deíprezos & per tantas vezes, que 

parece que por ifío quis o fenhor em cafa detantos 

juyzes íer efcarnecido ôcdefprezado,pera que deita 

maneyra curalle a foberba rayz de todollos noilos 

males# Primeyramente foy cuípido, & ferido cõ 

bofetadas & pefcoçadas em cafa de Cayphas. Def 

pois cm cafa de Herodes outra vez foy grandemé 

te efcarnecido , veítido com veítidura branca em 

finai de defprezo,zombado, & reputado por fan- 

deu delle & de toda fua corte. E defpois a tercey- 

ra vez lhe dobraram os efcarneos cm cafa de Pila- 

tos , por zombaria leuãtandoho por Rey , veítin- 

doho com veítidura real, & coroandoho deefpi- 

nhos, & íáudandoho com os giolhos no chão , 

lhe diziao : Deos te íàlue rey dos ludeus, & dizen 

do iíto cufpião nelie,& dauáo bofetadas. E cõ hua 

C ca 
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cana que em lugar de çetro lhe auiam metido na 

mao o feriáo na cabeça. Todos eítes defprezos & 

elcarnecimentos quis o fenhor que tantas vezes fe 

multiplicaflêm fobre elle: pera ver fe era pofsiucl 

afsi curar a foberba & arrogancia do genero hu- 

mano 5c entranhauel defejo que tem de valor & ex- 

celência, & de alcãçar honrra>gloria,&digmdades. 

Pera as quaes poftemas nam ha mais efticaz reme 

dio, que confiderar eftes defprezos. Afsi também 

a fedorenta chaga da luxuria nam fe cura milhor 

que com a confideraçam de feus açoutes. Tu eftás 

o luxuriofo torpemente deleytando tua carne 5c 

elle fofre açoutes na fua,pera que tu por amordel- 

le renúcies eflfes deley tes. Se es irofo & brauo, cuy 

da na maníidão com que fe entregou á prifam & 

deyxou fazer em G quáto quiíèram feus inimigos, 

a tudo fe oíferecendo como cordeyro fem refiften- 

cia. Se es delicado & nam podes fofrer híía pala- 

ura afpera fora de teu gofto, confidera os falfos 

teftemunhos que aquellas diuinas orelhas ouuiram, 

aquellas crudelifsimas palauras. Titao, tirão dian- 

te de noííòs olhos 5c crucificao, cruciGcao: nam 

queremos a efte íènam a Barrabas. E por cima 

de tudo nam fomente blaffemado dos ynimigos 

mas negado de hum principal amigo 5c difcípu- 

lo. 
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lo. Se tc (entes doente de accidia & preguiça pêra 

os trabalhos efpiricuaes, eíiorçate cuydando como 

eftando aqueJIes facratifsimos hombrosja bem fra- 

cos & crudelifsimamente açoutados lhe poemhua 

pefada Cruz ás coftas, pera que tu aprendas a fo- 

frer algum canfaço por amor delle. Se es doente 

de gulla dado ás deley caçoes de comer & beberam 

íua payxão acharas purga pera eífa doença que he 

o vinagre & fel que por ti goftou na Cruz . Final- 

mente íe es defobediente & contumaz aos precep- 

tos & mandamentos de Deos, confidera profun- 

damente & aílènta no meo de tuas étranhas aquel- 

las palauras de fam Paulo. IefuChrifto foy feyto ndrhilipi, 

por amor de nos obediente a feu Padre até amor- 

te, Sc morte de Cruz. 

S^Do cjuinto arti- ^ 

go que diz,Creo que IefuChrifto 

defpois de morto defceo aos 

infernos,& ao tercey^ 

ro dia refurgio dos 

♦' mortos. 

Capitulo. jxT 

D ij Ncfte 
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Efte artigo confeíTamos duas ver 

dades. A primeyra heodefcen. 

dimento de nolfo Redentor aos 

infernos-, porque tanto que elle 

na cruz efpirou&fe apartou aqU 

Ia facratifsiraa alma da carne ficando o corpo na 

Cruz,defceofua fan&ifsima alma aos infernos afsi 

pera fe declarar & manifeftar vencedor & triunfa- 

dor da morte & do inferno &de fatanas, como pe 

ra liurar os fanttos padres que eftauarn detidos em 

treuas naquella parte do inferno q fe chamaua lim 

bo &í nam efperauam outra coufa fenam a vinda 

& morte do Mefsias: porque elle fó per virtude de 

feu langue os auia de liurar allumiar & tirar daqlle 

efeuro & profundo lago, como o auia dito o Pro- 

Zttch. p. pheta Z acharias per eftas palauras, Tu per virtude 

do langue do Teíhmento tirarás os prelos do lago 

infernal. Ella entrada da alma do Redentor nosin 

fernos foy grandemente temerofa & trifte aos prin 

cipes infernaes. Porque (como diz fan&o Agofti- 

nho) Toruaranfe todas as legiões & exércitos 

dos demónios, do poderio, oufadia & rcfplandor 

com que entraua em íiia infernal officina. E pof- 

tos em gráo pauor & pafmo deziam. Donde vem 

efte tarn forte, cam reíplandecente, tarn claro & tão 
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tcrribel. Nunca o mundo outro talem nolla ca- 

uerna arreueífou. Muytos annos ha que nos o mu- 

do paga tributo de mortos, mas nenhum femelhan 

teaefte. Quem he efteque tamatreuido entra per 

noílos termos St cárceres/nam lomente nam te- 

me os tormentos, mas liura os outros preíos. A 

pos eítas vozes dos miniíiros infernaes(diz Agoíti. 

nho) foram tirados todollos impedimentos que 

por rezam do peccado original as almas daquel» 

les ían&os padres tinhao polios quaes nam podiao 

ver a Deos. Maschegando aluz eterna ao inferno, 

aquella íãnfbiísima alma chea dediuindade, illuf. 
trou St derramou feus ray os iobre aquellas almas, 

St foramlogo fey tas capazes de ver a face St eflen- 

ciadeDeos. H foy aquellc eícuro lugar conuertido 

çm paraiío todo o efpaço que o íenhor nclle efteue 

ateeahorade fuafagradaRefurrcyçam. Efte pode- 

rofo St mifteriofo defeendimento de noífo Reden 

tor aosinfernos he de grande confolaçao pera feus 

amigos, porque nelle lhes hc dado certo final St 

moílrade feu liuramentodo poderiode fathanas,da 

morte, St do inferno. ^ Aíègunda yerdade que 

confeílamos nefte artigo he a Refurreyção do fe- 

nhor, St como aquella alma fan&ifsima ao ter» 

ccyro dia poUa maphaam cedo muy triúfante fay o 
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do inferno 5c veo ao ícpulchro5c tornou aveftira- 

quelle facratifsimo corpo q nelle eítaua, náo có as fra 

quczas & miferias q tinha, mas renouado 8c glonofo 

có todos os dotes ôc pcrfcyçoes. Confidera attenta 

8c deuotamente como antes eftaua aquelle corpo na 

fepultura tododeíãfigurado,amarello 8c denegrido, 

cheodenodoas negras 8c pifaduras, os oifos defcon 

juntados, os olhos qbrados, 8c finalmente húa muy 

trifle imagem de morte, Mas tanto q aquclla béa- 

uencurada 8c diuina alma tornou a entrar 8c tomar 

poífedelle, todallas fraquezas ceíTaráo, 8c todallas 

glorias ou gloriofos dotes nelle apparecerão.-logo fi- 

cou aquelle fagrado corpo immortal, incorrutiuel, 

impafsiuel, fool, 8c Ugeyro, mais claro que o foi, 

mais belle.8c.fermofo'doque fe pode entender, Por 

pjal.tf. que (como.Dauid auia prophetizado) a carne do fal 

uador náo auia de efpeÈmentar corrucáo, mas é brei 

ue efpaco auia de repoufar no fepulchro c certa ef- 

perança de refurreyçáo. Irmãos efla gloriofa*mudã- 

ca da carne do fenhor da morte á vida 5c de tantas- 

miferias a tantas glorias ,' he hum claro treflado 8c 

debuxo da noílà refurreyçáo, afsi efpiritual ncíla vi 

da, como corporal no dia da refurreyçáo geeral. 

Porque afsi como fua carne eflando;tam difforme 

& aflfeada, com a preícnça da alma fc tornou táo 
l W   ^ A fer 

4 
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fermofa & gloriofa, afsi nofifa alma morta pcllo 

peccado, affeada & chea demagoas,polla graçado 

lenor (que nos he dada nos facramenros)he reíufci- 

tada em vida efpiritual, bella & clara & reftaurada 

á ymagem ôcíemelhançade Deos em q foy criada.' 

E por iílo fam Paulo dizia, que o fenhor foy entre- adRoA» 

gue á morte por noftos peccados, & refurgio por 

noíla juftificação. Sua morte matou noífos pecca- 

dos, &fua refurreyção nos reftituyo a vida efpiritu 

al. Ora fus Irmãos íè afsi ho cremos, & efta fese hé 

verdadeyra & de coração & não fomente de pala- 

uras, cumpramos o que nos amoefta fam Paulo 

naepiftola aos ColloíTenfes dizendo. O Ghriftãos4dCoJfo.f 

ó membros de Chrifto, fe he verdade que ja 

refurgiftes com Chrifto da morte eípiritual peraá 

vida , bufcay as coufas de cima, aleuantay o co- 

raçam da terra & pondeo no ceo onde Chrifto 

cftaa á deftra de Deos: procuray alcançar fabor & 

gofto das coufas celeftiacs & não das terreaes • 

Sabey que fe a voífa fee he viua, ja eftaes mor- 

tos pera as coufas do mundo & da carne , & a 

voífa vida eftá efeondida com Chrifto era Deos. 

E alcançando ncftc mundo efta eípiritual refur- 

reyçam do eftado da culpa pera o cftado da gra- 

ça,eftay muy certos Ôcaluoroçados pera arefurrey- 

Ç iiij cam 
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çam corporal: porque como diz o mefmo Apofío 

-Jet,.», lo: Afsi como Chriílo refurgio, refurgiram glo- 

riofamentç todos os feus membros t porque a fua 

refurreyçam foy as primícias & amoíira da refur- 

reyçamde todos os Teus eley tos, Eporitíoconuem 

muyto que tragamos diante dos olhos a refurrey 

çam de noífa carne, como ha de vir tempo em que 

há de fer renouada & liure de todas as mi ferias &; 

faltas, & ha de ficar íêmelhante á carne do Redép^ 

tor: immortal, incorruptiuel & muy clara. E por 

que efta confideraçam he muy efficaz pera nos 

mortificar os apetites & deleytes da carne & com 

penitencia a fazermos merecedora das glorias da 

tefurreyçam, por tanto fam Paulo encomendaua 

a Timotheo, que trouxeífe fempre na memoria a 
àd Thi refurreyção denoflo lenhor, dizendo, Lembjrate q 

'* noíío fenhor Ielu Chrifto refurgio dos mortos. 

ífiDo fexto artigo^ 

em que dizemos, Creo que Iefu \ 

Chrifto fubio aos ceos & efta 

affentado g dcftra do padre. 

Capitulo, x. 

Nc: 
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Eftc artigo confeífamos 

como o Redemptor paf- 

fados quarenta dias def- 

pois de íua Refurreyçáo 

(nos quaes pera confirma- 

çarn delia appareceo, & 

conuerfou muytas vezes 

com feus diícipuIos)fubio 

aos ceos manifeftamente diante dos olhos dc feus 

difcipulos, pera que também fegundo a carne foífe 

exalçado íobre todalas couías. E por tanto efla Tua 

Afceníam , náo auemos de entender que foy fe- 

gundo a diuindade, fegundo a qual nunca deixou 

o ceo 6c eftaa em todallas pattes: mas fegundo a 

humanidade, ainda que por virtude da diuindade, 

pera que defle a feu fagrado corpo lugar altifsi- 

mo & ex celentifsimo proporcionado afuama- 

jeftade. Subio também porque lcuaífe noífos co- 

rações coníigo aleuantandohos no alto, defearnan 

dohos das cõcupiícencias carnaes & terreaes. E por 

iflo diile o Apoílolo & o Propheta, Q^ue fubindo aí Fph+ 

o Redétor aos altos ceos leuoucófigo noílo catiueiro 

catiuo. Eftauamos ncíle mudo catiuos & prefos có 

os grilhões dos peccados & afteitos carnaes,náo fuf. 

pirauamos 

c\ 
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pirauamos, né tínhamos íaudade dos bés celeftiaes» 

*- oor iíTo não podia auer meo mais cflicaz pera foltar 

iioílos corações deitas prifóes &pa aleuátar noiTos 

defejos 6c amores ao ceo,q poeroíenor fua fagrada 

adllcbr* humanidade nelle. E a lílo nosexcitaua fam Paulo 
quando dizia, Tédo nós outros tam grande paf- 

tor Iefu Chrifto que penetrou os ceos, tenhamos 

firmemente laa pofta noíTa efperança como fir- 

me anchora, fobre a qualcitemos nas tempeftades 

6c ondas do mar deite mundo. A nao que eftaa 

pfal.6*' íóhre boa anchora (diz fan&o Agoftinho) ainda 
que nao eftee de todo queda pollo bullir das ago- 

as 6c ventos que nunca faltam, todavia eítã fegu- 

ra de fe alagar ou dar á coita 6c fe quebrar: Afsí 

a alma que tem aferrada a anchora de fua efpetãça 

na patria celeílial pera onde Iefii Chrifto íiibio, aia 

da que não viua neíte mundo fem ventos & on- 

das de tentações 6C fraquezas veniaes, todauia 

não fe alaga', não fe quebra per peccado mortal 

cm quanto a efperança viua 6c fundada em amor 

eftaa pegada no ceo. Ora fus Irmãos não fe apar 

tem os membros da cabeça: pois confefiâmos q 

pofla cabeça eftaa nos céos, eftem com cila os mé 

bros vnidos 6c pegados per fee, efperança 6c cha 

ridade, fendo certos que não fe ajuntaram defpois 
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da morte com a cabeça em a gloria os membros 

que nefte mundomorreram apartados della»Subio 

o fenhor pera que nos aparelhaíle lugar & apoufen 

to, Sc pera que nos fofíe abrindo o caminho diante 

como ó auia dito o Propheta Micheas. Por iílo da Mich. 

noífa parte não falta mais que ãdar pollo caminho 

que nos moftrou Sc defejar de chegar ao lugar em q 

íè apouíèntou. Eftee o noilõ coraçá onde eftaao noí- 

fo thefouro, fe o corpo na terra eílaa, a alma quehé 

a guia de Deos voe pera laa. Enão lhe falcão afas 

(como diz fan&o Agoftinho) porque pera iífo te 

derao-entendimento Ec vontade, pera iílo te obri- 

garam a teres fee &amor Sc pera iífo te deram do 

us preceptos de amor de Deos Sc do proximo, 

porque com duas afas voafles pera laa. Se teefeufas 

dizendo que ha y muyto vifgo neíle maldito mun 

dò, Sc que tés as penas dalma pegadas nos deleytes 

& vaydades da terra, peta iífo te prometeram tan- 

tas glorias & deleytes noceo, pera iílo te moftrou o 

fenhor tanto amor Sete fez tantas mercês Sc te deu 

tantos remcdiòs &facramétos pera que defpegaífes 

as aíâs de tua alma deílè peçonhento vifgo Sc gru- 

de, ainda q te cufte dor Sc trabalho nos principios: 

Que defpoisq tua alma cuftumar voar & amar não 

wllI ~~ fuitira 
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íintira trabalho ou muy pouco, & teraa por cou- 

fa indignifsima tornar a çujar as aias na vifcoíà 

lama dos deley tes da terra, 

i" Confeífamos também neíle artigo, que noílo 

Redentor eftaa aíTentado à delirado Padre. O qual 

entendemos, que quanto ãdiuindade cílà em igual 

honrra &majeílade com o Padre: 61 quanto á hu- 

manidade , eftaa nos fummos bés, nas íiimmas 

honrras, nas fummas glorias U deley taçoes ineffa 

uelmente fobre todos os exercitos^dos anjos E(co- 

Eobe.i mo diz fam Paulo) fobre todos os principados, 

ôc Poteftades, & virtudes, Sc Dominações, & fo- 

bre todas as dignidades defte mundo & do outro. 

Dizemos que eftá aíTentado , Não porque real- 

mente no ceo aja efta maneyra de eftar aílentado 

onde nam pode auer fraqueza nem canfaço : mas 

por aflfento entendemos a fumma quietaçam & 

repoufo incapaz de toda a fadiga &í caníãço . Por 

que na verdade em pee eftaa, como o vio fanc- 

jíEhttí'7 to Efteuam no meyo das pedras que fobre elle 

chouiam, no qual demoftrou o fenhor eftar pref- 

tcs pera ajudar todos ostétados & atribulados por 

amor delle. Se tu determinas viuer como Chriftão, 

aparelhate pa fofreres pedradas porq Te duuida não 
ham 
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ham de faltar apedrejadores. E ostres geraesapedre 

jadores (que fam o demonio, Came, 8c Mundo)en ^ 

tam fe ham de aperceber contrati com mais 8c ma- 

yores pedras de tentações. Efe a inda iftonam tes 

eíprementado, final he que nam tés a vida de todo 

emmendada ( como diz fanõto* Agoftinho). Ora 

pois em quaes quer pedras de penas 8c tribulações 

de que te fintires ferido, aleuanta os olhos dalma 

aoceo ,vee aquelle que eftaa á defira do Padre,cõ- 

folate confiando nelle, 8c confiderando que nam 

fubio atam alto lugar fenam defpois de muyto 

apedrejadonefte mudorafsi como elleodiííe, Foy Luc.gi 

neceííàrio Chrifto padecer muytos tormentos 8c 

afsi fubir áfuagloria. Nefta conformidade 8c cõ- 

fiança refpira, confolandote também com aquellas 

palaurasde fam loam que diz. Auogado temos 

diante do padre eterno noíío fênhor Iefu Chrifto: 

porque em quato home intercede por nos, afsi pê- 

ra nos alcãçar perdão de noífos peccados, como pê- 

ra nos alcançar vitoria em noífas tentações. 

ffc?Sobre o feptimo^ 

artigo que diz,Creo que Iefu Chrifto 

ha devir julgar os viuosôc os mor- 

tos. Sl^Capitulo.xj. 
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Efte artigo cõfeííàmos a íc 

gúda vinda do íênhor & o 

dia doderradeyro & geral 

juizo, quando noílo íalua 

dor é carne humana decc- 

raa outra vez dos céos afsi 

como fubio, apparecendo 

temerofo em grande pode 

rio & majeftadc, pera julgar todo o múdo afsi bõs 

como maos, afsi aquelles que entam Te acharem 

viuos em carne, como aquelles que ja forem mor- 

tos. Porque entam todos hao de fer refufeitados é 

feus proprios corpos, pera que todos afsi nalma co- 

mo no corpo recebam a final fentença de gloria oti 

de condenaram conforme a fuas obras: como o diz 

*itât* ° Apoílolo fam Paulo, Todos nòs outros auemos 

de fer aprefentados ante o tribunal de Chrifto, pê- 

ra que cada hum dé conta de fuavida Sz obras. 

Na quelle efpantofo dia todos o veremos em for- 

ma humana, hús com grande alegria & confola- 

çam. f« os bõs que neíte mundo viuendo o ama- 

ram Sz fuípiráram por efta fegunda vinda & per 

feyta manifeftacam defeu reyno :dizendo de co-( 

racam, Venha o teu rey no. Mas pera os maos Sc 

todos aquelles que empeccado mortal defta vida 

" Par 
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partiram, Terá a vifta do fenhor fummamente ter- 

ribei & infufíriuel. Efta hé acaufa porque os Pro* 

phetas tam temerofas & efpantofas coufas difterão 

do dia do juyzo. O Propheta Malachias o pinta 4I 

com eftas palauras, Ex aqui viraa aquelle dia acc- 

fo como fogo ardentifsimo, & todollos foberboç 

& todollos peccadores feram nelle como eftopa, &: 

abraíãllosha aquelle dia. E o Propheta Ofeas diz. ofee. 7t 

Todollos.adúlteros feram como forno acefo. O 

Propheta Sophonias dizafsi do mefmo dia. Aquel soph. 1. 

le dia feraa- dia de yra, dia de tnbulaçam & anguf- 

tia, dia de miferia & calamidade, dia de treuas ÔC. 

efcuridam, dia de tempeftade &çarraçáo. E íèram 

nelle atribullados todolos homes porq peccárao cõ- 

trao fenor«Eftafua vindadefereue o fenhor porfam 

Matheus per eftas palauras. Quando vier o fi- ^ 

lho da virgem em fua majeftade , & todos os an- 

jos com elle, aflèntarfeha no throno de fua ma- 

jeftade , & aj untar íeão diante delle todas as gen- 

tes & apartallasha huasdas outras afsicomo o pai- 

tor aparta as ouelhas dós cabritos :& porá as ouc 

lhas á fua mãodireyta,& os cabritos ámão efquer- 

da. E entam diraa o Rey aos que eftaram á map 

direyta, Vinde bentos de meu Padre , poftui o 

reyno 

f 
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reynoqucvos eftá aparelhado defde oprincipio do 

mando. Porque quando tiue fome deftcfme de co- 

metj quando morria de lede dcfteíme de beber tqua 

dofuy hofpedeagaíálhaftefme, eftando nu cubrif- 

teíme, eftando emfermo Sc incacerado foftefmevi 

fitar. Porque vos certefico que quantas vezes fizef- 

tes eftas obras aos meus pobrezinhos por a morde 

mí, a mího fizeftes. E defpois aos que eftaram á 

mão efquerda diraa defta maneyra, Apartayuosde 

mi malditos Se hiuos ao fogo eterno que eftá apa- 

relhado pera o diabo ôe pera feus companheyros. 

Porque quando tiue fome nam medeftesde comer: 

& quando morria de fede nam med-ftes de beber, 

fendo peregrino Sc hofpede nam me quifeftes aga- 

falhar: eftando nu nam me cobriftes, lendo enfer- 

mo ou eftando prefo nam me vifitaftes: Porque 

vos certifico qquátas vezes negaftes eftas obras aos 

meus pequeninos, a mí as negaftes. E iram eftes 

aos tormentos eternos,& osjuftos pera a vida eter- 

5. na. Entam fe cumprirá o que diz o Sabedor per 

eftas palauras. Eftaram osjuftos naquelie dia em 

crande conftancia 8e oufadia contra aquelles que 

nefte mundo-os anguftiaram-Se a fingiram. Eos 

peccadpres Sc fobetbos feram entam toruàdos co 

temór horribel,Sc pafmaram de tamfupitamuda 
•     — ça Sc 



DaDoutrinaChriftaa* xxv 

ça Sc vendo aos humildes que cllcs neftc mun- 

do auiam defprezado póftos cm tanta alteza Sc bé 

aucnturança,gemédo com grande anguftia de co- 

ração dirara coníigo deita maneyra. Eíles fam os 

de que nos efcarneciamos Sc tinhamos por gente 

vil Sc Tem fifo:nós fem íifo tinhamos por fandi- 

ce fua vida Sc que Tua fim feria Tem honrra: Ex a 

qui como agora os vemos contados antre os filhos 

de Deos, Sc antre os fanótos lhe cayoa forte. Nós 

outros andauamos errados do caminho da verdade 

Sc o lume da juftiça não refplandeceo fobre nos» 

Sc o foi da fabeduria não nafceo pera nos: canfa- 

mos em os caminhos dos peccados Sc da perdição, 

andamos por caminhos trabalhofos Sc dífficultofos 

& não quifemos faber os caminhos do ienhor. 

Que nos aproueytou noífa foberba, & da ja£tan- 

cia de noílas riquezas que proueyto tiramos? to- 

das eílas coufas paliaram como fombra,como cor- 

reo que vay polia pofta & como nao que vay cor- 

tando as ondas fem deixar de fi rafto: afsi nós ou- 

tros fubitamente acabamos a vida Sc todas nolTas 

coufas fepadaram Sc deffizeram como fumo# 

Pois que afsi he Irmãos vigiemos, não nos tome 

efte dia de fobrefalto Sc defapercebidos, que o fe- 

nhor por iífo quis que o dia do juyzo aísi parti- 

D cular 
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cular no dia de noíTa morte, como o geral 110 dia 

derradcyro nos fohe efcondido, pera nos defpertar 

q eílemos fempre alerta aguardando cada dia & ca 

da hora por ellc. Eafsi per fam Marcos diz o fenor 

eftas palauras, Quando há de vir aquelle dia cu a- 

quella hora, ninguém ho labe né os anjos doceo. 

B por iífo attentay vigiay & oray, porque náo fa- 

beis quando feraa o tempo. Afsi como hum ho- 

mem que partindo peramuy longe deixou lua ca 

fa, & deixou feus feruos encarregados cm diuerfos 

negocios, & ao porteyro mãdou que vigiaíle: aísi 

cu vos digo, vigiay, porque nam fabeis quando o 

fenhor da caía viraa,fe polia menhaá, fe á tarde, fe 

á mea noy te: porque vindo não vos ache dormin- 

do. O q a vos digo, a todos o digo, vigiay. Eftas 

fam palauras de Chrifto. E ainda que vos pareça 

tardar o dia do juízo, nempor ifto vosddcuydeis» 

porque quanto mais tardar mais riguroío viraa. 

Afsi como a fetta que fac do arco, tanto mais furi- 

ofa fae quanto acorda com mais vagar íeeftendeo 

Job, jp. pera tras. Fugi (como diz lob) da efpada de Deos, 

porque vingadora he das maldades íuaeípada,& 

3*. fabe quehay juiyzo. Epor Moyfes dezia Deos aos 

Iudeus, Se eu aguçar minha elpada fozendoa res- 

plandecente como relâmpado» & minha roao to- 
. -- 
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mar vingança, darey o pago a meus inimigos, & 

aos que mc oftenderam caltigarey, ôcembeberey 

minhas iettas cm íangue,& o meu cuteilo defpcda- 

çará carnes ,f osq viuerem carnalmente. E por tã- 

to nas diuinas eícrituras frequentemente o dia do 

juyzo he chamado dia da vingança de Deos. Por 

iílo Irmãos o leguro confelho feraa, que em quãto 

dura eíla eyra de Deos que he eíle mundo em que 

a palha & o trigo eftam de miftura, procuremos 

de íer trigo ôc náo palha, porque o trigo fe reco- 

lherá no celeyro do ceo, ôc a palha fe lançara no 

fogo infernal. Todos (comodiz íãn&o Agofti- 

nho) eftamos neíte lagar de Deos , todos temos ,So* 

algum peio de feixe de tribulações que nos aperta 

ôc aíflige: procuremos com paciência & obediência 

ôc amor de Deos fer azeite bello digno doceoôc 

não agoa ruça deíprezada ôc lançada fora , quaes 

fàni todos os carnaes deíobedientes a Deos ôc im- 

pacientes nos trabalhos ôc tribulações que lhe daa. 

Orao Deos de paz (como diz fam Paulo) vos fan ^àThejf 

õtifique em todallas coufas pera que voííb eípi- 

rito, alma, ôc corpo Cc achem jnteyros & per- 

feytos íèm culpa & oífenfa em o dia da vinda dc 

noílo fenhor JeCu Chriílo. 

D ij Do 
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o oitauo arti- & 

go ejus diz. Creo cm o 

Spirito Sandlo. 

Capitulo xij.SV 

M os artigos qne atego- 

ra temos declarado fe con 

tem a confiííàrrt das duas 

pcífoas da fan&ifsimaT rin 

dade, .f. Padre, 6c filho. 

A pcifoa do padre confef- 

famos dizendo. Creo em 

Deos padre todo podero- 

fo criador dos ceos 6c da terra. E ainda que fer 

poderofo 6c criador conuenha igualmente a to- 

das as tres peflòas» porque todas tres tem hum 

mefmo poderio, todauia atrebuimos o poderio & 

criaçam do mundo á pefloado Padre, porque elle 

he principio da diuindade 6c delle procede o Fi- 

lho, ôc o Spirito íantto» Da fegunda peíloa que 

he o Filho noiTo fenhor Iefu Chriílo, temos pofto 

feis artigos, em os quaes fubílancialmente íè con- 

tem que noílò íènhor Iefu Chrifto he verdadeyro 

Deos 6c veedadeyro home: o qual yco a efte mu- r 

i 

£ 
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do cumprir a obra d: nofla, redempçam 8c fazeríê 

a nós caminho» verdade 6c vida, peiio qual fomos 

lmces & ía.uos, como o Apoftolo iam Paulo cm <idTit.il 

poucas pdauras mas alciisimas 2c ardentiísimas 

comprendeo dizendo, Appareceo a graça de Deos 

noífo Jaluadora todollos homes, cniinandonos q 

deixada toda a ignorância 6c defconhecimento dc 

Dcos, & renunciados todos os defejos íèculaíes 8c 

carnaes, temperada, jufta, & piamente viueífemos 

nefte mundo, eíperando 3 bemauenturança Sc agio 

riofa vinda do grande Deos 8c faluador noílo kfu 

Chrifto que deu aíimefmo por nos, pera que nos 

remiílê 8c nos fizefse pouo limpo aceito a Deos 5c 

feguidor dc boas obras. Agora nefte oytauoartigo 

confeflómos a terceyra pcífoa da fanéhfsima trinda 

de dizendo,Cteo no Spirito fanfto: E afsi cõ efte 

artigo cum primos a confilfam do mifterio 8c altif- 

fimoíegredo da vnidadc & trindade de Deos. O 

qual maisclaramétedefta maneyra auemos de cõ- 

feííàr,Creo é hu Deos, Padre, Filho, 8c Spú lan&o. 

O q fanfto Athaiíalio afsi declara, A fee catholica 

cftahe,Crer,5chórrar hú Deos é tres peífoas &tres 

peífoas é hú Deos,náo cófundido as peíloas,né par 

tindo a fubftácia.Porq ainda q feja outraa peífoa do 

Padre, ourra a do Filho, & outra a do Spu fan&o, 

  D iij mas 
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masporcm todas tres tea mefma diiiindadeja mef- 

ma gloria Sc eterna majefiade, Sc fam yguaes cm 

todallas outras peifeyçces. Infinito hco Padre, ln- 

finto he o Filho, Infinito he o Spirito fan&o, & to 

dos tres fam hum jnfinito.Cada hã defies he Deos 

Senhor todo poderoío & eterno: Sc todos tres fam 

hum fó Deos^u fò Senhor todo poderoío Sc eter 

no. Eftehe o mayor fegredo que nos foy defcuber 

to no tempo da graça Sc luz euangelica, principio 

Sc raiz de todollos outros fegredos. Não foy defcu 

berto efte fegredo geeralméte ao pouo dos Judeus, 

mas ficou referuado feu defcubrimento pera o tépo 

c que a fabeduria diuinal de Deos aura» dapparccer 

nas terras vefiida de carne humana pa abrir ao mu 

do os thefouros dadiuinamiíêricordia Sc fabeduria. 

Dos quaes o principal foy defeebrirnos como é a 

majeftade diuina(falua fua vnidadc fubftácial Sc ef- 

fencial) auia tres pcífoas peíToalméce Sc realmente, 

deíhntas, das quaes a fegúda tomara nofía huma- 

nidade pera noífo remedia Sc faluação. O quai fegre 

do có grade humildade Sc agardecimento auemos 

de recceber, nao prefumindo mais do q nos he da- 

do, né nos parecendo q nefís mudo podemos alcá- 

çar como ifto hc,mas cotétádonos deho crcrcõ fir- 

me Sc viua fee, pera q deípeis defta vida o mereça- 

mos 

j \ 
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mos entender Sc ver claramete. Porque como diífe 

o Propheta Ifaias, Se não crerdes não entendereis, ifa, 

Baílenos o claro teftemunho da verdade, q he o fi- 

lho de Deos, o qual tão imprefso & fixado quisq 

trouxeflemos o miílerio da trindade c noííòs cora- 

ções, que por ííTo ordenou q na forma do Bautif- 

nio que he a porta da fee, íè cxpreífaííè eíle mifterio, 

ordenado que foliemos hautizados em nome do 

Padre Sc do Filho Se do Spirito fàn&o. De maney- 

ra que nefte artigo confeílamos a peííoa do Spo 

fanáo,&delIe no Credo que fe diz na Miílã dize- 

mos, Creo é o Spirito fanfto fenhor Sc viuificador 

o qual procede do Padre & do filho, Sc có o mef- 

mo Padre & filho he juntaméte Sc ygualméte ada 

rado Sc glorificado. Ao qual chamamos íãn&o,nãa 

fòmetc porq de fua natureza he a mcfma fá&idadc, 

mas tãbé porq elle lie o q lanétificatodallas coufàs, 

elle he o q nos pfilha é filhos de Deos, como diz o 

Apoftolo fam Paulo, derramado c noíTas almas fua adKo.$l 

graça Sc amor, fazédonos téplos Sc moradas fuas. El adcor>6t 

le he oq cncheo os Prophetas Sc Apoítolos de Cabedo 

ria celeílial. PoHo qual o fenor diífc. Não foes vof- Math,\o 

outros os q falais, mas he o Spirito fanfto de voflb 

Padre o qual fala c vos. He também chamado nas 

efcricuras Paradeto, que quer dizer confolador • 

D iiij ' Por 
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i.àd CorA Porque nos confoild cm todas nofíás tribulações, Sc 

ddRom.S nos CI1fina & incita a orar Sc pedir o que nos 
conuem Sc dar gemidos fem conto afsi por noilos 

peccados como com defejos Sc faudades do ceo. 

Inc. Efte heo Spinto bom que o fenhor dá aqué lho pc 
de,que nos purifica Sc alimpadas afteyçóes terre- 

aes,& mortifica em nos as concupiscências carnaes 

Sc efpede as accidias Sc friezas. efpirituaes, accen- 

dendo cm nos fanítos amores Sc defejos celeftiaes: 

Sc finalmente efle he o Spirito direyto que conti- 

PÍaI.50. nuamente com Dauid auemos de pedir dizendo, 
Senhor innouay cm minhas entranhas o Spirito 

direyto, o qual indirey te a tortura de minha von. 

tade Sc affeyçoes, Sc me guie polios caminhos di- 

rey tos de voííaley Sc võtadeateea patna ceieftial. 

«,sti nswuisr.«li:.sb puor; sr • ò;" 

Sobre o nono ^ 

Artigo que diz, Creo quehahua 

fan cia Igreja catbolica & 

Apoflolica, em a qual ha 

comunhão dos fandos. 

Capitulo.xiij* 

Ne- 
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conuc declarar aqui eílas cinco condições que iam 

como húas marcas & finaes por onde fe conhece a 

Igreja de Chriflo & fe diferençéa dos ajuntamen- 

tos & conuenticulos dos infiéis & herejes. E an- 

tes que expliquemos eílas condições, conuem de- 

clarar eíle nome Igreja.Não quer dizer outra coufa 

igreja fc naoajuntamento chamado: & ajfsi ygre- 

ja chriílaá quer dizer ajuntaméto de todollos Heis 

que crcm cm Iefu Chriflo juntos em hum cor- 

po miítico, & chamados a elleper virtude da gra. 

ça & palaura de Deos, tirados das treuas dos erro- 

res & peccados, & trazidos ao lume da fee 6c co- 

nhecimento de Deos . A qual Igreja tem dous 

eítados, 6c por tanto tem dous nomes:Porque di- 

zemos que hay Igreja rriumphante& Igreja mili- 

tante. Igreja triumphante chamamos o ajuntame- 

Eíle artigo (juntas també 

as pa!auras que íè dizé no 

credo da miíla) confcílà- 

mos q ha hiia fó Igreja,a 

qual he fan£ta,& he catho- 

hca, &c Apoílolica, & nel- 

la fe acha communicação 

dos fanílos. E por tanto 

to das almas que ja reynão com Chriflo > venci- 

dos 
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dos ja feus inimigos 8c triunfando dellcs. Da qual 

foy dito a lam loam no Apocalipii. Eftes fam 

os que vieram de grande tribulaçam Sc lauaram 

iúas vcíliduras 6c as fizeram aluas 8c refplandecen- 

tes cm o fangue docordeyro: por tanto eíláo di- 

ante do throno de Deos ôc o feruem continua 8c 

eternamente, 8c elle mora nclles. Ia não padecerão 

fome nem fede, nem calma, nem outro trabalho 

ou af&içam algua, parque o cordeyro os regera 8c 

òs leuará às fontes das agoas da vida, Sc tirará to 

da a lagrima de feus olhos. A ygreja Militante iè 

diz o ajuntamento dos fieis Criftáos que nefte mu- 

do andam em continua guerra 6c batalha contra 

os inimigos de fuas almas, que fam mundo, carne 

8c os demonios: da qual o fenhor he capitam 8c ef- 

forçador: pollo queíe chama nas eferituras muy- 

tas vezes, Senhor Deos dos exércitos ou das ba- 

fUliv taílhas-» E Dauidlhe chama, fenhor forte 8c po- 
^ derofo, fenhor forte cm a guerra. Efta Igreja como 

temos dito fe conhece Sc deftingue pellas ditas aa 

co condições 8c finaes. A primeyra que he hua 

em todo mudo: afsi como eftácfcrito no liuro dos 

cm 6' Cáticos, Hua he a minha pomba, hua he a minha 

a«U ^'S1 «"<pofi-Eo Apoftolodiffe Sede hú corpo 
8c hum cfpirito afsi como toftes chamados e hua 
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efperança da vida eterna : afsi como tendes hum 

fó Decs afsi tende húa fò fee 5c h urn Bautifma. 

De mancyra que cfta vnidade da ygreja cõfiíte utf- 

lo, que he, tcdos os Chriíláos tecem hua fo fee,cre- 

rem & conteílarem os mefmos artigos ôc doutrina 
l * 

«a ygreja, & concordarem. em os mefmos facramé 

tos, efpcckvlmétc no facrifitioda null a. A qual vni- 

dade não íè podéra reter ôc coníeruar íe Chrifto it 
não deixara nas terras hua cabeça & vigayro feu, 

ao qual todos os Chriftáos foíTem obrigados obe- 

decer Sc ter por certa verdade as coufas que diffi- 

nitiuamente deterrainafle auereníè de crer. Efte vi- 

gayro foy o Apoftolo fam Pedro, 5c defpois del- 

le todos os íèus legitimos fucceforcs prefidentes 

cm a ygreja Romana. 

A íegunda condiçam 5c final da ygreja, he, fer 

fan&a. E chamaíle fan&a, primeyramente porque 

he fan&ificada por Chrifto fiia cabeça, & tingida 

com feu fangue, 8c gouernada polio Spirit© fanto. 

Chamafe tábem fan61 a porque he firme ôc forte 

fundada fobre pedra, contra a qual as forças do in- 

ferno nunca preualeccrani nem preualecerám. Tá- 

bem fe diz fanda, porque dado cafo que não fc- 

jam íãn&os & Spirituaes todos os que nelia cftáo, 

antes mais tenha de peccadores 5c amadores defte 

mua 
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míído que defanttos Sc Spirituaes, toda via fò me- 

te nclla fe podem achar fan&os, Sc fora delia não 

pode auer fan£tidade. E por tanto por razam da 

milhor Sc mais principal parte da Igtcjaque Iam 

os làn&os fe chama a Igreja fan&a. 

A cerce yra condiam he charnarfe catholica, que 

quer dizer, vniuerfal d. derramada por todo o 

mundo, fendo os conuenticulos dos herejes limita 

dos a certas prouincias Sc lugares. Mas a Igreja ca- 

tholica afsi como comprende todollos tempos, afsi 

comprende todollos lugares Sc leeílende per to- 

dollos generos Sc nações dos homes : Polio qual 

foy dito aos Apodollos que prégaíleoi o euange- 

lho a toda a creatura. 

^ A quarta condiçam he íèr Apoílolica. que quer 

dizer, que nella le coferua a verdadeyra doutrina 

dos Apoftolos que elles eníinaram não fomente 

pec eferito, mas também per palaura Sc tradiçam • 

Chamafe táhem Apoftolica porq nella petfeueraa 

legitima fuccefdo do Apoftolo fam Pedro,obedece 

do coda Sc conhecédo por feu vniuerfal paftor o 

P ipa Sc Pontífice Romano fucceffor de fam Pedro. 

tf O quinto Sc vlcimo final da ygreja Catholica , 

he, auer nella comunhão ou cõmunicaçam de fan 

dos: que quer dizer,que neíta companhia Sç fami- 
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lia de Iefu Chriílo eftamos todos vnidos como mé 

bros, polio que afsi como os membros de hum 

mefmo corpo íè ajudam hús aos ourros , afsi tam 

bem todos os Chriftáos fe ajudam & comunicam 

antre fi Tuas orações & merecimentos. Todos ro- 

gamos hús por outros dizendo , Pay noífo per- 

doaynos noífos peccados» day nos noflo pão, não 

permittaes que fejamos vencidos nas tentações, 

mas liuraynos de todo mal. Nas quaes palauras 

claramente fe moftra que nenhum Chriftão ro- 

ga por li ío> mas também por todollos outros. 

Comunicamos também nas boas obras, porque as 

obras boas de hum, edificão, excitao, ajudam &: 

confolam a os outros . fopportamos também & 

ajudamos a leuar hús as carregas & fraquezas & 

necefsidades dos outros como diz o Apoítolo. Pol adGalfr 

lo quaidifse Dauid, Senhor eu fou participante & pfal.us. 

quinhoeyro de todos os que vos temem & guar- 

dam voílos mandamentos. Efte artigo &confiL 

fam de húa Igreja catholica (como efta declarado) 

he a princippal columna a que eftamos encoftados 

& firmados pera efeapar de todalas hereíias & er- 

ros, & nelle coníifte toda verdadeyra & faníta 

Theologia das peíToas fimplices,porque em quãto 

firmemente crerem ho que crce a íaníta madre y gre 
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ja catholica.eítáo feguros de lhe não empecerem as 

ignorâncias cm as quaes podem cayr por náo alcá- 

çárem a alteza 8c futileza dos miíterios da Fee. Fora 

deita ygreja citam tedos os pagãos 6c Infiéis que 

nunca receberam a fee de C>hrilio, 6c aísi todolios 

herejes que dcfpois de recebida a deixaram 011 cor- 

romperam , 8c todolios fcifmaticos que romperam 

a paz 8c vnidade da ygreja, 6: finalmente também 

citam, fora delia todolios excomungados que a Igre 

ja cortou 8c lançou de íl como membros podres 8C 

perniciofos corrompedores dos mébros fáos. E to- 

dos eítes ditos que dizemos citarem fora da vnida- 

de da ygreja,em nenhúa maneyra fe podem faluar 

Sc receber a graça do fenhor íè primeyro não fo- 

rem reconciliados 8c reíhmydos á mcfma vnidade 

da ygreja. Porque como difseram fanóto Cypria- 

no 8c íaníto Agoítinho, Náo teraa a Deos poc 

Padre quê náo quifer ter a ygreja por Madre. Ver 

dade hc quequáto aos Cliriítãos cfcomugados,pofsi 

ucl he que tendo elles verdadeyra contriçam & dc- 

fcjo de rcconciliaçam com a ygreja, alcancem gra 

ca de Deos antes de ferem abfoltos da excomunhão 

dl qual ainda depois da morte podem fer abfoltos 

pera participarem dos fuffragios da Igreja. Quan- 

to aos Chriftáos que não iam herejes nem exco- 

mungados 
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mungados, mas porem viucm cm peccado mortal, 

dizemosquc ainda pertencem k vnidade da Igreja, 

mas porem como membros mortos, fecos, ou po- 

dres, por quáto a fua fee he morta: afsi como muy 

tas vezes no corpo natural eftam pegados algíís 

membros^paralaticos & mortos que-náo recebem 

vida &mouimento do coraçam: taes fam os Chrif 

tãos que eftam fora da graça do fenhor: porque co- 

mo o fenhor diíle, A Igreja he como húa rede q ] 

tem colhidos muytospeyxes afsi bós comomaos, 

& he como húa eyra em q ha nao fomente trigo Math. 

mas também palha. Ainda que tomando efte no 

me ygreja mais eftreytamente .f. por a cidade fan 

fta de Icrufalem cfpiritual edificada de pedras viuas 

que fam as almas aceycas a Dcos & feguidoras de 

boas obras, fora delia eílam todos os que viuem 

em peccado mortal. Pello que Irmãos nam vos eó 

tenteis de fer membros da ygreja fecos & podres, 

íè nao viuos, & obradores, pegados & grudados 

com Chriílo, nao fomente por fee & eíperança 

mas também por charidade. Porque fò dosme- 

bros viuos íe ha de edificar a cidade de Jcrufalcm 

celeítiai. 

35 3» Sobre 

35 j 
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^ S ob r e o dec i m o )-& 

Artigo que he, Creo a remif 

fam dos peccados. 

Capitulo, xiiij. ' 

Efte artigo confeífamos 

que na /greja Catholica 

hay remitiam Sc perdam 

de peccados. O qual perda 

he o principal fruyto da 

paixam do Redentor, afsi 

cora o foy a principal cau 

fa de fua vinda ao mun. 

do.Porque peccados fam impedimento total da 

entrada da gloria, cm a qual nenhua coufa çujaôc 

magoada poderaa entrar, como fe diz no Apoca- 

^poiu lipfi. Poilo qual fe não tiueífcmos certeza que na 

y greja Catholica liay remitiam de peccados, ícr— 

noshia necefsario defeíperar dentrar em a gloria 

celeílial. Mas eftefuauifsimo artigo, eíla docifsima 

v Creo que na ygreja catholica hay remifsam 

peccados por grandes & enormes que fejam,tem 

mão em nos que nam cayamos em defefperaçam» 

'    & 
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&comellenos defendemos dos laços Sc tenta- 

ções do diabo inimigo da geração humana. O 

qual muytas vezes coftuma combater hos pecca- 

dores incitandohos a defeíperar, encarecendolhc 

muyto hosmuytos Sc grandes peccados que fize- 

ram, & afsi também a feueridade da diuina juftiça 

contra os peccadores. Mas todas eílas fèttas naonos 

empeceram fenos defendermos com cite efeudo Sc 

cila fee,quehay na ygreja perda de peccados pera 

os penitentes. E porque pera as orelhas dos pecca- 

dores náo podia auer voz mais doce que denu» 

ciarlhe Sc promcterlhe perdam de peccados da pai 

te de Deos, por tanto (como diz fam Lucas) tanto Luc.^l 

q fam loam Bautiíla prccurfor do Senhor íãyo 

do ermo a pregar, a primeyra coufaque denúciou 

& apregoou aos homes, foy,que auia hay perdam 

de peccados. O voz fuauifsima. Efta parece q era 

aquclla voz da qual diz fam Joam no Apocálipií. 

que ouuio húa voz que era como voz de excelen- 

tes tangedores que eftauam tanjendo em fuas vio- 

las. Com efta voz confolou o Senhor na ceaa tor 

uaçam Sc trifteza de feus difcipulos, quando con- 

fagrando o vinho em feu preciofo íàngue diíTe; 

Eftehe o meu fanguedo nouo teftamento que fcra,Mathti6 

derramado por muytos pera remiflam dos pecca 

  ~ ~ ~ " e   dos 
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Jos. E eila mefrna vóz lhe encomendou por fain 

Luc. th Lucas que apregoaíTemem todo o mundo dizen- 

do* Prègay em meu nome penitencia ôc rcmifsáo 

de peccados a todallas gentes começando de Ieru- 

falem. Por ííTo bradou Pedro (como íe conta nos 

Jiftwso aftos dos Apoftolos) dizendo em hum fermão, 

Todos os Prophstas dáo teftemunho de lefu 

Chriílo, que por feu nome liam de alcáçar remif- 

fam de peccados todos os que nellecrem. De ma. 

neyra que a remiíTam dos peccados que neífce ar- 

tigo confcflamos, he fundaméto de todas as nof- 

fás eíperanças defaluaçam Sc bem aucnturança, a 

qual não íe pode alcançar lè não per virtude do 

ofãngue de Chnílo ôc feus facramentos, em os. 

quaes eftaa 6c obra a virtude Ôc efticacia do 

mefmo fatigue. Mas não efpere ninguém 

alcançar eíla remiffam fora da ygreja 

.vr vi^. ' catholica Sc apoílolica, por quato 

a fò ella fam dadas as chaues do 

reyno dos ceos. Por íífo ne- 

• nhu herejc pode alcançar 

perdam de Teus pecca 

• dos até q íè não recôcilic ôc incorpore 

co afan&a Igreja, ôc torne a cobrar efpirito 

r de vida? q he fee, eíperança ôc cliandade. 

?/)'> o O- 
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S-iy Sobre o vndeci-S^? 

mo Artigo que diz, Creo 

a reíurreyçam da, 

carne. 

Capitulo, xv. 

Efte artigo cremos & con- 

feííàmos que per virtude 

diuina no dia derradeyro 

toda a carne humana hade 

ferrefufeitada £. q todos os 

homes afsi bõs como raa- 

os alsi fieis como infiéis, 

em corpo & em alma hão 

de.tornar a viuer. De mancyra que a meíma car- 

ne que trazemos, ainda que morta & fepultada 

& conuertida em pò, há de íèr refufeitada & tor- 

nada a ajuntar á alma immortal pera que com 

ella viua perpetuamente em gloria ou em pena. 

Como Iob claramente teftemunhou dizedo, Creo Job.ty 

qé o dia derradeyro refurgirey,outra vez íerey cer- 

& é miha carne vercy meu Deos 

Eij E 

r" 
& 

Q 

cado demíli4 pelle, 
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E porque os que pouco fabe dos fcgredos de Deos 

fe matauilham Sc perguntam como a carne def- 

pois de podre 8c tornada em poo, ha de tornar a 

adcor.l$ reuetdecer: refpondelhe fam Paulo afsi. Dize ig- 

noráte, fe o gram de trigo que lanças na terra náo 

» pode nafcer 8c lançar de íi efpiga verde fk fermofa 

íem primeyro apodrecer, porque te eípantas que 

teu corpo deípois de podre, per virtude, diuina aja 

de tornar areuerdecer. Dize, aquelle fenhor que 

dua piuide feca Sc murcha pode tirar hiía aruore ta 

grande Sc tam fermoíà, porq nam poderá de teus 

oíTos Sc poo fazer hum corpo viuo Sc immortal. 

E dado caíò que afsi os bos como os maos hão de 

refurgir em carne Sc corpo jmmortal, mas porem 

feraa pera muy diueríôs fins. Porque os bós refur- 

giram pera ferem gloriofos & benauenturados afsi 

no corpo como nalma , Sc os. maos reíurgirao pc 

ra ferem mai auenrurados Sc atormentados afsi na 

Vm i2.a^ma como no corP°1 Como Daniel profetizou 
por eílas palauras, Os que dormem em o poo da 

terra,efpertarao Sc refurgirão,hus peraa vida eterna 

Sc outros pera confuíám Sc pena eterna. O que o 

. fenhor também no euangelho diílè por fam Ma- 

liath zç theus, Os que fizerem boas obras refurgirám perá 

vida: Sc os que maas, refurgirao pera iuizo Sc có- 
  I i  • - —     - * 4 

dena- 
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dcnaçam eterna. De mancyra que a fuílancia da 

carne não fe mudará aísi nos bós como nos maos, 

mas fomente fe mudarão as calidades da mefma 

carne . Porque os bós afsi como nalma feram 

chcos da viíia & gozo da preíènça de Deos, afsi em 

a carne íèráo ornados de gloriofas calidades & béa- 

uenturados dotes» Porque jufto he que a carne que 

foy companheyra nos trabalhos & iníiruniéto feu 

pera as obras de charidadc & fèruiço de Deos, feja 

tábem no dia da rctribuiçam geeral galardoada, 8c 

glorificada, 5c chea de todollos fanftos goítos qua- 

to pofsiuei for safsi como tábem a juítiça requere q 

os danados não fomente fejao caftigados nalma 

5c lançados perpetuamente da villa de Deos Sc po- 

lios é eílado de jnfinita trifteza & agonia, mas tá- 

bem feus corpos que foráo inftrumentos nos pcc- 

cados, 5c por cujos torpes appetites & dcleytes as 

almas fe perderão, fcjam tãbcm rigurofamente a- 

tormetados no fogo eterno. E por táto a jmmor- 

talidadc da carne é q refurgirãoosmaos, feraa pera 

fua dobrada pena. Porque ainda q feus corpos ajáo 

defer immortaes, não feram impafsiucis: antes grã 

demente doridos, .afsi como nao feram claros nem 

fermofos, mas fcos, efeuros, 5c horriucis de ver. 

Pelloqdefçjaráo de morrer & íèrc tornados enada, 
^ ..j mas 
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mas nao lhes feraa cuprido Teu deícjo, antes íèm- 

pre viuirao é viua morte fem acabarem de morrer. 

E por tanto afsi como aos peccadores obílinados 

dcue Ter coufa muy trifte & terribel cuidar na refur 

reyçáo da carne, afsi aos bõs he coufa de grade ale 

gria & confolaçam. E por iílo fam Paulo muy tas 

vezes confola os Ghriftáostrazendolheá memoria 

Udcor. artigojdizendo afsi e hua epiftola. Chrifto rc- 

.1 y. furgio dos mortos como primícia de todos aquelles 

que hão de refurgir, porque afsi como. per hú ho- 

me (que foy Adam) entrou a Morte no mundo, 

afsi per outro home (Iefu Chrifto) entrará à refur- 

reyção dos mortos. E afsi como todos morre por 

Adam, afsi todos feram tornados á vida poç Chri- 

l.itctrhef fto' Eem outra carta defándè aosChriftãos q não 
?4, fe entriíleção nem chorem demafiadamétc íêus de- 

funtos como fazé os gétios quenáò eíperãorefur-. 

rcyçam,mas íê confolé crendo que a morte dobo 

Ghriftão pera a alma he certa benauenturaiiça, Ôá 

pera o corpo hc hum fomno de que ha de'acordai 

teíurgindo cm carne immortal. Ena epiftola áos 

ájphih,) Philipenfcs, hos alegra & aluoraga comcilas pala- 

uras. Irmãos ainda que na terra andamos, noífa 

conuerfaçam toda he nos ceos. Polío qual aguar- 

damos pornoífo fenhór & faluador Iefu Chrifto-, 
>1—•——-i—f —— — . 

■es r. i ■ L - oqual 
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o qual virá Sc reformará cfte noffo mifcrauel corpo 

Sc o fará femelhantcc ao ícu corpo claro Sc béáuen 

turado: Porq então íêrá liure de todollos defeytos 

Sc miíerias a q neftc mudo cftá fujeyto £ liure dc 

fome & íède, de frio 8c calma, de der Sc canfaço, de 

morte & doença, Sc finalmente de todas as necefsi- 

dades Sc faltas : claro como q foi ou mais q ò foi» 

fotifligeyrojincorrupriuel ôc immortal. E por tan 

to Irmãos fe defejamos fer participates na refurrey- 

çam glorioíà da carne, conuem q cm quanto neílc 

mundo viuemos, procuremos diligétemete a refur 

reyçáo daalma. O filhodeDeosvco as çerras prijn 

cipalméte pera refufeitar noíTas almas da morte es- 

piritual caufada polios peccados,ávida efpiritualdc 

fua graça# E eíla refurreyçáo íè executa logo nefte 

mundo em todos aquelles que com fee 8c arrepen 

diméto de fuas culpas recebe os facrámetos q elle 

ordenou. Por iffo que a qui não curar de refufeitar 

Sc auiuentar fua alma có verdadeira 8c cõtrita con 

fiflám 8c dcuora comunhão, nao eípèrede ter parte 

na bêauenturada reíurreyçã da carne. E os q aísico 

eftes facramccos como co outras fan&as obras trá- 

balhã de mortificar Sc qbrar a rebelião Sc má ineli 

naçã de fua carne, cõfoléíc muy to, porq afsi a guar 

dão ça fer reftaurada Sc glorificada no diado Iuizo., 

E iiij Do ' 
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SSrDo duodecimo $-& 

íc vitima Artigo que diz. 

Cre.0 a vida, eterna. ■•r" j 

Sèí Capitulo, xvj. S+i 

JiihqfJ130Dí!It07vn ii ii;ol 

Eíte derradeyro Artigo 

eonfeflamos, que deípois 

da. refurreyçam geral Sc 

dia. do iuizo, auemos de 

viuer eternalmentc , Sc 

íem fim» C^uccouíà po- 

de fèt mais; doce & gra. 

. cioía que eftc fim do Crc 
do / que conclufam dascouías. que cremos podia 

ler mais dcíèjada que efia. ? Cceo quo hay vida 

eterna, ôc hay felicidade ÔC bemauenturança q 

dura peta fempre. Neftc vale de lagrimas nenhúa 

couíà temos mais eflimada & amada que a vi. 

daprcíente , fendo ella tal que efcaíámente me- 

rece nome dc vida. Pois quem fe nam deley. 

tara. 5c aluoroçará com efta diuiaa promeiTa dc 

tida eterna f Com muyta razatu acabamos a co. 

filiam 

i o 

7 

i 
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fiflam da fee catholica dizendo > Creo que hay 

vida eterna. Porque (como diz San&o Agofti- 

nho) Efta he a fumraa de todailas couías » Efte 

he o principal íègredo de Deos» Efte he o mif- 

teno pera que o mundo foy conftituydo .. Efta 

he a rezam porque o homem foy criado « E co- 

mo elie diz, a traça de Deos foy efta . Criou 

Deos o mundo corporal pera que feruiífe ao ho* 

mem , Se criou o homem pera que, conheceftc 

a Deos t pera que conheceudoho o amafle, vcne-> 

raíle, Sc feruifíè. Pera que amandoho Se feruin 

doho, alcançafse em galardam dc feu trabalho 

vida eterna Sc jmmorcal„ E com rezam fe cha-» 

ma vida , porque fomente então verdadeyramen 

te viueremos afsi rui ma como no cúrpo » Pot 

que afsi como viuer em graues miferias mais íè 

deue chamar morte viua , que vida; afsi citando 

nofto corpo liure de todailas miferias, de fome 

Sc fede, de calma Sc frio, canfaço ÔC de todailas 

outras: entam fe diraa ter verdadeyra vida. E 

muyto mais gozará entam a noílá alma de verda 

deyra vidapois não poderaa íer inquietada com 

algum vicio ou tentaçam , trifteza ou nojo : 

mas perfeyta Sc prepccuamére gozará do fumma 

bem que he Deos. A qual bemauenturada Se 

T7 ^ eterna» 



Liuro Primeyro. 

eterna vida , quantos bés encerre em G, nem a 

lingoa humana o pode dizer, nem o entendimen- 

to do homem ho pode alcançar, Como difíerão 
lfa.64. o Propheta Ifay as, 8c o Apoílolo íim Paulo . 
i.rfáCer.r q^jC majs bemauenturada pode fer (diz hu 

fan&o). que aquelja donde não pode auer arreceo 

de pobreza, nem fraqueza de doença : onde nin- 

guém poderá fer empecido ou moleítado : ondè 

ninguém fe poderaa aíànhar: onde enueja cobiça 

ou ambicam nao terão lugar ronde não auerá me- 

do de morte ou de inferno: onde tudo ferá paz & 

tranquilidade, alegria, luz & deleytes eternos; on- 

de a fanfta madre ygreja efpoía de Chriíto alcan- 

çará perfeyta fermofura, 8c não teraa magoa nem 

ruga, mas refplandecerá, criumphará, 5c reynarác- 

ternamente cò feu efpofo. Que couíà mais deleyto 

fa fc pode cuy dar, que eftar na cõpanhia dos anjos 

8c ver todollos fanáos maisrefplandecentes que eíl 

trellas: 8c fobre tudo ver o Rey eterno coifo Sehor 

lefu Chriíto tomada a poflè de feu rcyno, 8c fcyto 

todallas coufas em todos. Ainda que nos cuftafsc 

fofrer cada dia grades torm£tos, Sc ainda q foíTem 

os do inferno por algu tepo, dignifsima coufa feria 

fofrer tudo pera que podellemos ver a Chriíto em 

{cu Reyno & triumphq, & gozar defua glória. 
' Mas 

c ' "o 
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Mas que he ho que o Senhor quer que foframos 

8c façamos pera alcançar tanta felicidade? Como 

diz fan&o Agoftinho, Eftando em rigor dejuftú pfaU 

ça oiiueramos de fofrer trabalhos eternos pera al- 

cançar defeanfo eterno, padecer eternas penas pera 

receber eterna bemauenturança. Mas porque fe o 

trabalho fora eterno, nunca chegáramos ao defean 

fo , ordenou a diuina mifericordia que o trabalho 

Sc tubulaçam foííè temporal. E podendo fazer q 

fora de mil ou dous mil annos, porque compara, 

dos com a eternidade ficauam nada, não quis fe 

não que fofle o tempo breue 8c momentâneo 

(como diz o Apoílolo fam Paulo ) pera que 

per tribulações momentâneas alcancemos glo- 

ria eterna Sc jnfinita . E quanto ao que te manda 

fazer, cuida bem em filas paiàuras, Sc verás quá 

fácil he. O Ifrael, ó pouo cathoto* outra 

coufa te pede o Senhor teu Deos fe mio que ho te- 

mas , 8c andes em íèus caminhos, 8c figas a elle 

teu Deos 8c Senhor com todo teu coraçam 8c 

tua alma, 8c guardei tòáos. feus mandamentos? 

De maneyra que todas as couías trabalhofas que 

Deos me manda fazer, fe refoluem 8c afomam e 

amor: porque quem o tefn> nenhua coufa de ferui- 

:iço'-dò ;l5eos acha dificuítofa 8c trabalhofa. 

        No 
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J" No cabo dcftc Credo pronunciamos aquelli 

palaura, Amen, por duas rezóes. Aprimcyra, 

pera íignificar que firmemente cremos, con- 

feífamos & teftemunhamos todas as ver- 

dades que nelle íè contem. Por iíío dizc 

mos. Amen, que íignifica, Afsi he certa 

mente . A íègunda rezam he: pera 

demoftrar a certa eíperança & con- 

fiança que temos» que em nos fc 

compriraa &: executará a reden 

çam & xemiíTam dos pecca- 

dos pcllo fanguc de Chrif- 

to,a fandificaçam & glo 

rificaçam de noílas 

almas & corpos 

como eftá di- 

to. E por iífo concluímos dizendo^ 

Amcn,como fe diíTeííèmos» v 

Afsi certamente Te 

faça & fe cu- 

practn 

110S. 
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^ Comcçaíe a 

cxpoílçam da oraçam da 

Pater noíler, 

^ Capitulo primeis 

ro em que fe declaram as pri- 

meiras palauras .f. Padre 

nolío que eítas em 

os ceos* 

ESPOIS de auermos tratada 

do exercício da fee, tendo tra- 

tado os artigos delia que fam 

as fundamentaes ôc principaes 

verdades que nos fam propoi- 

tas pera crer, conuem logo aqui 

tratar do exercício da fegunda virtude theologal c| 

he Efperança: declarando brcuementea diuina ora- 

çam do Pater noítcrjna qual exercitamos nofla 

efperança, pedindo nella ao fcnhor quanto delle li- 

citamente podemos efperar &defejar. Epcrtan- 

'IvC  ""   ta 

0 
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to he pcrfcy tiísima oração íobre todas quantas fori 

Feitas ou íè podem fazer a Deos: porque nenhua 

coufa fe lhe pode pedir que nclla não Te compren- 

da ôc pèça. O oraçam dulcifsima, ó Oração chca 

de confiança, ó Oração chea de toda a oratoria ôc 

rcithorica diuina. Por ventura er.jeytará o Senhor 

a Oraçam qucelleeníinou, romperá a petiçam que 

notou. Certo não defconhecerá o Padre eterno as 

palauras do filho, antes ouuindoas,por amor de Teu 

filho Icfu Chrifto fará o que polios merccimètos 

da quelle que ora não fe podia fazer. Elie e quãto 

home he auogado noífo diante do Padre eterno (co 

mo diz fam Joam) ôc por iífo auogando por nos 

víamos de fuas palauras, fendo certos que noífos 

rogos não tem mais valor que em quanto íè a jun- 

táo & encoftaiíi aos íèus. Comprende efta facra- 

tifsima Oraçam fete petições, como íè dirá: Ante 

das quaes endereçámos noíía entençam Sc coração 

a noíloDeos ôc fenhor, jnuocandoo Ôc dizédolhe, 

Pay noífo que eílás nos ecos, chamando lhe pri- 

meyramente Pay. O grande dignidade dos Chri- 

ílãos. O gram benignidade de Deos, que fe não 

deípreza de nos ter por filhos, que não íè deshonrra 

que lhe chamemos Pay. Quem fe atreuéra chamar 

lhe Pay fe ellenão dera licença, íè elle o não man- 
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clara.Na qual couíâ nos obriga aviucr como filhos 

de tal Pay,&trabalharmos por cada vez mais nos 

parecermos com clle,pera que afsi Te preze elle cie 

nos cer por filhos como nos de o termos por Pay. 

Eíle nome Pay pronunciado por noíTa boca nos 

efforça Sc acende em excelentes afteicos: Primeyra 

mente no affeito de amor filial. Qjue coufa he ma- 

is natural & deuida q o filho amar íèu Pay í E a lé 

diílo é dizermos Pay, parece q logo nafce em nos 

húa prefunçáo & certa confiança de alcãçar do Se- 

nhor todas as coufas prouey tofas que pedirmos, Ian 

çando fobre elle todos noílos cuidados & carregas 

Sc necefsidadcs. Porque que coufa poderá tal Pay 

negar aos que ja famfeus filhos, pois lhe deu húa 

mayor que todas, que hc fazellos íeu filhos^Tam- 

bemem dizermos Pay,fc porvécuranáo conuerfa- 

mos neíle mundo como feus filhos, gerafe em nos 

hum aífeyro de vergonha, confufam, & afronta, 

védo quãto degeneramos do Pay noílo celeftial 8c 

efpintuaí, feudo nos péfamétos,nos defejosôc obras 

terreaes ôicarnaes. Porqay de ti fc fomente es fi- 

lho per criaçam, 8c nam procuras de o fer per re- 

nouaçam de graça & bõs cuftumes. Milhor te 

fora nam fer nafeido ; porque fomente os filhos 

per graça fam os herdeyros do ceo. 

Dize- 
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Dizemos mais, Pay noífo 6c não meu. Porque o> 

fenhor da paz 6c "concórdia, amador da vnidadc 

6c conformidade, não quer que ore algum porfi fo, 

dizendo, Padre meu,fe não, Padre nollb, Né quer 

que digamos, daime o pão meu, fe não o noflo. 

Nem nerdoay me os meus peccados, íè não, os nof 

fos. E cada hum de nos roga por todos os Chrif- 

tãos, 6c todos rogam por cada hú: porque deíla 

maneyra conheçamos que fomos húacoufa nellee 

húa fee, efperança, 6c charidade, 6c não nos atreua 

mos fazer deuifóes per odios 8c difcordias. Afsi 

. os tres moços metidos na fornalha como com húa 
Vdni V boca orauão 6c louuauáo o fenhor. E fam Lucas 
vi#»»«i» jec|aran(l0 como orauão os Apoílolos defpois da 

Afcenfam do fenhor, diz que perfeuerauam jun- 

cos emoraçam com perfeytacócordia de corações. 
Não tem rezam de chamar a Dcos noíl°>a: 

quelle que a outroChriftão não tem por Irmão. . 

He também de faber como efta Oraçam não fo- 

mente he chea de íàbedoria, mas também de rey- 

thorica diuina: porque a arte da oratoria requerc 

que quando auemos de pedic algúa coufa a algum 

fenhor, antes da petiçamlhe digamos algúas pa. 

lauras de louuor. Por iíTo antes que étremos nas pe 

tições chamamos a Deos Pay. Em o qual nome fe 
.* —     " * rnm- 
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comprendem muytos outros de grande louuor. 

Porque em dizer, Pay, corifcíTamos que he noflb 

Criador, Conferuador, & gouernador, Redentor» 

galuador, Ajudador, Juftificador & glorificador» 

^"Defpois que dizemos Pay noflb, ajuntamos, que 

cftás nos ecos, porque ainda q o Senhor eftce na 

terra & c todo lugar, dizíc particularmente eft ar 

rios ceos, porque aquelle lugar efeolheo pera mof- 

trar fua gloria aos bemauenturados, & perq fuas 

marauilhofas obras, ííia majeflade & poderio mais 

claramente reluzem nos corpos eeleftiacs. Pollo 

qual diflè Dauid, Os ceos apregoáo a gloria de 

■Deos, Também dizemos ifto pera o deferençat 

do pay carnal que na terra temos, fraco como v< 

AOS , & que nam nos pode valer nas noífas ne- 

cefsidades, como nem afi mcfmo, Ora pois noflo 

Padre eftá nos ceos, jufto he que ainda q nas ter* 

ras andemos, no cco ponhamos tudo aquillo que 

la podemos por .!• os coraçoes, os penfamentos» 

.as intenções, os defejos, o amor: eílee noflo cora- 

ram onde eftaa noflo thefouro: citem os filhos on- 

' de eftá o Pay : & pois o Pay he celeftial náo fejáo 

os filhos de todo terreaes. Ceos com rezáo fe cha- 

0iá° as pcífoas ccleftiaes& fpirituacs, cujas almas 

como ceos cftáo cheas de cftrellas de virtudes, & 
■~r   F fan. 
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íàn&as obras, Sc tem firmeza no amor, Sc co« 

mo os meímos corpos celeíliaes continuaméte íe 

móuem conforme àdiuina vontade. Pois trabalhe- 

mos nos de ter as códições dos céos, peraq o Sííor 

mórc é nos, pois lhe he tão jpprio morar nos ceos. 

Capitulo .11. 

Em que fe declara a primeyra . 

petiçam .f* fan&ificado 

fejã o teu nome, 

Efta facratifsima Oraçam 

fete petições fazemos ao 

Senhor: das quaes cila he 

a primeyra: Sc nella co- 

roo verdadeyros filhos q 

mais deíèjam Sc procurao 

a gloria do Pay que feus 

jppios intercflès & prouci- 

tos, primeyro que tudo lhe pedimos que fua glo 

ria Sc grandeza de íua majcftade Sc bondade fcja 

manifeíla ao mundo : que fe dilate cada vez mais 

fua fee Sc. conhecimento cm todas as gentes: Seja 

7" 
X 

Pimtrtwnm 
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lua fàbcdoria: derrame íua graça per todas as na- 

ções, de maneyra que nam aja teyno nem lugar 

donde não feja conhecido, glorificado, feruido 

obedecido . E que todas as coufas que os homes 

fizerem, fejam enderençadas a fua gloria & honr- 

ra, & que nao feja offendido & deíeruido nas ter- 

ras , nem feja biaffemado 'nem defacatado , nem 

falfa ou vaãmcntc jurado feu fan&o nome , mas 

em todo mundo venerado amado & temido . E 

fejam deftruidas todas as falfas feftas, todas as he- 

reíias,todas as artes magicas & feytiçarias, todas 

as fuperftiçóes & falfos cultos de Deos: & finalmé- 

cc refplandeca na terra a fabedoria diuinal com a 

fan&idadc deuida. 

í«t5 Capitulo III. ^ 

Em que fe declara a 

fegunda petiçam 

.{. Venha a 

nos o teu 

reyno. 

w 

F ij Efta 
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ST A he a fegunda petição 

na qual lhe pedimos que 

reyne inteyramente è no£ 

fas almas, clic ío tenha o 

cetro, elleío fejaorey co 

nhecido Sc obedecido em 

noíías almas, não reyne 

em nos a carne ou o mun 

do ou o demonio. Elleío nos reja Sc gouerne em 

todos os a&os 8c mouimentos interiores Sc exteri- 

ores, não fe faça outra coufa no reyno de noíTa 

alma fe não o que elle ordenar 8c mandar. Efte he 

o reyno deDeosque pedimos, do qual diz o Senor 

iuc\vfi por fam Lucas, O reyno de Deos dentro de nos 

• cílaa j O qual não he outra coufa, fe não a lim- 

Í>eza Sc paz da confciencia: de que diz íàm Pau- 

b ^ o, O reyno de Deos he prazer, juíliça, 8c paz em 

' o Spirico fan&o . A qual doce tranquilidade 8c 

fegurança ninguém poílue fe nao deípois que fac 

do catiueyro dos peccados Sc recebe a graça da 

juílificação. E poriíío efte Reyno hc efeondido, 

porque ninguém o conhece íe não quem dentro é 

íúa alma o tem Sc goza \ Contra efte bemauen- 

turado Reyno trazem continua guerra os filhos 

defte miindo foldados do demonio, porque entre- 

Tr": ' " " garão 

diRo 
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garáo fuás almas a outro rey que ncllas rcyna, vú 

uendo fegundo as leis da carne, do mudo «5c do 

demonio,que iam como diz fam loam, cobiça de l>Io* i* 

deleytes, cobiça de honrras, cobiça de riquezas: os 

quaes nunca entraram no rey no de Deos: porque 

cm ío aquellcs em que o Senhor aqui rcynar per 

Tua graça Sc juíliça, reynará deípois delia vida per 

gloria. Também íc entende cila petiçam, como q 

pedimos que venha a nos feu reyno .f. Tua gloria 

Sc lua bemauenturança. E com rezáo náo pedimos 

iílo dizendo, venhamos ao teu reyno, fe náo, o teu 

reyno venha a nos: peradar a entender Sc confcf- 

farmos que a bemauenturança q erperamos he cou 

fa fobre nofla natureza Sc forças, 8c por tanto pois 

nos náo podemos yraclla, pedimos q ella venha 

a nós. Algas fan&os declaram cilas palauras dou 

tra maneira Sc muy bem, dizendo, Que nellas pe- 

dem os verdadeyros Chtilláos q Te acabe ja eíle 

triftc mudo Scfe defeubra o reyno de Deos, venha 

já o dia da refurreyçam gccralquádooíáluador Sc 

Redentor tomará perfeyta poíle de feu reyno, Sc 

perfey taméte defeubrirá as riquezas Sc dilicias del- 

Ic a feus efcolhidos, pollo qual todos clles arden- 

tifsitnamente fofpiráo: porque entam feram per- 

feytamente compridos todos feus delcjos nalma 
—- p ..j ^ ^ 
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Sr no corpo, fendo então afsi a alma como o cor 

po liurcs de todos os males & defeytos, reynando 

Ghrifío em ambos perfeitamente, 

c '' . • ... ■ 

Capitulo IIII. ^ 

Emquefe declara aterceyra petiçam 

J.fejafeyta a voíTa võtade,afsi como 

fe faz nos ceos afsi fe faça e a terra. 

Sta hca terceyra petição, 

na qual pedimos a noílo 

Padre celeftul que íua võ» 

tade íeja perfeytaméce co 

prida na terra como he 

nos ceos .f Que afsi coí 

mo no ceo os anjos 5c to- 

dos os béauéturados obe- 

derem a Deos perfeycamétc & íe conformáo coni 

ília vontade, afsi nós terreaes ainda que fracos lhe 

guardemos jnteyra obediência, nenhua couíà mais 

defe;ando & procurando que fomecermonos Sc có 

forma.rmonos é todas as coufascó fua fanta võta- 

de, ora fejão pf ofpcras ora aducríàs,é todas lhe dá» 

ses 

ru 

C 

£ 

j 
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do graças. E entendamos pedir niílo, que nas tece- 

ras íc faça não fòracce aquillo q elle cfficazmentc 

quer, mas tábem tudo o que elie queria que nos fi- 

zcílèmos, pofto que deixa o comprimento Sc execu 

çam é nollà vontade Sc liberdade. Certo he que 

todas as coufas que o Senhor efficaz Sc determi 

nadamente quer > neceííàriamente fc cumprem 

Sc ninguém lhe pode fayr da vontade: mas hay 

outras que o Senhor não quer determioadame- 

te, mas queria que nós quifcilèmos: como hc 

o comprimento de feus mandamentos: os quaes 

clle queria que compriífemos, mas não nos quer 

forçar a iífo poderofamente , mas rejendonos fua- 

ue Sc liuremente deixa cm noflo parecer Sc elcy- 

çam comprillos ou deixar de hos comprir. Pedi- 

mosihe logo nefta oraçã q nos dee feu fauor Sc gta 

ça pera q cúpramos tudo o q eile queria que nós 

compriflemos, afsi como o cumpre todos os Anjos 

Sc fan&os q nos ceos morão: Sc tambe afsi como 

o fazem todos os homés celcftiaes Sc fantos q na 

terra viuem. E quanto nos relcue coprirmoslhe a 

v5tadc,manifeílaoSenor dizédo por fão Matheus. 

Nao todos os q me louuáo Sc mc chamão Senhor 

Snor,entrarão no reyno dos ceos, mas fomente 

aquelles que fazem a vontade de meu Padre. 

F iiij Por 
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Por ilTo Irmãos endercytcmos a tortura dc noifas 

vontades conforme á vontade diuina que he regra 

dereicifsima de todas as votades. O cego do pec- 

cador não lhe baila ter a vontade torta & recur- 

uada pera as coufas da terra , mas ainda queria 

hoc Aug torcer a diuina vontade, Sc trazella pera a fua: dc 

fuP pf^' fejando que Deos fc contormallè com-fua vonta- 

de, & quiíêile o que ellc quer: & finalmente quer 

que fe entorte a diuina vontade conforme à lua . 

í^ue mayor defatino pode íer^ Náo feja alsi. Mas 

em tudo nos entreguemos aa diurna vontade, 

todos os acontecimentos de trabalhos & tribula- 

ções tomemos de fua mão , deixandonos rtjer por 

clle , crendo cercifsimamente que elle fò he o que 

fabe o que nos confiem,- & que muyto mais que 

nos mefmos defeja nollo bem Pedindoihe outro 

ficontinuamente que nas coufas particulares que 

cada dia fe oferecem pera fazermos, nos allumie, 

nos enfinc acertar com fua vótade, como £im Pau 

áJcolt. lo pedia polios Colloílênfes. E Dauidnáo ceííaua 

Pftl.l+u de pedir ao Senhor qtic o enfinaííc fazer fua. von- 

laco, 4, tade. E Santiago nos amoeda que quando falía- 

mos Sc dizemos, A manhaá ou tal dia ey de fa- 

zer tal coufa, ou hir a tal parte, que fempre decla- 

remos, fe for vontade dc Deos. E finalmente noífo 
— medre 
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meftrc & faluador com obras & palauras nos eníl- 

nou efta conformidade com a vótade dc Deos,di« ^ 

zendo que náo viera á terra fazer ília vontade, fe 

não a vontade dc feu Padre que o enuiára . E na 

oraçamdo horto dilíè, Padre minha carne pede ^p., 

que náo padeça né moyra fe he pofsiuel: mas po. 

rem náo fc faça o que cila queria mas voífa von- 

tade . E finalmére digamos com a fan<5ta madre 

Igreja muytas vezes aquellas ardentifsimas pala- 

uras, O Senhor forçay pera vos noíTas vontades, 

ainda que rcueis, ' 

Capitulo ,V. 

Em que fe declara a quarta pet içam ,f. 

O pao noífo de cada dia dainolo hoje. 

f*. • - » : J 

Efta quarta petição pedi- 

mos o mátimento necefla • 

. rio de cada dia fetn o qual 

| a vida fe náo pode con 

; feiuar. E porque tios te- 

! mos duas partes .f. alma 

J & carne , àc cada húaté 

aecefsidadc de feu proptio mácimeto pera náo def- 
^  ^ faleccr 

rrr 

£ 

06» 
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falecer: por tanto não fomente pedimos a qui opao 

& mantimento corporal pera coníêruaçam da vi- 

da corporal,mas tábem o pão eípiritual, o qual he 

o conhecimento & goílo das coufas de Deos: co- 

mo íc nefta maneyra pedifsemos. O Padre noffo 

ceieílial,Padre de mifericordias & Deos de coda co 

folaçam, olhay a noífas necehidades, Criaítesnos 

& hzeílesnos de efpirito intelle&ual & de carne: 

daynos nefte defterro mantimento èonueAece pera 

o efpirito &pera a carne. Pera a alma nos day cada 

dia hua migalha de volla meíã ceieílial, hua miga- 

lha de feruor de deuaçam, de goílo, de conhecime 

to faborofo de volíbs miílcrios, de voíTas paíauras, 

de voíTos benefícios: porq fem eíle bocado, fem ef- 

tá migalha íecafe noílà alma, mirrafe, deffalcce, & 

finalméte fe abayxa yr buicar as torpes peftiferas 

delcytaçócs & recreações da carne. Também Shor 

porq eíle corpo mortal não pode viuer & feruir ao 

Spirito fem ter hu pedaço de pão pa coraer,dainolo 

Shor. Não pedimos riquezas & fugfluidades,não 

queremos fer folicitos (conforme a voífo madame 

to) pello mantimento dos annos ou dias que virão, 

os quaes por vétura nuca veremos: fomente do mã 

tirnéto q baile pera eíle dia nos fazcy merce. Não 

pedimos celeiros cheos pera muy tos ános,porq nos 
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não digão o que foy dito a aquelle rico de q ccnta 

Tarn Lucas que fe gloriaua do muyto q tinha jun- 

to pera muytos annos , Saadeu eila noyte te 

pedirão cótade tua alma: & teus celeyros & adegas 

cheas pera quem ficaram/ Aqui tãbem fe deueen- 

teuder^ que debaixo deíle nome pão le comprendé 

todas as outras coufas Tem as quaes a vida corpo- 

ral não íè pode conuemente Sc decentemente íuf- 

centar, d5mo veílido, cafa & tudo o mais. Pello q 

em pedir pão, que he o mais neceíTario de tudo, 

juntamente pedimos as mais couíàs necefsarias. E 

neílapcticam cófeflamos St proteílamos q da mão 

do Padre ceíeíliai recebemos todas as coufas,& qdc 

nos nada temos, afsi como filhos não mãeipados q 

nao layra ainda de caía do pay>masdc Tua mão vi- 

ué, de cuja prouidécià eílã todos depc durados: afsi 

nos afnrmamos nã ter dnósnada^é nos podermos 

valer feonofio Padre ccleílial nos nã fuílétarrde cu 

ja coufiãça todos depédemos Sc não de noílos traba 

lhos &dihgécias. A lc deíle Temido també os Tan- 

tos entende as mefmas palauras daqlie pão de vida 

& fobre fubílácial do diuinifsimo Tacraméto do al- 

tar: o qual dignamente recebido he o. íiimmo re- 

médio pera conferuar Sc eTforçar a vida Sc faude 

dalma,pera a fortalecer cõtra os vícios Sc tecaçoes, 

pera 
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pcra a confolar & deleytar cm todas as doçuras 

efpiricuacs. A qual verdade conhccédo & cípcrmé- 

taado aquelles bemauenturados 5c antigos Chrif- 

táos da primitiua Igreja, comíígauáo «ada dia,co- 

mo, diz fana Lucas. E fan&o Agoftmho aconfe- 

lha, que ao menos o Façamos cada domingo . E 

nos que nafeemos neftes tao miferaueis 5c frios te- 

pos, ao menos o deuiamos fazer cada mes liua. 

vez, aparelhados com verdadeyra contriçá & cõ- 

filFam, 5c cada dia comúgádo, ao menos efpintu- 

almcnte ,f. com amor 6c grandes deícjos dalma. 

^ Capitulo 7V1. 

Em que fe declara a quinta petiçam 

,{. Perdoanos nodas dtuidas 

afsi como nos perdoamos 

aos noiíos dcuedores 

Efpoisq nas primeyrasqua 

tro petições pedimos os bés 

q noseráo neceíTarios, nas 

tresqfefegué pedimos li- 

uraméto dos males a q nef 

ta vida ád amos fujey tos. E 

primeyramente pedimos 

perdam de noiíospeccados 

Tb 
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& diuidas, porque cites fam os mayorcs & mais 

peftilenciaes males q em nos ha. E por iíío antes 

de pedir remédio côtra os outros males, pedimos 

pdáo & purificação defies. Todos eítamos obri- 

gados aa juítiça de Deos por infinitas culpas 

coy mas: & por tanto a todos nos conuem protef- 

tar que não queremos eítar a juizo com elle, fendo 

certos que eftaa certa noífa condenaçam fe elle 

entrar cm juizo com nofeo, E por iíTo nenhum re 

medio de faluaçam nos fica, íc não com toda hu- 

mildade pedir perdam, allegando por noífa parte 

fomente fua infinita mifericordia, &os mcrecimé- 

tos de feu fanguc que por nos derramou, bradan- 

do de coraçam cõ Dauid, Tor voífa bondade vos 

amerceareis de meus peccados Senhor, porq muy- 

tos fam femduuida. Mas attenta bem na forma 

deita petiçam. Mãda o Senhor que digas pedindo 

perdam, Senhor perdoayme os peccados cm que 

vos tenho offendido, afsi como eu perdoho a que 

me oifende. Afsi manda que o peças & affirmes, 

Porque por aqui te quer obrigar a perdoares aos q 

te mal fazem: pera que por eíle tenor dc palauras 

te obrigue a refponder no dia do Iuizo fc o fizelte 

afsi, & polias palauras de tua boca tefconuença &: 

50n^cP!jnej' & natn tenhas efeufa que dar quando 

tc 
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tc diflcr no dia de tua morte ou do Iuizo geral, 

Tu me pedifte viuendo no mundo, que no perdáo 

das culpas que fazias contra miro me ouueííc co- 

mo tu te auias com aquclles que tc oifendiá & in- 

juriauão, fie que tcperdoaífe cu como tu perdoa- 

uas. Digo que íeja afsQq por tíTa medida tc que- 

ro medir, perdoandotc le perdoafte de coraçam • 

Pella medida per que medirdes a voílos otíendedo 

Mdtl.6 res, per efla vos medirey a vós, diz o Senor. E por 

jUathí• VÍso diz também , Perdoay fie perdoaruosháo. E 
quando quiferes oífereccr algúa coufa no altar,pri- 

meyro que oiíereças te reconciiU co teu Irmão. 

E o fabedor diz, Com que roílo pedes a Deos que 

^CC' S fc nam vingue de ti, fe tu defejas de te vingar de 

teu Irmão í Que couíâ mais defarrezoada que pe- 

dires aDcosmifericordia polias grandes otíenfas 

que contra cllc fizeíle, Se guardares ira contra teu 

proximo polias pequenas que tez contra tif 

^5 Capitulo, VII, ^ 

que fe declara a fexta petiçam 

A. Não permitaes que cayamos 

•"f'."T" cm tentaçam^ 
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ST A he a fexta petiçam. 

Na qual pedimos náo ícr 

vencidos & íopeados nas 

tentações de que continua- 

mente fomos combatidos 

do mundo, da carne & de 

Sathanas: mas q nos dce 

o Senhor ajuda de íua gra 

ça pera fortemente refiítir ao demonio, pera def- 

prezar o mundo, pera caíligar nolTa carne, peraque 

finalmente fejamos coroados como caualeyros viu 

toriofos. E pera milhor entendimento defta petiçá* 

he e faber,que nem o demonio nem o mundo 

nem noifa carne nos podem tentar & induzir que 

pequemos, fenáo quando & quanto o Senhor per. 

mitte. Por ílso pedimos ao Senor que «ãajpermii- 

ta virem contra nos tentações, fe não aquelias que 

nos podermos vencer, & das quaes finalméte poc 

fua graça auemos de. ficar vicotioíòsv^jfiiunfan»- 

* l^ão pedimos ao: Senhor que fe uãò aleuaru. 
tem contra nos. tentações :: que thlrcqpGr nam 

pode fer:& ainda que podeífe fer, não nos 

vin a bem nunca fer tentados:. porque quem 

nao he tentado, náo he prouado-, nc fera coroado: 

5a? ^ay ha talha, nao ha vitoria ne coroa. 

O fan- 
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O fan&o Dauid dezia. Senhor tcntayme & pro 
Ecc,)+* uaymc. H o fabedor diz, Quem não he tentado 

Ik> I. que fabc / E Santiago diz , Beniauenturado he o 

homem quefofre tentaçam: porque fendo tentado 

ferá prouado, & fendo prouado receberá coro* 
2b\i* yjqa # por iflo (diz elie) quando vós Irmãos cair 

des cm diuerfàs tentações, nao vos deíconfoleis, an 

tes vos alcgray: porque afsi fe proua voíía pacícn 

cia.Finalmente a vida deite mundo he hua cóti- 

nua tentaçam & guerra contra os demónios, con 

tra os maos homes, contra noílos amigos & do- 

jneíbcos, & fobre todos contra noíla propria car- 

ne. Todos tem confpirado & conjurado contra 

nós, contra a faluaçam de noífa alma: ha mifter cf- 

tar.fobre aúifo, ifiB. aparelhar pera vecer, & nao ef- 

perar de viuer fem guerra . E dado^ que nao 

tiueííès quem te tentafle ôc inquictaíle de fora , 

bafta tua carne pera te dar e que entéder todo dia, 

excitando contra-fit milhares de peníamentos, afey 

coes & defejos torpes, ou jerniciofos ou ociofos pe- 

ra.perdiçam de tua alma : contra os quaes has de 

andar continuamete armado, & atalaiado pera lhe 

refiftir. E a principal- arma feja cíta oraçam & pe- 

tiçam,dizendo continuamente com o coracam,' 

Senhor não permittees que feja vencido ncítas ten J 
'—~ " rações 
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tações :fcnhor Dcos cm minha ajuda entendcy, & 

dayuos preíTa a mc ajudar : porque os perigos fara 

continos & fubitos. Senhor nam permittaes que a 

falia fermofura ou duçura das creaturas mc foliei- 

te a peccar, antes me prouoquc a voffo IouuOr 

& gloria: não permittaes que as tribulações & per 

íiguições me incitem a impaciência,ou vingança 

ou yra, ou a outro qualquer vicio : & afsi mefmo 

não permittaes que as tentações de Sathanas me 

incitem a foberba, ou enueja, ou odio, ou defefpe 

raçam,ou a qualquer outro pcccado. Por iíTo dezia 

o Senhor, vigiay Ôt oray, porque não entreis em Macl\i6i 

tentaçam X preualccendo contra vos, pois que as 

tentações não fe efeufam. 

^Capitulo 

Da feptima & vitima petiçam .f. 

Liuranos de todo mal. 
i "" k ' r 

- ' * 1 . > i-, ' 1 1 • '< < i % • f * ""! t • 4. .» S * 

Eíla derradeyra petiçam pedimos liuramc 

^ | to de todos os males de culpa & de pe- 

na que per qualquer via nos podem im- 

pedir nofla faluaçam» de todos os males que con- 

G tra 
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tra nos o inimigo pode maquinar de todas as ad- 

ueríidades periudiciaes a noíla faluação, & finalmc 

te de todas as penas do inferno & do purgatório» 

Capituio IX. 

Em que fe trata como fehade 

oraçam. 

Eclarada afsi efta oração l 

entende agora q coufa he 

Orar.Oqualnáohemouer 

os beiços,não he.dar vozes 

fem attéção & affeiçã do co 

ração. O rar he falar cõ De - 

os:o qual comofeja ípirito, 

milhor falamos cõ elle.cõ 

o Spirito q cõ a boca. E poriílo trabalha cõ toda dí 

ligécia q quãdo dizes cfta Oração ou outra cõ abo 

ca,digastambê cõ a alma o q diz a boca. Diz Curi 

Cipriano. Se tu não tc ouues como queres q Deoa 

te ouça? Sc tu não attentas polio q dizes mas hua 

coufapenfas & outra dizes,como queres q Deosat. 

tente polio q dizes ? Se tu orando não tc lébras dc 

ti cuidando nas miferias de tua alma, como queres 

que Deos fc lébredc ti? EfantoAgoíUnho diz afsi. 

■ i ■ y c 

fazer a 
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Vejotc cftar cõ os giolhos c terra,vejo jazer teus 

mebros no chãotpcrgútotc óde eftá entãtua cófcié- 

cia, óde cftá fixado teu cotação. YVjote bolir có os 

beiços & falar: cõ quê fala teu coração? Dize,fcco- 

ttieçaífes a falar cò hu homé & dcixãdoho cõ a pala 

ura na boca tc pofeíles a falar c5 teu eferauo, nao 

lhe farias grãdc injuria/Efta fazes a Dcos diftrain- 

•dote por vòtadc ou por negligecia. Quie coufa he 

Oração íè não húa fubida da aimaaDcos, &hú ar 

déte offerccimétode feusdefejos diãte fua majeftade/ 

•H por táto íèmpre oras fe fempre tes defejos pios*.5C 

nuca oras íè nuca os tés, ainda q cõ os beiços pro- 

nucíes algua oração. Por iíTo irmãos procuray cõ 

toda diligccia de orar é Spo, pois o Snor diz q OS jMi 

verdadeiros oradores &adoradores>orarão& adora 

rãoo Padre celeílial é Spirito & é verdade. Pollo 

qual o Snor diz, Filho dame teu coração. He tabé Pro*if, 

neceílário q a Oração feja fundada & proceda dc 

fee de efpéváça òz dc eharidade.fde fee,credo firmif 

funamete q Deos he fuma bõdade, fonte & dador 

dd>todqllós bés, & a ellcfe hã de pedir todos. Tábe 

ha dc nafeer de efperãça & cõfiãça: cofiando muy 

firmeméte q a^Ua fúma bondade cftá aparelhada 

Ia nos fazer todas as merces ncccííarias pa noífafal 
uaçam eterna fe nos dc coracam as defejatnos 2 

. 7*     " Gij " Elie 
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pfdl. 8® Eíle he o que diz, Abre tua bocá Sc eu ta encherei. 

Mar.il. E diz mais, Tudo o que orando pedirdes, confiay q 

o alcançareis Sc feruosha feito , E nos milagres q 

fazia coíluraaua dizer muytas vezes aos qucrc-* 

ccbiam os benefícios milagrofos. Por voíTa fee Sc 

confiança rccebeítes eílè benefício. E o Apoftolo 

Santiago nos enfina dizendo. Pedi confiadamen 

te fem duuidar ou vacilar,nem fejaes na oração co* 

mo a onda do mar combatida dos ventos , mas 

arrimay Sc firmay voílo coraçam na bondade Sc 

benignidade dcDcos, Se alcançareis o que pedirdes. 

Qual hc o Pay (diz o Redentor) que pedindo- 

Ihe feu filho pão, lhe dee pedra / ou pedindolhe 

peixe lhe dee ferpcnte.<> Pois fe vos outros fendo 

màos,todauia dais boas coufas a voíTos filhos, quã- 

to mais voílo Padre celeílial dará a graça do Spi- 

1 «■ rito fanto a quem lha pedir ? Peçamos logo com 

confiança firme, cncoftada aos merecimentos de 

nollo Senhor Jefu Chriíto Sc em feu nome : Sc ah 

cançaremos pedindo çoufit neceffaria ou prouciro. 

fa pera nofla faluaçam • Ha também de proceder 

de amor ferucnte:porque as grandes merccs não as 

tem o Senhor aparelhadas fc não pera os que o a* 

rfal.lS. tnao como diz Ifaias :6c Dauid diz, Deleytatcc 

o amor do Senhor Sc outorgateha o que lhe pedi- 
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res. Ha tambe de fer fundada c humildade, f, c el* 

ro conhccimeto das tuas faltas & neceísidadcs cfpi- * ' 
I ■ jr~ ^ t i 

rituaes. Porq que não vee o q lhe falta, qué não en- 

xerga lua pobreza cfpiritual, coroo poderá pedir ao 

Snor riqueza. Hu Doutor efcrcuco q ningué lhe c- 

íinara tábc cs>moauia de orar & pedir diáte de Deoi 

como os pobres pedintes, não íométc polia efficacia 

& importunidade co~q pedé, mas tambe polia dili- 

gécia q té c defcobiir íuas necefsidades & chagas 

não efcódédo nenhúa: porq afsi prouoqué a miferi 

cordia os q os vire. Pois defta maneyra quero Snor 

q cliraméte vejamos & defeubramos diãte delle to 

das as nolTas faltas & chagas ípirituaes grades & pi» 

qnas: porq fazédoho afsi, ellc as curará & remediará. 

£ por líTo foy aceita a O raça do Publicano,& repro, 

uada ado Phanfcu:porq o Publicano vio & defeo- 

brio fuas poftemas fpirituaes diáte do medico eterno: 

5c cheo de cõfufão & vergonha cõ os olhos ê terra 

dezia. Deos ha míade mí peccador. Eo Pharifeu 

cncubria fuas chagas &: defeubria fuas virtudes &C 

boas obras dizédo.Snordouuos graças porq ná fáo 

tal como os outros Adúlteros, Ladrões, ou tal qual 

heeite Publicano.Sou diligétcé jeújars& pago rouy 
bem meu dizimo. Nifto nosenfinou o Snor quão 

neceílária he a humildade pera a Oração fer v ahofa. 
W.W.- • —. .. ,  

G iij Segue- 



Liuro prímeyro 

í^Seguefe o tratà-^ 

do dos mandamentos da 

diuinaley. 

ES PO IS que temos trata 

do das coufas que Deos 

manda crer, como le ma- 

niíeftou na declaração do 

Credo, & afsidas que nos 

manda efpcrar, defejar, &c 

pedir» como cambem íè 

declarou na Oração do Pa 

■ ter nofter: Conuem tratar agora do txcrcicio da 

charidade ^f.das coufas que Deos nos manda fazer» 

Porque em crer, efperar, amar, & fazer, confiíle 

toda a fabedoria, juíliça, Se fan&idade chnftaam. 

E a fee & efperança fem chandadc & obras (ftm as 

quaes não pode eftar a charidade ) ficam mortas, 

& nam alimpam nem juftificam a alma, nem té 

valor algum diante de Deos. E por iflo con- 

uem que na alma refplandeçam todas as tres ver- 

tudes juntamente, fee, efperança & charidade. E 

doutra maneyra não pode auer íaluaçam. E afsi 

  como 

mm 

Ê 
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como o exercício da fee .f as verdades que íè ham 

expreíTamentc de crer» fe contem no Credo : &o 

exercício dacfperança .f. as coufas que deuemos 

cíperar ôc defejar, fe contem no Pater noílcr : afsi 

o exercício da charidade que fam as obras que a 

chandadc obriga fazer, fe contem nos preceytos 

& mandamentos que Dcos nos deixou em íua 

Icy - Dos quaes mandamentos dous fam os prin- { 

cipaes Sc fundamentaes : que fam os preceytos da 

xnc(ma Charidade. E apos eftes dous fam logo 

os dez mandamentos que Deos eícreueo aos Iu. 

deus em duas tauoas de pedra , os quaes nafeem D 

dos ditos dous . E alem deftes dez , hay outros 

mandamentos menores que fc reduzem aos 

ditos dez. E por iilo primeyro tratare- 

mos dos dous mandamentos 

de Amor & Charidade» 

& dcfpois de cada 

hú dos dez. 

Da excelcncia ;>-&> 

• da charidade fobre todas 

as vertudes. 

Capitulo, j. $£? 

, Li G iiij Acha 
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W / \ Charidadc he afumma ck 

ícyde Deos. QuátoDeos 

A mandou nellafe encerra:& 

rudo mandou por amor 

delia: & quem a tem, tudo 

tcm: & quem anao tem, 

na<^a aProueyta quan- 
to tem. Quem a tem tu- 

do fabe, pois fabe & gofta o miolo de todas as fa- 

gradas & Tantas efcruuras. Quem atem no co- 

raçam &c nos curtumes, pode dizer com Dau'.d, 

fJaI.VS- Eu vi o fim de toda a perfeiçam .f. o largo man- 

damento da charidade . Chamaihe largo porque 

alarga o cor aça m pera todos & o enche de alegria 

& confiança. He também largo como diz hum 

Tanto, porque he coufa Tacil andar por elle aísi co- 

mo andar por caminho largo. E por iílo meTmo 

Pfat.fr. dezia Dauid. Senhor vos poTeíles meus pees cai 

pfal.lii. lugar efpaçpfo. E em outra parte diz a Deos, Muy 

facilmente corri a carreyra de voíTos mandamen* 

tos deTpois que me dilataftes ocoraçaai çôcha- 

i.acfcor.6 ridide. E fam Pauloconfeífou que.fcntia cm ii ter 

o coraçam dilatado pera meter todo o mudo ncl- 

le. Efta he a que faz o jugo do Senhor Tuaue 

& leue. Sctn efta nenhua outra vircude aprouey- u. ... " ta 

m 
-v 

m 
fH 
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ta. Ainda que com fortaleza de fcc faças milagres 

& trefpaftes-os montes de húa parte pera outra. 

Ainda que defies quanto tes a pobres, õc te oftere- 

cedes a tee te aliarem poila ifce.: fe ifto fizeftbsíèín 

char idade, nam te aproueytaria nada ; como diz 

o Apoftolo. Efta hc o comprimento*da ley. Efta 

he o vinculo da perfcyçam . Efta he o caminho 

pollo qual Debs defeco dos ecos, vcq aos hoV * 

mes, E ella foo he também o caminho por onde 

os homés hão de fubir aos ceos. Defte.vale.de la- 

grimas per a o_ lugar onde.Ghtiftotftaa »; náo ha 

outro caminho íè nam polia tharidade i Soo elli 

maca todos os peccados , So ella vence todas as 

tentações, So cila cumpre todos os mandamea* 

tos & exercita kodas as vrrtudes , & taz doces 

todos os trabalhos« Só efta diíFeréçéa os, filhos da 

faluaçam dos filhos da eterna perdíçam %. Asoix. 

tras vertudes podem ter os -mãos .& filhos do 

diabo, mas efta nam na podem' terífenão edbós 

& filhos de Deos herdeyros do cco . Quanto 

tes dc charidade, tanto tés de San£tidade.&: verr 

^ v Se tes grande, charidade, es.gtandeiamo 

.. . ^ ° : Se tés piquena , afsi tens piquena Tm- . 

11 f e ^ )u^Ça-» -Porque efta he a lamina de 
toda affanóEdade, & Iuíhça, & bondade , fem 

a qual 
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a qual ninguém fe pode chamar bom . Por efta 

he renouada noíla alma a imagem de Deos » 5c 

feita noua crcatura em Chriíto. Porque tanto que 

cfta entra na alma , logo alimpa as magoas dos 

peccados,5c pouco a pouco vay- lançando fora as 

velhices 3c vilezas que eftauam nas tres potencias 

de nolla alma, pollis quaes eftauam deffíguradas 

& fcas X a memoria chea de lembranças das cou 

fas da terra ôc vazia das diuinas : o cntendinié- 

to cheo dc erros 5c vijs & torpes penfamentos : 

a vontade chea dc bayxos 5c torpes amores, dc?» 

fíjos & affeyçõcs . Mas tanto que entrà o diui- 

no fogo da fan&a charidadc,vay alimpando to- 

da efta fcona 5c fezes, renoua tudo* aclara ôc a- 

fermofenrar tudogéra fanftàs lembranças, pen- 

famentos , & faudades , & atdentes defejos dc 

Deos, ôc da$ coufas eternas. E aísi fica a nofla al- 

ma fermofa lançando rayos Ôc feita muy fe- 

ínelhantca Deos. Efta charidade Rainha dc to- 

das as vertudes conthem cm íi dous preceytos 

,f. hum do amor de Deos, ôc outro do amor do 

proximo. Ho primeyro eftabclecéo o Senhor net 

» ta forma , Amaras teu Deos dc todo teu cora- 

lt' cam, & Áç toda tua alma, ôc de todo teu ente- 
> vr 77 ~r 7 77" 7" 7 77l diracnto 
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dimento , Sc com todas tuas forças, & de toda 

tua fcortaleza. Hofeguádo pronunciou neftas.p&i -?M> 

lauras. Amaras teu proximo como a ri melrfíp; 

Amar o Senhor de todo coraçam Sc com ton 

das as potencias de no tia alma ,v mão ,be outra? 

couía fe não prcpolo a tudo, prezallo Sc cítitiial-- 

lo mais que todas as coufas deftc mundo Sc qtoè 

nos mefmos .1. Amálio, ÔC prezallo mais que to, 

da a honrra, gloria, fazenda Sc riquezas:Ôc que 

todos os parentes Sc amigos, molher:Ôi filhos : 

finalmente mais que noíia propia yida, Sc-carne 

Sc alma: eftando aparelhados Sc prontos peca an- 

tes perder tudo iftoa qúe offendelíó Sc tfefpaflar 

algum feu mandamento.. Pello que todos os q 

peccam mortalmente em qualquer peçcado. mor- 

tal , quebrantátf efte preceito do amor de Deos, 

6c lançam fora de fua alma a vertude da chari* 

dade : porque eílimão mais aquelle deleyte, dw 

nheyro ,r honrra ou qualquer outra coufa polia 

qual trefpafiam o mandamento de Deos, que o 

jnefmo Deos. O Chriftáos, ò filhos de Deos 

& membros de Chriíto, enteadey iílo , & cuy- 

day bem nifio . Q^ue fe bé cayfes nefta conta não 

fe*0 P°/slUc' acabardes cô vofeo de cayr e peccado 

* c; - mortal 
,or.H 
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mortal • Mandauos Deos que não attcnteis polia 

mollicr que não he voflai.E Cabendo q o agrauacs, 

lhe lais fora da vontade, & perdeis feu amor 5c 

graça^todauia quereis antes comprir cõ voOo gof- 

to que com a vontade dé Deos. Pollo mefmo ca- 

io fois conueneidos eftimar 5c prezar mais aquelic 

ddeyte que a Deos. E porque o Dcos de cada hu 

he aquillo qucelle fobre tudo mais eítima, da qui 

vem que o Deos do pcccador hc aquillo pollo qual 

deixou a Deos» Attéta maldito luxuriofo,Teu Decs 

he tua maceba. Teu Deos lie o torpe deley te de tua 

carne. Golofo q Cem necefsidade quebrátas omáda 

mento do jejú, Teu Deos he teu ventre. Ladram, 

Teu Deos he oq roubaíle ou fonegaíle.Onzeney-. 

to, Teu Deos he o ganho que leuafte pollo que em 

preílátc. Irofo vingatiuo , Teu Deos he a honrra 

polia qual te vingaíte per tua mão. E afsi dos ou- 

tros pcccados mortaes. Attenta cego 5c malauen- 

turado peccador,quãdo determinas fazer hum pec-; 

cado mortal, tanto vai como fc difeííes. Não que- 

ro a Deos por Dcos, nem por Rey de minha alma 

5c vida: não me quero Cometer a ellc. Seja a luxuria 

meu Deos Sc meu Rey; efta reyne cm meu cora- 

"çlaaéfta feja obedecida. Deos vaa bufear onde rei- 

ne,õndemíS não tc lugar. 

- —  Não 
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Não me vcpibcm cftàr fujcyto a Tuas leis afperas: 

Quero viuer a minha vontade. Quero obedecer 

á minha carne,. - Quero çomprir me us defejos .De 

v^a bukar onde-mande. E por iílo diz a fagra* 
da cícrituraquc é todo pcccado anda metida a íò- 

berba, porque todo peccador foberbamente defobe 

dece a Deos & o defpede que não reyne em Tua al- 

ma . E em lugar de Dcosdefpedido, daa o cetro 

& aíTenta na cadeyra real de íua alma & coraçam 

o deleyte carnal ,ou o dinheyro, ou a honrra, ou a 

vingança ou qualquer outra coufa por cujo refpei- 

to treípaíla o mandamento de Deos. E juntamen- 

te daa o mefmo trono, & aceyta por Rey & Deos 

de fua alma ao diabo, cuja vontade cumpre, & a 

quem obedece quandoquer que pecca; Eporiíío 

iam Paulo chama ao demonio, Deos deite mundoà 

E noílo Senhor lhe chama príncipe delíe. , E Ifcbí$ 

diz que o diabo he rey de to do lios foberbos, porq ° •4,1 

todos os peccadores defobedeccndo a Deos & def. 

pedindoíe de feus feruos & vafallòs, pejlp mefmo 

caio ficãm íèruos & vafallòs dordiabõ/çjíja inten- 

Ça,cuidado & defejo nâ he outiarçoufa fe não apae- 

tar os homes da vafalajem de Deos, & entregados 

a íeruidam das crcaturas. Pois conhece cego pec- 

^ cegueyra, tua mgratidaro > tua foberba 

&tua 
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& tua vileza: que enjeytãdo fee criado & filho de 

Dcos verdadeiro, te fazes catiuo de trinta deofes fal 

fos .f. de todos os demonios 5$ de todas as couías 

por amor das quaes deixas a Dcos. Torna pois cm 

teu acordo» acorda deíía modorra, acabcíe eíle fre 

neíis, Vee a luz do ceo, abre o coraçã a amar que 

tc criou, quem te remio per feu preeiofo fangue, 

quem te pronactteo vida ôébemauenturança eter- 

na. Confidera quam rczoado,quam juftificado hc 

cfte mandamento, Amaras-teu Deos de todo teu 

coraçam. Ha coufa mais jufta í ha coufa mais dcJ 

uida t ha coufa mais proueytofa, mais honrrofa ou 

mais deleytofi/ O fe èfpermentaífcs a doçura def- 

te mandamento quanto galardam recebe quem o 

cumpre: não digo fomente no ceo mas qua na tena 

bíd mefmo tcmpo em que o cumpre. Aísi o tefte- 

banhou quem o efpermeneou dizendo, Senhor 
v aV o que hcvoífo feruo gnarda voííos mandamentos,! 

& em os guardar recebe grande galardaip. Quafi 

dizendo. Nao fò^ftjfcderpois que os-guardar 

paliar defiã- vida fera galardoado, mas ainda viuen 

do guardandohos recebe grande galardkfli dc 

tíonfólaçâo- Sc quietaçamdeconfciencia.Aqual ver 

dade principalmente fc entende dcílc mandamento 

do diuinò amor, o qual não podemos exercitar 
        - — ■ •— " m 
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fem doçura Sc confolaçam da alma. Se qualquer 

amor he deieytofo, que.tal feraa o amor do fum- 

mo bem ? Nam fomente he docc & faborofo, mas 

ellc he o que daa doçura &: fabor.a todas as ou- 

tras coufas . Elie faz deleytofos todos os outros 

preceitos & confelhos do Euangelho. Santo Agof- 

tinho dizia. Meustrábalhosdetoda á vidà efcaíà- 

mente íám de bua hora, «Sc fe roais fam, cu nam ^ 

o finto por rezam do amor.E iam Bernardo di- 

zia, Eu nam poflo dizer que trabâlhey & foftiuc 

ho peío de todo o dia & as calmas, como diííèráo 

os que trabalharam todo o dia na vinha : antes 

confeflo que me poíeram carrega lcue & jugo fu- 

aue. Qjjaíi dizendo, Confelfo que fempre leuey 

boa vida, fempre a carrega do Euángelhome pa- 

rcceo.lcuifsima & foauiisima , porque o amor de 

Deos tudo adoçou.! A cárije|a (diz fanto Agofti 

abo), que, parece pefada anoíTá fraqueza & iníir- 

niicíade , bc muy lcue aa charidade . E por iflo 

conuertamos todos noífos ítÉfc.ytos & forças da al-j 

man £c do] corpo a amar efíc; Senhor.. Porque 

fazendoho afsi, facilmente venceremos todos os 

aífeytos da carne } & còmptiremos com alegria 

todos feus mandamentos» o . u J \ 

, ;cms:jp « a • km. ' ) 
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^ Lembro a qui que cite capitulo fc lea & repita 

rauytas vezes ao pouo,por fer dc lingular proueito. 

^ Sobre o fegun 

do mandamento do amor 

do proximo. 

iff Capitulo, i}. 

. Queila fumma bondade 

que a todos nos criou áfua 

ymagem & femeihança, 

& nos fez capazes dc hua 

mefma bemauenturança > 

Com muy ta rezam nos o. 

brigou que cm quanto ca 

minhaflemos por eftedef- 

terro eíícs quatro dias dc vida que nos daua» nos a- 

mafsemos. Porque-nam fe fofria , que gente que 

tem hum mefmo Pay celeftial, 5: caminha junta- 

mente pera húa mefma cidade celcftial, nao feamc 

ho caminho. E auendo de terno cabo da jornada 

tão perfeyta amizade & paz eternalmétc , quatro 

A 
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dias que gafta no caminho, vaa pelejando, tendo 

odios Sc differenças fie difcordias. Coufa hc cfta 

fora de toda rezam. Por iíío nos encomedou tan 

to o Senhor amor fie paz no Euangelhò, dizendo, 

Minha paz vos dou, minha paz vos deixo: amay- loi. U, 

uos hus a outros, porque nifto qroq vos conheça 

cm todo o mundo por meus diícipulos: Se yos a- 

mardes hús a outros. E poriílo íãm loam em pcf- 

foa fua, Sc de todos os verdadeyros difcipulos dc 

Chrifto diz afsi. Nifto conhecemos nos outros j. /o*./, 

que fomos tresladados da morte cfpiritual ávida , 

por quanto amamos os Irmãos. Quem naoama 

feu frmáo, tras a alma morta fie lie homicida: fie fç 

diíler que ama a Deos tendo odio a feu irmão, f/ex. 4. 

mente. Amaras (diz o Senhor) o proximo como Math.tu 

a ti mefmo. Pera perfey to compriméto defte pre- 

ccyto, fam neceflarias tres coufas, A primeyra que 

não faças dano nem empeças a teu proximo em 

algua coufa, nem na pellba, nem na molher ou fi- 

lha, nem na honrra ou fama, nem na fazenda, fie 

em todo o mais. Porque amar fie agrauar, Sc em- 

pecer, não fe compadecem. A fegunda que o ames 

eom amor verdadeiro, íincéro , puro, ôedefenga- 

nado, .f. que o ames a elle por amor delle, afsi co- 

mo amas a ti por amor de ti; que lhe defejes bés a 
», — clIc 
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clle, por amor dcllc , afsi como defcjas 6c procuras 

bens a ti, por amor de ti. Cõtra o que fazem os car- 

nacs 5t filhos deftc mundo, que a ninguém amão 

defenganadaméte, mas fe amão algué,he por amor 

de íi mefmos, por feu gofto, ou por feu proueito 5c 

intereífe, polio que dali cfperáo pera fi. Dc maney- 

ra q tudo reuitao 5c retornam pera fi. E por tanto 

a ningué amão fe não aíi; 5c o amor cõ o proximo 

não dura mais q em quanto dura o jntercfleio qual 

como falta, logo falta o amor,faltado o alicefc. Da 

qui vemos cada dia tãtas qbras atre aqllcs q íe daua 

por amigos,cóucrfauã, comião, ôc bebiã. Tudo hc 

logo étornado como hú toca a outro é coufa dc feu 

gofto ou jntercífe Jfto nafcc porq polia mayor parte 

todo o amigo he fingido 5c falfo nã amado cada hu 

íenãafi mcfmo.Pelo q fáloãconhecédo cfta pcçoíía 

,/orf'í* nos amoeftadizédo, irmãos não amemos de paiaura 

5C de moftras, fenáo cõ verdadeiro coraçá ÔC obras. 

^ A tcrccyra q amemos o proximo fpiritual 5c fan- 

tamete afsi como nos dcuemos deamar a nos,5c nao 

carnalméteq amemos o proximo por amor dc 

Deos,cuja feitura he, dcfejãdolhca graça dcDcos,ÔC 

'os outros bes dalma: 6c de tal maneyrao amemos q 

lhe não façamos a votade nc cólintamos cõ ellc c 

algu pcccadojporq agrauar ou offender a Deos por 
* w v —— •*- •— 
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amor do proximo, não he charidade, mas dcftrui- 

cam delia. A verdadeira charidade não afaga né co- 

defcéde ao proximo é fuas culpas, mas repréde Sc caf 

tiga como pode Sc deuc. Tábem ama de coraçã,não 

fòméte os amigos, mas tabé os inimigos Sc pfegui- 

dores por amor do Padre celcítial q manda feu Sol 

& iua chuua & outros mil benefícios,não fométc fo 

bre íêus amigos 3c juftos, mas tábé fobre ícus inimi ■ \ t 

gos Sc maos.E por iíío ao #dadciro Chriílão,hc cou 

ia muy fácil amar os inimigos, porq o faz por amor 

daquelle Snor Sc Padre vniuerfal qlho mãda,dizcdo. 

Ama teu inimigo por amor de mí. Ainda q elle te 

não mereça.q Q ames porquê he Sc poUoq te fsg» 

eu te mereço q,o ames por amor de mí. E ale diílò 

íabêdilcernic no inimigo as culpas da peiloa , Sc 

daa a cada hum o q íèu hc: aborrecédote as culpas 

Sc amando as pe(Toas:defcjadolhe emenda das cul- 

pas, Sc faluaçã das almas: afsi como o mediep ama 

a peiloa do doente que cura, mas aborrccelhe a do- 

ença Sc defeja Sc procura de lha lançar fora . 

.KêHcprcccyto,por proximo fe entende todooho- 

me, porque todos temos hu Pay: afsi Deos q he o 

.principal fçytor Sc criador da alma Sedo corpo,£Qh 

mo Adãde qtodos per geraçãnatural ptocfidcmos. 

E por iílo atodallas crcaturas huanas auemosde fer 

Hij huma 
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'oumanos Sc mauiofos quando fc oíerccer necefsi- 

dade. Nem por fcr Mouro, Turco, ou Judeu lhe 

has dv negar o pão é caio de ncccísidade. Mas po- 

rem efpecial obrigação temos aos mébros de Chrif 

* ' to, que fam todos os Chriítãos. Deites dous man- 

damentos nafcem todos os outros, porq neftes eílã 

todos encerrados, & quem eftes cumpre, todos cú- 

éiiio.i). pre. H por íifodiz fam Paulo.Quicm amaoproxi- 

mo cumpre toda a ley: porque toda a ley & todos 

áâGd.f. os mandamentos em que nos he mãdado que não 

empeçamos ao proximo em alguacoufa, roas fa- 

çamos a cada hum ho que queríamos que nos fi- 

zeílem,fe comprendem ncíla pálaura . Amarás o 

proximo como a ti mcfmo. Porque quem ama não 

faz mal a quem ama: Sc afsi quem ama o proximo 

da maneyraque Deos manda, neceffariaméte ama 

a Deos, porquanto lhe hc mandado que o ame por 

amor de Deos. E afsi també que ama a Deos fo« 

bre todas as coufas,daa a deuida honrra Sc reueren 

cia afsi a clic como a feu fanto nome, Sc fan&ifiça 

os dias que cllc efpecialmcntc tomou pera íi: Sc aísi 

tábem lhe obedece em todos os outros mandamé- 

tos* E por tanto dito deites dous principaes Sc fi- 

haes mandamentos, diremos brcucmcte algúa cou 

fa dc cada hum dos dez. 
*   ~ir Capi 
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Capitulo III. 5-è? 

Do primcyro mandamento dos 

dez, que hehonrrar hum 

foo Deos. 

Eu Deos a Moy fes duas tauoas ^ ^ 

de pedra, & nellas efcritos hos ex.yu.yi 

dez mádamentos .f. na primey- 

ra tres que pertcnçem a Deos, Sc 

fetenafegunda q nos moftram 

como nos auemos de aucr com 

o proximo. Os tres primeyros mandamentos nos 

eníinam como auemos dc comprir com Deos,dan 

dolhe a deuida honrra Sc rcuerencia . O primeyro 

dos quaes diz, Honrrarás hum ío Deos. No qual 

nos he mandado abominar Sc execrar todos os de- 

ofes falfos Sc verdadeyros demonios q os gentios 

adorauáo ou adoram : &afsi deteftar todaaydo- 

latria que coníiíle cm adorar crcaturas, dandolhe 

a honrra Sc reucrécia que a ío Deos be deuida: co- 

mo faziam aquelles antigos cegos gétios que ado- 

rauáo o Sol ôc as cítrelas, ou adorauá as images dc 

pedra Sc dc pao por íimcfmas, ou por amor dos dc 

jnonios q nellas morauam. Nao íàz afsia fanta Sc 

ri "   H iij catho 
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catholíca Jgrcji. Porq íê adora 5c faz reuerecia ás 

images de no (To Senor ou noflá Snora ou dos ou- 

tros fantos: náo o faz por ellas mefmas, ou por lhe 

parecer q nellas ha algúa diuindadc,ou fantidade: 

que bé fabc q fam pedra 5c pao que per fi náo me- 

recem honrra:mas fazlhc honrra polio q repreíèntá 

Sc fignificã, em quáto traze ámemoria noífo Snor 

Iefu Chriílo ou feus íântos 5c fá húa femelháça fua. 

E afsi enfina a feus filhos que quanto vire a jmagé 

do crucifixo, tragáo á memoria a paixam de nof- 

fo Senhor Sc a elle adorem, 5c a fua imagem façao 

reuerencia, fomente por fer femelháça fua. As qua- 

es y ma gês feruem de liuros aos que náo fabé ler: 

porque ali vem pintado o que no Euangelho eftaa 

cfcrico:& muytas vezes mais perfeita 6c preílefmétc 

vem á memoria hú miíterio ou a vida de hú fanto 

vendo hua ymagem» que lendo por hum liuro: o q 

ha mifter mais vagar Sc mais capacidade naquclle q 

lee ou ouue ler. E também as coufas viftascom os 

olhos cõmouem Sc acedem mais o coraça, q as cou 

íàs íomente lidas ou ouuidas. E por iflo as images 

ajuda muy to a conferuar a memoria dos mifterios 

Sc benefícios de Chrifto. No qual fá pomos nofia 

cõfiãça, Sc náo na cftatua ou tauoa pintada. Pello q 

(como diz fanto Athanafio) os antigos Chriftáos 
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quando algum infiel efcarnccia dclles, qadorauahí^ 

pao adorando a cruz: pera lhes moftrar que nao era 

~ítísi! dcffazíam o final da Cruz > apartando hum 

pao do outro» & lançauános nocháo, & pifauános 

aos pees. Dando a entender nifto que não adoraua 

õ pãoTrnas fomente a Chrifto crucificado > de que 

aquellc pao era íinal & figura. Também íe a Canta 

madre ygreja honrra & faz reuerencia a noíla Se- 

nhora, & aos Cantos que reyná cõ Chrifto : nao o 

faz dandolhe amefma hõrra q dà aDeos,qifto feria 

idolatria: po*4 ^ fôbe que todollosfantos Cam cre 

aturas & feituras de Deos: mas hórraos como abõs 

feruos de Deos> Sc. priuados & amigos leus: cha 

mádohos & tomádohos por auogados diáte de De 

osjpera q nos alcáçem delle q os imitemos na vi- 

da &coftumes, & mereçamos vir á fua companhia* 

Na qual couíà na pjudicamos nada ahorra de De* 

oslatcsõlídrramos èos feusiatos polias marauilhas 

q neflês fez. Pello q (como diz Canto Agoftinho) a 

fó Deos ofterecemos lacrificios>&afoclle fabricamos 

& cófagramos téplos & altares, ainda q as vezes hc 

á hõrra de algus Cantos, nos quaes entendemos her- 

rar a Deos & noftb Senor iefu Chrifto,ao qual Co 

adoramos como criador & Snor, & nelle Co pomos 

noíla confiança como autor &c dador de todo bé. 
H iiij Dos 
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Dos fantos náo efperamos que por fua vertude nos 

dem algum bem pera a alma ou pera occrpo,mas 

fomente que nollo alcançem de Deus* 

^ Contra eftc mandamento fe pccca per muytas 

maneyras. Primeyramcntccõtra elle peccáo todos 

os intieis & herejes que andáo apartados da fanta 

madre ygreja. Porque eftes uáo adoram né honrrá 

aquclle verdadeiro Dcos que a Igreja hórra, fe náo 

aquclle que elles imagiuatn á fua vontade, & aqué 

atribuem feus errores. O qual náo he verdadeyro 

Deos fe náo fingido per elles, ainda que cuidé fer 

o verdadeyro . 

Segundariamentc contra efte mandamento pec- 

cáo todos os que voluntariamente duuidá nas cou 

fas da fee catholica,ainda que a náo negué de todo 

nem íc apartem della.Porquc pera ferhereje & per- 

der a fee dalma» bafta duuidar & vacilar delibera^ 

damente. 

^ Contra eftc mandamento também pecca quem 

por algu medo, ou por outro rcfpcito negou a fee. 

Item aquelle que idolatrou adorado o demonio ou 

outra çrcatura. Item contra eftc mandameto pec- 

cam todos os blaffemadores, arrenegadores, pefa- 

dores; Pcccado grauifsimo que ainda agora náó 

falta antre Chriftáos: mais grauc dc fua natureza q 

todo 
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todo o homicídio, 5c que todo o outro pcccado c 

que Te faz danno ao proximo. Dizc maldito filho 

do diabo, náo te bafta có a vida náo ícruires a Dc- 

os que te criou, 5c te trouxe ao conhecimento da 

verdade, & te fez Chnftáo,5c que deíeja de te fazer 

bemauenturado, mas ainda cõ a lingoa blaffemas 

dellef Náo te abaft a piíarlhe feus mandamentos cõ 

os pecs, íenão ainda com a lingoa o deshonrras tão 

horribelmente/ Dizes, eílou apaixonado 5c irado, 

ôc por íflo arrebento cm húa blaffemia. O cauallo 

de Sathanas: em injurias de Deos queres quebrar 

tuas indinações Sc furiasí* Vay antes cortar tua lia 

goa: ôc menos mal feria que vfares delia arrene- 

gando ou pelando de teu Deos. 

^També cõtra cfte mandaméto peccao todos os 

que tem companhia 5c comercio com o demonio, 

ou o chama 5c vfam de feu poderio: como fam to- 

dos os feyticeyros ôc feyticeyras,bézedeyros & bê 

zedey ras, adeuinhadorcs, agoureyros, lãçadores de 

fortes, 5c afsi todos aquclles que vao bufear a qual 

quer defies pera lhe adminiftrar algúa< coufa ou 

lhe pedirem qualquer outra ajuda: 

^"També cõtra efte mandaméto peccá os quebráta- 

dorcs dos votos q prometerão a Deos. £ cõtra cfte 

mandaméto outro U peccá os q prometeram de fa- 

zer. 
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zcr algu mal ou de não fazer algu be, como os q 

prometté de não empreitar, de náo fiar. &ct 

E afsi cõtraeíte mádaméto peccá os q tctã a Deos et 

perãdo q Deos faca milagres por elles fé necefsidadc. 

Ora Irmãos cúpramos cite mádaméto, hórrádo 

& reueréciádo a'Deos de todojcoração, a elle fo teme 

do, nelle íó cofiando & pondo toda nofia efperãça, 

citado delle pédurados é todas as couks, entregan- 

donos a elle q faça de nos o que quifer, tomado to 

dos os trabalhos &c aduerfidades de fqa mão, tedo 

por certo que tudo ordena a noílo be & íaluaçao, 

& q como benignifsimo Pay mais dcfeja noílo bé 

q nos mefmos. Elle he noífo criador, conferuador, 

guardador & gouernador: que nos deféde de todol- 

los males, q nos daa todos os bés,dequé recebemos 

todos os beneficies por fua mera largueza & mía 

nao por noífos merecimêtos, não por noiías forças 

ou prudência. Efta feeauemos de imprimir profuin 

daméte e noffas almas, porq eíta he a primeira pedra 

& fundaméto do edifício efpiritual. Eíta he a pri- 

meira raiz de todas as vertudcs,fem aqual não pode 

citar: & a pos ella vé todas as vertudes (fe de noífa 

parte não hay jmpedimento) .f. o amor, & temor, 

& cfperança, & todas as outras. E por tanto ouça- 

mos aquellas palauras fundamétaes, q o Snor dilfe 
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dando aos judeus eíle mandaméto,Sc as mcttamos 

no meo de noílo coraçã 5c entranhas .f. Eu fam Se 

nhor teu Deos. Quafi dizédo, Eu fam todo teu bé. Dew. tf. 

Polio que Dauid é feus Pfalmos declarando a força 

deftas palauras, chamauaa Deos por mil nomes q 

todos fe écerrã nefte nome, Deos. Dizédo, OSííor 

he minha fortaleza, minha firmeza, minha rocha, 

meu focorro,meu éparo, meu liurador,meu defen- 

for, minha vida, minha luz, & outros muy tos. 

E por iílo com muyta rezam acrecentou o Senor 

outras paiauras dizédo. Teu Deos temerás, & aelle 

ío feruirás, 5c nelle fò porás tua confiança,nam nos 

príncipes da terra, né nas riquezas, não nos amigos 

ou parentes, nem é outra creatura algua. E ainda q 

nos encomédemos aos fantos,iíTo he como íntercef 

fores 5c auogados no fios diãte da diuina majeftade. 

Capitulo iííl. 5W 

Sobre o fegundo mandamento que 

he, Nao jurar o nome f> 

de Deos em vao. - l 
7 x 

Primeyro roãdaméto nos obriga darmos 

& Pregarmos a Deos nolfo coração,fò elle 
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conhcccdo & adorado porDcos,c ío cllc podo toda 

noíTa cófiança Sccfperáça. Agora nefte fegúdo man 

damcto nos manda q lhe etreguemos noííalingoa 

.1. q có cila é nenhúa mancy rao deíacatemos juran 

^do vaámctc feu íânto nome. Mas q a hõrra q lhe a 

elle dcuemos,cílà façamos a Teu nome,louuandoho 

&bézédoho.O qual preceitohemuy fácil dccõprir 

fenam foífeomaldito cuftumede algus,de cujas li- 

goas ja o demonio fe té apoderado £a có ellas dizer 

cada dia muitasdefeorteziasa Deos Dizcmeqcoufa 

hay mais fácil & mais cuftumada, q o criado ícr cor 

tes nalingoaafeuSnor,& nao o injuriar de palaura? 

E q couía fe teria por mais eítranha & defatinada, q 

hií eferauo chamar a feu Senor falfario Sc métirofo? 

Toiso mefrno fazes tu, quando có juraméto affir- 

mas o q nam he ou o que he duuidofo, ou negas 

o que he. Porque cncubertamcntc chamas aJDeos 

teftemunha falfa, allcgandoho &c inuocandoho c 

teftemunha de hua mentira. Dize ingrato ngm te 

baftá nam o amares no coraçam, né guardares ícus 

mandamentos com as obras, mas ainda com a lin- 

goa o queres injuriar, dizendo por qualquer coufa, 

luro a Deos, Voto a Deos, Polios euangelhos, & ou 

tros mil modos qinuentaftegao defacatar&jnju- 

riar? Deutc Deos lingoa pera o cqnfefíarcs & lhe 
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pedires remedio c tuas neccfsidades, & tu. vffasdcl- 

laêmfeu abatimento & defprczof Quão mais di- 

toío foras íe nafeeras mudo, ou perderas agora a 

lingoa, q tella peradeshenrra de teu Decs & per- 

diam de tua alma. Dizc cego, que prcutyto tiras 

de jurará Nem tuapefloa alcança por ifíò hõrra,ne 

tua carne deleyte, né tua bolfa proueyto. Pois por 

q juras fem verdade,ou fem necefsidade * Não pro 

cede doutra coufa/enáo porque nenhum rèmor tes 

de Deos. Masda poucaeftimacm que otésem^gi 

"coraçaò, prorompes emdefcoíteíias & palauras jn- 

jurioías de fua majcftade. C maiauenturado jura- 

dor, que fendo afsi, q toda a efentura & fantos nso^ 

"xeliâm de nos encoroédar que nos lembremos «c 

Deos, atiheneceílano encomendarte & rogarte q . 

te efqueças delle, pois nunca te lembras delle íènào v •. 

pera jurar põrelle, & pera ojnjuriar. Dize mem- 

bro do diabo, dize lingoa de Sathanas, pera que te 

Vem Deos á memoriai pera que onomeaspois não 

oTazcs íe nao~pera deshonrrar feu fanto nome, & 

xrazcllo arraftado polias praças, polios jogos, & em 

todas tuas fúrias & fendias palauras. 

^ Também ncftc mandamento aueis dc entender 

que não abafta jurar verdade pera não peccar, mas 

Ha miílcr jurar verdade, & com necefsidade .f for- 
^ 
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çado polio Iuiz, oti cm outro caio que Ce não pof. 

fa eícufar. Afsi que vaãmcntc juras , nao fomente 

quando juras mentira» mas também quando juras 

verdade fern necefsidadc. E porto que quando ju- 

ras certa verdade fem necefsidade,náo feja peccado 

mortal, he todauia graue venial, alem do perigo 

a que te pões de jurar falfo cuftumandote a jurar 

fem ncccfíidade. Mas quando juras mentindo, co- 

mettes hum grauifsimo peccado mortal de facrilc- 

gio que de fua natureza he mais graue que furto ou 

Math.f* homicídio, E por ífíb o Senhor no Euangelho tao 

cftrcitamente nos encomendou que fogitíemos dc 

jurar: porque do curtume dc jurar fem necefsidadc 

vem o home à jurar fem verdade. E o fabedor diz, 

ícc.ij." í Não curtumes tua boca a jurar, porque não pode- 

jrãs deixar de cayr em juramétos falfos .-Diz mais, 

que o home que muytojura, fcraachco dc mal- 

dade, & nunca fay raa açoute de Deos dc fua cafa: 

jlcc.vj. & que a lingoa quemuyto jura faz tremer 5c arri- 

ipiar os cabcllo s a quem a ouue. o tu í 

IT Enam abafta que não jures por Dcos,mas tam- 

bém es obrigado não jurar por noífa Snora,ou por 

qualquer íàndo. E afsi também, não has de jurar 

?por tua vida, por tua alma, ou por tua faude , ou 

dos teus: nem dizer, Afsi Dcós me íãluc, ou me 
^ *• — - "ajude 
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ajude: porque tudo iílo iam juramentos execrato- 

rios, nos quaes pedimos a Deos que nos caftigue 

fe nao faiamos verdade. Porque tanto vai jurar 

por minha vida, como dizer, Deos me mate fe não 

falo verdade': & aTsi dos outros. Quando quiíèr* 

mos certificar algúa coufa, baila que digamos,Por 

certo, ou Em verdade que tal he, ou Bófé &c ver- 

dadeyramente: porque ifto não fam juramentos. 

^ Contra efle mandamento pcccam, não fomen- 

te os que affirmadamente juram o que nam he, ou 

juram por certo o que hc duuidofo; mas também 

oque premetteo com jurameto de fazeralgua cou- 

ía có entencã de a nam coprir: & afsitábem aqlle 

q jurou de fazer algu mal q foíle peccado mortal. 

4%$ Capitulo. V. 

Do terceyro Mandamento. 

Tcrccyro mandamento 

na ley dc Moyfes cftá 

cícrito neifia forma dc pa- 

lauras. Lembratc de fan- 

tificar o dia do Sabbado. 

Seis dias trabalharas & 

farás todo teu feruiço 

& 

W s7 
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&no fcptimo dia repoufaras:por quanto cílc he o 

fabbado do Senor teu Deos. Porque has dc faBcrcf 

cm íeis dias criou o Senhor o eco ÔC a terra fie to- 

das as coufas, ôerepoufou no dia fcptimo. E por ta 

to benzeo ôc fanftificou o dia do fabbado. Mas a 

nos he pofto eílc mcfmo precey to cm outra forma 

depalauras, que fam citas. Guardaras os domin- 

gos & feftas que a faiita madre Igreja catholica ma 

da guardar. Pera entendimeto do qual auemos dc 

faber que a rezam natural ôc a ley diuina, afsi co- 

mo nos manda conhecer &c honrrar hum fo Deos, 

aísi também nos enfma &c obriga a tomar & apar- 

tar algum tempo, no qual deixados todos os negó- 

cios ôc occupações do mundo ôc da fazéda nos oc- 

cupemos fomente nas coufas de Deos X pera o lou- 

uar,conhecer & agradecer os beneficiosque nos fez» 

ôc pera nos en.cpniendar a clle ôc lhe pedir outro5 

nouos, focorro & remédio emnoílas necefsidade5 

ôc tribulações: & fobre tudo pera lhe offerecer facri- 

fício. Porque ainda que todo tempo feja feu ÔC to- 

do lhe fefadéuido pera cuidarmos nclle & oamar- 

mos, pois (como diz fam Bernaldo) e todos os mo 

mentos recebemos mcrces & benefícios dc Deos: 

todauia porque por noífa fraqueza & occupações 

nam o podemos ou nam o queremos fazer Icmprê, 

w.1    
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obriganos o lume natural a apartarmos algum tc« 

po pcra Uio. Dc maneyra que hc coufa maniícfta 

Sc de juro natural,que dcucmos dc apartar algús 

dias ou horas pcra cuidar no Senor Deos que nos 

criou, Sc o honrrarmos com facriHcio, Sc com al- 

gúas Tantas cerimonias. Mas porquanto quaes ajã 

de ícr eftes dias,a ley natural o nam determina, vco 

o Senor,& na ley que deu aos judeus determinou 

que foílc o dia do Sabbado, porquanto nelle repou 

íou X deu cabo á criaçam do mundo. E di2fc rc- 

' pouíar: nam porque antes tiucíícTfãtalhoTmas ío- 

mente porque celVou de criar nouas crcaturas: & 

por iíTo pos nome aquelledia, Sabbado, que quer 

dizer repoufo. Mas deípois da Afceníãm do Senor 

aos ceos, per inípiraçam do Spinto Tanto & tradiçá 

Sc éíinodos Apoftolos Toy mudado o dia do Sab- 

bado é Domingo, peilas cxcelétes prerogatiuas do 

tal dia. Porque como diz fam Liam Papa, o fagra 

do dia do Domingo não íómente he cTclarecido 

com a gloria da reTurrcyçam do Senhor que he a 

principalcauTa da Tantificaçam dotal dia, mas tam 

bem tem outros priuilegios por onde merece íêrcc 

lebrado Sc feftejado. Porque nelle Toy criado omú 

do,nelle difíe o Snor aos Apoftolos, Recebei o SpL Jca,tol 

rito Tanto. A que perdoardes os peccados, Terlheao 

l " 1 " Pcr: 

'J 
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perdoados: &a.qucm nam perdoares,nao lhe ferao 

perdoados: Si outras muy tas excelências. 

Ora Irmãos pois o fanto domingo he dia q Dc- 

os tomou pera íi, nam lho tornemos nos a furtar 

pera nos. Pois he dia deputado pera tratar, conuer- 

far, Sc falar com Dcosfaça moio afsi. Se damos 

toda a íômana ao corpo, Sc às occupações do man- 

timento do corpo; efte dia demos a alma Sc a pro- 

curar feu mantimento,o qual he a palaura de Deos, 

a Oraçam , a meditaçá dos miderios Sc benefícios 

de Deos Sc noíTo Snor lefu Chrifto. E fe quereis fa 

ber miudamétecomo fe quer Deos feruidono Do- 

mingo Sc nas fedas,como quer quefe guardem Sc 

celebre:diruoloey. Sam neccílarias pera ido. quatro 

coufas. Aprimeyra Sc principal que de nos quer, 

he que no Domingo Sc na feda nam pequemos. 

Porque ainda que nam hay tempo pera pcccar, Sc 

fempre feja coufa abominauel offender a Deos:efpc 

cialmétc he coufa eftranha Sc defarezoada, que no 

dia q Deos efpecialmente tomou pera feu feruiçô Sc 

louuor, ncíTe feja oifendido Sc deshonrrado. Pello 

I. qual Deos dezia aos judeus per Ifaias, Aborrecéme 

voíTos Sabbados,Sc voíTas fedas me fam mollcdas» 

né as poífo fofrer. E ido dezia porq os dias que o 

Snor lhe ^andara guardar pera repoufarc cqmellc, 
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& fclembrarem dcfeus beneficio*, eíTcs gaftauatrç 

ellcs cm o offender, vfando mal da quictaçam cor- 

poral que a ley lhe mandaua & conuertendoa em 

inquietaram efpiritual & perdiçam dc fuas almas: 

fendo afsi que mandaua Deos a quietaçam & Sab- 

bado corporal por amor da quicraçam & Sabbado 

eipiritual. Que afsi como cllc no dia do Sabba- 

do ceifou dc cnar crcaturas corporacs & viiiues, 

afsi nos no tal dia defembaraçemos noíTo coraçam 

dc todos os pcníàmentos, & affeitos das coufas cor 

poraes, & vifiues, & o icuantemos ás cfpirituacs 

& inuiíiucs . Contra o que fazem os que aos Do 

mingos & feitas gaitam todo o tempo em jogos 

vaaos, em danças & bailhos, & demafiado comer 

& beber,& cometté outras diíloluções & torpezas. 

A fegunda quer que naquelle dia nos não occu- 

pemos nos trabalhos da fazenda ou do officio ma 

nual per que fe ganha o neceflario perà vida. 

A terccyja quer que deixados os peccados 3c 

defocupados de trabalhos & negocios corporaes 

& mundanos, lhe offereçamos noílá alma: arre- 

pédendonos primeyramente dos peccados de to- 

da afomana paliada & de toda a vida,cuydando 

nelles & pedindolhe perdam & propondo em- 

menda« E muyto mijhor íêria fe tc confeíláíès 

rí« O"    Iij * ao 
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ao menos algus Domingos ou feitas. E ja q o não 

fazes, ao menos te confcíTa cada Domingo a Deos 

cm teu coração, & chora teus peccados. E defpois dc 

reconciliado deita mancyra com Deos polias cul- 

pas paíTadas, alcuanta teu coraçam a ellc com attos 

de fee, efperança, & charidadc, q hc o principal cul- 

to que Deos de nos requere, dizendo per iam loa, 
loa. 4. Que Dcos bc efpirito, & por ifío quer pnncipalmé 

te fer feruido & adorado com attos de Spirito, que 

fam, firme fee, forte efperança, & ardente charida- 

dadc: lébrandonos dc quantos benefícios dellc te- 

mos recebido na alma 5c no corpo: 5t quantos del- 

le efperamos no outro mundo. 

^ A quarta coufa q dc nos quer,hc culto exterior: 

cm virmos á Igreja a eítar prefentes aos officios ôc 

louuores diuinos com o corpo 5e com a alma, 8c 

pera ouuir a palaura de Deos: 8c pêra iíto trazendo 

com vofeo os filhos,& criados,& fobre tudo cita- 

do prefentes co toda a dcuaçam ao altiisimo & di-> 

uinifsimo facrificio da Mifíà. E porq mito a defor- 

dem & frieza dos Chriitãos deite tepo hc infofriucl, 

conuc a qui enfinar 5c auifar como fc ha dc ouuir 

Milft* 

f Capitu 
£ 
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Capitulo VI. W 

Como fe Ka dc ouuir 

Miffa. 

Rimeyramcnte he de íâ- 

bcr,quc o façratifsimo íà- 

crificio da Miíl*a,ná ho offe 

rccc fomente o Sacerdote, 

mas tábc os outros Chrif- i 
ftáos, efpecialmete os que 

íè ach ao prcíèntes à Miffa. 

Todos elles o ofterecem 

per mãos do Sacerdote que he miniftro & official 

pubrico, per cujas maos a fanta madre ygreja offe- 

rece a Deos aquclle facrificio de infinito valor . E 

por tanto o faccrdotc dcfpois que ofterecc o calez 

com a hoília, virandofe pera o pouo diz eftas pala 

uras. Oray Irmãos que eftc facrificio que táto he 

meu como voífo, feja aceyto diãtc o Senhor De- 

os . E por iífo não vos pareça que fá o faccrdotc ha 

de eftar attento & deuoto. Todos fois obrigados 

eftar com attencam & deuaçam cuidando na pay- 

xamde noífo Senhor que ah fc repicfcnta: pois to- 
I iij dos 

|W'M ■ « 
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,4 dos juntamente com o facer dote offercceis. E pof 

iilo antes que b facerdote confagre eíle tão alto la- 

cramento Sc facrifício,.aparelha o pouo com a dou 

trina Apoíiolica 6c euangelica, pera efpertar nelle 

deuaçam pera a hora do íàcrificio. Lee lhe primey 

ro húa liçã da doutrina dos Apoflolos ou dos pro- 

fetas,ôt deípois outra da doutrina 6c palauras qitc 

noílò Senhor Iefu Chrifto falou. E deípois nos do- 

mingos Sc feitas principaes diz o Credo, confeíTan 

do tudo o que eítà dito .f. toda a doutrina Apoíta 

lica, Sc euangelica : 6c armãdoíè com eíta mefma 

confíííam de fee pera offerecer o vnico facnficio 

«da fee 3c ygreja catholica. E nam contente cõefta 

defpoíiçam,chegandofe mais o tempo do íàcrificio, 

difpocm outra vez todos os prefentes ao meímo, 

amoeítandohos que leuantem todos os corações ao 

ceo, & os ponham na cópanhia dos Anjos, ôc jun- 

tamente com elícs dem graças a Deos polios gran 

difsimos benefícios que nos fez: Dizedo primeyro,' 

Dominus vobifcu,q quer dizer, O Snor fèja cõ vof 

co. E reípodc o pouo, Eflc mefmo Snor íeja cõ teu 

fpirito. E étá torna a dizer o Sacerdote, Surfumcor 

da, q quer dizer. Aleuátay os corações. E refpõde o 

pouo, Habemus ad Dominu. Ia temos aleuãtados 

ds corações a Deos: quaíl dizedo, Afsi o fazemos, 
t" !T"~ '~~T " " "" E refp 

•i-     



Da Doutrina Ctalfea. lxvlij 

E refpondido ifto,diz o facerdotc. Gracias agamus 

domino Deo noftro. Que qr dizec,Pois q afhrmaes 

q ja tendes os corações aleuãtados 6c poftos cõ De* 

os, agora poderemos cõuenienteméte dar graças a 

uoílo Snor Deos.E torna a rcfpõder o pouo, Dignu 

et juílueft. Quequer dizer, Coufa he muy digna 5c 

jufta q afsi o façamos. E dada cfta repofta começa 

o Sacerdote dar graças a Deos por fi 5c por todo o 

pouo dizedo,Verdadeiraméte coufa hc muy digna 

muy jufta ôc deuida fit muy faudauel, q te demos 

graças é todo otepo Sclugar^a ti Snor láiito Padre 

todo poderofojDeos eterno,pellos marauilhofos be 

jieficios q nos fizefte g /efu Chriftoteu filho, pello» 

qual es louuado polios Anjos 5c Archãjos, Cheru- 

bís, 5C Seraphís, Sc por todo o mais exercito dos Spi 

ricos béauéturados: cõ os quaes te pedimos q ajútes 

Sc aceytes nõíTas Vozes: porq nóstambe cõ ellcs cõ 

humilde coraça te cõfeflamos 6c louuamos dizédo, 

Sato Padre, Sato Filho, Sato Spiritò,hu fòDeos 6c 

Snor dos exércitos das crcaturàs.Cheos fam os ceos 

Sc a terra de tua gloria 6c manifeftaça dc tua boda^ 

da: íaluanos em as alturas. Bento he aquelle vni- 

genito filho teu, 6c Redentor noífo, que e teu no-* 

me veo ás terras a nos faluar. ^ 

CEftas palauras quisa qui referir,porque entenQaeá 
71 .:rr. —— j jjj: - Jrmãos 
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Irmãos o que prometeis ou affirmaescíládo àmif- 

fa, Sc trabalheis de o comprir. Porque como diílc» 

affirmaes,quando diz o facerdotc, Surfum corda, 

que ja tendes póftos os corações nos ceos cõ Dc- 

os, & que ja náo cuidaes em coufa algúada terra. 

Afsi o fazcy, vede nam mintaes ao eípirito fan to 

j*. ^ como fez Ananias & Saphira. Nam diga de vos o 

5 nor o que diílc de outros, Eíle pouo q eílá ouuin- 

do efta Miílà,cõ os beiços me louua, mas ícu cora- 

ção cftà longe de mi. Ay daquelles que nem cõ os 

beiços aly o louuam, ali mefmo dado a Iingoa ao 

mundo Sc a feus negocios. A hora damiflà he na 

qual principalmente aueis de exercitar Sabbado ef- 

piritual.f. defoccupádo o coraçam pera Deos,eílá- 

do cordialmente tremendo, cuidando com toda re- 

Uerencia Sc acataméto q ali naqllc altar per máos 

do facerdotc fc oífcrece aquelle mefmo íàcrificio q 

fe oífercceo na cruz, o qual he de infinito valor Sc 

cheyro diáte de Deos> offcreccdoho vos cambe por 

todos voílos peccados, & pedindo ao Padre eterno 

q o fedor de voflas culpas nam impida o valor & 

cheiro deite facrificio com q náo fruttifique e vòs. 

E poriífo he couíà abominauci que citeis palrrando 

á Milla. Porque quem palrra eftando à Miílá,náo 

ouue Miíía, mas ouucfe afi, ou ouuc aquelle com 

quem 
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quem falia. E nam bafta nam palrrar com outrem, 

mas he ncceílàrio nao conícntir ali cm voil'o coraçã 

Outros penfamétos das coufas do mundo: mas dar 

o coraçam a aquelle alto miftcrio , tendo efpecial 

lembrança da morte & paixam de noíTo Senhor, 

cuja memoria ali Ce celebra, & cuja carne & fan. 

guealieftá: pelejando co as mofeasdos penfamétos 

tcrreacs, enxotandoas com toda a diligencia,cuidá- 

do em voífos pcccados cõ arrependimento, & co- 

fiando que polia vertude daquellc facrificio q fc ali 

celebra vos feram perdoados: & nam fazendo ali 

jUr^SÍC.n°UOÍ Porcluc Pcra iír° antes do principio a Mi a fizeftes a confiífam geral com o facerdo- 

te, accufandouos de todollos penfamentos & defe 

jos maos, occiofos ou perniciofos, & afsi de todal- 

las palauras ociofas ou torpes ou danofas,pera que 

afsi recÕciliados com Deos,podeíIeis oíferecer o fa- 

crificio co mais limpeza da alma. Pois íèpera iílo 

vos confeffaftes & pediftes perdam dos peníàmen- 

tos & palauras ociofas antes do principio da Milla, 

como tornaes no tempo do mefmo íàcrificio avos 

raermas palauras & penfamentos/Sc ou- 
uís Mifia pcra que os pcccados que trazeis do rnfil 

o a ygreja vos íejam perdoados, como na mcfma 

ygreja diante do facrificio da limpeza cometteis 

outros 
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outros? Náo uindes i ygreja pera Éfermar mais na 

alma. mps pcra a leuar laá Sc felua pera cala. E per. 

iffo vos aacis de occupar em oflerecer aquelle iacrl 

ficio por faude delia: & tilo feyco oíterecey tambo 

o mefmo factificio por todas as mercês Stbenefici. 

os que de Deos tendes recebidos. afsi geraes como 

efpecíaes, afsi pera a alma como pera o corpo: na, 

vos contentando de ouuir parte da MilTa, portpp 

foes obrigados fobpena de peccado mortal ouurlla 

intevra nam tendo pifto impedimento 

tf Efte capitulo fe ha de leer & repetir muy tasvezes 

ao pouo.pera q aptédáo como hão de ouuir Miflà. 

Capitulo VIL VIS? . 

v Sobre O quarto mandamento, 

■; " que he, Hon travas teu 

Pay & tua r 

Mãy. _ 'f 

o ST OS os tres primeyros & 

principacs mandamentos (que fc 

dizem da primeyra tauoa ) que 

ordenamnoffa alma pera Deos: 

fesuenfe os fete que fe dizem d* 
^   fegua^ L1 
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fegunda tauoa . Nos quaes nos enfina o Senhor 

como nos auemosde auer com noílos proximos* 

E antie ellcs tem o primeyro lugar o mandamenC 

to dc iionrrar Pay & Mãy. Porque deípois de De- 

os a cfles temos iogo mais eílreyta obrigaçam. 

E por Padres, nam íomente auemos de entender 

a qui aquelles que carnalmente nós geraram, mas 

também os padres efpirituaes, que fam os prela- 

dos, & os reitores das ygrejas, & quaefquer facer 

dotes, &a pos elles os príncipes & rejedores fecu- 

lares. ~ 

^ He também de faber que neíte mandamento 

per honrra , nam íè entende fomente reuerencia Sc 

acatamento, mas também obediência, &c alem da 

obediência & reuerencia , fc entende também fo- 

corro & prouifam em fuas ntcefsidades. Grande 

defatino he cuidar alguém que cumpre com aobri 

gaçam que tem de honrrar leu Pay Sc fua. Mãy, fe 

lhe faz muyta corteíia & reuerenciacíndé quer q 

os vee, & vendohos padecer nccefsidades não lhe 

focorre. Na fagrada eferitura pei honrra fe entede 

muytas vezes dadiua & ajuda pera o mantimento 

corporal. E por tanto c o Snor nos maadat hórtac 

Pay & May, nos manda ãcudirlhc com o hecefíà- 

2? Pcí? ÍHw nefe ^d^ntagam quando diílo tem 

ncce- 
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necefsidadeSc nis podemos. E ainda que tenha- 

mos obrigacam de acodit a outras peffoas, o 1 ay 

& Máv no que toca a cila prouifam temporal te 

o primeyrolugar, &aelles primeyroqueaningue 

auemos de acodir: Sc a pos elles acodtremos aos h- 

lhos Sc á molher St aos Irmáos St outros pareces. 

C E por tanto contra efic mandamento pecca pri- 

meiramente quem nam honrra ou nam Pr°uce 

necefsidadcs o Pay. St a máy-.St defpois diflo qu 

nam faz o mcfmo aos outros parentes, Sc a posei- 

les aos vezinhos & naturaes • ^ 

C Afsi tambem faz contra eftc mandamento que 

defobedccc a feus may ores quaefqucr que £)anI>c 

gundo a obrigação que tem cada bum de lhe o c- 
o ii ^ lhe dcuc obediência, 

dcccr, & naquillo em que me ucu* 
1 C Contra efte mandamento fazem os que p 

boca em feus prelados, St quadquer Reftotes da 

republica, infamandohos Sc defactcduadohos, de- 

uendolhe de encobrir fuás faltas quando as foubcl- 

fcm. Pello que fam comparados pellos lantos » 
Cham filho de Noe, ao qual elle lançou a rnaldi- 

cam porque lhe nam encobriu fua nuez, antes 

vendoho jazer nuu , chamou os outros yrmaqs 

pera o verem. 



Da Doutrina Chriftaa. lxx j 

^ Também contra efte mandamento parece pec- 

car os dcfagardecidos aos benefícios que receberão. 

E porque a ingratidam he graue & abominauel pec 

cado & fe dcuc com toda diligencia fugir: he dc fa* 

ber,que afsi como a vcrtude da gratidam tc trcs gra 

os .f. O primeyro conhecer no coração o beneficio 

& ter lembrança dcllc: O fegundo dar graças com 

a boca & louuar o beneficio & o bcmfcytor: O 

tcrccy ro recompcnfar & retribuir com a obra fegú- 

do fua poflçbclidade quado íc offerece lugar & tc- 

po. Afsi o peccado da jngratidam tem trcs grãos. 

0 primeyro he defconhccimento ou efqueciméto 

do beneficio. O íègundo hc difsimuíar o beneficio 

não qrendo por clle dar graças & louuores: & pior 

feria fc chegaílc tee o defprezar &c vituperar com a 

lingoa.O tcrceyro grao he não retribuir coa obra, 

podendo & oífrecendofe lugar & tempo: & pior 

íèria, íc retribuiíTc mal por bem. 

5^ Capitulo VIII. S-fr? 

Do quinto mandamento, 

X Não mataras. 

^fpoisde term os comprido com Dcos & 

1 cõ os padres afsi carnaes como cípirituaes, 

   (iu; 
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(que cm algua maney ra nos lam e lugar de Dcos) 

fica comprirmos com os mais proximos, nam os 

danificando nem agrauando é couía algúa . E por 

que antre as coufas corporaes,a vida he a mais prin 

cipai&deuc fer mais cftimada, por tanto o mayor 

dano que podemos fazer a hum proximo, he tirar 

lhe a vida, E por iíTo o pnmeyro malefício q Dc- 

os defende contra o proximo,he matar , Dizendo, 

Nâo mataras. O qual preceyto o Senor decrarou 

ZíAth.t per fhxn Matheus,dizedo que fc entendia, Não ma- 
* taras: nem com amáo nem com o coraçam.Porq 

aquelie que tem defejo ou vontade deliberada de 

matar feu proximo, já diante de Deos que lhe vec 

o coracam, he matador, ainda que cõ a mão não 

cumpra feu mão defejo. Porque diante dos olhos 

& juizo de Deos, a vontade hc reputada por obra. 

E afsi também fc chama matador, nam íomente 

aquelie que com fua mao matou, mas também a- 

quellc que mandou matar,ou aconfclhou ou perfu- 

adio ou confentio ou difsimulou d5de íoccedeo ma 

tarfe hutrç homem. A qui he de faber, que ao pec* 

cado de homicídio fe reduzem outros peccados,co 

mo he peccadb de odio do proximo: & afsi os ou-, 

tros danos que fc fazem a peífoa do proximo: co- 

mo hc tocarlhc membro, ou ferillo,©» efpancallo> 
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açoutallo, darlhe bofetada , ou fazerlhe qualquer 

outra leiam em fua peílòa, ou deíèjar de lhe fazer 

qualquer coufa delias. Etambém fe lembrem os 

que perfeuetam em odio ôc inimizade com íèus pro 

ximos, que diz fam loam > Q^ue o que tem odio j0a. 

a feu proximo, por matador fe conta. 

^ Tragão eíle mandamento diante dos olhos os 

brigófos 6c yròíos de condigam que por qualquer 

occaíiam armão arroidos ferindo , matando . E 

muytas vezes acontece que não fomente corporal* 

mente mas também eternalmente matão. Porque 

acontece eftar em peccado mortal a peífoa a quem 

mataram. Pois que coufa mais diabólica & horri- 

uel pode fer,que leres caufa de hua creatura racio- 

nal perder a vida 5c alma,morrendo íupita & im- 

penitentemente ? 

Tábé qua abominauel coufa feja teres odio a teu 

Irmão $c proximo, ao menos niíto o deucs de co- 

nhecer. Porq certa verdade he,que aísi como o ma- 

tador mata o corpo de feu jpximo,afsi que te odio 

mata fua propia alma & a traz morta todo otépo q 

no odio períêucra. E ainda o matador té algú trif- 

te deleytecm íè vingar,mas o malauenturado do 

malquerente ali mefmo faz o malj andado cheo de 

defgofto 5cpegonha,& em contino torméto de fua 
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confcicrtcia, alem de efeandalizat os vezinhos. E 

mu y tas vezes andando ardendo cm racorcs & trif- 

tezas o que quer mal a outro, cííc a que quer mal 

viue cm prazer & dorme feu fono defeanfado. Por 

iflo Irmãos nãofejaes algozes de vos mefmos, não 

vos atorraéteis com odios & enuejas de voílos pro 

ximos, pois nao íerue de mais que de ja ncftc mun 

do começardes de fentir as penas & dores do jnfer 

no, & dcfpois de (la vida hcrdallas pera lemprc. Pe- 

di ao Senhor Sc procuray de alcançar a doçura de 

ícu amor & do proximo:com o qual Tereis deuotos 

pera Deos & doces pera o proximo: Sc afsi viuen- 

do cm quietaçam Sc doçura da cõfciencia paflàrcis 

ás doçuras eternas. 

S-fc? Capitulo IX. SV 

Do fexto mandamento X Nao 

* adulteraras, & nam fornicaras. 

Efpois do homicidio feguefe a 

defefa do adultério. Porque def 

pois da vida, a coufa mais cíti- 

mada que o home tem, he Tua 

molher legitima. E por iílo a 

mayor jnjuria que lhe podem 

fazer 
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fazer (defpois de lhe tirar a vida) he tccarlhc c fua 

moiher. E por cila caufa o Scnor defpois qucdillc 

Nam matara:.: chifc logo, Nam adulterarás. No 

que também fe encerra, Não fornicaras com qual- 

quer mo! her. Porquanto toda a copula carnal que 

nam hcantre marido & molher,hc peccado mor- 

tal, ainda q feja antre foltcyro & foheyra. O qual 

mandamento também o Senhor declarou dizcdo , 

Q^uc nam fomente fe quebrantaua cõ o corpo,mas 

também com foo a vontade &c defejo, ainda q não 

aja cxccuçam, pronunciando eílas palauras, Todo £ 

aquellc que olhar a molher que não he fua & a. de- 

fejar cm feu coraçam,eíle tal jà tem adulterado ou 

fornicado diante dos olhos de Deos. Porque como 

cila dito,a võtade deliberada diante de Deos he co- 

tada por obra • 

Antrc todos os peccados, todo Chriílão quc£c 

quer faluar ha dc fogir eílc peccado com grandifsi- 

mo cuidado, pollo cípccialeftrago q faz nalma * 

& por fer raiz de muytos outros. Dauid fendo tão 

deuoto & tam manfo & benigno,húa vez que cayo 

ncílc peccado,ficou tam mudado & tam defatina- 

do que parecia nam fer aquclle. De manfo fc tor- 

nou cruel,mandando fazer hum injuflifsimo homi 

cidio. Seu filho Salomon, o peccado da luxuria o 

k " ~ * trouxe 
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trouxe a idolatrias 8c grãdifsimos defatínos fendo 

dantes faptétifsimo 6c fauorecidodc Deos. Não ha 

pcccado q mais cegue a alma,6c a laça quafi carne, 

6c mate nelía todo lume da contéplaçam, toda do- 

çura 6c côfolação efpiritual. E por íífo difle fam Gre 

gorio,que a cegueyra da alma era filha da luxuria. 

Ê fam Paulo com tão encarecidas palauras nos eípa 
i,td„<xr>6 ta peca pogirm0s defte vicio,dizendo, Fogi a fcrni 

caçam. Não fabeis que voífos mébros iam mébros 

de Chrifto, 6c templos do Spirito fanto que é vos 

* * mora? Não foes volíos nam: Icfu Chriíto vos to* 

prou per feu prcciocifsimo íangue, pera morar em 

voífas almas Ôc em voílbs corpos. Pois fc afsi he> 

como vos atreueis apartar voílos mébros dcChrifto 

6c entregados 6c ajútalios com húa torpe molher/ 

Não fabeis que quemfe ajunta com a maa molher, 

hca feyto hua mcfma carne & hum mcfmo cor- 

po com ella? Porque eferito cílá, que os que fea- 

j tiritam carnalmente, fam dous em hua carne: afsi 

como quem fe ajunta com Deos, he feyto hum 

mçfmo efpirito com elle. Por iílo é toda maneyra 

fb<*i o pcccado dá fornicaçam, porq ainda que to- 

dc>s os peccadós çujema alma, efte íó não íòméte 

cuja a alma,mas também çuja 6c injuria o corpo. 

por tanto Irmãos todqs. nos armemos a pelejar, 8c 
— — - — -——• —  "V liti. 
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lançar fora de nos & do mundo eíU bçíla fera que 

tanto eftrago tem feyto Sc faz no mundo . Todos 

acudamos a matar cíle fogo de enxofre fedorento 

que tanto abrafa as terras,as almas, & corpos. Fu- 

jamos de todos os princípios, motiuos & atiçamc 

tos ÕC occafiões dclle: como fam tocamcntos tor- „ 

pes,palauras & cãtigas defoncílas Sc çujas, todos qs 

azos & perigo fas occafióes, todo o plhar dcíàventa 

do pera molheres ou com efíicacia: porque eferito 

eftá que muytos fe perderão por ver a fermofura " 

molher. E o Propheta Hiereinias diz q polias 9- 

las de noífos olhos étra a morte a nofías almas. E o 

Sabedor amoeftãdonos fugir cóuerfaçóesôc praticas Fr0: 

cõ molheres dõde pode auer perigo diz. Poderá al- 

gué meter fogo no feyo 6c não fe queymar/ Tábe 

le ha de fugir a ociofidade, Sc demaíiado comer Sc 

beber. Porq eferito eítà pollo Propheta-Ezechiel, q E~cch.i} 

de fartura Sc ociofidadc nafceo a luxuria daqllascin 

co Cidades q Deos abrafou Sc fouerteo. E porq os 

maridos fayã do egano é q viué cuidado q efte pec 

cado não hc tãograuenohomé cafadocomo namo 

lher caiada, fubá o q diz íânto Agoílinho, q ain- & 

da q em ábos icjaefte peccado grauiísimo,todauia m.P 

maisgrauehe no marido'poralguasrczoes.f.porq rC•c,"• 

he mais forte Sc prudente pera rcíiílir às tentações, 

5-    h ij & 
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& porque tem efpecial obrigação de dar bom exe- 

ploa lua mol her: Sc alem diiio baftaria pera fc aucr 

de fogir deftc vicio mais que de outro algum > ftr 

clle maispegadiço Sc demais dificukcfaemenda ÔC 

conueríam que nenhum outro dcfpois que hum 

homem fe começa entregar a ellc. Finalmente ne- 

nhum peccado foy nuncatamcaftigado por Dcos 

como ellcc Em caíligo delle vieram dous diluuios 

ao mundo. O primeyro dagoa,que foy gèral a to- 

mundo. O legúdo- de fogo fobre húas cinco ci- 

^^nades.. Poreílc peccado maxeuoSnor vinte& tres 

homes do pouo dos ludeus no deíerto,, Sc ou- 

tros, muytos, q por euitar proLuxidade nam ponho. 

Capitulo X. W 

Sobre o feptimo mandamento .fl 

Nam furtaras. 

ESTE feptimo mandame 

to nos defende o Senhor 

q nam façamos injuria ao 

proximo é fu a fazéda,v far- 

pando pera nos a coufa a. 

lhea, ou damenheandoho 

nclla, ora feja per roubo 

  ou 

cv 

a 
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ou furto, ora per onzena ou injufU compra ou vc 

cía, ora per qualquer enganoío & injuílo contrato 

cm que o proximo feja agrauado & danificado. 

Ao preíente nam me quero deter ê agrauar a gra-J 

ueza dcílc peccado, porque parece que he mais co- 

nhecida & eílranhada que de nenhú outro. Baila 

pera efpantar os homes & os Fazer fugir defle pec- 

cado,lembrarlhc a perpetua obrigaçam em que fi- 

cam de reílituyr qualquer danno que fazem a feu 

proximo, & em quanto nam rcflicuem (podendo) 

nenhum remédio tem de faluaçam ainda que cho- 

rem mais lagrimas que a Madanella, & façam to- 

dos os eftremos de penitencia. Porque nunca Dc- 

os perdoa o peccado cm quanto fe nam rcftituc o 

mal leuado. 

If Mas hc aqui de faber , que nam baíla ao bom 

Chriílao nam tomar o alheo, mas he ncccílaiio q 

aíem diífo dee do fcu: 5c como diz o Senhor ga- Luc,16. 

nhe amigos com as falfas riquezas q o ajudem có 

íèus merecimentos & orações a alcançar o parai- 

iò. Nas quaes palauras nos encomenda a diligecia 

cm dar efmolas, & executar as obras de mifcricor- , 

dia, pois no dia do juizo nos ha defer feito riguro 

fo exame & pergunta fc as comprimos. E como o 

Snor diz, aos que as ouucré comprido dirá cilas pa« 

~ k iij ~ lauras 
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íauras. Vinde bentos de meu Padre, poílui o reino 

que vos eftà aparelhado defde a cnacáo do mundo. 

Porque auédo fomedefteímc de comer, tendo fede 

deftelme de beber, eftando nuu cubriftcfme, fendo 

hofpede Sc peregrino agafaíhaftefme, eftando doc- 

te viíicaftcfme, eftando preío foftefme coníolar. 

Porque vos affirmo que quantas vezes fizeftes ifto 

a qualquer dos pobrezinhos meus Irmãos,a mim 

o fizeftes. E aos que nam compriram eftas obras 

mãdará ao fogo eterno. Pello que todos fam obri- 

gados a cõprillosjíêgúdo a poííibilidade dc cada híí; 

cfpccialmcnte aquellesque alem do que lhe he ne- 

ceífario pera fua vida, & decencia de feu eftado, 

& juftas neceísidades, lhe fobeji renda: porque 

eftes fob pena de peccado mortal fam obrigados 

dar todo o íòbcjo aos pobres, ou gaftallo c obras 

pias. E alem diftb todos em gerai por pobres que 

fejana, fam obrigados acudir aos que vierem ter a 

artigo de eftrema necefsidade por falta dc manti- 

mento, ou vcftido, ou mezinha, ou gaíàlhado, ou 

outra coufa qualquer , demancyra que fe nam fo^ 

rem foccorridos ou morreram, ou encorrerám cm 

perigo de morte, ou graueinfirmidadc:aos quaes 

todos iam obrigados acudir podcdo:exceito fc cllcs 

^ftiuerc no mefmoartigo & perigo,Sc riueré necefsi 

dadc 
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dade do mefmo focorro pera íi, nao bailando o q 

tem pera íi Sc pera os outros. E he cila obrigaçam 

tam natural & tam dçuida, que toda a diurna cf- 

critura cílà chea dc arnoeílaçóes diíio. Mas pera c- 

uitar prolixidade, baile trazer aqui aquelíaspala^ 

uras defam Ioatn, qucdiZ, Irmáos náo nosamc- *• 

mos de lingoa Sc palauras, mas dc verdade Sc cõ 

obras. Aquelle que te dos bés deíle mundo Sc vee 

feu Irmão padecer necefsidade, Sc nam lhe acode, 

mas cerra fuas entranhas, como he poísiuel que te- 

nha amor a Dcos.^ Alerp deftas obras de mifericor 

dia que ie criam ao corporacs, hay .outras fçte que 

íc chamam eípirituaes, .f. A primeyra, amocílar& 

reprender com brandura Sc prudência ao peccador 

que íeemende. Aícgúda enlmaro ignorante. A 

terccyra dar bom confelho a que tem necefsidade 

delle. A quarta rogar a Deos por faluaçam do pro 

ximo . A quinta confolar os triíles Sc defconfola- 

dos. A fexta fofrer as injurias com paciência . A 

feptima perdoaras oftenías Sc injurias por amor 

de Deos. As quaes també ie encomenda muito na 

diurna eferitura. Mas bailará trazer alguas palauras , 

de am Paulo que diz, Irmáos fofrcyuos hus aos " 

outros cõ charidade: ajude cada hií a.leáaracais 

rega do outro: fede benignos Sc mifericprdiofos" Si adrhe.v 

k iiij "   per 
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pcrdoaiuoshus a outros as offenfas,afsi como Chri 

ito vos perdoou : reprcndci os inquietos, confolay 

os pufilanimcsjfofrey os fracos, fede pacientes pera 

todos. Finalmente em todas eílas obras de miferi- 

cordia afsi corporaes como eípirituaes fe ha de exer 

citar todo aquelle que defeja de achar mifericordia 

diante de Dcos: porque elle diíle. Bemauenturados 

as mifericordioíõs, q elles alcançarão mifericordia. 

Capitulo XI. W 

Sobre o oytauo mandamento que 

hc,Não dirás contra teu pro- 

ximo falfo teflemunho. 

Efte mandamento ainda q 

fomente fc exprima q não 

digamos contra noífo pro- 

ximo falfo teftemunhoem 

juizo ou fora delle, todauia 

no defender falfo teftemu- 

nho íè compreodé todas as 

injurias Vcrbaes, & fe de- 

fende todo o dano que com a iingoa podemos fa- 

zer anoílo proximo.Oqual pode íerem cinco ma 

iicyras. A primeyra he detraindo ou cícurccédo a 

i ' ^ fama 
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fama de noflo proximo em fua aufencia,ou feja le- 

uantãdolhc falfo tcílcmunho, ou defeubrindo algu 

peccado que eftaua fecrcto, porq por ambas as vias 

fica o proximo injuílamente infamado. A fegun- 

da injuria verbal he,quando fe dizé palauras íujuri- 

ofas ao proximo no roílo. A qual injuria não he nic 

nor q a detracçã íêcrcta: ates mayor, polio mayor 

defprezo do proximo q nellainterué, não tédo cota 

cõ o afrõtar & abater em fua prefença, A terceyra 

maneria de injuria verbal fe chama maldicá,ou pra 

gas, quado na preícnça ou aufencia imprecado diz 

hú cõtra o proximo jq tal mal ou tal lhe venha. O ql 

he muy grauc culpa guãdo o coração fe cóforma co 

a boca,defejãdo q lhe venhao mal q lhe roga.Né íc 

efeufa de peccado ainda q deípois que paífa aquella 

fúria não approuao q diífe,& lhe pefaria fe lhe vieífe 

o mal q lhe rogou. A quarta maneira de danificar 

c5 a ligoa fe chama meixericos,q he quãdo hua pef 

foa có fua maldita lingoa ãda negoccãdo qbrar ami 

zade & íemear odios etre amigos. O ql peccado baila 

pa conhecer quã grauc & abominauelhe diátede Dc 

os,fercõtraa charidadcjpximal,paz>& cõcordiaq 
Deos tato amou & ccomédou.Pollo qual o Sabedor Pr^ 

arre os pcccados muy auorrccidos diate de Dcos>o5 

i difcordias ãtre Irmãos & amigosi A quita 

& vi-   wW 
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& vitima injuria de lingoa he,quãdo cfcarnecemos 

do jpximo^izcdo ou tãzédo coufas £a o Fazer cor- 

rer,cóftidir, Scacanhar.A qual injuria tãto he mais 

graue quãto he c maior defprezo do jpximOjdecujo 

corriméto & cófufam não íè nos daa nada, dado a 

entéder q não he peíloa de cuja afróta & abatiméto 

íè aja de fazer cafo. Todas eftas injurias verbaes fana 

na efcticura muy reprendidas. Primciramétc aos q 

£cc detraé fiíefcurecé a fama do ^ximo chama o Sabe- 

ddGnl, /, ^or ^erP^ces 4 mordé c íilécio. E fam Paulo diz dei 
IcsjSe vos mordeis & comeis híísaos outros, vede 

nã vos acabeis de cõfumir. E nã fóméte he culpado 

odetraedor&murmurador,mastábéquèoouue.Pel 

lo qual fam Bernardo diz, q ná he fácil de julgar ql 

pccca mais: íe o roedor da Fama, íè que o ouue fie 

não o reprende, ou ao menos não moftra finaes q 

Bce. íS, lhe pcíà de o ouuir. E por iíío- o Sabedor nos acõfe. 

lha dizédo, Tapa tuas orelhas, 6c não queiras ouuir 

a lingoa maluada: fie ja q o onuiílc.moyra é ti o q 

diíTe. E do meixeriqyro diz o mefmo, Maldito Feja 

o q mexerica,porq muitos pturbou q cftauã e paz. 

També cótra efte mádameto pccca todo o mitiroío 

q è dano de feu proximo ou dc fua propia cófciécia 

-'' *' minte. Pollo qualeftá eferito., Aboca q míte,mata 

íuã alma. E Dauid diz, Deftruiràs a todos os q fala | 
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mintiras. Por tato Irmãos nofia lingoa feja lingoâ, 

mo feja efpada: as palauras ícjáo palauras não fejáo 

cutelladas.Náo te deu Deos lingoa pera ferires teu 

proximo, íenão pa o curares & amezinhares cÕ bos 

coLlhoSjCÕ íântas amoeftações, cõ charidofas rcpré 

íoés, com doces confolaçoés. Finalméte pa q é ti íc 

cupra o q efiá efcnto. O fiel amigo hc bò medico 

pa a vida defie mudo & do outro E o home de má £cc- & 

lígoa copara o Apofiolo Sãtiago a fogo pwradoc r , 
-s-'j _,n f,

c' p ro jaC0)J\ 
giade matarporq tal eftragofaz na cidade ou vezu 

nhãça 6de viue,<jual o fogo na mata c c[ fe acedeo,' 

W Capitulo XII. F&? 

Sobi c o no o o 6c decimo mandainetos 

fam,Na defejarasa molherde teuproxi 

mo,ne cobiçaras qúalqr outra coufafua. 

Inteto & firn defies dous madame 

tos he a limpeza interior de noíTo 

coração: porq a Icy do Seder (co- 

mo diz Dauid) he fem magoa. Por 

^ iOb não fómtte defende as culpas 
& magoas manifefias da lingoa &das obras, mas 

ía~e. as l^õdidas 4o coraçã ^iíc iam defordenados 

deíc. 

m 

% 
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defejos. Porq o Snor o principal q rcqucredc nos he 

^ ^ coracã limpo. Poriílo diz» Filho dame teu coraçã. 

E béauéturados os limpos de coraçá,porq ellcs ve- 

ram a Deos. Diãtedaquelles diuinos &clarifsimos 

olhos os defejos fam contados por feitos, porq ja o 

Snor dá por feito tudo o q tu defejas fazer. Co tu- 

do he de notar,q neftesdous preceytos nã fe defede 

os primeiros mouiméeos de maos defejos que náo 

eftão cm noíià mão, quando a carne defeja algúa 

coufa contra o efpirito,peíàndonos có iífo,não con 

fintindo, mas antes refiílindo a clles c5 preíleza &C 

Rom.s. cfficacia.Porq como diz o Apoftolo,Nãohe coula 

~ " digna de cõdenaçã nos Chriftãos que finte roísmo 

uimetos é fua carne, mas nao confintem • E tambe 

diz, Náo reine é vos outros o pcccado ,f. as más in- 

clinações & apetitos nã reine fobre vos, nã vos vé- 

çã & preualeçá contra vos. O q o fabedor explicou 

tce. Í8í Por outras palauras dizédo, Nã te vás a pos teus ma 
os defejos,& refreateus apctitos,ou nalheobedecas. 

Dc maneira q neftes mandametos na nos manda o 

Snor outra coufa, fenam q nã demos confintimeto 

a tacs defejos.Porq como diz fanto Agoítinho, O 

piadoíó Snor nam caíliga aquillo que nos nam po 

demos euitar.Finalmétc auemos aqui de notar,que 

dado cafo que eftes dous preceytos fe contenha no | 
fexto 
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fcxto & feptimo ja ditos fcndo verdadeiramétc en 

tendidosrporquc quando o Senhor dilTe náo adulce 

raràstah íe ecerra^Náodcftjarás a molher deteu pro 

ximo; Ôe «quando, dilfe. náo furtarás* ali fe entendia,, 

Náo defejarás. de furcar:. todauia porque a quelle ru- 

do & carnal pouo. dos Iudeus a que o Senhor pri- 

meyramenre deu eíles de2.mandamcntos3 não po- 

dia penetrar quena defeíá dos peccados exteriores 

íe entendia & comprehendia a defefa dos peccados 

interiore&i por iflo foram eftes defejos da molher 

aíhea 3c fazenda alhea», efpccialmétc & apartada- 

mente defendidas . E ainda que aja outros defejos 

maos a fora eíhs, como he defejo de matar, ou dc 

jurar falfo, ou de infamar i todauia portqos homes 

íàm mais inclinados a defejar a molher ou fazenda 

alhca* por iílo lo eíles. dous fe tfpecificáram & de-» 

fenderam có efpeciaes preceytos: & quaefquer ou. 

tros maos deíqos. hcá cõprehédidos nos outros pre 

eeytos é que íe defende os peccados de obra ou dç 

lingoa. Por iflulrmãos. não noscontentemos com 

teras pai auras & obras Jimpas & (antas* trabalhe, 

mos perfiemos a. tee chegar á limpeza & faari- 

dade de coraçi Por q os corações caílos & Kpos iam 

aq»las cáfasde marfim d< q falao ProphetaDauid, v\al.44» 
nas quaes Deosrepoufaneitemúdo per graça & no 

outro per gloria», 
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£&? Capitulo XIII. 5-1^ 

Da fobcrba Ôc dos fete vícios capitaes, 

com as filhas que deiles nafcem, 

& remedios contra elles. 

O is temos tratado dos mandamc 

tos da diuina ley, cõué a qui fazer 

mençã dos fete peccados q íe cha 

máo capitaes cõ os mais q dellcs 

nafeé, tocado breuemete os remé- 

dios pera osetiitar &c vencer. Porque c5 eíles pecca- 

dos quebráramos os diuinos mandamétos, ou dei 

les procede oquebrantameto dos taes preceytos. E 

primeiraméte auemos de faberq (como fam Grego 

rio & íinco Thomas dizc) a foberba não fe coca an- 

tre os fete vícios q chamamos capitaes, ates cila hc 

a raiz, a rainha & a mãy de todos fete, Sc de quatos 

delles nafcé.De mancyra que a foberba (a qual não 

he outra coufa fènão hií defordenado appetito dc 

excelência) té por filhas aqlias fete 6c pcíhferas fer 

pentes q cmpeçonhecao todas as almas .f. a vaaglo 

ria, Inueja, Auareza, Luxuria, Gula, Ira, 5c AccU 

dia, ou tibieza eípirítuai. Chamãfe cftes ícte vícios 

capi- 

tV 
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capitacs, porq fam como hiias fete cabeças & fotes 

dôde todos os outros nafcc. Sá como buas fete rai- 

zes corruttas dôde procede todos os fruitos peítifc 

ros X todos os vicios, pefles, corruçóes efpirituaes, 

&c elcádalos do eenero humano: 6c de cada hií dei- 
1 1 ^ , «J 
les diremos breueméte algtía couia. 

OPrimeyro he Vaá gloria, o qual peccado có- 

fifte é qrerohomê íernePe mtido eílimado 6c 

louuado 6c íeu nome celebrado, &ifto ou por 

coufas vaás ou illicitas, polias quaes não merece o 

home gloria &cíarcza:oudado cafoq por coufas $- 

dadeiras& fátascomo fáletras 6c virtudes defeje glo 

ria,he vaá:porq adcíeja diátedoshomés,deuédo de a 

defejar fomete diátede Deos: ate o qual fer eílimado 

& ter clara noticia, hecouíadignadeíerdeíêjada:oq 

diãtc dos homes he de nenhu valor: porq nã valé tef 

temunho nefle cafo, poisq diáte dclles muitos indi- 

nos te clara fama 6c opiniá, & Kiuitos merecedores 

delianá a te. Efta vangloria aída qué filha da foberba, 

todauia(comodizfáGregorio)hemáy deoutras fete 

peçonhétas filhas,q fá, Oefobcdiécia,]a<5:ácia,hipo 

crefia,perfia,ptinacia,difcord!a. pftjçá denouidades. 
Os remedios particulares pera vécer eftc vicio,fam, 

primeiraméte coníideraçá da propia miíèria 6c vile 

2a, a multidam das culpas, penas,& defeytos afsi 

ina 
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na alma como no corpo a que eftamos fojeytos: & 

fe algús bes ha cm nos,não temos de gue nes glo- 

riar,porque nam fam noílos,fcnao dees de Deos: 

que de noíTaparte náo preftamos pêra mais que pe- 

ia corromper & jar eífes mefmos bés que Deos 

cm nos poé, contaminando & magoando por mil 

maneyras as orações, efmolas Sc quaefquer boas 

obras que Deos por nos faz. E afsiconfiderando a 

humildade de Chrifto Sc dos fantos , como foram 

neftc mundo defprezados, coinoiealegrauam co 

os defpcczos, defprczandofc afi Sc ao múdo: Sc fi- 

nalmente cuidando que toda gloria humana paf- 

fa como fumo, & fe conuerteem confufam perpe- 

tua. 

O Segundo vicio capital, hc Enueja: o qual he 

húa trifteza &c dor que o peccador tem do bc 

& profperidade que vecafeu proximo, nam 

por outra coufa fenão porque imagina que a boná 

ça alhea he diminuição de fua excclcncia Sc eftima, 

Manifcfto hc fer cfta trifteza defarezoada Sc defati 

nada, pois feentriftece o home daquillo de que íc 

auia de alegrar. Nafccm da Enueja (como diz fam 

Gregorio) cinco filhas peftilenciaes X Odio grade 

contra oproxirao, Prazer nas aduerfidades do pro- 

ximo, Affiiçam cm fuas profpcridades, Detracçâo | 

«c 
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&infamaçam cio proximo, & Mcixcricos • Pera 

veneer cite vicio bailaria confideraro triíledo cn- 

ucjoioque euejanão he outra coufa íênão.hiía tra- 

ça que lhe come o coração & o atorméta, & elle 

fc faz algoz de íi mefmo, defconfolandofe & ma- 

tandofe por aquillo por onde o outro fc eílá alegra 

do & rindo dcílc fe tal defarino foubcíle. E alern- 

brefe que como diz o Sabedor, Polia enueja que o s<>.* 

Diabo teue aa faluaçam do genero humano, vco 

tentar o primeyro homem, & entrou no mundo a 

morte temporal & efpiritual. ; i : ■ 

O Terccyro vicio capital he Auarcza,Aqual hc. 

umdeíordenado deíèjo dcacquirir & guar 
dar dinheyro; cujo cõtrairo he liberalidade & 

largueza: da qual diz fam Paulo que os que preté- ( Tj:! % 

de lazeríe ricos & ajuntar dinheyro,caem é os laços ' 

& técações do diabo,& é muytos defejosfem pro- 

ucy to ôc peiniciofos, que os afogam na perdiçam 

perpetua, Nafcem da auareza ícte peruerfas filhas 

;fi Dureza de coração contra a miíèricordia, enga- 

nos,falfidades, trcyçÒes, juramentos falfos, forças, 

jnquietaçam da alma. E eíla derradeyra filha baila 
ria pera que os auarentos deípidiflem de fua alma a 

may,pois que efpermcntam em fi quantas torua- 

Çoes, perplexidade^ agaílametos, &triílezas,aper- 

1 b tamento 
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tameto & catiucyro do coraçam traz configo o 

dcfejo dc ajuntar Sc enthefourar dinhcyro:Sc alem 

diflo morre os tacs defconfolados , deixando qua 

feus fuores a quem lho não agardecc, Sc cllcs vanfe 

ao inferno. 

O Quarto vicio capital he a torpe 8c fedorenta1 

Luxuria, Sc porque dcíle ja falamos no fextO' 

mandameto,baíiarà a qui declarar as muy tas 

Sc enormes filhas que delia nafeem : as quaes fam 

oyto .f. Cegueira do entendiméto pera étender as 

coufas cfpiricuaes, Incofideraçao das coufas q rcleua 

á faluação, Precipitaram hindo impecuofamete aos 

deley tes fem deliberar o q faz, Incõftácia nos bõs 

prepoíitos q tinha de viuer caftamentc, Amor car* 

nal afi mefmo, Affciça a eílc múdo prefente, Abor 

recimeto Sc arreceo ao mudo q efperamos, Sc final 

métc Odio de Deos q he o maior dc todos os pec» 

cados. E chega o luxuriofo a ter eftediabolico a- 

uorrccimcto a Deos,porq defédeo os deleites q elle 

taro ama. E ale dos remedios q poíèmos no íexto 

niãdaméco, o principal íeja eftudo dc oraçã Sc dêua 

çã co o q fe impetra de Deos hti orualho celeftial q 

reffria todos os torpes ardores,ajiítãdo vigilãeia em 

reprimir os pneipios das tetaçoes Sc fuggeftões do 

inimigo, applicãdo copreftezao etédiméto a cuidar 

vr ^ 
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cm outra coufa boi, eípecialmente na moite & pai 

xam dcnoílo Senhor,na tua propia morte, na dif- 

poíiçam & figura era que antes de muytos dias fc 

ha de mudar na fepultura tua carne , & a da rao- 

Iher que araas. E finalmente cuidando nostorrae- 

tos do jnferno que ganhas, & nos deleytcs do ceo 

que perdes por outros tam vijs & çujos & tam 

brenes. Se te cícuíàs que es fraco, lébretc que não 

eftas nuu nem defarmado, aproueytate das armas 

que Deos te deu .f. arnes de juftiça, eícudo de fee, 

capacete de efpcrança, & por elpada Ce deu fua deu 

trina ôc palaura, como diz fam paulo : E a Cruz , r • 

te metteo nas mãos por lança, cpmo diz Chrifof- 

tomo.Porq te dcyxas cayrr'porq não jogas cõ eftas .uj, 

armas»3 porq as laças no chão no tepo da peleja. 

O Quinto vicio capital he a Gula q cõfifteéde 

fordenado defejo& vfo dos deleites de comer 

& beber.Nã fe ha dc ter efte peccado por peq- 

no, pois por comer Adam hu pomo que lhe Deos 

ofendera, veyo todo mal ao mundo. E o Senhor 

diz por fam uticas, Cabidaiuos não fe carreguem ÍHCtlí> - 

vofibs corações cõ demafiado comer. E o Prophe 
ta Efaias difte, Ay de vofoutros q vos prezaes de 

ponerofos pera beber muyto vinho. E bailaria pera 

çpnhccep^.fealdade da gula,fer ella mãy da luxuria 

- Lij & 
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5c doutras cinco filhas que.delia procedem .f. Em 

bocamento do entendimento pera entender couías 

eípirituaes, Varias immúdicias 5c cujidades afsi cf- 

pirituaes como corporaes, Demafiado falar, cho- 

carrices, alegrias defordenadas. Pera refiftires a efte 

vicio deuias de cuidar quam breuemente palía o de 

ley te da gulla, pois não dura mais q c paliar dous 

dedos de goela: & o trifte do golozo por deieytar 

tam pouco o papo,mete détro é ÍI o q lhe atorme 

ta o corpo Sc çuja a alma. 

O Sexto vicio capitai fe chama Ira que he hum 

defarrezoado defejo de vingança, porque fae 

fora das regras da juftiça &da rezam.Que íê 

o yrado contra o vicio do proximo foífe feu luiz 

& fuperior 8c defejaílè vingança conforme a taixa 

& medida da reza 8c juftiça, tal yra não feria pec- 

M(uh. j. cado. Contra os yrofos diz o Senhor, Todo o que 

fe enfanha cótra feu Irmão,íèrá rco 8c digno de jni 

zo & caftigo. Da Ira ( como diz iam Gregorio ) 

nafeem feis filhas .fi indinaçao, Inchaméto do co- 

raçara, Injurias 8c deshonrras, Clamores 8c vozes 

defatinadas, Pelejas,5c finalmente baffemias cotra 

Deos. -Pera refiílir a efte vicio,confidcre o y roío 

quantos danos lhe faz a fúria 8c a yra,não fómétè 

na conferencia mas també na honrra 5c na fama í 

inquic 
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inquietafe, a fugenta de fi o Spirito Tanto, efean- 

daliza os outros • E por iílo quando íe ííntir có- 

mouido defta payxam não íe deixe afogar delia, 

mas torne Tobre íi logo no principio quando íe o 

fogo começa de atear, & dee entrada a boas coníi 

deraçoes ou confelhos. E ja que não pode de todo 

apagar aquella chama de fogo no coraçam,ao me- 

nos não lhe dee armas, não lhe empreite né a mão 

nem a lingoa, & finalmente não a deixe fair pera 

fora, calandofe configo & dizendo ao Senhor com pr,,,0 

DauidjPonde Senhor guarda em minha boca, & 4 * - * 

portas fechadas em meus beiços. 

OSeptimo & vitimo vicio capital Tc chama 

Accidia, que he hua tibieza & faflio elpiritu- 

al que a alma tem pera o exercício das obras 

virtuofas, eípecialmente pera as coufas do culto di 

uino & communicaçam com Deosra qual hc hua 

graue doença da alma, húa trifteza & frieza pera 

os exercícios cípirituaes como fam orar,contéplar, 

leer coufas Tantas, dizer ou ouuir miffa, confeflar, 

comungar, ouuir pregaçam. E quam peçonhenta 

ieja efta trifteza, Te vee pollo prazer contrario a ci- 

la, que he a bemauecurada alegria & prazer dalma 

em o Spirito Tanto, fruito proprioda charidadcrdo 

qual andado os fantos cheoslhe eracouía muy fa- 

/ ■ ~ L iij • cil 
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cil, fazer & íofrer tudo por amor de Deos . H por 

iílb fam Paulo encomenda tanto que procuremos 

Sc cófcruemos femprc efta alegria em noíTas almas 

PhiU 4- dizendo, Irmãos tende continuamente prazer em 

t.Cor,7, o Senhor, Sc de fi dizia que andaua cheo de pra- 

zer ôcfconíblaçam, tanto que delia podiapartir co 

os defconfolados. Quam peílifero ícja efte pecca- 

do de tnfteza efpiritual,fe vee por íeis maas filhas 

que delle nafcem .1". Malicia que h'e húa deteftação 

Sc aborrecimento que o accidiofo tem aas coufas 

cfpirituacs. A íegunda fe chama Rancor,que oac- 

cidiofo tem aa pefoa que lhe quer perfuadir as cou- 

fiis efpirituaes. A terceyra hc pufilanimidade pera 

fazer grandes obras em feruiço de Deos. A quarta 

he torpor ou priguiça pera comprir os mandame- 

tos de Deos. A quinta vagaram Sc diílrahimento 

do entendimento Sc fentidos que andam imagina- 

do & buícando em que coufas do mundo fe pode- 

rão deley tar, pois não achão gofto nas coufas eípiri 

tuacs. A vitima Sc a pior filha de todas hc deíèípe- 

raçam da faluaçam, porque de hua peflòa ter faftio 

aas couíàs do ceo vem a perder a efperãça de as al- 

cançar, porque firme efperança Sc alegria efpiritual 

fam muyto companheyras.Pollo qual o Apoílolo 

Rom, 15. fam Paulo diz, Alegray uos e a erpcrãça. O princi- 
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pal remcdio cõtra eíla accidia & faitio eipiritual he 

torcarfe o âccidiofo a fazer aquelles exercícios cípi 

rituacs a que té mor faitio, ,f. forçarfe a orar, a leer 

& eitudar liuros fantos, a fe confeifar, ouuir Miííà, 

comungar,& finalmente quanto fe finte mais cheo 

de tníteza Scfaítio pera algíí exercido efpiritual, tá- 

to mais forteméee fc ádc elforçar pera o fazer, cõ." 

trariando Sc vencédo aquella maldita frieza & tor- 

por. Porque vendo o Senhor que o homem faz o 

que cm fi he, pelejando contra aquella modorra ef 

piritual, accode & influe graça de deuaçáo: & muiJ 

tas vezes, como diz iam Boauentura, Mais mere- 

ce hua peíToa cm Iuytar contra cita accidia,doque 

merece outra que fem trabalho alceou a dita gra- 

ça de deuaçam. ... .. — *>... 

^Capitulo XIIII. 

Dos preceitos da fanta madre Igreja. 

OStos os mandametos da diuina 

Icy conuem a qui breuemenre fa- 

zer mença daquellcs que o Senor 

Pcrfaa Igreja nos mandou, por q 
c^he cites fam muy dignos de fc- 

h "ij rcm 

V? » 
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rem fabidos,rcuerencudos & guardados. O pri- 

" iweyro he guardar domigos 6c teitas, 6c nelles ou- 

uir deuotamentc Milla jutcyra* Mas porque dedc 

ja temos falado no terceyro mandaméto de Deos, 

onde rambem eníinamos como fe ha de ouuir Mif- 

fa, não he neceíTario aqui mais dizer. O fegundo 

he confeílarfe todo Chriltão pollo menos húa vez 

em cada hum áno. O tercey ro receber o Chriítao 

cm a feita da Pafcoa o Santilsimo facramcnto. E o 

q fe podia dizer acerca deites dous prccey tos íe dirá 

mais conuenientemente quando tratarmos do fl- 

cramento da confilíam > ôc do diuinifsimo facra- 

mcnto do altar . O quarto he jejuar os dias polia 

Igreja ordenados, como famafagrada Q^uorefma, 

As quatro têmporas do anno, & as vefperas de al- 

gíías feitas principaes: os quaes a Igreja conuenien 

tifsimamente ordenou infpirada pollo Spirito fan- 

to . Pnmeyramente quam fagrado íeja o jejum da 

Quorefma manifeíto he poiso Senoro fanâificou 

& cõfagrou jejuando quaréiadias.Oqual numero 

de dias rambem ja dous exceléces Prcphetas do tef* 

tamento velho.f. Moyfes & Helias auiáo jejuado. 

Tábé (como diz fam Gregorio) os dias da Quoref- 

ma fá hús dias dezimados qde todo áno pagamos 

a; pcos,rccócihádonos nelles có eíle, caíligádo nof- 
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fas carnes, & offerecédoos a feu feruico & louucr 

E foy couía muy cóuenicntc que pois no cabo da 

Q^uorcíma amamos de celebrar o mifterio dapaixa 

de no lib Snor & amamos dc receber feu facratilsi- 

mo corpo,que primeyro muitos dias nos aparelhaf 

lemos com jejum: ôc pois o Senhor náo vco a glo- 

ria da Refurreiçá fená primeyro bebédo amarga £ò 

vafo de paixam, aísi conuinha que cõformádonos 

cõ clle, primeyro nos affligillcmos có jejús, & def- 

pois nosalegraífemos cõ elle é fuaRefurreiçá:& tábé 

pa dar a entéder q aa verdadeira & eterna Pafcoa nâ 

peemos chegar fem primeiro paliar por trabalhos 

& affhçõcs: & porque na verdade toda a vida do 

Chnítao ha de ler hiía continua Qjjorefma & nao 

efperar a Pafcoa fenáo no dia da morte quãdo paf- 

far à celeíhal & eterna Pafcoa. Por iílo Irmãos co 

toda deuaçá & feruor nos aparelhemos pera o fanto 

jejõ da Quoreftna. Porq como diz Iam Liã Papa he 

cfíicaz meo pera alcáçarmos vitoria de noflbs inimi 

gos & perda de noílos peccados, Porq então fe ajíí- 

tam é hu cõtraos inimigos de nõífa alma todos os 

arraiaes dacaualaria Chriílaá>& fe efforçam todos 

a pelejar & oram todus por todos. E por tanto he 
mais certa afsi a vitoria como operdam» 

osjejhi das quatro téporas do áno hc muy 

fagra 
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St? 9 dc C>l&Ao & ^antamcte ordenado, porq como diz fá 
itiu. cjua kiá Papa, O ano reparteíTecm quatro tcpos X In- 
rf#.//>«w.uerno,vcram,eftio Í5c outono, & cada hú defies tc- 

pos tétresmcfes: 6c por iílo com muita rezão em 

cada primeyro mes dos tres, pagamos trcs dias dc 

primícia aa íàntifsima Trindade, & nos caíligamos 

polias culpas do tépo precedente .f. o Inucrno cõté 

Dezébro, Ianeiro, &.Feuereiro. Epor iílo dclle pa- 

gamos os ditos trcs dias é Dezébro,no qual cac as 

primeiras quatro téporas. O verá cõté Marco, Abril, 

6c Mayo, E por tâtoéMarçoregularmctcpagamos 

a meíma primícia. O terceiro tépo do áno he o cílio 

q cõté íunho, Iulho, &; Agoílo, & por iílo é Iunho 

na íbnuna do Pétecoíle pagamos a meíma diuida. 

O vitimo tépo do áno hc o outono q cõté Setébro 

Outubro,& Nouébro, Epor táto é Setébro copri- 

mes cõ a mefma obrigaçá, jejuado a quarta, feíla, 

6c fabbado q vem depois da feíla de fanta Cruz do 

dito mes. E com muy ta reza a íanta madre ygreja 

nos ditos quatro tépos cícolheo os ditos dias quarta 

ieíla & fabbado, 8c na outros, polia eípecial reza q 

ha pa nos ditos dias nos affligirmos & fazermos al- 

gúa pcnitécia: porq como dizc muy tos íântos em 

dia dc quarta feira ajuntarão os ludeus confelho 6c 

aílentaram com ludas de prender noífo Senhor 5c 

matallo. 
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matallo. A qual coufa, como diz o íàntoEtíange- 

lhojfoy executada em fefta feira. Ao fabbado jejua» 

mos por reza da fepulcura do Senhor, 5c porq he 

dia em q os pérfidos Iudeus fe alegram, & porq he 

vefpera do Domígo em q nos alegremos reprefen 

tandoarefurreiçao do Senor,no queproteftamos q 

por trabalhos & aflições auemos de alcançar a glo- 

ria nalma 5c no corpo. 

O quinto preceytoda Tantamadrelgreja he paaar 

dízimos & primiaias. 

Capitulo 

Das quatro coufas derradeyras, 

Oflos os mandametos q 

auemos. de guardar, parece" 

que caquinha por a qui al- 

^ gua.exhortaçao pera o afsi 

J fazermos: mas pera euitar 

^ prolixidade, baAará fàzfcr 

• " _ (Tmenção. 5c por diante dos 
os només as Tuas quatro coufas derradeiras, 

cuja cõiideraçá hc eflicacifsima pçra os incitar-áobe 

dos diuinos mádamétos 5c fugir do cõtray ro. 

F H-nc 
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^ Eftas quatro coufasfam Morte, Iuizo,Inferno,tc 

Paraifo.Chamaníc derradeiras porque fam as viti- 

mas que podem acontecer ao home. Porque a pos 

a morte vem o rigurofo Iuizo, Sc no juizo fe cum 

pre o que o Ssnhor diz , que os que fizera boas o- 

bras hiráo aa vida eterna, & os que maas, aos tor 

mentos eternos.Pera a morte nao cefla a diuina ef- 

critura de nos encomendar que nos aparelhemos, 

Mdrhq. dizendo o Senhor. Eftay vofoutros aparelhados 

porque náo fabeis quando vos*ey de chamar. Eo 

.cc,!+• Sabedor diz, Antes da morte procura viuer juftâ- 

mente, porque paíTada cfta vida, nao feraa pofsiuci 

loà 9. fazeres coufa em que mereças. E o Senhor diz, Vi» 
raa a noy te, que he o tempo depois defta vida, em 

o qual ninguém poderaa trabalhar & merecer. To- 

mem os doentes dalma o fanto confelho que lhes 

foerfal daa Chtifoftomo,Qucafsi como os fificos mandáo 

M}- a algus doctes q vão veer Sc paífear por cãpos ver- 

des pera íe recrearé ôi cõualelcereTãísíelles vao vi» 

fitar & paífear polios adros & cimiterios,porq hc rc 

medio efficaz pera laçar fora as doeças eípirituaes. 

Qual hcojoberbo(dizclle) q andando é hu adro 

&cui5ádonapodridá Zc fedor de quantos ali jaze, 

ná torne humilde pera cafa fendo certo que antes 

de muyto tempo tal ha de ícrf 

   Por 
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Por iíTo dezia iam Icronimo que com dificulda- 

de peccaria o que cada dia cuidaftc que auia de mor 

rer. E fara Bernardo dizia, que a fúmahloíofia he 

a meditaçam da morte. ~i 

Ç Da fegunda coufa derradeyra que he o terribel • 

Iuizo que cfperamos, exclama o Apoftolo fam 

Paulo , Todos nos eftamos obrigados aparecer 

maaifeftamente diáte do tribunal de lefuChrifto.- 

porque cada hum receba conforme ao que fez viuc 

do no corpo,ou bem ou mal. E por iíTo o Sabedor ecc 

co rauyta rezã nos amoeftadizédo.Antes q venha 

o Iuizo examinatcati mefmo & acharás mifcrícori 

dia diante dc Dcos. E o Apoftolo fam Paulo diz.' 

Se nos outros nos examinarmos & códenaífemos, tadCo,; 

ctcaparíamos do luizo & condenaçam dc Deos . 

E 9 Propheta Ilaias com efpantofaspalauras pinta 

a feueuidade com que o Seiiõr aparecerá no dia do JfáU*°* 

Iuizo aos peccadores quê nefte mundo fe efquece- 

ram do mefmo juizo-Ex aqui (diz elle) o poderio 

do Senhor vem dc muy longe, vem ardédo em fa- 

nha que fc íiao pods fofrer, traz os beiços cheos de 

í inaça, & fua lingoa he femelhante a fogo abra-: 

"VV* na<IUe^e ^13 (comodiz outro Pro- r r pheta) todos os psccádores impenitentes femelhan ' 

tes a eftopa metnda em ardent-ifsima fornalha. o 

?P2! 
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E por iíTo o bom confclho feraa que nós peccado- 

rcs imitemos o que fazia o fantifsimo Ieronimo, o 

qual de íi confciVa que ora comeilc > ora bebeilc,ou 

qualquer outra couíá fizcíle , íempre lhe foaua nas 

■orelhas aquella trombeta & voz que chamará «a to 

dos dizendo, Aleuantayuos mortos & vinde a juí- 

zo. Porque efta lembrança he hum grande efper- 

tador de nolía frieza pera fazer algum bem, & grá 

de freo de nofla fraqueza pera não peccar. 

^ A terceyra coufaderradeiraheoinferno,táo pe- 

jiofo queíè-náo pode imaginar outra coufa mais 

hortiuèl Sc infofriucl. E por iíío a diuina eferitura 

per varias maneiras pinta íèus tormetos. Ora diz q 

rielle auerà choro Sc bateu de dentes, ora q feu fogo 

nijea fe apagará, & o verme da cófciencia q morde 

rá os danados nuca morrerá, ora lhe chanía rio ípc- 

• tuoío de fogo, ora taque dc fogo ardente Sc exofre.^ 

'*•1 E por iílo o mefmo Iuiz a todos auifa, dizédo,Te 

mey íómente aquelle q deípois que vos matar cota 

morte corporal, tem poder pera vos lançar no fogo 

çcçrno. Efte vos amoefto q temaes. Mas como dia 

lãro Chriíófíomo, Sobre a pena de fogo Sc tormé- 

"tõTíènííues mais horriuel he a penaípiritualdoa-t 

patcameto perpetuo da viíla dc Deos &'còpanhi$ 

dos íántos. Que bcíintir #pefar .eftaspenas>ççrt;a7 

  " mente 
Joq :l à . -\ 
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mete julgara fcr mais trifle &penofa couíà,perpetua 

mente fer lançado & deípcdido da prcícnça & alo 

ria de Deos,q todallas dores q na almaôl no como 

no fogo do inferno fe ha de fofrer. Pois ifto hc afsi 

que fe atreuc peccar tSc por hú deleyte mometaneo 

perder tão grades bes & eternos,& écorrer tão grã- 

des males Sc ppetuos,& defprezada a cõpanhia dos 

Anjos efcolher a dos demonios pêra íempre^ 

^ Os que fe não emendam com a confideração dos 

ditos tres males derradeyros tanvhorriueis, porq 

por ventura nam íè incitamacanto com ameaços, 

Ao menos fe commouam com as promeílàs do pa 

raiío & reyno dos ceos, que hea-vltima coufa das 

ditas quatro, na qual fe. encerra a fumma de todos 

os bes quantos fe podem deíejar .& nnis do á Ce t rt(Jc ' 

pode deíejar ne eteder.Porq baila pera ilToíãber q be Cr e}2 

bua béauenturãça e q Deos íè quiseíincrar pera cõ 

tetar & fartar feus amigos dc fabedoria & deley ta- 

cões fantas & verdadeyras. Aydetiíc nc cõ os ame" 

aços dos cormetos eternos, né cõ as promefías dos 

prazeres eternos te amole'tas &dobras a obedecer & 

eruir a Deos. Que remédio auerá pera q não pe- 

ques ' aças pcnitécia dos peccados ja feitos,pois q 

ne comoeferauo temes ameaços,nê como filho ef- 

peras ardentemete a herança de teu Padre celeílial? 
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Bem fey que ainda que viucs mal,todauia tcs efpe- 

rança de yr ao Paraifo. Mas quão fria &. vaa cila íc* 

ja,tua vida ôc obras da teftemunho. Deíperta dei» 

perta deífa modorra em que viues, & ao menos co 

mo eferauo de Deos começa temer os açoutes eter 

nos, & vay fobído mais. & medrado,& acederfeão 

em ti ardentes defejos da gloria & bemauenturãça 

prometida aos filhos de Deos. E finalméte aprouei 

tando mais no temor Sc amor filial chegaras a có- 

prir todos os mandamentos de teu Padre eterno co 

affefkos de filho perfeito .f. fazendo tudo o que De- 

os manda, nao por outro refpeito fenão por cópric 

fua fanciísima vontade,porq aqlla eterna bondade 

afsi o mandou, afsi o quista qual fo por qué hé le 

deue toda obediécia,toda a reucréeia & todo o am on 

Finalmente quâta força tenha a còníideraçao deftas 

quatro coufas acima ditas pera a emenda dos peccá 

7. dores,manifefta o Sabedor dizendo,Em todas tuas 

obras lembratedastuas couíàsdcrradeyras, & nu> 

ca peccaràs. E Mõyíesdoseíquccidosdc taes con- 

íideraçoes diz, Gente he fem confelho ôz fem pru 

dccia,0 íèfoubeífem & entedeífem, o fe tiouxefsé 

diante dos olhos as coufas derradey ras« 
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í^Seguefe o trata-S»^ 

do dos Sacramentos. 

Capitulo I. 5-fr? 

Dos facramentos em geeral. 

EPOIS que tratamos da 

quellas tres partes da dou- 

trina Chriílaa cmque exer 

citamos a fee,efperança,&C 

charidadc , tratando pru' 

racyramente dos artigos 

da fee, & depois da diuu 

nifsima oraçam do Pater 

noíler, cm que exercitamos a virtude da efperança 

pedindo ao Senhor todas as coufas q íè pode delle 

efperar & defejar, & finalmente tratamos dos dez 

mandamentos, nos quaes cófiílc o exercício & có» 

primento dos preceytos da charidade : fica agora 

por tratar breuemétc dos íète Sacramentos que nos 

o Scnor deyxou como mezinhas fpirituacs & effi- 

cacifsimos remédios pera alimpar noílas almas das 

M ~ culpas 

A 
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culpas 5c pcccados, Scalcaçar ou perfcyçoarmonoi 

nas ditas virtudes da fee, eíperança & charidadc* E 

fara cites fete facramentos híís íetc fagrados linaes 

da graça do Spirito fanto,que por virtude delles fe 

daa á todos os que o recebem cõ deuida difpofiçáo, 

5c por tanto náo foouicnte fam finacs certos da di- 

ta graça, mas também fam caufas delia por diuina 

virtude,como mezinhas cfficazes que curam & fara 

noílas infermidades fpirituaes:porque a virtude 5c 

cfiicacia do íágue Scpaixá de noflo Snor íefu Chrif. 

to, nellcs e.fiaa & nelles obra : Sc fam como canos 

fpirituaes por òde corre a nos a virtude de feu fague: 

& como inítrumétos de feu infinito poder, cõ os 

quaes fazcnoílàsalmas maranilhofos efie&os de fua 

graça & nos daa fuauifsimos fruy tos de fua bódaJc 

& chiridade. Eltcs fam ícce precioíiisimas joyas qj 

deu aa catholica Igreja fua efpoía paa lauar, purifi- 

car, ornar, Sc aformofear. As quaes joyas quis tábe 

q feruifse de penhores 5c predas da gloria 5c bcauc 

turãça q nos prometco: 5c por táto die per íí os infti 

tuyo todos íctc. Cj"Mas he de íaberq defies fete fa- 

cratnctos os dous derradeiros q fam ordé facraj 8c 

matrimonio, não fam neccllãrios a cada peíloa etrç 

particular, mas fomente aa communidade do gc 

gero humano: na qual hc neccílãrio que aja cafa 
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mento pera legitima confcruaçam do mundo, Sc 

que aja Sacerdotes pera o regimento efpiritual das 

almas, pera que aja que pregue a palaura de Dcos, 

& que ininiílrc os Tacramétos ao pouo, & oífereça 

facrificio por elle. Mas porem os primeyros cinco 

pertenceaa Taiuaçam,& perfeiçam década chriíláo 

cm particular. E com muyta rezam adiuina íábe-' 

dona ordenou cinco Sacramentos pera a vida., íãu- 

de, & remedio ípiritual de cada alma,nem nuis nc 

menos ,C Baptilmo, Confirmaram, Sacramento 

do corpo 8c Tangue do Senhor, Contílíam, & Ex- 

trema vnçam . Porque aTsi como pera alcançar ôc 

coníèruar a vida & íaude corporal, fam neceíTarias 

cinco coufas: aísi Tam neceílarias outras tãtas pera 

alcançar & coníèruar a vida & faude fpiritual. Pri- 

meyrametc pera a vida.corporal he neceílàrio naf- 

ccr,defpois crefcer,he tábé ncceííario comer & beber, 

& fobreuído doéça graue de maos humores, hc nc.' 

ceíliria mezinha & purga q os íãçc fora, ou íangria, 

q lace fora o Tangue corrupto,5c laçados fora os.hu 

na ores corruptos he neceílàrio tomár algua couíà pa 

cõfortar & eíiorçar a naturezapa q tome a cobrar foc 

ças q polia doeça eílaua cílragada ou debilitada: afii 

da me Tm a maneira o nolTo íapictifsimo medico nos 

ipueo de outras tacs cinco couías paa vida da alma. 

M ij J*ri 
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^ Primeyraméte nafcemos polio Baptiimo, crçfce- 

mos cm vida eípirirual polia Crifma,mantemonos 

&fuftcntamonos fpiritualmente cõ aquelle pão de 

vida q he o fan&ifsimo facramento do altar: & ic 

cay mos cm doença de pcccado mortal, curamonos 

polio facramento da Penitencia, arrcucíTando & la- 

çado fora per humilde & dolorofa confiífam os £- 

niciofos humores dc noflos'peccados, & porque fe 

eftamos em rifeo de morrer & paGac defta vida, ha 

miílcr grande força & efpccial fortaleza & limpeza 

afsi pera pelejar contra o Diabo que naquella hora 

mais fortemente nos cõbate, como pera dar aquellc 

difhcultofo & ditofo falto no ceo, ordenou o Sncr 

o Sacramento da extrema vnçam que fe daa aos q 

eílão em perigo de morte. Cada facramento deftes 

té materia & forma, como fc diraa tratando de ca- 

da hum em particular: o que faremos com breuida 

de: porque como ja temos dito, não he tanto noíla 

çntéçam nefte liuro eníinar os facerdotes, como cn- 

íinar o pouo : a cuja capacidade 6c necefidade nos 

himos accomodádo.Epor iíTo fóméte aqllas coufas 

tocaremos q baftão pera algua inftrucção do pouo. 

©Do Sacramento do 

Baptilmo. Cap.ij. 
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Santo Bautifmo he o pri- 

mcyro dos facramcntos & 

porta de todos os outros. 

Polio qual cípccialmcnte 

Te chama Sacramento da 

fee: porque nelíe profeflà- 

mos a fee de noílo Senor 

Icfu Chrifto. Por eíle fa- 

cramêto fomos gerados&nafçidos fpirituaiméte é 

filhos de Deos & herdeyros do ceo,& por clle nos 

fã infudidas todas as vertudes theologaes ôcmoraes, 

Eftc facramento tê materia & forma. Amateria hc 

agoa natural: a f-jrma fam as palauras que o Senor 

ordenou .f Eu te bautizo em nome do Padre & 

do Filho Sido Spirito fanto. As quaes fe hão de pro 

nunciar no mefmo tempo em q fe mette na agoa 

ou molha a crcatura que fe bautizajnão antes nem 

dcfpois.No que ham de ter grande auifo as parteu 

ras ou quaefquer pefloas leygas que em cafo de r.e- 

cefsidade bautizam: porque errar aqui he errar 

na primeyra porra da faluaçam. E por iiTo tambê 

conuem que todo ChrilHoafsihomemcciriorno- 

Iher, faiba dizer as ditas palauras: porque aconte- 

cendo cafo de neccísidade onde não ouuer outro <| 

hautizc, poífa clle foprir; "THY r V 

M iij Eftc 
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ád rhi-j. Sacramento he olauatorio que fam Paulo chi 

ma cia renouaçam 5c regeneraram: porque por ver 

tude do Tangue de Chriíto que naquella agoa eílá 

fomos de nouo geerados em filhos, não de Adam, 

fenáo de Dcos, 5c feytos nouas creaturas cm ChíiE 

to.Q^uádo nos mettem naquellafagradaagoa,nei- 

la fe afogam 6c morre noílos peccados, porquato 

fomos fey tos participantes da inorte de Chriíto. E 

quando delia fayrnos refurgimos com o mcfmo 

Chriíto cm vida fpiritual, 8c homes nouos laua- 

dos & juílificados, 6c fey tos femelhantes a Dcos, 

reformados 6c quafi de nouo criados á imagem 6c 

vontade de Deos, liures de toda culpa 6c pena:que 

fe entam partiflemos deita vida antes de rayr em 

alg im peccado, fem nenhum impedimento logo 

entrariamos na gloria 6c bemauenturança: nam 

por noílos proprios merccimetos, mas fomente po 

los merecimétos dc Chnílo que noditoSacraméto 

nos fam comunicados 8c dados como proprios. 

E juntamente com a graça nos hc dado na alma hit 

certo final 6c carather fpiritual, poílo qual ficamos 

no conto dos feruos de Chriílo & membros de fua 

Igreja, 5c nos he dada licença pera q po fiamos go- 

dos outros facramentos. E em final que o ban 

tizado he fey to de nouo morada do Spirico fanto,. 
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appareceo o Spirico fânto cm figura de pomba fo- 

bre Chrifto quando foy bautizado. No qual mií* 

terio he fey ta húa liança 5c paòlo antre Deos Sc o 

bautizado: porque Deos o recebe por filho, & lhe 

daa o Spinto fanto perdoandolhe todos feus pec» 

cados por amor de Iefu Chrifto feu filho: & o bau- 

tizado renuncia a Sathanas & a todas as pompas 

& glorias do mundo, & íc entrega a Deos pêra 

fempre, obrigandoíedah por diante abraçar a cruz 

de Chrifto, & entender na mortificacam de fua car 

ne, 6c deftruiçam do rey no, & tirania do pcccado 

.f. da concupifcencia carnal. 

Pollo qual auemos de trazer diante dos olho» con- 

tinuamente cfte contrato, examinandonos fe o co-» 

primosafsi como aífentamos com Deos: íendo cer 

tos que nos ha de fer pedida conta fe comprimos 

aquellas palauras que fam Paulo diz aos Bautiza- Cohf. j. 

dos .f. Serefurgiftes fpiritualméte com Chrifto pol 

la agoa do Bautilino, buícay as coufas altas, procu 

ra f terdes gofto 6c fabor das confas cebftiaes, & na 

das terreaes. Lèbrctc(diz fanto Ambrofio)do q te xi&.j, jf 

pergútarã átes do Bautifmo, & do que refpódeftc. Sacr*. 

Diilefte querenúciauns ao Diabo & a fuasobras,ao 

mundo Se a fua luxuria & delcytes. Pois lembrete* 

oque diilefte, náo te efqueça o que prometefte. 

M iiij Hç 
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He de tanta necehidade o fan&o Bautifmo,quc ne- 

nhú menino fie pode faluar fem elle:excepto fe fof-. 

íè martirizado por Ghrifto & bautizado em feu Tan- 

gue. E por tanto ay daquelles por cuja negligécia 

algúa criãça paiTóu defta vida fé agoadeBautilino. 

Também os grandes que tem ja vfo de rezam, náo 

fe podem faluar femBautifmo, ou realmente rece- 

bido, ou ao menos fem fee & defejo delle. 

o Sacrameto^ 

da Confirmaçam. 

Capitulo, iij. 

EPOIS dc nafeidos pol- 

io Bautifmo em filhos de 

Deos ôc mébros de Chrif 

to, hc neccífacio que cref- 

çamos em graça & forta- 

leza (piricuai pera poder- 

mos vencer as tentações 

. & continos combates de 

noílòs inimigos, que fàra o mudo, Diabo, & nof. 

fa carne: cujo officio não hc outro fenão continua. 

mete 
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mente induzir 5e folicitar a alma a confintir nos 

peccados, Se lançalla em pcrdiçam pcra iempre . 

Pera a qual batalha entre muytos remedies 5c de- 

fenfiuos de que nos proueo a diuina mifericordia, 

hum rnuyto principal foy o Sacramento da Chrif 

ma:polio qual a graça do Spirito fanto he cm nof- 

raalmaacrefccntada & roborada, Sc nos he dada 

particular ajuda pera refiílir aas tentações, ôc con- 

feifar a fee oufadamente ôí alegremente diáte dos 

inimigos delia quando o caio o requerer. 

Por tanto afsi como polio Baucifmo fomos rege- 

nerados, afsi polia confirmaçam fomos armados 

cm caualeyros de Chrifto , póftos no campo defte 

mudo pera nos defender de todos aquelles que nos 

quiferem fazer perder fua fee ou feu amor. 

E por íífo o Bifpo (ao qual foomènre he dado mi- 

niítrar eGe Sacramento) quando chrifma,faz o fi- 

nal da. . na tefta do chrifmado com aquelle fa- 

grado oleo que he o final de íèu Rey,pera que fai- 

ba o chtifmado que eftá obrigado a cõfeílaromif- 

terio da jjj^, & viucr conforme a elle, crucificando 

fua carne com todos os vícios & maos defejos, 5c 

refiílindo a todos os inimigos que o querem apar- 

tar da mortificaçam 6c amor da Cruz: tendo enté- 

dido queícr Chriílao nno he outrá coufa fenao ícr 
— r--~- ■ 
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hu Toldado de Dcos poílo no campo defte mundo 

pera andar fempre em guerra, & pelejar cótra todos 

os inimigos de Deos, & aparelhado pera fofrer to* 

das as injurias & afrõeas por feu amor: cm cujo fi* 

nal daa o Biípo húa bofetada ao Chriímado, pera 

que Tc lembre que ha de fofrer bofetadas,açoutes, 8C 

morte por Iefu Chtifto, 5: quando teleuar ahonrra 

de Chriíto,depois de recebida hua bofetada em húa 

queyxada, oíferecer a outra . Recebe também o 

Chrifmado hum carather & aurqua lpiritual em 

fua alma, que he final de caualeyro: o qual nunca 

fe apagará. E porque quem da forças & armas ao 

caualeyro pera pelejar, niífo mefmolhc daa efpc. 

rança de vitoria: da qui vem que cftc Sacramento 

fe chama Sacramento da vertude da efperança, afsi 

como o Bautifnio íe chama Sacramento da fee • 

Do Sanctifsimo lacra 

mento da Euchariflia. Cap.iuj. 

1 Epois que pollo Bautifmo alcançamos vi- 
| ggP da fpiritual, & polia confirmaçam fomos 

armados caualcyros pera defender a 

mcfma vida ípiritual: porquanto náo fe pode viuer 

né pelejar fem mantimento, feguefe o terceyro Sa- 

ir    7 era men 
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cràmcnto do corpo & Tangue de noíTo 5enhor Ie~ 

fa Chiiilo, verdadeiro pão de vida, verdadeiro má- 

timeto & manjar dalma. Efíc he o pricipal Sc mais 

excelente de todos os facramentos: porque nos ou- 

tros eftaa fomente a vertude de noíTo Senhor Iefu 

Chrifto: mas nefte não fòmétc a vertude, mas ellc 
m 

meímo realmente Sc fubftanciaImente,Dcos Sc ho* 

rnã vtrdadeyro, fonte de todasas graças 8c bees, 

A nos não he dado efeodrinhar como o Senhor faz. 

cila marauilha tão grade, & como ditas polio facer 

dote aqllasdiuinaspaíauras q elle ordenou, a fubf- 

tancia de pam fe muda & tranfubílancia em feu ver 

dadeyro corpo , & a fubílancia do virjho fe muda 

Sc tranfubílancia cm íêu verdadeiro fãnguc» Sòrnc 

te a nos couê marauilhar, amar, aguardccer Scpaf- 

mar detãgrade beneficio, de tão incopréfiuel mer- 

ce,de tão infinito amor q o obrigou 8c forçou darnos 

fua carne Sc íangue é mãjar Sc beber de nofias almas 

afsicomo nolo auia dado cm redençam Sc preço por 

ellas no torméto da Cruz. Àfsi que o que nos rele- 

ua, Sc o q o Senhor dc nos requere, he q hõrremos 

& rcuerecicmos cô firme fee Sc verdadeira deuação 

&ardéte amor eíle facratifsimo Scdiuinifsimo mif- 

teriojcrédo firmifsima Sc çertifsimaméte q nahoftia 

coiifagrada debaxo daquella figura Sc feme) hança 
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de pam eftaa o verdadeiro corpo de noífo Snor,& 

no calcz confagrado debaxo da figura & feme! hãça 

de vinho eftá íeu verdadeyro fãngue: St q cfte hc 

o verdadeiro mátiméto de noíTas almas, & overda 

deyro facriiicio q oícrccemos cada dia por noíTos 

peccados: q não hc outro fenao aqlle q vifiuelmécc 

foy offerccido na cruz:eflfc mefmo offcreccmos ca- 

da dia inuiíiuelmcte por mãos dofacerdote no altari 

écubcrto co calidades & femelhaças de pão & de vi 

nho,porq afsifé horror o podeííemos comer St be 

ber & mctello é noíTas entranhas: paque alimpaf- 

íèjcftbrçaffe, alumcatTe St inflamaíle nolla alma: & 

finalméce pera que nos juntaíle & grudalle cófigo. 

Sabia elle que as coufas palpadas St goftadas mo- 

uem St cxcitão mais quefómente ouuidas: por iílo 

quis que o mifteno de Teu íangue & payxam,não 

fomente ficaíle eferito em liuros, né lómente foíle 

preegado por feus preegadores, mas tábé tratado cõ 

nollas mãos,metido em noífa boca St é nollãs en- 

tranhas, pera mais perfey tamente acender noílo a- 

mor & dar godo Qz deleytaçam a nofía alma . 

E por iílo o q fobre tudo de nos quer, hcq nos a- 

jpueitemos muitas vezes deíte thcfouro,qgozemcs 

defte cõuite, q nos aparelhemos muy tas vezes pera 

receber feu íàntifsimo & preciofifsimo corpo. . j 
_ cc: 
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O ccgueyra, ò Frieza, ó ingratidã deílcs trifles te- 

pos: nos quaes os mais dos Chriflãos efcafaincnte 

húa vez no anno vem a eíle celeílial cõuite. O trifc 

te homé,fe cres 5c confeíías que aqui eíla todo teu 

bem ôc faluaçam de tua alma, pera que foges/que 

be home que quer vidai' Se defejas vida, eíle facra- 

mento he a fonte da vida: fe queres quentura de a- 

mor de Deos, eíle he fogo infinito: íè queres do- 

çuras & cófolações fpirituaes, efla he a fonte da do-' 

çura & deleytações eternas: íè queres perdão ôc lí- 

peza de teus peccados, eíle hc o cordeyro de Deos 

que tira os peccados do mundo: fc es fraco nas ro- 

tações & defejas vitoria,eíle he o Senor das vitorias 

ÔC Deos todo podcroío. Sam Bernardo no íèrmão 

da cea diz, que íè algum de nos efpermenta que ja 

não he tam grauemente tetado de Ira ou Inueja õu 

Luxuria, ou qualquer outro vicio, dee graças ao fa- 

cramento do corpo ôc fangue do Senhor que rece* 

beo. Se o fluxo do íàngue corporal logo fe eílãcou 

cm húa molher porque deuotaraentc.tpcou a bor- 

da da vcílidurado Senhor,como contam os Euan 

geliítas, quanto mais íè eílancaria cm ti o fluxo das 

concupifcencias torpes, fe deuotamètc tocaílès mui 

tas vezes, &meteííès cm tua alma a verdadeira cat- 

^ fangue do mefmo Senhor ? Dize coração de 
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pedra, nao te amolcntam aqucllas paíauras que o 

Senhor diílc na derradeyra cea depois que inílituyo 

ede diuinifsirao facramcnto, Ifto fazey cm lembra 

ça minha 6c por amor de mí. Como fe diilèíle, O 

ardetiufsimo amor que vos tenho, me força deixar 

uos minha carne 6c langue em facrificio 6c em mi- 

jar de voíla alma: pollo qual vos encomedo muito 

q em lébrança deite amor, offereçaes cite facrificio 

òc comues cite májar. E por táto cite facrameto 

fe chama facrameto de charidade,afsi como temos 

dito qne o Baptifmo fe chama Sacramcto de fee, Sc 

achrilnia, facrameto deefperança: 6c com muyta 

rezáo fe intitula Sacramento de charidadc, porque 

tem eftc diuino íacramento particular éfficacia pera 

cm nos eípertar lembrança 6c amor da paixam do 

Senhor; que fera elle com gram ditficuldade íc cõ- 

feruára: porque manifeíhmente efpremcntamos cm 

nos q mais fe mouc noífo coração á marauilhar 6c. 

amar,quãdo nos dizem ou quando cuidamos qn of- 

^ foScnor tefu Chrifto filho de Deosfe oferece ain- 

da agora cada dia no altar por nos, 6c o podemos rc 

ceber c noflas entranhas, que fe foométc nos diílerá 

q a mil 6c quinhentos 6c tátos anos q ie oferecco é 

h#a cruz por nos. porq mais nos mouemps 6c in- 

citamos com as coufas prefentes quecqm as aufen- 

*"7 ~~ tes 
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tcs & paliadas, E por iflo neccflarifsimafoy ainf- 

tituyçam deite diuiniísimo miíterio , pera excitar 

cm nos continuamente viuas lembranças Sc ardé- 

te «mor de fua payxam. E pollo confeguinte pera 

alcançarmos mais perfeyto perdam de noífos pec- 

cados: porque quanto mayor he o amor, mayor he 

o perdá, dizendo o Senhor da Magdalena, Forálhe 

perdoados muytos pcccados,porq amou muyto. 

Eeíta he a primey rarciao porque fe chama Sacra2 

meto de charidade. ^ A leguda he, porq he par» 

t.cular final & foi te íiga da charidade proximal, & 

a vaidade Sc.coníormidadc da Igreja caiholica. 

Porque (como diz fanfto Agoítinho) eítc íãcraméi' 

to quis o Senhor inílituyr em materia de pam & 

vinho, pera fignificar que afã-como o pam fe faz 

de nanytos grãos, ôc o vinho de muytos cachos, 

afsi per virtude deite facramenio muy tas pefioasa- 

uemos de fer hiia coufa em eilc .f. em hua fee, cf» 

ptrança & charidade . E dado cafo que a íàn&a 

madre Igreja por muytas & muy vrgeutes rezões 

iuo coítume dar aos Jcygosôc a quaefqucrquc co 

naugao nao celebrado miífa, a beber do calez fagra 

do, mas lómente da hoftia: ne por iflo lhe pareça q 

nao rcce é o langue cio S nor: porcj quê recebe o cor 

P°ytaqé recebe o langue: porquãto o corpo do Sfior 
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não cftaa fern fangucafsi como não eftaa fcm alma: 

porque eftaa viuo como no cco: Sc no calez cõ o 

íanguc também eftaa o corpo Sc alma: pcrq o fan- 

gue nao eftaa apartado do corpo: Sc a diuídade cftá 

aísi no corpo como no fangue, afsi na hoftia como 

no calez. 

Hora Irmãos, todos fc aparelhem muytas vezes no 

anno com verdadeyra confiílam peta receber cftc 

diuinal conuite: fe nao for cada Domingo, feja ca- 

da mes: Sc quando não, feja nas feftas principaes 

do anno • Dizeme, fe noflo Senhor Icfu Chrifto 

ordenara "que foomente o Papa cm Roma podeífc 

dizer tnifla 8c dar efte Sacramento, quáto trabalha 

ras de hir la a auer quinharo naquelle tam alto ccui. 

te,& com quanta reucrençia ouuiras aquella Mifía^ 

Pois fe o Senor ordenou que em todas as partes do 

mundo ouuefiè cadá dia Milla pera que feaprouei- 

taílèm todos fcm trabalho,de tam grade beneficio, 

parecete razáo que delle fcr muy to largo, tomes tu 

occaíiam de fer defa garde eido, 8c de teres pouco a- 

mor, pouca reuerencia Sc pouca deuaçam a efte ía- 

cratifsimo mifteriof Mas porem afsi corno exhorto 

a receberem efte diuino bocado os peccadores apa- 

relhados Sc arrependidos: afsi mando que fujã dellc 

os carnaes Sc endurecidos. Porq afsi como não ha 
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coufa mais proucytofa pcra a alma que húa comu- 

nham recebida com alma verdadeiramenre arrepé- 

dida & confeflada: afsi não ha peçonha mais perni 

ciofa & danofa pêra a mefma alma, que húa cómu 

nham tomada cm peccado mortal com confcien- 

cia não emendada nem arrependida. 

Dize tredor Iudas,como te atrcues a beijar a Chrit 

to & metcello em tua boca ôc alma fedorenta,pois 

não o amas ? pois amas mais húa molher ou hum 

pouco de dinheyro que a eilc ? pois pifas aos pees 

íua ley ? Dize filho de Belial & membro deSatha- 

nas, quem te mette eh-gar ao altar de Chn(lo>po- 

crte aa mefa do hlho de Decs? Ay de ti defpreza- 

dor & injuriador lacrílego do corpo & langue dc 

•Chriílo. Porque a terra fe não abre & te forue nem 

ves outro caíligo preíente, por iílo ficas defagaíta- 

do. Ay de ti niilhor te fora cegar logo, ou que te 

atormentara Sathanas corporalmetc em caíligo dc 

teu atreuirnento, q ficar tua alma entregue ao mef 

mo Sathanas (como fica).pera que te faça cayr em 

quantos peccados quifer fem tu o íintires» 

O Irmãos, ninguém comungue indignamente: pri 

meyro que venhaes a ellc celellial conuite, exarni- 

nay diligentemente voílas coníciencias, & fazey 

inteyra ôc pura confiílam, de yoílos peccados com 

N ver- 
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verdadeira dor: & afsi chegay cõfiadamete á me- 

fa do Rey dos ceos. E fabey que náo baíla ter con 

triçã do peccado mortal pera dignamente celebrar 

ou comungar, mas ha mifter confiflim aftual delle 

auendo copia de cófeííor: como fe determinou no 

fagrado Concilio Tridencino. E quem o contray- 

ro faz comctte peccado mortal de facrilegio. E ca- 

bem he neceíTario que primeyro. te reconcilies co 

o proximo fc o tés agrauado, Sc tices de teu cora- 

çam todo odio Se rancor: porque como eftà aico 

he Sacramento de vnidade, 6e atadura de Chari- 

dade & paz. E afsi aparelhado chega a receber o 

corpo do Senhor com aquella fee & confiança de 

alcançar perdam de teus peccados, como chegaras 

íc o viras com os olhos do corpo eftar na Cruz por 

ti, &: conuidarte ao perdam dos peccados, & parti 

cipaçam dos merecimentos de feu Tangue. 

í^Do Sacraméto 

da Penitencia ou ConfijTain. 

Capitulo, v. 
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S Trcs Sacramentos de q 

i, temos dito .f. Bautifmo , 

Confirmaçam,fagrada co 

tu unham, baftauam pera 

alcançar 6c confcruar a vi- 

da 6c faudc dc nofla alma 

ícm mais outro facraméto» 

fe nós quilcíferros, fc não 

rcíiftifiemos á graça de Deos 6c a não defpidiflemos 

de nofla almajè foubefíèmos guardar os theícuros 

de graças que polios ditos Sacramctos cõfeguimcs. 

Mas porque por nofla fraqueza ou ignorância ou 

malícia caymos muytas vezes em peccado mortal 

depois de bautizados, pollo qual perdemos a gra- 

ça de noflo Senhor com todas as vertudes & does 

que com ella andam juntos, 6c afteamos nofla aU 

ma} Sc aéchcmosde magoas*, o mifericordioíifsi- 

mo Deos ainda pera iflo nos deixou remedio 6c 

mezinha .f. ho Sacramento da confiflàm & peni- 

tencia. Não quer a morte dalrua do peccador, 

masque fe conuerta de íòu peccado 6c viua pera 

fempre . E ainda que o podia logo com rnuyta 

Iuftiça cafligar Se lançar no Inferno tanto que en- 

jeyta fua graça &c cae por fua vontade da nao da 

ianocecia Bautifmal (na qual proíperamêtc podéra 

N ij nauc- 
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naucgar polio mar deftc mundo a té chegar a porto 

de faluaçam) nas agoas dos peccados: em lugar dc 

o logo afogar & condenar como juftamcnte podia, 

dàlhe hfta tauoa cm que nauegue & fe (alue,& ve- 

nha a porto de faluaçam. Efta tauoa (dizé os Tan- 

tos) he a fagrada confiílam feyta ao propio Sacer- 

dote que tem cura de almas, ao qual o Senhor deu 

poder pera em peíloa delle perdoar & abfoluer dos 

peccados que lhe foliem confcílados: dizendoíhe, 

A quem quer que perdoares feus peccados, ferlheá 

perdoados: & a quem não perdoares, nao lhe ferá 

perdoados. E outra vez, Os que abfoíuerdes, ferao 

abfoltos, & os que não abfoíuerdes, não íbram ab- 

folcos. E por tanto a fentença que o confeílbr pro- 

nuncia depots-de ouuida a confiffam,hecófirmada 

no ceo. A qual hc, Eu te abfoluo de teus peccados. 

Eeítas palaurasfam a forma deite jacramento: afsi 

como a materia he os peccados confeifados. A tal fé 

tença digo fer confirmada no ceo, íè o confeílbr a 

deu prudentemente & como Deos manda: porque 

lê elle deu tal íenteça fobre o peccador obihnado q 

nao eílà emendado nem arrependido de feus pecca. 

dos, náohevaltofa atai fentença,nem he cófirma- 

da no ceo: porque vay contra as regras que o fu- 

premo Iuiz Ieíu Chtifto noífo Scnor deyxou aíèus 

vigay- 



Da Doutrina Chriílaa. xcix 

yigayros que fam os confeíforcs. E por taco con- 

uctn aqui declararas principles condições, que ha 

de ter a cõfífiàm pera que mereça o penitente frut- 

tuofametc fer abíolto. Aprimcyra hc,que hade ícr 

diligentemente examinadaque o peccador antes 

que venha aos pees do confeílor, penfe cuydadoía- 

mente em íeus pcccados, ôz eícodrinhe os cantos 

defua cõfciéciatpera o qual exame tanto mais répo 

hade tomar, quanto mais cepo ha q fe nã confef- 

fou. Q^ue fe por falta de não querer examinar fua 

cõfciencia né cuidar em feus peccados, acõtectiTe ef 

quecerélhe muitos, não leria çõfiíTam valiofa, & fe- 

ria obrigado fazella de nouo por inteiro. E íèpcrgií 

tar algú q coufa he exame diligéte? Digo q aqucllc 

penitente fe examina diligentemente, que em Teu 

çxanve faz aquilo que os bós homes de feu eílado 

coftumão fazer: ou que poe tanto cuidado em pe- 

lar feus pcccados, como coftuma poer hú home c 

hum negocio em que lhe muy to vay .f. como faz 

hum Almoxarife, ou qualquer outro que ha de dar 

coca dc fazéda alhea: o qual cõ grade cuidado tra. 

balha de trazer à memoria tod as as defpeíãs & gaf- 

tos q fez por mãdado do. Snor, pera q dee fuas cõ-' 

tas certas & nao lhe lace mão por ília fazeda. 

ò, ^c, 4 a cõfiflàm ha de fer inteira 

N iij que 
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f. que venha o penitente determinado que por Tua 

võtade nã ficará nenhú peccado mortal por cõfef- 

far:porqaqlie q deijea decófeflàr algú peccado mor 

tal lébradol^c,na vai nada fua ^ofiliamrmas hc obri 

gadodenouo repctilla &tornar adizerquáto difle, 

alsi os peccados q cõfeíTou como os q accintenáco 

feíTou.Tábc ha de fer inteyra, declarado o numero 

dos peccados mortaes que cometeo cm cada generò 

de pcccadoj quanto com a memoria poder alcaçar. 

Também pera lerinteyra}ha de declarar as circunf- 

tancias dos peccados. f. no peccado da fenfuahdade, 

fe peccou com cafada, fe com parenta, fe com vir 

gem ou rciigiofa, & afsi das mais. ^ A terceyra co 

diçam, que a confiíTam leja chorofa &c contrita, f. 

que tenha dor 6c arrependimento de feus peccados^ 

P oli o qual algús fandos chamaram a cíle facramé 

to Bautifmo de-lagrimas. B nifto ponha o penité» 

te grande força ôc cuydado, pedindo a Decs que 

lhe amolente o coraçam,6c lhe dec dor de íèus pec- 

cados. Porque aquelle quefevem cõfeífar íêm arre- 

pendimento nem defprazimento,nam lhe aprouey 

ta a confifl ara: porque apcnitencra exterior fem a in 

terioí nã he valiofa ante Dcos:oquai piincipalméte 

de nos qr couer fã.m de coraçam,mudãça dosjppoíi - 

tos>& q nos aborreça o qamauamos,& q nosdçetrif 

V 3' p ^uTí cc2,a 
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ceza & dor aquillo cm que nos deley tamòs. 

ícrà tam inleníiuel que nam excite cm li dor, íc 

cuydafle diligentemente na grandeza, multidam, 

& fealdade de feus pcccados, na offenga da diuina 

bondade, na perda da graça & todos os dóes cfpu 

rituaes, na neceísidade incuitauel da morte incerta, 

na fcueridadc do diuino juyzo , nas penas grauifsi 

mas & eternas que tilam aparelhadas pera os pec- 

cadores? Com cftes penfamentos trabalhe o pecca- 

dor de fe comoucr a arrependimento. E dado ca? 

fo que nam traga contnçam perfey ta : ao menos 

tragadefejo de ter mayor dor & arrependimento: 

& pefelhe muyto porque lhenam pefa mais: & 

procure que.cftc pefar naça de amor de Deos: f. 

pefame potque oí&ndi aquellc Senhor aquém tan- 

to deuera amar & obedecer, & nam lhe peie fo- 

mente pollo medo que tem das penas do inferno . 

Neila condiçam também fe encerra que ha de tra- 

zer firme propofitode nam tornar a peccar : por- 

que doutra tnaneyra nam alcançara perd?m« Mas 

porem íec auifado, que ainda que tragas gran- 

de contriçam & propofito de emenda ( como de- 

ues procurar) todauia quando yiércs á;;Confiílam , 

naveuhas CQnhado em tuaiçonpriçarojtnas vê cofia 

do no fangue de Chrifto, cu ja virtude eftànaahfol- 

: * " N iiíj ui- 
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uiçacu-do- Sacerdote, & per cuja vertude fcraa per- 

feycionada & valiofa tua contrição, & fem o qual 

nenhúa coufa vai. A quarta condigam he que o 

penitente venha aparelhado pera aceytar &cõprír 

a penitencia que lhe derem: nem folgue de lhe daré 

pequena penitencia: lembrandofe que grades pec- 

cados co grandes gemidos & penitencias ft liam de 

purgar. Não queyra matar hum gigãte cc hua ca- 

na .f. hu grão peccado com pequenina penitencia. 

E o cófeífor exhorte Sc prouoque o penitête a acei 

tar a penitêcia razoada, proporcionada ao remé- 

dio de fuas culpas.f. dado jejús aoluxuriofo & go- 

íozo, efmolas ao auaréto,orações Sc ouuir Mifíà ao 

q não vay à Igreja ou não quer rezar, mãdãdolhe ti 

rar os azos dos peccados,& fugiídas perigofas cõ- 

panhias. Ota Irmãos,fede deuotos de vos cõfe£ 

lar muitas Vczes.Epois muitas vezes adoeceis nalma» 

vinde muitas vezes bufear a mezinha facramctal q 

vos Deos deixou, vinde ao juízo piadofo da cõftfsã* 

porq efeapeis do juizo rigurofo do outro mudo. Se 

eftás çujo,véte lauar ao banho do fanguc dc íeíú chrif 

to:cuja vertude & valor cftána abfoluiçãfaccrdotaí: 

Sc afsi fícatãs lauadòi ôelimpo, refpladecctc 5c deíà 

liuado. Qpie coufa ha de mais cõfolaçam que vir 

ahuiar a alma da carrega pefada dds peccados, dos 

remor 

A 
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remordimentos & tormentos da confciencia ? Diz 

hú fanto, Áfsicomo quem tem o eftamago empa- 

chado, carregado có freimas ou outros maos humo 

res q o atormétão,náo ré milhor remedio q arrcuef. 

far, porque afsi defabafa & defeança: afsi não ha mi 

lhor remédio pera defearregar & deíãbafar a cófcié- 

cia dos corrutos humores dos peccados,quearreuef 

fallos na fagrada confiílam. Pera q he aguardar de 

anno em ánoí1 Da hi te vé eftpecerente, £ ainda q 

te nao eíqueçam: da hi vem cayres tam a meude &: 

de cada vez leres pior, porque náo bufeas o remedio 

mezinha que Deos te deixou. Porque (como diz 

fam oregorio) quando home cac em algu peccado, 

fe fc nao leuáta logo delle, com opefo da quelle vé 

acayr é outro. Se te coftumafiés a cõfeíTar muitas 

vezes3falohias fé trabalho nenhú, ates co muito gof 

to & cóíolaçã. Agora porq aguardas de ano é ano, 

nao ha que te traga aa cófiíTam, nao ha quem te 

faça cuidar em teus peccados: has medo dç entrar 

em ti & veer o monturo & abifmo de culpas que a- 

juntaíle todo anno. Se te confciíaires cada mes otl 

cada dous rnçfcs, nao padecerias eft as aguftias, mas 

facilmenre trarias à memoria os peccados feytos 

defna connfsa paliada, ganharias gpças de Deos 

ft ÍSÍ*a~ fPÍ52!? Pera nao ebrhar a cayr tam fácil- 

mete 
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mente andarias corti a conicienda aliuiada & con- 

íòlada: andarias melhor aparelhado pera morrer: 

& hindo ao Purgatório , terás laa menos penas. 

Porque cada vez que hutnilmente te confeílas, tc 

hc perdoada 5c quitada aJgua parte das penas do 

Purgatório, ôc ás vezes todas. E fobre tudo tem 

particular lembrança 5c anda aa lérta fobre. ti pera 

que tanto quefintires que tes caydo em algum pec- 

cado,tenhas logo delle contriçam com firme pro- 

pofito de nam tornar mais aelieôc de o confeíTar 

no tempo que a ygreja manda ou antes : porque 

ifto muytas vezes poderá bailar pera te poor em 

cftado dc graça antes do dia da confiflam. Final- 

mente, porque ncíle facramento faz o pcccador 

juíhça de fi mefmo, accufandofe diante de Deos, 

& oifereccndoíè aa pena que o miniftro de Dcos 

lhe der, portanto dizem os fan&os que rcíponde á 

yertude da juftiça, 

5^ Do SacramêtOí^ 

Da Extrema Vnçam. 
.! . / í a 1... , 

• .t .v:: • 

Jê> Capitulo, vj. 
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SSI como o Bautifmo he 

facramento dos que entráo 

nefte mundo, afsi a extre- 

ma Vnçam he dos que dei 

lc faem.. Proueo a diuinà 

mifericordiadefte remedio 

faudaucl aos que cftam pe 

ra morrer: porque afsi co- 

mo eftam mais necefsitados & fracos & em pe- 

rigo de fe perderem pera fempre; afsi tern ne- 

ceísidade demais foccorró & ajudas': porque ho 

Demónio entam mais que nunca eílende fu.âs for* 

ças & arma feus laços pera auer pera fy àquella 

Aima : porque fc lhe entam eícapar a fabe certo 

que nunca mais a poderá tentar & combater . 

Ê por ifío o Senhor ordenou cfte Sacramento 

pera nefta hora cfforçar feus caualeyros contra os 

ímpetos do Demonio: na qual as forçaV dalma 

&do corpo eíhm muy quebradas. Polio que di- 

zem ostheolpgos que eíle facramento rcfponde aa 

virtude da fortaleza. O qua i facramento nos m ^ 

nifeílou ho Senhor pollo Apoftolo Santiago hiaCobú 

quediz. Quando algum devoseíliuerdoente,ma- 

de ^hamar os facerdotes pera queorem íobre elle, 

& ho vnjam com oleo: & ferlheara perdoados 

ao -T * " ftus 
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feus pcccados: & também ás vezes receberá faude 

corporal, quando releuar pera a faude dalnia, ou 

quando tiuer ardentemente fee &: cóíiança que por 

vertude daquelle Sacramento o Senhor lhe reditu- 

yrá a faude & forças corporaes. O qual não fe ha 

de pedir nem efperar fenáo condicionalmente .f. íê 

ha de íèr pera mais feruir a noílo Senhor. E por 

ilTo todos os doentes que edam em perigo, com 

gram deuaçam deuem tomar eíle Sacramento íc 

eftimão a faluaçam de fua alma . E quando fc ellc 

cfquece>os íêus lho lembrem & amoedem com to« 

da diligencia &. charidade: dizendolhe que fe effor 

ce pera a vitima luyta q ha deter cõ o inimigo do 

genero humanoro qual trabalha muyro na hora da 

morte eípantar & toruar a alma com medos do in- 

ferno & deíconfianças dafaluaçam. Poilo qual có- 

uem efforçar a alma.» & aleuantaríhe & forciticarlhe 

a confiança & efperança em o Senhor per vertude 

deftc Sacramento: o qual também aproueyta pera 

acabar de alimpar a alma das culpas, fe algúas ha 

que nam foram purgadas polios outros Sacramen- 

tos. 

& 
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D os dous via- £*? 

mos Sacramentos .f. Ordem 

<5c Matrimonio, 

Capitulo vij. 

'•• • ' t ' . o 

05 Dous vltimos Sacra* 

mentos que pertencem aa 

ílepublica dos Chndáos, 

6 náo fam neccílarios a ca 

da pcflòa » Ordem facer- 

dotal, & Ordem matrimo 

mal: ná hc neceOàrio aqui 

falar largo: fbmétc nuifar 

& amoedar aos que receberam eftes íacramentos, a 

conhecerem & comprirem fuas obrigações. 

*5" Primeyramentc a vos ordenados no {agrado Sa 

cerdocio lébroq conheçacs a alteza de volío grão 

& officio. Soisaleuantados fobre o pouo Chriftáo 

como medres & capitães do exercito de Chrido , 

medicos das almas, delpenfcyros dos mídenos de 

Deos, legados de Deos ao mudo, medianeiros ãtre 

t>eos & pouo, minidros da reconciliaçam dosho» 

~ ~ mes 

tf n. 

yi. 
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mcscom Deos, thefoureyros das riquezas celef- 

tiacs, eftrellas do mundo eícuro, Anjos dc Deos, 

dc cuja boca os ouctos ham de requerer a fcicncia 

da faluaçam. Vos Toes os efpelhos em que os ou- 

tros fe ham de ver. Finalmente vos foes de cuja 

vida depende o bem ou mal do mundo. Porque 

inanifeíto eítaa que fe voílo zelo refpondeífe ao 

officio , náo aueria tanta diflbluçam nos íeygos, 

não andariam as ouclhas dc Chrifto tam fora 

do caminho do ceo. Ay de vos (diz hum ianto) 

lugar alto, &c fpírito baxo: cadcyra prima, ôc vida 

ínfima: mãos fagradas,6c mãos facrilegas. Andais 

continuamente com as mãos metidas nos vafos 

fantos, nos oleos lagtados, nos Sacramentos, 

no corpo Sc fangue do filho de Deos, &• com 

as mefmas maos trataes coufas torpes, coufas ne- 

fandas, tiraylasdali Sc pondelas aqui • 

O horrendiisimo íãcrilegio ? Não feria menos mal 

fempre as trazer metidas cm coufas çujas, que das 

çujas paífallas aas limpifsimas Sc facratifsimas!> 

JVIas porque eftc liuro não foy fcyto pera remedio 

dos Sacerdotes, fenão do pouofimpres, callcmo- 

nos & choremos diante de Deos, pedindolhe que 

mande Sacerdotes ao mundo, que cumpram com 

íèu nome & officio. 
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Aos Cafados. 
t-l 

A Vos Irmãos que cfcolheftes o Sacramento do 

cafamento amoeílo também , que conhecaes 

a Santidade 5c dignidade de voíío eftado:que 

ainda que náo feja tam alto como dos facerdotes, 

todauia Tanto he, fpiritual ne, mifteriofohe.Grádc 

mifterio ôc grande Sacramento chama o Apoftolo 

iam Paulo ao cafamento : 6c daa a rezão : porque 

íignifica o defpofouro 6c conjunçam de Chrifto co 

a ygreja Tua efpofa. E pois o vinculo matrimoniai 

he final 6c imagem de tão alto ôc tam fagrado def- 

pofouro, conuem que os caiados nao contaminem 

cora a vida tám diuino mifterio, 6c tam alta figni- 

ficaçam: mas lembrados do amor, paz, 6c lealdade 

que hay antre Chriílo 6c a Igreja Catholica , afsi 

elles Te amemmuyto 6c. Te honrrera: refplandeça 

nclles a paz de Chrifto, faybanfe fofrer 5c fobrelc- 

uar, como lhes enfmam os príncipes dos Apoílo- aJfph.ú 

los Tam Pedro ôc íàm Paulo. Sam Paulo diz deita 

maueyra, Mandos amay voflas molheres afsi como 

Chrifto amou a Igreja 8c feétregou aa morte por 

ella,pa q a Iauafíe c6 agoaBautifmal per vertudede 

Teu langue, 6c a fizeflefermoía, Tem magoa ne ru- 

ga, ou outra falta algíía: mas ficafle Tanta 6c Iípa. 
_ —Afsi 
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Afsi os maridos ham de amar fuas molhcrcs como 

Teas proprios corpos : porque que ama fua molher 

afi mcfnio ama : & pòíla molher deixa o homem 

íeu pay fua mjy> & achegafe pera fua molher , 

& iam donsem húa carne. E cm outra parte torna 

a encomendar, dizcdo, Maridos amay voílas mo- 

lheres, & náo fejaes afperos &amargoíos pera elUs. 

B iam Pedro na primeyra Epiílola diz, Maridos tra 

tay voffas molheres, & conuerfay có cilas com to- 

da a prudência & cortcfia, fazendolhes honrra co- 

mo a vafo maisFcaco, &c labgndo foportar com dlf 

eriçam fuás Fraquezas, & pafTarpor cilas E ás mo 

ineres diz afsi, Molheres reucrenciay, temey, obe- 

decey, & fede fojey tas a voíTos mandos como ao 

Senhor. Porq o marido he cabeçada molher, afsi 

como Chnfto he cabeça da Igreja. E quanto ao q 

toca ao aâo & debito matrimonial, amoeda fam 

jCcry Paulo que tenham hum a outro igual & perfeyta 

obediência. Porque quanto a ido, a molher náo he 

Senhora deícu corpo, fenãoo marido:nem orna 

rido he Senhor de ícu corpo fenáo a molher . E 

por ílfo diz , Não tireis hum a outre o que feu he, 

exceito íè poralgus dias de confintimcuto de ábos 

vos aparteis do comercio carnal, pera mais larga- 

mente & perfeytameate vos occupaides cm oração 
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& fanftas meditações. E lcmbrcnfc as molheres 

que porquanto fua vida he mais recolhida & quu 

eta,fam obrigadas ler mais deuotas & dadas a ora« 

çam & exercícios efpirituaes: dcmancyra que re- 

cebam de Deos lume & confolaçam, nam fométe 

pera íi, mas tãbcm pera comunicar com fèus ma - 

ridos: pera quequãdo eiles acabados feus negocios 

íornarem pera cafa canfados & esbofados dos cui- 

dados & moleítias deite mundo , achem em fuás 

molheres aliuio & porto de cófolação, fendo delias 

fanõtamcntc aconfelhados &exhortados a paciên- 

cia & defprezo de toda cobiça & vaidade, & a fi- 

xarem feus corações fomente cm os bes eternos. 

Mas hay algúas molheres (como diz famChriíò£ 

tomo) que em vez de feré porco & defeanfo pera 

as fadigas de feus maridos, fam mais penedo em 

que elles tornando pera cafa vem dar & quebrar: 

como nao que depois de paífados muytos traba- 

lhos & tormentos venfe alagar no porto onde efpc 

raua íèguramcntc repoufar. 

Finalmente lembro aos cafados afsi maridos co- 

mo molheres a grande obrigaçam que té & a gra- 

de conta que h.io de dar a Deos da criaçam de feus 

filhos em tudo aquillo que toca ao eníino & dou- 

'trina Chriítaâ &c ao temor. & guarda dos manda- 

* O mentos 
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mentos de Deos. Não fejá tam cegos que lhe pa- 

reça que nao fam obrigados dar a íeus filhos mais 

do que dáo as vacas aos bezeirinhos .f.foftentaçáo 

& crefcimento no corpo: mas entendam que fani 

obrigados acrefcentallos SC aproueicallos nos bés Sc 

perfeyções d»alma, no conhecimento, temor, Sc a- 

mor de Dcos Sc obediência a feus mandamentos, 

procurando fobre tudo de os criar defne mininos c 

odio horror-Sc medo de cometter peccado mortal 

Sc em defejo de ter Sc conferuar a Deos em fua al- 

ma : de maneira que defno berço fc afiènte ÔC im- 

prima é Teu tenrro coraçao quam abominauel couíâ 

he offender a Deos Sc quam preciofa viuer em fua 

graça. A lem do enfino dos filhos entendao as mo- 

lheres caiadas a obrigaçam que tem a ícruir com 

toda diligencia a.fèus maridos & ter cuidado de fua 

caía, Sc trabalhar no linho & na laá, femprc bem 

occupadas ou na oraça ou nos feruiços de fua cafa, 

quietas & amigas de recolhimento Sc d'eftár cm 

cafa, nam defcorrendo íêm neceísidade polias ca- 

. das amigas a palrrar Sc cotar nouas,o que mui- 

60 Aranha fam Paulo: Sc afsi amigas de toda 
honeílidade Sc modcftia em feu veílido & touca- 

'' do, cortando (como lhe manda os Apoftolos fam 

moth z. Pedro & fam Paulo) toda a fuperfluidade Sc vai-      — dadc 
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dade nos vcílidos & jóias, moílrando cm Teu trajo 

que nao íam molheres gentias nem raúdanas mas 

Chriftaas,cujos corações cftam nos ceos,& cujos 

defejos fam nam efeandalizar nem incitar a 

mal os que as vem,mas edificar a todos 

com bom exemplo, & eípecialmcntc 

guardando efta honeílidadc c íèu 

trajo quando vé á cafa de De- 

os que he a Igreja, lébran 

dofe ( como diz fam 

Chrifoítomo)quc 

nao vé a dançar ztm*th 

fenáo a orar 

& chorar 

por íèus pccca^ 

dos. 

Fim do primeyro 

Liuro. 

o 5 
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A. 

Libro Segundo nc 

qual fe cothe huas breues colações 

efpirituaes&praticas doutrinaesq 

os Rectores á capellaes das parro- 

"chiashão de leer a feus freguefesna 

eftaçani ealgus domingos &feílas 

pnncipaes. E adoutrina Chriftaã 

do primeyro Liuro,feleraa nos do 

mingos ou fedas peraas quaes na fe 

achar nedeliuro particular fermão 

fi 
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♦ " . 

•ranca no 

primeiro Domígo do Adueto do Snor. 

E 

ESTE Domingo Irmãos 

& nos mais q fe fegué tee 

a fefta <lo Natal, celebra a 

fan&a Madre Igreja o altif 

íimo & marauilhofifsimo 

mifterio da écarnaca do Ft 

—^.lhodcDcos^uadoquisdo 

ceo decer ás terras & tòmar carne humana no vétre 

da virgé fagrada pera nos íaluar. E porque efte grá 

diísimo beneficio he fúndaméto& raiz de todos os 

outros, por ifío conue delle ter mais efpecial memo 

ria & celebrallo cõ mayor feruor & mais larga fo- 

lemnidade. E dcuendo nos occupar todo ano & to 

da a vida é lembranças &: aguardecimétos defta ef- 

pantoía mcrcc, q he,fazcrfe Dcos home por amor 

dos homes: ao menos obriganos a fanfta Madre 

Igreja dar efte mes cj vê antes de feu nafeimétoao 

dito mifterio,pera cj nellc nos oceupemos é amoro^( 

las lembranças & fazimêtode graças. Polio que a 

íanfta Madre fgreja nos deuocifsimos officios defies 
_ - ^ua. 

j 
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quatro Domingos que precede o dia de Natal, tra- 

balha de nos incitar &c inflamar em aguardecimca 

to & amor deite miíterio,trazendonos á memoria 

os deíèjos ardeiuifsimos c5 que os ían&os do tcíla- 

mêto velho efperauam & foípirauáo por cila mercc 

de que nós gozamos,como fam aqueiías palauras 

que o Propheca Ifaias com grande feruor & gemi- 

do de coração diflcra, O Senor enuiay cedo ás ter-, 

ras aqllc cordeyro que ícha de enfenherear delias, 

aqiiclle cordeyro Tem magoa que ha de tirar as ma- 

goas & pcccados do mundo, & tirados ha de ter be 

auenturado íenhorio íobre os corações dos honres. 

Tambe aqlloucras qcÕ os mcfmos deíejos auia di- 

to Dauid, Moftrainos Snor voflà mifericordia,dai- 

nos o Saluador q nos prometeíles. Tábé no introi 

to da Mifla do prefente Domigo duuiftesaqllas ta 

accefas & efhcazes palauras com que o mefmo Pro-> 

pheta Dauid em peflba do genero humano pedia a • 

Deos que vicííò faluir os homes &, liurallos do ca-, 

tiueyro de Teus inimigos X do Diabo, do pecca-f? 

N d o, da morre, do mundo, da carne; dizendo ,5c» j 

jihor a ti leuantey minha alma; Meu Deos pois 

em vos conflo não permittaes que fique afrontado 

negandome o que peco . O Senhor não eícarnc-,; 

$im de nfliP Os:>AÍmigo$ de minha alma, poàs^ 

P ij nun 
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nunca permittiíles que os que é vos efperá íè achaf- 

fem enganados Se enuergonhados. Vinde Senhor 

ás cerras feyto home, pa q me molheis voflus ca- 

minhos & meéfineis voltas carretras.pa q íaibanef 

te perigoío míído atinar & acertar os caminhos do 

eco Se faíuaçáo. Eítas forá as primeiras palauras da 

Milia. Tabem na oração damefma M»lía pede o 

meímo, começado cõ as palauras do dito Propbeta 

dizendo» O Senhor efpert^i voflo poderio Sc vm- 

denos acodirtporq defend.donos vos & hurádonos, 

mereçamos fer huies Sc faluoh dos grades perigos a q 

citamos fojeytos por reza de noíios peccados . Co 

cítas fobredicas palauras moítrauá aqutllcs Padres 

antigos q precederá a vída do Snor,coquáto ardor 

^^.adelejàrá.Eporiíio diziam Bernardo q grádemétc 

c({nà^ fe cófundia quádo cotejaua a frieza de noíios tépos 

có o feruor dos antigos. Padres» porq não pode ler 

maior afróta pa nos,q mais feinflamarc elles com 

os deíèjos da vinda do Saluador»do q nós nos infla 

momos depois delle vido Se ter gozado tie feus mif 

terios & fabèdoria euágelica} viúedo muyccs Chrif 

táos cam cárrialmcre Sc tá efquecidosde Deos,como 

íêelle ná viera atda aastcrras,comoíènáodeícobiíra 

aindi o mifterio do reyno dos<ícòsi; como fená or- 

denara me ziiíhãà Sacramécaes perá íàude de noflás 

j 
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chagas, & limpeza de noílos peccados. E por ifio 

a íanta Madre Igreja ná fofrédo odeícuido & pcf- 

tilencial íomno é que dorme cs Chriílãosjícm que 

rerc olhar peraa luz q vco às cerras, & por ella en- 

dereçar fua vida como prometerá no Bautiímo,mas 

viuédo ainda c as treuas de Teus vicios & peccados: 

lios cuia nefta Milía dous excellétcs pregoeyros ,f. 

Sá Ioã Bautifta, ôco Apoftoio fam Paulo,os quaes 

có ardétes palauras nos incita a conhecer & eílimar 

cíle mifterio da encarnaçá & a viuer cóformeméte 

a elle, Sá Paulo na Epiftola que ouuiftcs na Milía 

começa a bradar: Irmáos, acordar acordar. Ccmo 

he pofsiuel que ainda agora aja Chriftáo que dur- 

ma fomno de culpa Cem querer acordar í Não ía- 

beis Irmáos que eftamos mais perto da faluaçam 

do que eftauam a quclles que criam no Senhor an- 

tes de fua vinda ? la náo he hora de dormir e pec- 

cados:porque ja a noy te da ignorância, da malícia 

& frieza pailouqaodia efclareceo,ja o íoldaluftiça 

Iefu Chriftofilho de Deosapareceo,alumeou &aque 

tou as terras. Por iílo lacemos fora as obras efeuras 

dos peccados, viftamonos & armemonos de claras 

vcíliduras & obras deluz,comocóuê aos q náo an 

dáo de novte íènao e dia claro, defpcdindo de nos 

todas as defordenadas deleytações da carne, toda a 

7". ~ P i-j demafia 

ifí 
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demafia de comer 8c beber, toda a abominaçam de 

luxuria & torpeza, todaenueja, todas asdífcordias 

ôc diíferenças, 5c veílmdonos do Senhor Iefu Chrif 

to .f. de fuás vertude, 5c coílumes. Ella he a Epif- 

tola. 

O EuagelhodaMiíTa nos traz "o principio 

do Euágelho de fá Marcos é q fe cõta quá 

doaqlla tróbcta celeftial,aqlle diuino prego 

cyro Scprecurfor do Snor Sá IoáoBautiíla fahiodo 

ermo a efpertar os Iudeus que fe aparelhaífero pa 

receber o Saluador do mundo porque era chegado 

o tempo de fuaVinda. E começa deita maneyra. 

Eíle he o principio do Euangelho de Iefu Chriítofi 

lho de Deos. Sabey qloamBautiftafoy aqlleAnjo 

deq Deos auiadito polio Propheta q auia devir ã- 

tesdelle aparelharlheocaminho: Elie foy aqlla voz 

que bradaua no deferto, Aparelhay o caminho do 

Senhor 5c fazey direytas fuas carreyras, E eíte ce- 

leítial pregocyro (diz fam Marcos) andaua veítido 

de celicio de cabellos dc camelo, & cingido com 

hua cinta de pelle, 5c o Teu mantimento era gafa- 

nhotos ôc mel montezinho: & a£si prégaua a todos 

que fizeílem penitencia, que mudaííèm |is vidas: 5c 

os que íè conuertiam com fua pregação, bautizaua 

os no rio Iordam em final de penitencia-.porque 
w-r r j- 
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daquclla maneyra profeífauam mudança da vida, 

& querer dali por diante viuer limpa & virtuoía- 

mente. Irmãos eftc ébayxador & pregoeyro de 

Deos nos manda a fan&a Madre Igreja pera que 

também á nos diga aquellas palauras. Aparelhay 

o caminho ao Senhor. O caminho do Senhor fam 

noílòs corações.Dõde o Propheta Samuel dizia aos 

Iudeus, Aparelhay voílos corações ao Senhor . 

Diííe aparelhay: porque injuria grande he querer tra 

zer tarn gram Senhor por caminho defeoncertado 

& çujo, efpecialmente quando o caminho também 

he poufada & morada como he noílo coraçam pa 

Deos . Por tanto fe tés teu coração cujo có torpes 

penfamentos & defejos, não viraa a ti o amador da 

caftidade Sclimpeza, o qual buíca caías de marfim 

em que more como diz Dauid .f. almas cafias 8c P/d. 

limpas. Aísi também Te fores foberbo arroganteôc 

vangloriofo,não viraa ati:porque elle diz polio Pro 

pheta Efaias, Sobre quem repoufarà o meu fpirito E^u 4°* 

íenão fobre o humilde Sc contrito de coraçam 8c 
u que treme das minhas palauras f Polio qual tambe 

o pregoeyro do Senhor depois do mefmo Prophe- 

ta Efaias dilTc, Todos os vales feram cheos 8c ale- 

uantados, Sc todos os montes Sc outeyros ícram a- 

bayxados Sc atrazados. No que queria dizer que ^ .... epian- 
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quando o Saluador vieífe ao mundo, os humildes 

£c dcíinchados femelhantes a vales baxos,auiáo dc 

fer cheos das agoas te does ccleíliaes, te exalçados 

diante de Decs: te os foberbos te inchados como 

montes te outeyros, auiam de fer abatidos te co. 

fundidos: afsi como também Dauid auia dito , 

Senhor tocay os montes te dcffarfeháo cm fumo , 

quaíi dizendo,caíligay os foberbos te verseha que 

Iam fumo te nada. Afsi também lê teu coraçam 

cila contaminado com odio te rancor contra o 

proximo, o Deos do amor te da paz náo viraa a ti. 

Ha mifter que tires a tortura de teu coraçam te o 

faças caminho direyto como te amoeftao Bautiíla 

do Senhor, Dizendo, Os caminhos tortos fe indi- 

rey tem, te os afperos fe aplane: porq o coração é q 

não ha amor de Deos te do proximo eítá torto te 

afpero. Eftà afpero, porq onde náo ha amor ná ha 

lenidade,humanidade te brãdura pera os proximos: 

&cftá torro porq difeorda da regrada diuina vota 

de te ley :te por iflb conuê que o rectifiques. E fe 

perguntares como hey de indereytar meu coração, 

(l 5 fan&o Agoílinho te refponde dizendo, Faze o que 

coííumáo fazer os meclicos quando qucié indereitar 

húa perna ^que por algum aefaílre quebrou, te dc 

mal curada hcou torta: os quaes primeiramente a 

torna 
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tornáo a quebrar & depois de quebrada a inderey ta 

& atáo com feu emprafto, & aísi fica faa & direi- 

ta . Aísi conucm que tu primeyramente quebres 

teu coraçam duro & torto. E québralo & efmiuça-_ 

íoTFêntrílíeces & arrepedes de teu peccado: • To quando te entrílteces & arrepedes deteu peccaao: 

& por iflo o arrependimento fe chamou contrição 

que~quér dizer britamento do coraçam : o qual 

fignificamos pollo bater dos peytos : porque aísi 

como no Almofariz com fua mão quebramos 

& efmiuçamos o que queremos, afsi com ferir- 

mos os peytos com noílàs mãos» fignificamos & jfr 

moílramos o deícjo que temos de quebrar & a* 

brandar a dureza de noíTo coraçam & chegar a per- 

feyta contricam de noflos peccados. E depois de 

quebrado & cõtrito ou atrito teu coraçam, o me- 

dico que he o Sacerdote, ouuida tua arrependida 

confiífam, per vertude da fagrada abfoluiçam te 

ataraa as quebraduras de tua confidencia & cora- 

Çam, & afsi ficara direyto & fião, & digno que o 

filho dc Deos naficido venha ati pera acrcficenta- 

mento de graça & feiuor. E por ííío Irmãos não 

feja nenhum tam Frio & deícuidado que ncftc fia- 

grido Aducnto deixe de fie confelfiar. Pois cremos 

& côfieilamos que o filho dc Deos naíce em noífa 

carne pera nos dar feu Spinto & fazer paiticipantcs 

' de 

'e>+t*t 
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de fua diuídade, moftremos eíla fee com aparelhar 

noflo fpirito. E pois elle não nafcc pera nos dar def- 

canfo 5c contentamentos da carne ncfte mundo íè 

não nalma, não feja o noflo natal todo carnal, te- 

nha também a alma fua reçam> fua fruy ta doce é a 

fcfta do natal. E que outra fruy ta doce fenão o fan- 

tiísimo Sacramentofdo qual canta a fan&a madre 

Igreja, Oquam fuaue he o ípirito voílb fobre nos, 

que pera moftrardes a doçura do infinito amor que 

nos tinheis,com o fuauifsimo celefliaí pão de voílò 

corpo encheis de todos os bés Sc graças aquelles q 

com fome & defejo o recebem, 6c deyxais vazios 

os que delle hão fafiio. Efte Senor não vco ao mú 

do a outra coufa fenão a bufearnos, 6c juntarfe co 

nofeo, 5c leuantar noífa bayxeza aa participaçam 

de fua grandeza 6c pera erfe&uar ifto cõ mais per- 

feyçam, quis que o meteflemos em noílas étranhas 

debaxo delemelhançãs de pam 6c de vinho nefte 

altifsimo Sacramento. Pois que mor ingratidam 

pode fer q não querer gozar dos fruy tos de íua viti 

da 6c nafeimento no tempo em que celebramos 6c 

feílejamos o mefmo nafeimento? Por iílo charifsi- 

mos Irmãos todos alimpemos a morada de noíTo 

coraçam, com dolorofa 6c inteyra confiífam » 6c 

com ardente deuaçam 6c amor recebamos o diui- 
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nifsimo Sacramento. Porque aísi nafcerà o Senhor 

em nos, aqui per graça & paífada efta vida per glo 

ria. 

Pratica no fegúdo 

Domingo do Aduento. 

OMO difle no domingo 

paliado,Todos eftes qua- 

tro domingos ates do naf- 

cimento do Senhor eftão 

cófagrados ao mifterio de 

fua vinda & encarnação : 

Sc em todos elles íofpira a 

fanóta Madre Igreja por 

fua vinda, como Te em dia de natal ouuefle de naf- 

cer de nouo. E por iíTo começa a MiíTa do prefente 

domingo dizendo aísi. O pouo catholico, o cida 

dáos da cidade de Ierufalé celeílial,fazeyuos préíles, 

Ex aqui o Senhor vira pera (aluar as gentes,Si ou- 

uireis fua gloriofa voz com muy ta alegria de voílo 

coraçam. O Deos eterno regedor de Iírael, do po 

uo fiel, entendcy fobre nós; Vos Senhor que gni- 

aes voíio pouo como ouelhas,videnos acodir. An- 

damos como ouelhas perdidas nefte mundo, vide 

fer 

1 
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fer nofío paítor, vindenos guiar & moílraro cami- 

nho aos deleytofos & eternos paftos. E na oração 

diz aísi. O Senhor cfpercai Sc acendei noflos co- 

rações peraaparelharmos os caminhos a vofio filho 

vnigenito pera que com fua vinda vos mereçamos 

íeruir com limpos corações. 

Eftas fam as palauras có que a fan&a Madre Igreja 

começou a preíênte mifl^, e as quaes (como vedes) 

ainda nos prouocou a Tantos defejos Sc amores dei- 

ta primeyra vinda do filho deDeos em carne. Mas 

porque não todos Te excitam Sc defpertam a emen 

dar Tua vida Sc alimpar Teus corações pera receber 

o Senhor com a memoria de Teu amorofo nafeime 

to: por tanto quis neíle preíênte domingo ajuntar 

também & trazeruos á memoria Tua fegunda 6c tc- 

werofa vinda, quando vira no derradeyro dia jul- 

gar todas as gentes • E delia vinda faz menção na 

Epiílola Sc principalmente no Euangelho. Pera o 

qualaueis de entender q avinda do Senhor na fim 

do mundo a dar a cada hum fegundo Tuas obras Sc 

poer feu reyno cm toda pcrfeyçam,hus a efperam Sc 

deíèjam, Sc outros a teme. Os bõs & verdadeyios 

Chriftaos a efperam Sc defejam: Os maos Sc falfos 

r ChriíHos que tem fee fem obras, grandemente Sc 

íêruilmente a temem: porque a fu a culpada confci. 
- —    " ' ~ encia 
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encia lhes profetiza, q náo haode ter bô dtfpacho 

aquelle dia. Ho que declarando fan&o Agoftingo 

diz, Que os bós Chuítáas fc hão paa a vinda do 

Senhor com o a rnolhêr cafta & virtuofa que tem 

feu marido aufente, i dual náo teme que venha , 

mas cerne que náo venda & que tarde: perque de- 

feja que venha . E osinaos Chnltáos compara aa 

tnolher adultera a qual occupadaem feusperutrfos 

amores, quando o marido he auíentenáo deíeja q 

venha, antes cítaa tremendo íc viraa. AÍsi a alma 

chridaá efpofa de lefu Chtifto caífa que nelle tem 

pofto teu amor & náo em os faltos ôc vijs beésda 

terra,defeja ferueni^mente a tegunda vinda de fcil 

cfpofo, quando no dia derradeyro ha de tomar per 

feita polí e de feu reino, & ha de hurar todollos feus 

amig as & elcolhidos de todas as mifenas & faltas 

alsi dalnia como do corpo. E ifto he o que pedi- 

mos (como algús fantos dizem) na oraçam do Pa 

ter noílet quando dizemos» Vcnha a nos o teu rei- 

no, com» íe dilfeísemos. O Senhot acabefe ja eftc 

trifte mundo,acaheíè ja o reino do peccado, eíclarc 

ça ja a gloria & liberdade de voffo reino. 

^ E delfa efperança fala o Apoftolo Iam Paulo na 

EpHolaque ouuiíles na Miílà, Em a qual (come- 

çado hunk pouco atras) nos amoeíU cm efta ma- 
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ncyra . Irmãos aquellcs que cm vos outros fam 

mais firmes & cfpirituaes íaybam fofrcr Sc fcpor- 

tar as fraquezas dos imperfcytos Sc fracos, & náo 

queyram em tudo fatiífazcr a feu gofto Sc vonta- 

de, mas trabalhe cada hú de comprazer a feu pro- 

ximo nas coufas boas: porque noíTo Senhor Iefu 

Chriílo vindo ao mundo nao teuc olho a feu'gofto 

iSc proueyro mas ao noílo, tomando fobre fi defi» 

honrras, afrontas Sc dores, fofrendo nolías culpas 

porque afsi nos podefie ganhar Sc faluar. E quan 

tas coufas eílao efcritas na fagrada efcntura, pcra 

noíía doutrina foram efcritas, pcra que polia paci- 

ência Sc poíla confolaçam das efcrituras, fe efforcc 

Sc auiuente noíla efperança. Ifto diz, porque o prl- 

cipal intento da diurna efcritura, hc, primeyramcn 

te perfuadimos paciência na mortificaram do vc-. 

lho home, no fofriniento, nos trabalhos Sc tenta-; 

çóes, no trazimento da Cruz do Senor. E afsi co- 

mo nos perfuidc amortificaçã dos vícios Sc màos 

defejos & fofrimento de penas,afsi também nos co t 

fola com as promefias de Dcos, com a gloria .Sc 

coroa que noílo Senor Iefu Chriílo promttteo aos 

que trazem fua Gruz. E por ido diz o Apoflolo, 

Q^ue com a paciência Si confolaçam que das eferi^ 

turas recebemos fe acrccenta em nos & ccpfirma 
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a efperança do reyno de Deos, & quanto cada hu 

mais tem defta paciência Bc defta confolaçam, -ta- 

co mais feruentemente cípcra & defeja a vinda do 

filho de Deos ao Iuizo . Amoeftanos também 

nefta Epiftola muy prouey tofamente dizendo afsi, 

Deos que he o dador de toda a paciência 6s conío 

laçam vos dee a vos outros húa perfeyta concór- 

dia, afsi nas coufas da fee como nas coufas da chai 

ridade & paz: ,f. fentindo hús das coufas dos ou- 

tros, coropadecendofe hus dos outros: os mais for 

tes na vertude, fintao as miferias dos mais fracos 

corno luas, & façam o que queriam que lhe foílc 

feyto fe elleS eftiueflèm no lugar dos fracos , & os 

fracos procurem de ajudar os mais yertuofos naqui 

lo em que poderem. E finalmente como o mcfmo 

Apòftolo diz em outra Epiftola, Tenha conta ca - 

da hum, não fomente com o que lhe releua afi, 

mas também com o que releua aos outros. Ajude ( 

cada hum de nos leuar as carregas de feu proximo, 

&: afsi compriretnos a ley de Chrifto, lílo abaftc» 

quanto a Epiftola. 

► O Euangelho fe trata dos efpatofos finaes 

j que hão de preceder o dia do Iuizo,&afsi 

> datemeroía vinda do Iuiz,pcra q os frioj^ 

Chtíftãos que nao chegam a efperar &c defejar eífy 
— vind^ 
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vinda, ao menos a temão, &ifto com temor fruc- 

tjoíó dc que nafça emmenda da vida . Começa o 

Senhor na letra do Euangelho a dizer defta manei- 

ra, Antes dc minha vinda ao Iuyzo, apparcecrão 

grandes Sc cípãtofòs íinaes nos corpos cclcftiaes no 

Sol, Sc lua, Sc eftrellas, efcurcccndofc todos com 

muy cfpelás trcuas, negando de todo os ditos cor- 

pos lua claridade aos mortaes. Também cm o mar 

apparccerão defacoílumadas tempeílades, braueza, 

Sc bramido das ondas: pollo qual os homes com 

grande apertamento 6c anguflia fe fecarao & mir- 

rarão afsi polios males preíentes que virem, como 

por outros mayores que temerão. Apos cftes finaes 

(diz o Senhor) Verão todos os homés o Filho da 

Virgem vir em hfia nuuem com grande poderio 

Sc majeftade. E vós ó filhos meus Se verdadeyros 

Chriítáos, quando começardes de ver cftes efpan- 

tofos finaes, não temaes, mas entam alcuantai vof- 

fas cabeças,efiorçayuos & confiai, porque he chega 

da a hora de vofifa perfeyta redençam Sc liuramen- 

to ds todollos males Sc miferias. E tomai efta fe- 

melhança, Quando vedes a figueyra Sc as outras 

aruores brotar Sc lançar feus gomos Sc apontar co 

feus fiuttos, conheceis ccrtaméte que não eftà lógc 

o cílio: afsi vós quando virdes os fobredit°s íinaes 
enten- 
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cri tendei q chegado hc o rcyno de Deos. Hm ver- 

dade vos afhrmo que não fe acabará eftc miido tee 

que fe cumpra quanto tenho dito. O cco & aterra 

poder.10 faltar, mas minhas palauras não faltaram. 

Irmãos de todo ede Euangelho ao menos leuay 

pera cafa impreíTas em voíía memoria aquellas táo 

temerofas palauras que -ouuiftes, Veram todos 

os homés o pilho da virgem vir cm húa nuuem 

com grande poderio & majcftadc. Quem poderá 

(diz o Propheta Malachias) fomente cuidar no dia Mal 

de fua vinda? Quem poderá eftar pera o ver? Por 

que certamente apparecerá como hum fogo abra- 

iador. Porquanto afsi como aos bõs a villa da hu- 

manidade de íeu Redentor lhe fera couíà muy de- 

leytofa,afsi aos maos nenhúa lhe ferá mais ternbel 

& infofriuel que ver o rofto do Iuiz irado . Com 

rezáo fam Ieronimo dezia, Que todallas horas lhe 

foauanas orelhas aquella trombeta & pregão, Ale- 

uantayuos mortos & vinde a Iuizo. Ãquelle Siíor 

tão difimulador & fofredor,que por tantas injurias 

& otfenfas paíTa cada dia fem caftigo , então não 

difsimularà nc calará: mas como diz fan&o Agof. 

tinho, Em aquelle dia porecá diante de ti: peraque 

te vejas. Q^uando neftc mundo viuias tinhafte lan- 

hado da trás das coílas efquecido de ti, & todo pen- 

Q fatiu.0 
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fatiuo & ébebido nas vaidades & deleites defte mu 

do, náo enxergado as magoas & mafearras q pu- 

nhas é tua alma Sc as fendas de peccados mortaes 

q lhe dauas. Naquelledia te porão diáte dos olhos 

todas as culpas grádes Sc pequenas, Sc tc pedirá eõ- 

ta atee das palauras Sc peiamétos ociofos, & te lã. 

çatá nas penas eternas, náoporq peccafte, mas porq 

não lauáfte os peccados cô o fanguc do cordeiro dè 

ÍDeos q te foy dado: o qual tu detprezafte náo te a- 

proucytádode feus íacramentos, nem víucndo cò- 

forme ao q no Bautifmo profeflafte. Diz fam Pau- 

lo, Quem pcccaua contra a ley de Moyfes fendo 

conuencido por duas ou tres teílemunhas era ape- 

drejado & morto fem nenhúa mifencordia. Quáto 

mayorestormétosvos pareceq merecera quê defprc 

zar o Filho de Deos, Sc çujar feu preciofo fangue cõ 

q foy no Bautifmo rígido & fantificado' Em aqlle 

dia peca confufam de todolíos maos ( efpecialmé- 

te Chriftáos) apparecerá no ceo o final da Cruz-,&: 

afsi também o Senhor a vifia de todos moftrarà as 

chagas que nella reeebeo, quafi dizendo aos pecca- 

dores & ingratos, O homés qué vos pude fazer pe 

ra vofla faluaçam que vos náo fizeflè ? que mayo- 

res eftremos de chandade & milericordia podíeis dc 
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ros de minha mifericordia^do valbr de meu Tangue 

dos merecimentos de minha morte & paixá/ Ora 

pais náo quiíèftcs aproucycaruos dos thefouros dc 

iiufcncordãa mas íazer theíòuro de minha Ira, hh 

uos ao fogo eterno onde achareis eíle mefmo the- 

íouro que ajuntaftes • Apartayuos de mí malditos 

pera o fogo eterno que eflã aparelhado pera o dia- 

bo & pera os anjos Toberbos feus companhcyros : 

ÇHiafi dizédo. Eu não tinha aparelhado o fogo in- 

fernal pera vos, fenao pera os diabos: mas pois vos 

o efeolheftes, hiuos pera elle. O Senornão bailaria 

dizer, Apattaiuos dc mí f Não. Senão, Apartaiuos 

de ml malditos & híuos arder é fogo. O Snor por 

quãto tépo f não abaílaráo dez mil ou cé mil ãnos* 

Ni, Tenão pera fempre. OSilor ja q nos defpcdis dc 

voflã cõpanhia perpetuaméte & nos lãç3cs .no fogo 

eterno, q cõpanhia nos dais? he tal có q políamos 

ter algú aliuio & nitfericordia? Hiuos pa a cõpanhia 

de todos os diabos. Por iíTo Irmãos fe quereis efea- 

par de tal juízo & de tal fentença, aproueytaiuos 

do tépo de mifericordia q vos he dado. Iulgaiuos 

aqui,accufaiuos aqui, cõdenaiuos a quico ^dadtira 

cõtrição,cõ inteyra & chorofa cõfifsáo & perfeue- 

radaemmenda dc vida; porque como dizó Apof A$çor 

tolo fáo Paulo,Que Tc aqui julgar aíi meímo,&dcr ,n% 

ij fentéça 
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fcntença contra fi, cfcapará do Iuizo dc Dcos, & 

naquelle dia merecerá ouuir aquellas fuauifsimas 

pnlauras que o Senhor ha de dizer a fcus amigos, 

Mtth.is Vinde bentos de meu Padre, &poffui o reyno que 

vos eílà aparelhado desde a criacam do mundo . 

Doutrina cm 

o terceyro Domingo do 

Aduento 

OMO eílá dito» A fan&a 

Madre igreja em todos os 

principios & Intróitos das 

Miílas dos Domígos defte 

Aduento com ardentes pa 

lauras nos eíperta & aluo- 

raça a recebermos com ale 

gres corações o Senhor q 

ha de nafeer.. E afsi na prefente Milla entra có eílas 

fuauifsimas palauras» Alegrayuos fernpre é o Snor» 

outra vez vos digo q vos alegreis» & agora maia 

que nunca* porque vos affirm o que fe vay chega- 

do a vindado Senhor. Trazey grande rcfguardo 

cm 
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em toda voífa vida Ôc obras, voíTa modeília voíTa 

humildade & moderação feja viíla dc todollos ho- 

mes, pois a vinda do Scáor cftá a porta. E por iffo 

alargay os corações, não vos anguílieis, não vos 

afadigueis nem esbofeis polias couíàs dcíle mudo , 

lançay voíTos cuidados & carregas cm o Senhor: 

Orando ponde diante dellc voílas nccefsidades, 

vollãs mifcrias & tribulações, lacaias todas cõ mui- 

ta confiança no abifmo de fua bondade & miferu 

cordta,8dc>bictudo lhe pedi q a paz dc Iefu Chrifto 

cuja doçura &cófolaçam fobrepoja nofíos fentidos 

ficconheciméto, guarde voflos étédimétos & voíTos 

corações. Efta paz Irmãos he a quietação ScrcpouJ 

Co da alma cõ Deos: donde nafee tão grande con- 

tetamento Sc alegria q a não pode conhecer fenão 

que a eípreméta, a qual não pode eípremétar, fenão 

que procura diligentemente a lípeza da confciécia: 

porque a cõfcicncia culpada neceíTariamcntc he tro 

uada, & não pode fentir & goílar cila paz. 

A pos eftc Introito lèdiflc húa Oraçãodeuotifsima 

) pedindo ao Snor que aprcíTc fua vinda, dizendo. 

OS nor ouui noííos rogos & com a graça dc voíla 

vifitaçáo vindeallumiar as tréuas dc noífas almas, 

ff NO Euãgelho íè tratadeílaprimeira vida do Se- 

nhor. Mas codauia a fan£a Madre Igreja na Epif- 

Q^iij tola 
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tola nos torna tamhé a trazer à memoria a fua fegu 

da vinda ao Iuizo dc q fe tratou no Euangelho do 

domígo paliado. E cõ muita rezáo miilura as mc- 

<morias delias duas vindas, que húa he de amor &c 

outra de temor: porque vee q pcra os duros he nc- 

ceílãrio efpantalios có temor. Pois diz aísio Apos- 

tolo na Epiílola que ouuiílcs, Sabei Irmãos q nos 

outros Apoílo.Iosde Chnílo, & atai todos os mais 

Bifpos, Sacerdotes & pregadores nam fomos outra, 

coula fenam hus miniílros de Chrillo & defpen- 

fciros dos mifttrios dc Deos. E porq como fabeis a 

principal couta q fe bufca no defpenfeiro he que c 

feix officio fejafiel a ícu Suor:aísi conué que o íeja 

mos nós ,f. é nolíàs pregaçoes,naadminiíkação dos 

SacramétoSjSc em todo o mais gouerno da Igreja» 

não tendo olho a noílo propio proueyto ou honrra 

ou dèfcanío, fenam fomente á gloria & honrra dc 

Chrifto &c faluaçá das almas que elle remio per fen 

fangue. Equanto a mim (diz o Apoítolo) le eu íáo/ 

bó & fiel deípenfeiro ou não, o Sehor o julga, q pol 

Io juizo & conca em que mtvos podeis ter, pouco 

me da: porque né cu a mi rnefmo me julgo né co- 

nheço .perfeita mete: Deos he.o q me julga & fàbc 

qaéfam. Verdade he: q minhaconfeiencia não m« 

accufai cnaspprc neinílib baila pera èu feu fer juíli- 

7"*í T ficado 
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ficado diátc de Dcos.Epor táto Irmãos muito vos 

encomcdo que náo cureis de julgarningué ate tépo- 

a té que venha o Senhor a juízo, o qual allumiará 

as couíâs eícondidas, 6c deícubrirá todollos pccca- 

dos íecretos,5c manifeftarà todollos cõfelhos 8c pro 

pofitos dos corações dando a cada hu conforme a 

feus merecimentos. O que nos aqui encomenda Ir- 

mãos o Apoíloío fam Paulo he que náo víurpernos 

pera nos o ofhcio de Deos julgando as obras duui- 

dofas dos proximos a pior parte, podendo ellas ícr 

fcytascõ boa entencam:digo duuidofas, porq asq 

manifeftaméte fam maas,licença temos pera as jul 

gar pormàs S. fe vesreu proximo blaffemar de De 

os, ou injuriara proximo, ou viuer defoneílamcrc 

cm face do pouo, jufto he que te pareça mal, não 

pera o defprezares, mas pera rogares a Deos que O' 

allumie 5c lhe perdoe. Mas quádo as obras do pro- 

ximo fe podé efcuíar de culpa, ou podem fer feitas 

com fan&a entençao, diz o Apoíloío que as deyxc 

mos pera o luizo de Deos. E temendo nós o tal jui 

20 trabalhemos de ferlípos náo fomente nas obras 

& palauras mas também no fecreto de nolíbs cora 

■çóes , porq quando vier o Senhor a efcoldrinhaloç 

náo ache que condenar íènáo que agalaídoar V 
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l[ NO Euangelho fc contem o teftemunho que o 

Senhor deu de fua vinda por rezão de húa pergu- 

ta que fam loam Bautifta lhe mandou fazer. E diz 

afsi o Euangchfta fam Matheus * Que eftando 

prefa fam loam Bautifta por mandado dc Hero- 

des Sc ouuindo no cárcere as nouas das grandes 

marauilhas, 8c milagres que noílo Redentor fazia, 

lhe mandou hum recado por dous feus difcipulos 

quede lua parte lhe fizeflem tal pergunta * Tu es o 

Mcfsias 6c Saluador por quem o mudo efpcra, ou 

auemos de efjperar por outro í Sabei logo a qui Ir- 

mãos q fá loa não mádou fazer cfta perguta a noífo 

Snor,porqduuidafle fe eraelleo Rede tor do mudo, 

q muy bé o fabia,& ja o tinha dito & apregoado 6c 

chamado cordeiro dc Deos q vinha tirar os pccca- 

dos do mudo,mas (coma dizé os fantos) vfou defte 

arteficiopacõfirmar ícus difcipulos na fee de como 

o Snot era overdadeiro Saluador do mudo: na qual 

ainda cllcs nlocftauão aflentados parccédolhe q feii 

mcftrc era maiscxceletc q noflo Shor. Vido pois os 

fofyreditos dousdifcípulos diíferá ao Shor defta ma 

neyra^ loam bautifta te manda perguntar fe es tu 

aquelle por que todos eíperamos, ou hay aida outro 

q eípcrar.Aaqual perguta ates qo Shor reípõdefse 

(como cota fá Lucas) fez grades milagres diáte dos 
7   ' olhos. 
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olhos dcllcs,dádo viíla a muitos cegos curado mui- 

tos éfermos de díuerfas éfernudades, 8c liurãdo mui 

tosédemoninhados. E feito ifto refpódco aosdifeipu 

losdefáloam dizédo, Daiporrepoftaaloam Bau- 

tifta afsioqviftescomo oqouuiíles.Oscegosvé>os 

mãeos ádam>osleprofosfá feitoslípos,os íurdosou- 

uc, os mortosfam refufcitados,& aos pobres fá da- 

das nouasboas do Reino dos ceos: 8e béaucturado 

aqlle q nao for efcádalizado é mi X béauéturado a- 

quelle eja fee q agora té é mí por cilas obras mara- 

uilhofasq faço, não a pder no tépode minha mor- 

te & paixiu Defpcdidos osdifeipuios de fam loam 

porq a géteqouuiraaquellapgúta nao o tiueílc por 

incóíláte duuidádo fc era o Snor o verdadeiro Sal— 

uador do mudo pois ellc ates q íofle prefa o auia cã 

feíTado 8capregoado por tal,começou o Snor a di- 

zer áquellas cõpanhaslouuorcs dc fá Ioamjncílama 

neira. Vos outros quádo nosdias paflados ates da pri 

fam de fam loá faieis de voílàs cidades & cafas pa o 

hir ver ao defcrto,qué vos parece q hicis a ver? Por 

vétura hicis. ver huacana q cõ qualquer veto fe bua 

de ? N áo he cana nao, mas firme eolúnaxverdadeirò 

& inteira zelador da verdade,,&por ella eílá prefo. 

Pois que Vos parece q faieis a verihomé veílido de 

olanda 5c feda-? taes rráo fe achao nohermo, fenam 

nos 
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nos paços dos Reis. Pois que faieis a ver, Propheta* 

afíirmouos q mais he que Prophcca. Eítc he aqífe 
Mái h anjo do qual eítá efcrito, Ex aqui eu cnuio o meu 

■anjo diãte de ti, pera que te aparelhe o caminho. 

a »<- 

'o: 

CfDeíte Euangelho Irmãos meus íomete duas dou 

trinas vos quero encomendar. A primeira q é vof- 

fos trabalhos & tribulações imiteis & tomeis cxéplo 

do gloriofo fam loam, q áísi como a elle os traba- 

lhos da prifam & cárcere não tiraram a lembrança 

do Saluadoc do mundo Se da íaluaçam de íèus dif. 

cipulcs, afsi vos em todas as vofias tribulações ôc 

peuas não vos esqçaes de Deosdo negocio de vof- 

íá íàluaçam: porque todas as aduerfidades deite mu 

do não as manda o Senor íenáo pera q nos cfpcrte - 

mos na lébraça do outro múdo, & emendemos nof 

fas vidas. Os males q aqui nos apertam (diz fam 

Gregorio) nos forçam a hir peraDeos. As profpcri 

dades deite múdo muitas vezes nos fazé efqccr das 

couíàs da alma & eternidade, & gaílar noííbs cui- 

dados & penfamentos nas vaydades deite mundo.' 

Ffal.Ui' E poriflo (como diz Chrifoítomo) afsi como hit 

laurador poda a ccpcira Sc corta os fobejos ramos 

das aruores porq< o humor & cumo que da raiz vé 

náoíè gaite todo em bolhas, mas ciforçandoíé nà 

>U™' 

.ai raiz 
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*aiz produza milhor fruito,afsi o Senhor corta pof- 

fas proíperidades ôc bonãças cêporaes nas quaes gaf 

tauamosos penfamentos 6c adeicos de noflas almas 

pera que mettédonos por détro & cuidado nas cou* 

las eternas, demos fruyto verdadeyro de gloria 6c 

bemaiientarança-. Todos nos em cárcere eíiamas 

de culpas ôc penas muyto mais perigofo 6c amar* 

golo -que o cm que cítauá iam loam : 8c afsi en- 

carcerados nenhum outro aliuio podemos ter fe- 

nam cuidando nas vindas do,Saluador do mundo, 

afsi na primeyraiquando veo a faluar como na íè» 

gunda quando viraa a julgar : porque com taes pe 

lamentos fe crie em nolTa alma temor efperança Si 

amor. Sc citamos cegos em nolfos almas, elle veo 

alumiar ós cegos Sc citamos íurdos pera ouuir.a , . 

palaura de Deos &5 doutrina da íakiaçanv, elle vca 

abrir os ouuidos da alma: Se eítamos leprofbs 6c 

gafoscom a podridam dospeccados, elle veo alíq 

par toda efta lepríb Tfinalmcte íe citamos moitos 

c noílas almas apattkdbs da vida quc/hc Deosi elle 

\ veo deftmyr a mortcfilphitual 6c corporaL 

A fegunda lembrãça feja, que como diz o Snor 

^ipos de^r Wtvwt es a cana verde que eftà é 

o canaueal. O exercito dos carnaes 6c filhos deite 

mudo Co liiiiy a reza fe copara a canaueal: porq aísi 

como» 
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como as canas coda fua fcrmofura té dc fora fendo 

dc dentro occas Sc vazias: afsi os amadores deíle mu 

do nam fana maisque o q parece de fora: fuas almas 

eftam vazias do verdadeiro miolo Sc tutano que he 

o temor Sc amor dcDeos &da eternidade: todo íèu 

refpládor he nas coufas dc fora, do corpo, Sc do nau 

do que muy cedo fe ham de mudar é poo, Sc háo 

de cayr Sifecarfe como folhas de aruores que o ve- 

to leua. Samtambéincóftantcs&mouediçoscomo 

canas,porquelaaquillo q fazé regenfe por feus ape- 

tites ou polios fauores ou terrores do mudo, q fam 

os vétos co que cada dia fc mudam: mas os feruos 

dcDeos cujos coraçócs cítá fixados nos bés eternos, 

fam femelhantes a corpos íolidos Sc maciços &colú 

P/i/.44„ nas firmcs.Porq (como fe diz no Pfalmo)todaíua 

fermofura he por dentro:Scno que liam de fazer,ou 

fogir, nam íc rejé polios appetites dc fua carne nem 

polios vétos dos fauores ou ameaços do múdo,fenã 

polia firmeza da ley & vontade dc Dcos: & por iíTo 

paísádo de ft a vida iam tresladados á firmeza dos bes 

eternos, pera q dellcs goze firme &etcrnamétc« 

q 

Prati ca no 

Domingo do Aduento. 

- ~ Eftc 
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STE hc o derradeyro Do 

mingo cfo fagrado tempo 

do Aducnto do Senhor : 

& por iífo como ja em 

vefpera de feu nafeimento 

trabalha a fan&a Madre ' V ' * 
Igreja com toda efhcacia 

excitar é nos deuaçam & 

prazer fpiritual: & começa a prefente Milla com J v ] 

eftas palauras. O Senhor lèbrayuos de nós, olhai- 

nos com aquelles olhos, profeguinos com aquella 

graça & fauor cõ que acoftumaes fauorecer o po- 

uo por vos efcolhido : viíitaynos com voíTa falua- 

çam pera que os voííos efeolhidos vejáo voíla bon 

dade, a voíla gente íè alegre, & a. família que efeo 

lheftes por voíla herdade vos louue & diga , Lou- 

uay o Senhor porque he bom & lua miíericordia 

he fempiterna. Na Epiftola traz húa liçam de fam 

Paulo muy conforme á vefpera de tal fefta: aquaL 

começa defta mancyra» Irmãos aíegraiuos no Se- 

í nhor fenapre, outra vez vos encomédo que vos ale 

greis : & voíTa humanidade & fanta. conuerfa- 

çam appareça diante de todos os homes. E aia 

da que a fan&a Madre Igreja ja trouxe eílas pala- 

uras no começo da. Mifla do Domfgo paliada- afsi 
— — como 

5 

•IV, 

4 
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tomo nella.dillèmos, todauia porque íám palauras 

de grande doutrina, ferá jufto q as declaremos ago 

ra urflhor. Enfinanos fáo Paulo muy pcrfeitamctc 

neíia Epiftola como nos auemos de auer aísi cóDc- 

os como cõ noflos jpximos,& có nós mefmos. Pera 

com Deos nos dá regra bemauenturada .f. que te- 

nhamos prazer efpincual perpetuo, o qual nenhúa 

çcufa neíte mundo nos polfa tirar. Enafce eíte pra- 

zer de a alma fiel cftar firmemente arrimada &en- 

tregue a Deos por fee, cíperança , te confiança te 

amor : donde nafce húa innefauel alegria, hua prop 

tidarn te infaciaucl defcjo de louuar a Deos, & di- 
PfM4+ 2er com Dauid. Louuarci a Deos em todo tcpo, te 

per todolíos dias náo ceifarei de feu louuor. E ío cflc 
Pjal. 144. celeftial prazer (como diz fan&o Agoílinho) pede 

fempre durar: O que náo té os prazeres mundanos 

que náo fam cm o Senhor. Porq claro eítá q quem 

, k alegra em riqueza, ou em honrra, ou em deleite 

, a ftit- carnal,náo fe pode íèmpre alegrarainda neftc mudo: 

mas quem fe alegra em o Senhor, não hay caufa 

por onde fe poífa acabar fua alegria: porque nem a 

profpcridade nem a aduerfidadc lha podem tirar. 

jpfal.fai Poilo qual eftà eferito^ Nem o Sol te queymará dc 

dia,nem a lua te affligirá dè noy tc. Quequer dizer, 

Se tecs pofto teu prazer é. Deos,nc a proípcridadè 

%hL~.77  ~ ' tem- 
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temporal né a aduerfidadc te farão nojo. O fan&o ^ 

Iob nem no dia de fuas triftezas perdeo eíle prazer 

po'.s (jemo diluuio de cantos trabalhos dezia. Pois 

de Deos recebemos beés faibamos cãbé foifrer ma- 

les :feja o feu nome beco. Qje digo de males cepo 

raes Jpois cj né os males efpiacuaes Sc peccados gra 

uifsimos pode tirar eite prazer a alma cõmtta Sc co 

líãdãTPeos. Antes diz fá&„o Agoftinho3 Emníleçaf 

íè o peccador do peccado q fez:gc tédq tal trifteza 

alegrefle muito potq a" té. Co muita rezão logo o 

gloriolo Apoltolo nos poê tão doce rciádaméto di- 

zédo,Tédeé voífa alma ppetuo prazer é o Snor,nií- 

ca percacs efte prazer por couía nenhua q venha* E 

aísi a efcriíura é muitos lugares na ceíTa de nos êco- 

mèdaro mefmo.Alegraiuos (diz Dauid) éo Snor& Pfat.% 

dai falcos cõ prazer:gloriaiuos nelle todos os direitos 

de córaçá. E Icrcmias, Náo fe alegre o Sabedor é fua lert- 

fabedoria,né o íbrte ê faa fortaleza, né o rico é fuas 

Fiquezasrmas quê fequifer alegrar & gloriar,feja é 

mi (diz o Senhor) em me conhecer & confiar de 

y «ni. Efta he a verdadeyra alegria & confolação dos 
^Chriftáos: 3gque efta nao fenteem íttó álim, aindaf 

ãao tem vifto o theíouro nenl gofta do- njiõfocda 

religião chriflraá. Eporque os carnacs & filhos dc-fie 

mii jo nao pode caar ncíta contagiem pode entéder 

como 
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como he pofsiuel confcruar hu home paz & quie- 

tação & alegria e fua alma no tépo q he íobre falce 

ado de grades aducrfidadcs&tribulaçóesf Por tanto 

diz fam Paulo no cabo da preféce Epifttola q ouuif 

tcs,q a paz de Chriílo fobrepoja todollos fentidos. 

Porq os lèntidos humanos deixados em fua natu- 

reza Sc não aleuantados com a graça de Dcos,não 

podem alcançar como pode auer repoufo & fereni- 

dade no efpirito auendo toruaçam na carne. 

A fegunda coufa que nos enfina fam Paulo he co- 

mo nos auemos de auer com os proximos, Dizen 

do que nolía modeftia feja conhecida de todollos 

homés. Polia qual modeília (como diz fan&o 

Ambrofio) quis entender conuerfaçam rezoauchq 

he húa marauilhofa & excelente vertude que habi 

lira o homem peta conuerfar^com todos chnílaã &c 

amauelmente; hcTiúa amerofa promptidam que 

inclina o homcm^ccqincdarfe às condições Sc cof 

tu mes dTtõdos Tem offenTa de Deos, nao tendo 

faítio de ningué > íoFrendo de todos quàdo 1c pode 

fazer fem culpa,não bufeando em tudo feu prouey 

to, antes perdendo muytas vezes defeu direyto por 

náo fer pelado, por não quebrar a paz com os pro 

ximos. ífto chama fam Paulo fernoíTa modeília 

conhecida diátc de todos os homes. Peia cónofco 
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nos cnfína dizendo > Náo fejaes folicitos nem vos 

angufticis fobre as coufasque vos pcrtcccnno Se- 

nhor cftá perto & preílespcra vos ajudar, não vos 

atormenteis com cuidados dcmaíiados fobre o re- 

mcHio de voíías necefsidades temporaes. Lançay 

(como também diz o Apoftolo fam Pedro) todos í.jw.j, 

volíos penfamentos no Senhor, porque ellc he o q 

tem cuidado de vós: como Dauid cófcíTou & dif- Pftl.fr 

fe. O Senhor anda iolicito fobre mim. E finalmé- 

te quando vos apertarem neceísidades deixai toda 

a anguília defordenada, recorrei á oraçam & peti- 

çam com fazimento de graças polios benefícios ja 

recebidos. ÈfteTie o propio remedio dos verdadei* 

ros Chriítãos, & náojtrouaríe & entriíliceríè com 

penfamentos vãos Si defeonfiados. 

^ No Euangelho deite Domingo nos traz a Tan- 

ta Madre Igreja á memoria as palauras de fam loa 

Bautiíh em que deu teftemunho da vinda do Se- 

nhor Si de Teu propio ofíicio que era fer pregoeyro 

do mcfmo Senhor, Si as com que nos amoefta que 

j nos aparelhemos pera receber o Senor. Pera o qual 

nos conta o glorioíò Euangeliíta fam loam que os 

regedores Sr pouo da cidade de Ierufalem manda- 

rá a farn loam Bautifta eíládo no hermo hua fole- 

nç embaixada, pera a qual efeoiheram peflbas dc 

R muyto 



Liuro íegtind®. 

nvuyto preço Sc valor X Sacerdotes & leuítas da 

fecta dos Phanfeus que era a mais nobre Sc célebre. 

E a fubftancia da embaixada era preguntarihe da 

parte da cidade dc leruíalem, Quem eraf X fe era 

elle o Mefsias Sc Chrifto promettido na ley : dan- 

do a entender que o queriáo receber por tal foo per 

íèu teftemunho. Em o que o punháo em grauilsi- 

ma tentação de gloria Sc honrra polia grandeza da 

dignidade que lhe oíFerecião, ou que neile queriam 

Conhecer fe elle quifelTe. Mas o gloriofo Bautifta 

do Senhor, columna firmifsima contra todos osve 

tos da gloria mundana & fauor popular , nada íc 

mouendo, claramente confeílou Sc deu teftemunho 

da verdade dizendo, Não iam eu Chrifto. E os 

embay xadorcs lhe perguntaram então, Pois quem 

es t\x? Es tu Elias? E rcípondeo, Não fou. Pergun- 

tarálhe, Es tu Propheta? refpondeo, Náo.Na qual 

repofta queria dizer que não. era Propheta femelhã 

te aos outros antigos Prophetas ainda que fofle ver 

dadeyro Propheta & mais que Propheta: porque 

não viera ao mundo a Prophetizar do Mefsias co- 

mo vindoyro, fenão a apregoar que era ja vindo, 

& amoftrallo com o dedo. Vendo os meílàgeiros 

que a todas íuas pregu titãs refpondia não, Diftèrã- 

lhe. Pois quem es? pera que demos repofta aos que 
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nos enuiãram,Que dizes de ti mcímo/ Rcfpódeo, 

Eu fou húa voz que ando bradando nefíe dcíèrto, 

Endereçai o caminho pera o Seííor. Como íc dif- 

fefle. Eu todo fam voz,não tenho outro officio né 

outro valor íènão dar pregões q ve o Saluador aas 

terras, q vos aparelheis: de nenhúa outra coufa fir— 

uo. Na qual repofta com moftrar fua grade humil 

dade, moftrou também fua grão dignidade. Que 

mayor gloria pode fer q não fer húa creatura outra 

coufa fená húa voz & h.ú pregam dos louuorcs de 

Deosf Pois que todo o bó q em nos ha fam merces 

& benefícios de Deos, juíto he q quãto c nos ha íc- 

ja voz & brado de feus louuorcs: & fendo tal voz 

ficamos feraelhãtes aos ãjos, & íèndo mudos nclla, 

ficamos abaixo de todallas creaturas^ 

If Irmãos nao vos quero mais deter, íomete fazer 

â cada hum de vos a pregunta que foy fey ta a fana 

loam Bautiíia. Dizeme tu quem es.? Rcceo tenho 

que aja a qui muytos que não me íâybam refpon^ 

der, ou que digam defpropofítos contando fua li- 

nhagem , ou fua nobreza, ou fuas profperidades 

temporaes : o que tudo feria refponder fora de pro 

pofito, pois que todas efías couíàs eftam fora de ti, 

& eu nao te pregunto fenam por ti. E por ifío ey 

medo que me nam faybas refponder: porq te nam 

R ij conhe 
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conheces a ti, nunca leftc por ti, nunca eftudafte de 

ti, nunca te mettcíle por dentro pera te ver ati. E 

por iflo ainda que faibas muitas coufas fora de ti, 

nada fabes em quanto cc não fabes a ti. Ora quero 

hum pouco defcobrirteati, pera que faibas a conta 

em que te has de ter. Tu es. hua creatura compoíla 

de duas que pareces fer hua coufa monftruofa:tu es 

compoíto de hum fpirito intellectual & immortal, 

& de hua carne beílial. Tua alma he fermofa como 

os anjos, racional, liure, incorrutiuel,eterna, criada 

á imagem Sc femelhança de Deos, capaz de ver a 

Face de Deos, ôc mergulharfe na fonte de todollos 

bés. Efta alma tam bella & tam celeílial eftà meti- 

da nas entranhas de húa cruel Sc çuja befta que he 

a tua carne chea de inclinações & appetites beítiaes 

femelhante nelles ao mulio Sc ao cauallo que não 

tem entendimento _ E ja aqui começaras de enten; 

der teu defatino, ignorância, Ôccegueyra, que deuc 

do tu de te prezar fóméte da nobreza ôc alteza de 

tua alma 8c afsi empregar todos teus cuidados Sr, 

diligencias em affermoíentar & ornar & negocear 

fua faluaçam,nao o fazes afsi, mas todo teu eftudo 

he, recrear & trazer contente tua torpe carne fatif- 

fazendo a feus appetites, dádolhe feus deleites, effor 

çandoa contra o efpirito pera que o eJmpeÇonl1?nte» 
peta 



Das praticas fpirltuaes. cxxxj 

pera que o dcftrua & lance cm perdiçam perpetua: 

E entregãdote Deos teu corpo como inimigo pera 

o trazeres enfreado & fopeado de tal maneira cafti 

gado que obedeça á alma, tu daílhe o cetro & fc- 

nhorio, & permutes húa abominauel defordem no 

rcyno de tua alma .f. q a alma fendo fenhora fir- 

ua, Sc a carne fendo eferaua mande & fenhoree. 

Ora ao menos agora começa de te conhecer: & po 

is o Senhor nafee cm carne pera que te enfine a tra 

tar tua carne como elle tratou a fua viuendo ncftc 

mundo, 8c pera que a não çujes com torpezas pois 

he femelhante à carne em que elle nafceo & pade- 

ceo, jufto he que da qui por diante faças a carne fer 

uir como eferaua, & aalma reja como fenhora, pro 
curando continoamente fua limpeza & fermoíura. 

E efpecialmente agora nefta facratifsima fefta do 

natal náo fofras que paífe fem o lauatorio da con- 

filiam, porque efte he o verdadeiro aparelho do ca 

minho do Senhor, pera que comugando íêu facra- 

tifsimo corpo nefta fefta, nafça em ti per graça 8c 

te dce fua gloria. 
' S ° •— fí ' ' 
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^ Colaçam em ffe? 

a facratifsima fefta do t 

Nafcimento do 

Senhor; 

Rmaos que vos direy cm 

feita cão gloriofa & alegre, 

fe eíTe pouco que voflos en 

tendimentos alcançáo del- 

la não baila pera vos infla 

mar é deuaçanv9 Que po- 

derey eu fazer ainda que 

vos fizeífehúa longa pré- 

gaçam fe cila fó palaura & pregam que a fan&a 

Madre Igreja deu .f. Ieíu Chriílo Filho de Deos 

nafee em Bethlcm de Iudea,não vos efperta &afer 

uoraf Que palauras poderei bufear pera vos aque- 

tar o coraçam ? Hum fan&o no fermão deíla feíla 

bradaua. O que nenhúas palauras acho com que 

pofla falar da palaura eterna & verbo encarnado. 

Aísi eu também não vos fey declarar o que auc- 

mos 
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mos de fintir defte fuauifsimo nafciqiento. Porem 

querouos poor hfia comparaçapn. Sc ouuefíe mui- 

tos annos que o foi náo nafceo nem appareceo nas 

terras , &c eftiuefiemos todos náo íomente aas cí- 

curas & em eipcílas tréuas, mas também carrega- 

dos de ferro tremendo com frio & em fuma tnf- 

teza, & eftando afsi fupitamente nafceílé o foi muy 

rcfplandeccnte alumiandonos, aquentandonos, que 

brando nolfas cadeas & prifóes,q vos parece quáo 

grande alegria & confolaçam feria anoíTa.'' Pois Ir 

máos taes éramos efpiritualtnente antes que nafcefse 

o foi que boje nafceo & veo alumiar as tréuas & ce- 

gueyra de noíla alma: veo aquentar a frieza de nof 

fo coracam , o qual eítaua feito hú rejelo no amor 

de Deos & das coufas eternas,veo quebraras cadeas 

de noífos peccados. Pareceuosque he dia dalegria ? 

Efta femelhança que diífe ouuiftcs na liçam do 

Propheta Ifaias que vos foy lida naMiífa do Gallo: jfA-u ^ 

O qual começou dizer afsi, O pouo que andaua 

em tréuas vio húa grande luz : &: aos que mora 

^ uam na regiam da fombra da morte lhes nafceo 

bua gram claridade. Porque eíta noite hum mini- 

no nos be nafeido, & bu filho nos be dado, cujo 

prícipado & império feraa eterno, & chamarícápor 

cíles nomes,MarauilbofojCófelbciro, Deos, Forte, 

R iiij Pai 
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Pai da outra vida que ha de vir, Principe de paz: 

Também na Oraçam da mefma miíTa fe toca adi- 

ta comparacam, dizendo afsi a fan&a Madre Igre- 

ja ardentifsimamente. Dcos que efta facratifsima 

noyte fizefteeíclarecida com o nafcimento da ver- 

dadeyra luz, daanos pois na terra conhecemos o 

miítcrio deita luz, que rambem no ceo gozemos 

deíèus prazeres. As marauilhas deita clara noyte 

excedem todas quantas viram os antigos íeruos 

de Dcos: porque .(como diz hum fantto) Os nof 

fos Padres antigos muytas & grandes marauilhas 

de Deos viram.O ceo lhes orualhou manjar de an- 

jos pera feu mantimento. O mar roxo íelhesabrio 

em carreyras pera que podeífem paffar a pee enxu- 

to . O rio Iordam fe retirou pera a fonte donde 

nafeia pera lhes dar liure pallajem. Os muros for« 

tifsimos da cidade de Hierico cayram fupitamente 

a fom de trombeta. O foi fe deteue no ceo per 

hum grande efpaço fern fe mouer pera que o pouo 

de Deos que pelejaua contra feus inimigos acabaf- 

fe de os deítruir. Eítas & outras marautlhas virá: 

mas nao lhesfoy dado ver a verdadeyra luz eter- 

J( na, cuberta com a nuucnzinha de carne de mini- 

no & poíta em hum prefepio por amor de nós. 

Por iííò appareceo luz acs paítores eíta noyte paf. 

fada 
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íada, Sc ou air am cantigas Se danças de anjos que 

diziam j Gloria cm as alturas a Deos, Sc na terra 

paz aos homes de boa vontade. Q^ue quer dizer, 

Quietaçam Sc profperidade eterna aos homes que 

tem vontade prompta pêra aguardecer a Deos táo 

grandes merces, Se defejam de verdade feruillo, 

5c fazerlhc a vontade por tam grandes benefícios. 

E por iíTo a fan&a Madre Igreja ncíte dia chea def 

ta promptidam de vontade,Sc zelo de Iouuar & fer- 

uir o Senhor, não fabendo que lhe offerecer exteri-' 

ormente por tantos eílrcmos de dões Sc merces, 

determinou de fazer húa grande nouidade,que he, 

offerecerlhe tres vezes facrificio daquella carne Sc 

Tangue em que elle nafceo Sc padeceo por amor de 

nós fabendo que não tinha outra coufa que offe- 

iccer nem mais alta nem mais grata . Nas quaes 

tres MilTas nos quer reprefentar tres naíeimentes 

do Filho de Deos, X O nafeimento eterno do Pa. 

dre. O nafeimento em noíTa carne da Virgem, 

E o nafeimento em noífas almas per graça. 

^ A primeyra Milla que fe diz á mea noyte nos 

traz á memoria o primeyio nafeimento, começan- 

do no principio com aquellas palauras que Dauid 

dtílè da géraçam do verbo eterno, que fam, O Sc Pfa\x, 

nhor me diífe, Tu es meu filho : eu oje te gerey. 

r * " r ~"   0£e 
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^ Que quer dizer, Eu tegéreide minha fubílancia 

eternal mente ou em dia de minha eternidade. 

E com rezam fê celebra cfta Milla de noite, não 

fomente porque o Senhor da Virgem nafcco de 

noyte, mas porque também o nafeimento eterno 

do Padre eftaa muy efcondido & efeuro pera nof- 

fos entendimentos:que ainda que elle feja clarifsi- 

mo procedendo a luz da luz, & Deos verdadei- 

ro de Deos verdadeyro, a fraqueza de noílà vifta 

não pode fitar os olhos em tam infinita luz,mas 

com firme fee cremos & confeílamos, dizendo em 

todos os domingos & feftas principaes, Creo em 

Ielu Chrifto filho de Deos, vnigenito,nafeido do 

^ Padre eternalmente, Deos de Deos, lume de luo 

mc, Deos verdadeyro de Deos verdadeyro, gera- 

do & nao feyto, de hua mefma fubftancia com o 

Padre: pello qual todallas coufas foram feitas. 

Na fegunda MiíTa que he a d»Alua reprefen- 

tamos quando nafee em noílã alma infundindonos 

a luz de fua graça. E por iífo começamos efta Mif 

fa dizendo , Luz refplandecerá hoje fobre noílàs 

almas, pois nos he nafeido o Senhor. E na oração 

dizemos afsi, Deos todo poderofo dainos,que po- 

is que com a noua luz do verbo incarnado fomos 

allumiados & coníolados, é noílas obras appareça 

o que 



Das praticas fpirituaes. cxxxiii j 

o que por fee cm noílas almas refpládecc. Do naf- 

cimento em carne da virgem falia a fantta Igreja 

nas primeiras palauras da Miíla do dia (do qual 

também fallou nos Euágelhos das duas primeiras) - 

dizendo, Hum minino nos he nafcido Sc hum fi- 

lho nos he dado, cujo império Sc principado íèraa 

eterno, Sc o feu nome íèraa anjo de grande confe- 

Iho. E por iíío como Dauid amoeílou tantos an- 

nos ha, Cantay ao Senhor cantiga noua pois fez 

tao grandes marauilhas. E fe quereis faber ( diz a 

fan&a Madre Igreja) que minino he eíle que nos he 

nafeido, 8c que filho he eíle que nos he dado. Di- 

gao aquella trombeta do ceo, aquella diuina aguia 

Sam loam Euarigeliíla que começou feu euange- 

lho dizendo, No principio era o verbo, & o ver 

bo era acerca de Deos, Sc eíle verbo era verdadei- 

ro Deos. Irmãos não curemos de entrar neíle pe- 

go Sc abifmo de luz. Qué falaráda géraçam eter 

na''quem poderá declarar como o Padre eterno eter 

nalmente produzio húa Imagem viuade fua fubf- 

tancia, de fua natureza, igual a clle em majeíladc, 

bondade, poderio, Ôc fabedoria ? Não nos he da 

do Irmãos penetrar eíle fegredo fenam agar- 

decer o lume de fee com que o cremos , & 

yafaiar de fua bondade & benignidade, que por 

amor 
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amor de nós cita ymagem 5c verbo eterno fe vef- 

tio de noífa carne & naícco hoje nclla, afsicomo 

diz o fanófco Euangclho, Vcbum caro faftum eft, 

et habicauic in nobis. Que quer dizer, O verbo 

eterno tomou noíTa carne > & conuerfou com nof. 

co. Deixando pois eíle nafeimento eterno, digamos 

húa palaura do temporal que nos contou fam Lu- 

cas dizendo, Que indo a virgem fagrada com feu 

cípofo Iofeph a Bethlem pera comprir o mandado 

do Empcrador Romano que mandaua que todol- 

los ícus vafallos fe fofíèm aas cidades donde foram 

naturaes fcus auoos, peraque alifoíTcm eferitos & 

matriculados. E porque a virgem era da linhagem 

de Dauid que fora natural de Bethlem foilhe necef 

íãrio hirfe a Bethlem. E tudo era diuinamente or- 

denado : porque prophetizado eítaua que o Salua* 

dor do mundo auia de nafeer em Bethlem. De 

maneyra quceítando a Senhora na cidade cu arra 

baldes de Bethlem em hua pobrifsima cafa , que 

mais íèruia de morada de beftas que de homes, ali 

fe compriram os dias de feu parto, &pariofeu 

filho primogénito , & vnigenito , & o enuol- 

uco em cueyrinhos pobres, & o reclinou no pre- 

fepio porque náo tinha outro lugar mais accomo- 

dado naquclla poufàda. E naquella comarca de 

Bethlem 
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Bethlem (diz o Euangcliíla) cílauam híís paftores 

velado os quartos da noite fobre íeu gado, aos qua 

cs apparecco hum anjo que cfteue junto delles, & 

a claridade de Deos refplandeceo fobrelles. Polio q 

temendo com grade medo, lhes diílc o Anjo. Nã 

temaes , eu vos denuncio húas nouasmuy alegres 

que confoiaráotodo mundo,que hoje vos he nafei- 

do o Saluador que hc Chnfto Senhor em a cidade 

de Bethlem. Hilaa, 8i por final achareis hum mi- 

nino enuolto emeueyros, & poílo em hum prefe- 

pio. Que vos parece que melturas fameftas? De 

hua parte cafa de beítas,májedoura, choros de mi- 

nino,cueirinhos pobres:Doutra,anjos,lume do ceo 

que tornou a noyte clara como o dia, cantigas an- 

gelicas,noua eftrella q foy chamar os Reis Magos. 

Coteja (diz hum fan&o) as miferias com as gran- 

dezas, & conhecerás quem he efte nafcido. Se def- 

prezas o prelèpio, os anjos Si a luz dam teftemu- 

nho que he Deos verdadeyro aquelle que tam vil 

berço efeolheo. Se cftranhas as lagrimas do Mini- 

no Sc choros, ouue as cantigas que os anjos dizem 

em feu louuor. Se o deíèftimas polia vileza dos cu- 

eyros, leuanta os olhos ao ceo & verás que as eftrel 

las o íèruem, 8i hua criou de nouo & a mandou por 

embaixador a hús Reis St fabedores que q viefíèm. 
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adorar» Se te eípantas como Deos verdadeiro quis 

nafccr em prefcpio & em morada de beftas, enten- 

de o mifterio que tudo fam inuecões da mifericoro 

dia de Deos pera tua faluaçam . lufto era que naf- 

t cefle em lugar de alimarias aquelle que vinha buf- 

car homes carnaes & beftiaes na vida, pera delles 

fazer anjos neíta vida ôc na bemauenturança. Te- 

mias de te achegar a Deos, afrontado & confundi- 

do de tua vida beftiah vay não temas, porque pera 

iíTo nafee em lugar de beftas, pera que tu animal & 

beftiai na vida ná arrccces dc te chegar aelle. Vaiho 

comer, que no prefepio o acharás. Se a tegora te 

deleytauam os manjares & deleytes dos cauallos Ôc 

porcos, enjey taos agora , vay comer efte minino 

per fee & amor, & efprementaràsquam doce he a- 

quelle prefepio, quão ricos fam aquelles cueyrinhos 

quam dourados eftam aquelles paços. Não celebres 

a fefta de feu nafeimento em carne fomente com re 

creaçoes de tua carne. As igoarias daquella poufa- 

da em que eftá todas iam fpirituaes & altas. Procu 

ra algum gofto delias, porque doutra maneyra de- 

balde te chamas Chriftáo. Allènta no meo de teu 

coraçam aqucllas abrafadas palauras que Sam Pau- 

lo te dille na Epiftola da Miflà do Gallo & cuida 

oellas Sc ainolentarteáo & inflamarteáo por duro 
T~r  ~ ' ~  & frio 
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& frio que fejas. Áppareceo (diz clle) cm eíle dia a 

graça de Deos noílò Salaador a todos os homes, 

eníinandonos que defpidindo de nós toda a ingrati 

dam Sc defconhecimento de Deos 3 & afsi todollos 

deíejos terrcaes Sc carnaes , viuamos neíle mundo 

temperada , jufta, Sc piamente : efperando a 

bemaucnturada efperança Sc a íègunda glorio- 

fa vinda ao luizo do grande Deos Sc Saiuador nof 

fo lefu Chciílo que deu a íi mefmo por nós>pera q 

nos remiífe de toda a maldade, Sc nos fizeífe pouo 

limpo aceito a Deos & feguidor de boas obras. 

Q^ual feria que cuidando neftas palauras não fe alí- 

paíTe nefta feíla com inteyra Sc verdadeyra confif- 

fam> pera que em o fandliísimo Sacramento recc- 

beífe eíle minino Deos por nós nafcidoí5 Por iíTo 

Irmãos pollo mcfmo Senhor vos rogo que fe a tee 

hoje o não fizeíles o façaes neílas oitauas ou atcc dia 

de Reis,porq tcnhaes quinhão nas merces que elles 

receberão deite naícido. 

* ^ Pratica na feílza da 

Circuncifam do 

Senhor. " ♦ 
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G meçamos hoje ano no- 

uo:& náo fei fc entédeis q 

quer dizer anno nouo.Ná 

hc outra coufa começar 

ano nouo, fenáo começar 

o foi a dar húa volta nona. 

Porque aueis de faber que 

alem das voltas que cada 

dia daa, daa outra propia em o ceo em que cílá: a 

qual he vagarofa, & gafta nellahum anno. Náo 

vos digo ifto pera vos querer éíinar cilas eílrologias 

agora, mas pera vos trazer à memoria a verdadeira 

filcfofia ncceflaria a vofla faluaçam» que he conhe- 

cerdes a mutabilidade & vaidade de voflá vida cor- 

poral, a qual depende das volcas que o foi daa, & 

per ellas fe conta. Se tes trinta annos de idade, quer 

dizer que tês viuido c quanto o cco do foi deu tri— 

ta voltas. Ay de ti fe teu efpirito também anda ás 

voltas como anda teu corpo & as mais coufas cor- 

poraes, & náo cffcá fixo no eixo da eternidade. Ay 

de ti fenáo entendes como cm tua vil & mudauei 

carne pos Deos hum fpirito eterno & immortal, 

mais alto & nobre que o foi & todos os ceos, pera 

que aleuantádofe & trefpafando todallascoufas fen 

íiueis & mudaueis fc arrimaílc & pegafle por co- 

nheciméto 

V 
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nhccimcnto Sc amor na eternidade de Dcos,&cra- 

çaífe as obras da vida corporal conforme a fua vo 

tade & ley . Dauid diílè qucacõfiíTam do Senhor p/al^$. 

era fobre a terra ôc fobre os ceos. E quer dizer, q 

o coraçam aleuantado com fee, amor, & louuor dc 

Deos, e(lá fobre todolios corpos terreaes 5c celeíti- 

aes. E dos homes cujos corações andam mettidos pfal.(U 

na terra difíe, que andauam cm derredor fojeytos 

ás voltas Sc mudanças das coufas temporaes. E por 

iflo todolios feus trabalhos fam cm vão, afii como 

vaámente fe canfa quem anda ao derredor, porque 

torna onde começou fèm hir por diante. Por tan- 

to Irmãos ainda que noflos corpos cada dia tenhão 

muytas mudanças & dem muytas voltas fe gun- 

do a variedade dostépos Sc acontecimentos, noílos 

cfpiritos eílem fixos cm o feu centro que hc Deos 

eterno. Coíhimaes neíle dia faudaruos, dizendo , 

Deos vos dee rouytos annos Sc bõs. Muitos não 

podem elles fer por muy to que trabalheis de eílen 

der a vida, Sc ainda que foliem cento, Sc mil, com- 

parados aa eternidade do outro mundo, ficam hua 

ora. Quanto a bõs, em voíla mão eílá ferem bõs 

ou maos: porque não fe dizem os annos bõs por 

ferem profpcros Sc de bonança , íenão porque ler- 

uem pera chegar a bom fim ou a bom porto no 

S cabo 
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cabo dufte caminho, afsi como dizemos hum ca« 

minheiro ou hua nao fazer boa viajem quádo che- 

gou com íaude ode defejaua, Pois fabido efià que 

todo o tempo de noíla vida não he outra coufa 

íenáo hum contino caminhar ou nauegar pera o 

porto da cidade celeftial. E por iílo fò aquellcs f» 

hão de chamar bos dias ou bós annos, em que o 

homem pujou algua couía no caminho do ceo s 

& aquelles fam maos 6c malauenturados annos 

que o homem gafta errando fora defte caminho, 

íc muyto mais fe auiam de fentir 8c chorar do q 

íente o caminheiro ou piloto que errou fua viajem. 

fo Maldito íèja (diz o Proheta Ifaias) o moço de cé 

annos, que tendo cem annos de idade nam tem 

mais andado no caminho do ceo que hum mini- 

no. E menos mal feria nam ter andado como mi 

nino hoje nafeido . Mas ay do criftc velho que 

toda a vida gaftou em defandar & fogir de Deos 

gaftando todos feus cuidados 8c penfamentos nas 

vaydades & torpezas dcfte mundo. Pollo qual é 

o PÍalmo fe comparam taes annos a annos de ara 

* \9' nha. Porque afsi como a aranha fò defentranha , 

& gafta fua fubftancia & trabalhos cm fazer hua 

vil teea pera caçar outra mais vil preá ; afsi o 

tríftc"do peccãdõr emprega todollos feus fcnti- 
" ~    " ~ dos 
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dos & potencias de íua alma pera alcançar hum 

vil interefle ou dclcytc. Pois quaes fam logo bõs 

annos ? O fan&o Euangelho é poucas palauras no 

lo declara: em o ■qual nos conta o gloriofo Euange- 

Iifta fam Lucas que hoje oyto dias defpois do nafei 

mento do minino Deos foi circuncidado & lhe foi 

pofto nome Iefus,que quer dizer Saluador. Em o 

qual nos hc eníinado que aquelle he o bom anno 

em que temos por aluo &fitto de todas noíías obras 

o negocio de noífa faluaçam. O qual entam ccpri 

remos, quando trabalharmos de circuncidar todal- 

las demafias & fu peril a idades dos fentidos de noífa 

carne & das potencias de noíla alma. Iflo nos en 

fina o Senhor querendo ícr circuncidado &c chama- 

do Saluador no primeiro dia do anno. E por tan- 

to hoje nos auemos de determinar & efforçar n.oi- 

to pera que cílc anno que vem andemos aa lér- 

ta com o cutello do dtuino amor na moo, pera cor 

tar todallas demafias que em nos ha, circuncidando 

os olhos de ver coufas vanç ou pengoías, circunci- 

dando as orelhas de ouuir rr.aas lingoas q cortam 

polia honrra de Deos ou dos proximos, & afsi tá 

bé a ifgoa & todallas palauras dcfordenadas,&tábê 

ogoílo &ta&o dos torpes otidemafiados dcleitcs:8c 

(obre tudciçircúcidádo noílo coraçáde maos defejos 

S ij fie 
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& penfamentos, como o Senhor nos amoeíta per 

HitrIercmias dizendo, Circunciday & tirai a fobcgidã 

de voflos corações fe quereis que ic náo attee é vos 

minha yra. Dizc porque não circúcidarãs as dema 

fiadas concupiícencias & viços de tua rcuel carne, 

pois o Deos minino circuncida hoje fua innocentif- 

fima carne por amor de_ti?Ja começa de lãçar huas 

gotinhas de Tangue pera te Iauar: ja aquelle faqui- 

nho que trazia, o preço com que auiamos de Ter cõ 

prados & remidos íê começa de romper, & come- 

çam de fay r as. moedas de ouro de infinito valor. 

Porque (como diz fantto Agoftinho) veftiufe o Fi. 

lho de. Deos de noífa carne como de hum iàco cm 

que trazia o dinSeyro com que nos auia de refga- 

tar, que era Teu preciofifsimo Tangue: & hoje eiían 

do ainda o Taquinho tão piqueno & tão tenrro, Te 

deu hum golpe nelle, Sc começou de correr aquella 

celeftial moeda & diuino Tangue, do qual húa Too 

gota baftaua. pera refgatar todo mundo, & mil mu 

dos. Certo não quadraua afpero cutello à facratifsi- 

ma carne do minino IeTu. Aatua, á tua rcuel ÔC 

inimiga da alma cóuinha cutello duro de ferro ou 

de pedra. Mas o mifericordiofifsimo minino fomet 

tefe ao cutello, & defobrigatc dellejiurandcte do 

pefado jugo do Sacramento da circunciíam & cm 

Teu 
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fcu lugar te ordenando o Eacil Sc fruftuofo lauato- 

riõUo Sacramento do Bautifmo . Pode íèr mais 

benignidade Sc humanidade, dclobrigarte do re- 

médio do peccado que era mais penofo Sc menos 

proueitofo, Sc darce outro nada penoío Sc grande- 

mente proueytofo E por tanto a fan&a Madre 

Igreja na Epiftola nos diz eftas palauras. Irmãos, 

confidcrai como appareceo a benignidade & hu- 

manidade de Deos noíTo Saluador; o qual nam 

por juftas obras q nos ouueflemos feyto, mas por 

fua miíericordia nos fez faluos mediante o lauato 

rio da regeneraram Sc renouaçam do Spirito fanc- 

to > o qual derramou fobre nos copioíàmente per 

Iefu Chrifto noflb Saluador, pera que juftificados 

por fua graça, fejamos herdeiros ôc tenhamos cer- 

ta efperança da vida eterna em Chrifto Iefu noíTo 

Senhor. 

^ Diz o Euangelifta que circuncidando o minino 

lhe poíteram nome Iefu. O nome bédito(diz fam Ser.U.fn 

Bernaldo) O nome fuauifsimo i He mel em a bo-ter cíntz 

ca, he doce melodia no ouuido, he prazer inextu 

mauel no coraçam. Qual he aquclle que eftando 

triftc defconfolado , lembrandofe do nome Iefu > 

íènam confola Sc confortai Se me efereueres (diz 

<0 íàn&o ) nam me feraa íàbrofa tua carta fenam 
S iij ler 
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ler ahi o nome de Iefu. Praticando comigo, não 

goftarey do que me dideres fenam foar alu o no- 

me de Iefu. Caindo algum em grauifsimo pec- 

cado, 5c citando tentado de defcípcraçaui de per- 

dam, fe chamar por efte nome de vida, como não 

reípirará aa vida? Efte nome defpede de noílo co 

raçara toda a dureza, todo torpor, rancor, & aze- 

día efpiritual. Pois Irmãos le atee gora não foftes 

;tam deuotos defte faudauel nome, daqui por dian 

te o fedemuyto, nomeandoo muytas vezes com 

confiança ôcferuor de amor. Lembreuos o que diz 

fam Paulo, que ninguém pode dizer, Iefus, fenam 

mouido pollo erpirito fanào. Pollo qual finalmé- 

te aqui conuem tornaruos aa memoria o que tenho 

tratado no íègundo mandamento da reuerencia q 

aueis de ter ao nome de Iefu, & a qualquer outro 

nome de Deos, & tábem de feus fan&os: ôc quan- 

to aueis de fogir de os pronunciar defacatada & in 

juriofamente como fazem os malditos & peruer- 

fos juradores, cujas foberbas & agudas lingoas che 

gam tee o ceo a cortar polia honrra de Deos, en- 

chendo fua boca de luro a Deos, Voto a Deos, 

Por Deos, Polios Euangelhos, Por noíla Senho- 

ra, Eíàn<ftos, 012 mintindo, ou jurando verdade 

yaãmcntç & fejn neceísidade. E ja íãbeis que pêra 

reme 
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rêmcdio deílc abominauel cuftume íê ordenou a 

fran&a confraria do nome de Deos, cuja fefta hoje 

fe celebra. Pollo qual vos encomendo muyto que 

va em crecimento , & cumpraes as regras da dita 

confraria , &í vos prezeis muyto de procuradores 

da hórra do nome de Deos. Defta materia nso he 

rteccíTario dizer mais, porque o Redor da Igreja 

tera cuidado de repetir nefte dia a doutrina eícrita 

íobre o íêgundo mandamento. 

<sj Pratica cm a feíla 

do Apparecimento do 

Senhor aos Reis 

tnagos. 

i iJu? h 4 ' Sll h- l 

Elebramos hoje aqucllc 

gloriofo dia em que Deos 

niinino por nós nafeido 

foy amoftrado fie dcícu- 

berto aos Gentios treze - 

dias defpoÍ6 de Teu na £ 

cimento • Porque afsi 

como no mefmo dia 

cm que nafceo fe quis manifefrar aos Iudeus 

S iiij defeo- 

\S 
she 

£ 
v> 
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- defcobrindo feu nafcimento per hum anjo a hus 

íimpres paítores que foram as primícias do pouo 

Iudayco : afsi também fc quis mamfeilar a cites 

tres príncipes & Sabedores chamandoos per húa 

cítrella como meflajeyro 8c embayxador feu » 6i 

per elía os guiando, pera o virem adorar & conhe 

cer por Rey, como primícias ou primeyra fruy- 

tado pouo Gentio. Polio que cila feita he parti- 

cularmente de nos outros que procedemos da gen 

tilidade, 8c nelladeuemos ter fingular alegria ôc 

aluoroça, lembrandonos a cegueyra & treuas em 

que viueram noííòs antepaííàdos » & os thefouros 

de mifericordia que Deos nos defcobriu trazendo - 

nos aa luz do Euangelho & caminho da faluação. 

E por tanto em o officio deita clarifsima feita fc 

fala tantas vezes cm luz 8c refplandor & liuramé- 

to de treuas, pera que cotejando nós as treuas em 

que viuiam noífos auoos com a luz que nos foy 

amoitrada, demos com grade feruor graças a De. 

os, 8c procuremos viuer fan&améte, ôc fazer obras 

claras conformes ao lume da fee que em noila al- 

* jna refplandecc. E logo ontem na Oraçam da vi- 

gília». a fanfta Madre Igreja começou de nos apa- 

relhar pa recebermos 8c íentirmos a claridade delta 

fcíta* dizendo a Deos deíta maneira»Senhor pedi- 

,~ mofuOS. 
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mofaos que o reíplandor defta fefta que vem, aliu- 

nde noíTos corações pera que cõ elle careçamos das 

treuas dsfte mundo, & venhamos ter aa patria da 

claridade eterna. E na Oraçam que hoje ouuiftes à 

Mifsa torna a pedir o mefrno lume, rogando afsi, 

O Deos que nefte dia defcobnftes voífo vnigenito 

Filho aos Gcncios per guia de húa eftrella, Vfay 

com nofco de táta miíericordia que afsi como nef- 

te mundo allumiaftes noftas almas com o lume de 

fee pera vos conhecer, afsi partindo defta vida nos 

deis lume de gloria pera claramente cótemplarmos 

a infinita fetmofura de voffa majeftade . 

Tamhem na Epiftola defta fefta o Propheta Ifaias . 

com palauras mais ardentes que fogo chama afsi 

os Iudeus como os Gentios que faiam das treuas 

dos peccados terrores, & venham a gozar defta 

luz nafeida nas terras em carne humana, dizendo 

afsi, Aleuantate Ierufalem & vemfer allumiada * 

porque he vindo o lume Sc Saluadoc q te era pro 

mettido. Porque ex aqui treuas &efcuridá cubriráo 

os poaos icredulos & obftlnados, mas é ti nafeerá o 

Snor,3e fua gloria é ti fera vifta,& viram os Gétios 

aver tua luz, & os Reis a gozar do refpládor é ti 

jiafcido. A qual profecia claraméte foy hoje copri 

da neftes três Príncipes géiios q do Oriente vieram 
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bufcar a luz naícida cm Bcthlcm, como nos con* 

ta Sam Matheus no Euangelho. Do qual (ainda 

que he cam rico em miílerios) ao prefcnte não vos 

quero dizer mais, lenam encomendamos que imi- 
1 teis efles béauéturados Sabedores é duas coufas. 

A primeira, no obediéte SCcõíHte íèguiméto da ef- 

trella.Porqafsicomo ellcs cílandoem íuas terras tã- 

to que com os olhos corporaes viram aquella noua 

eílrelia que Deos criara no ar, Se juntamente có os 

olhos dalma vira Sc fentira a ípiritual eílrella Sc inf- 

piraçam que os chamaua perahirem bufcar aquel 

•lc nouo Rey minino nafeido em ludea, logo def» 

pedida toda a negligencia & priguiça fe poferam 

cm tam longo Sc trabalhofo caminho, pera q mc 

rcceífem ver o Rey dos ceos nafeido nas terras. Afsi 

nós tanto que ímtirmos a eílrella da infpiraçam di 

uina que nos chama peraa emmenda da vida, pera 

bufcar a Deos 6c andarmos pello caminho do ceo 

6c das vertudes, logo cortando todollos impedi* 

mentos dos aífe&os carnaes & terreaes vamos apos 

dia, nam deixando fua guia atee nos poor na cida 

'de celeílial. Não fe efeufe algum dizendo, que por 

tanto fenam conuerte Sc aleuanta de feu peccado 

porque nam tem eílrella que lhe moílrc por onde 

Ha de hir pera achar a Deos. Não fome te hua,mas 

~ ~ " muitas 
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muytas cftrellas te manda Deos cada dia a tua al- 

ma : mas tu não queres olhar por cilas po que te 

dcleytas viuer em trcuas ôtnão queres olhar lenam 

pera o que te manda tua corruta Ôt efcura carne. 

Quantas vezes te Deos chama no coraçam dizen 

dote que te lembres quam perdida & contrariamen 

te viues ao lume da fee q recebefte, & á profiífam 

que no Bautifmo fizefte> & quam eftreyta con 

ta has de dar no dia da morte & do Iuizo geeral, 

& quam horriueis & penofas trcuas eftam guarda 

das pera os que nam fazem penitencia. E quan- 

ta luz defcanfo eítaa aparelhado pera osjuftos 

ou penitentes , tantas cftrellas te manda : & dc 

cada hua deftas infpirações &: cftrellas darás con- 

ta : & quantas mais foram tanto o caftigo feraa 

mayor porque as defprezaftc , afsi como o Senhor 

diz por Salamão, Porque vos chamey & não qui- 

feftes vir, açaneiuos com minha mão & não quifef 

tes olhar por iQo: defprczaftcs todos os meus con- 

felhos, òc não lizeíles cafo de minhas reprenfoes: 

por iílo cu també me rirei no dia de voíTa perdição 

Sí eícarnecerei de vos quando vos vier o mal que 

temies. Por cato Irmãos quãdo Deos éuiar a vof- 

fas almasefta eítrella, dízédouos nocoraçã,b alma 

amamc 
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amamc,firucme, nao te engane o mudo nem a car 

ne: fazey conta que vos fam ditas as palauras que 

da Epiftola vos diflc .f. Icrufalem aleuantate pera 

feres aliunjiada. O alma que dormes em a noyte 

de pcccados, aleuantate Se allumearteà Chriíto,ÓC 

ficarás verdadey ra Icrufalem (que quer dizer, viíla 

depaz ) cíprementando em ti quam doce coufa he 

a paz da conícicncia & a quietaçam & repoufo da 

alma com Deos, 

^ A fegunda coufa é que aucis dc imitar eíles fane 

tos Príncipes, he na cordial adoraçam Se offerta có 

q horraram o Snor. Porq(como diz o Euágelifta) 

dcípois que entrarão cm ludea defaparecendolhe a 

cftrclla pordiuina diípéfaçam,foram forçados ctrar 

cm Icruíalé-i & cfpertara aquella cidade que eítaua 

dormindo eríí fono de efquecimento do Saluador 

que ihc era prometeido Sc nafeido, começando pu 

bricamente perguntar, Onde eítaaa aquelle que he 

_ nafeido Rey dos Judeus f Qmtfi dizendo, Náo 

pcrgútamos fe he nafeido, ou fc he Rey dos ludeus, 

porcj iílo ccrtifsimarncntc o íâbemos: mas pergun 

tamos poJlo lugar cm que nafceo: porque a eítrel- 

la que nos guiaua nos defaparecco aqui. E dei- 

xada a toruaçam que deita noua teue o maldito 

Herodes 6c todollos maos que viuiam é Icrufalem, 

todauia 
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todauia ali polios doutores da ley foram enforma- 

dos que feera nafcido, não podia fer fenam é Bethlé 

porque afsi eílaua profetizado . E afsi partido* de 

Ierutalem pera Bethlcm, tanto que fayram da cida t 

de comoulhe apparecer a eílrella, pollo qual grade- y/ 

mente cõioiados fe foram apos ella atee que íe pos 

fobre o telhado da pobre cafa cm que eílaua o Rey 

dos ecos. E porq claramãte moftraua eftar naquella 

cafa o thefouro que buícauam,fem nenhua duuida 

chegará aa porta: Sc tanto que viram aqueile angé- 

lico roílo di Virgem fagrada , logo fentiram que 

aquclla Senhora era mais que creatuta humana, Sc 

entenderam quebaftaua ver tal May pera conhecer 

qué era o Filho: 5c por iífo não eftranhaiam a eftre 

mada pobreza afsi da poufada como dos ornamé- 

tos 3c alfaias & cueyrinhos Sc berço de manjedou- 

ra, antes ailumiados per Dcos, claramente entende 

ram que todas, aquellas pobrezas Ôc necefsidades 

eram húas coberturas de todollos thefouros celef- 

tiaes Sc diuinos, Epot iífo proftrados em terra, ado 

raram Deos vcftido em carne dc mirnno, offerecen- 

dolbe prefentes de Mirrha, Eneenfo,& Ouro. Afsi - 

nós írmáos ainda agora podemos participar & fer 

companheyros nefta ditofa romaria & fan&aado- 

raçaiHife có humilde coraçam interiormente prol- 
trados. 
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trados conhecermos nofas culpas, & renunciando 

& auorrccendo toda a vida paliada nos entregar- 

mos a elle em feruo* perpétuos. Eafsi como os po 

demos imitar na oraçam humilde, afsi o podemos 

fazer também nas ofertas, oferecendolhe aquella 

mirrha, & enccnfo, & ouro, efpirituaes que Deos 

* denos quer. Excelente mirrha he a mortificaram 

de tua carne, a refificncia de feus appetites, a peni- 

tencia & caíligo delia. Grande afronta he citando 

teu Deos em carne de mmino tremendo com ftio 

dc cercado de tanta pobreza por amor de ti, nam 

lhe ofereceres tu húa piquena de mirrha & peni- 

tencia de tuas culpas . Também nam te falta 

encenfo cheyrofo fe o bufeas diligentemente den- 

tro em ti com ajuda do Senhor. O encenfo he a 

oraçam feyta com atençam & deuaçam: porque 

efta he a que fòbeliõ ceo comõTumo, & cheira grá 

iot.Jpo. demente diante de Deos. Pulloqusl lam loam dif 

,S. Te, Q^ue o encenfo era as orações dos fanótos. E 

finalmente fe ofereceres mirrha de penitencia &c 

encenfo de oraçam deuota.não te poderá faltar ou- 

ro de charidadc & amor de Deos que he a terceira 

ofeTta. E com rezam a eferitura compara o diui- 

no amor a ouro : porque afsi como o ouro ex- 

cede todoilos metaes, aísi o amor de Deos excede 
todallas 
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todallas vertudcs. Polio que dizia Dauid, Euvi?/^- 

qual era o fim de toda a perfeyçam X. o manda- 

mento do diuino amor que he fim de todas as ver 

tudes ainda que perfey tas. E por tanto demos quá 

to temos $c a nós tnefmos: negando em tudo nof 

fa vontade por fazer a de Deos: porque afsi alcan- 

çaremos efte diuino ouro, começando aqui de go 

zar da doçura do diuino amor , pera que no cco 

nos fartemos delle. 

ip 

ratica no D o min 

go da Septuagefsima, 

Eftes tres Domingos que 

fe feguem antes do princi- 

pio da Quorefma, come- 

ça â fan&a Madre Igreja 

aparelhamos pera que dili- 

gente 6c feruentemente fa 

çamos aquillo pera que o 

fagrado tempo dá Quoref 

ima fe ordenou : que he fazer penitencia de noflos' 

peccados. H porq o principio 8c principal motiuo 

de hupeccador emendar fua vida & fazer penitécia 

polios 

r 
ea 
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polios erros paffados, he conhecer & cayr na cota 

qua graue & abominauel coufa íeja offender a De- 

os & trefpalfar íua ley & mandamentos: portanto 

neftes tres Domingos que vem antes de quarta fcy- 

ra de cinza nos traz aa memoria aquelles tres muy 

antigos pcccados que os homes cometteram , & o 

graue caftigo que por íífo receberam ainda nefte 

mudo. O primeiro peccado foy de noílos primei- 

ros Padres Adam & Eua, polloqualafi & a nós 

lançaram em grandes mifcrias preíentes,&cm per 

diçam eterna , fe a paixam do Filho de Deos nos 

nam valera. E deíle peccado & feu caftigo fe trata 

no officio deíle Domingo. No feguinte Domingo 

nos traz à memoria o íegundo peccado geral em 

que Deos comprendeo os filhos de Adam, que foy 

grande deíènfreamcnto fie corrupçam no peccado 

da luxuria, pollo qual indignado com géral dilu- 

uio os afogou a todos (tirado oyto peífoas) 5c def 

truyo o mundo. No outro que he doje a quinze 

dias, nos reprefenta também outro peccado comet 

tjdo em cinco cidades defpois d* o diluuio acabado 

& o mundo reftaurado. As quaes pollo mefmo pec 

cado da carne fie abominaueis torpezas q comct- 

tiam,foram com diluuio de fogo que fobrelías cho 

uco abraíadas & aífoladas. E cfles trespeccados & 
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caftigos nos traz a fan&a Igreja afsi pera entender 

mos quanto auetnos de fogic de offender a quelle 

«terno Iuiz que nam íomente no outro mudo mas 

tábem nefte tam aíperamente caíliga quem o of- 

fende,como pera nos induzir 8: perfuadir que caf 

tiguemos & maceremos nofia canie,efpccialmcntc 

no íâgrado tempo da Quorefma que fe ch:ga,pois 

cftes tres peccados tam grausmente caftigados por 

dar deleite aa carne fe cometteram ou por comer o 

qnáo cóuinhâjou por luxuria fora do matrimonio. 

Porque o demonio com comer afruyta defendida 

tentou nolTos primeiros Padres, & pollo deleite fen 

fual veo fobre os carnaes afsi o diluuio dagoa co« 

mo o de fogo. 

De mancyra que neftc Domingo primeiro dos tres 

que diíle, em o officio das matinas fe trata da cria • 

çam dc Adam & Eua 5c das mais outras creatu- 

ras corporaes qtte por amor delles foram criadas, 

& afsi da perfeiçam, inteireza, 8c immortalidade c 

que foram criados, & de quam pouco perícuerarão 

em fua felicidade & innocencia, deixando fe enga- 

nar do Demonio,caindo cm foberba & defobedi- 

çncia mortal, & por líTo lançados do paraifo terre- 

al nefte defterro cm que viuemos, ficando fojeytos 

com todos feus defeendentes aa morte & a todal- 

;•     T ^ " * las 
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las mais penalidades queeíprementamos : per ci- 

ma de tudo lançados da bemauenturança celeílial 

ÔC condenados á morte 6c penas eternas (le o Tan- 

gue do Saluador do mundo nos nam remira ) 

Pollo qual a Tan&a Madre Igreja é peíloa de todo 

o genero humano começa hoje o otficio da Milla 

chorando ôc pranteando o peccado de Adam 6c 

Eua ôc de todos íèus defeendentes, 6c as penas 6C 

caíligos em que por ifio encorreram, dizédo aTsi. 

Cercaramme os gemidos de morte, 6c as dores do 

inferno me rodearam: fie é minha tnbulaçam cha. 

meio Senor 6c ouuiu minha voz do Teu ceo lãnc 

to. Por tanto a ti amarei o Deos minha fortaleza, 

minha firmeza, meu liurador Ôt meu Tocorro. 

Eftc hc o Introito da mifia ôc efta he a caufa por 

que ncfte domingo Tc deixa a Alleluya que he can 

to de alegria: 6c nam fe torna a dizer a té vefpora 

de Pafcoa. E naOraçam da mefma Mifia confefia 

a Tanda Igreja que todos cites caftigos que Adam 

ôc feus filhos receberam 6c recebem por Teus pecca 

dos, Tam muy juílos 3c merecidos: mas que a di- 

uina miTeticordu vença nofios merecimentos: di- 

zendo aTsi, Ouui Senhor piadoTamente os rogos 

do vafio pouo, pera que aTsi como Tomos julta- 

méte affligidos por nofibs peccados, aTsi pa gloria 
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dovoíTonomefejamosmifericordiofamétcliurados? 

E àfsi tábem na Epiftola Sc Euágclho nos traz dou 

trina muy a propoíico pêra não imitarmos as que- 

das & peccados dc noífos primeiros Padres Sc todos 

os outros peccadores paliados & preíèntes. E fuma 

namente nos quer dizer, que entedamos a cõdiçam 

do mundo & cerra cm que viuemos, Sc que faiba 

mos que nam fomos lançados nella pera folgar ôz 

defeanfar Sc deleitar noíla carne, mas pera pelejar 

pera trabalhar Sc ganhar coroa. Sam Paulo nos 

diz na Epiftolla, que nafeemos pera correr diligen- 

te & proíperamente a carreira do ceo Sc mandamé 

tos de Deos: & nos compara a homes que correm 

hiía carreirajpera ganhar húa jou ou peça que eftà 

"deputadã^pera quem milhor correr, dizendo afsi, 

Irmãos não fabeis que os que correm o páreo c húa 

carreira afinada, ainda que muytos corram, não to 

dos alcançam a fogaça^ Por iíTo vede como correis 

o caminho do ceo & vida Euágtlica. Correi de ma, 

ncira q náo percaes a joya Sc coroa eterna. Aprédei 

dos que correm pera ganhar algúa peça temporal: 

os quaes pera que poliam milhor correr , refrean- 

íc de demaíiadamente comer Sc beber Sc doutras 

coufas que lhe podem impedir a ligeireza da cor- 

rida . Qjaãto mais nos que efperamos coroa eterna 

T ij nos 
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nos aucmos dc refrear dc todallas carnalidades & vai 

dadcsque impedem noflo curfo? Ede mim podeis 

tomar exemplo: porque eu náo prégo as verdades 

do Euangelho & vida chriftaá como quem açouta 

o ár, mas caftigo meu corpo & o faço andar fojei- 

to ao efpirito porque me nam aconteça que prega 

do aos outros me condene ami. Ofan&oEuári. 

gelho o mcfmo nos diz, Que nam viemos a eftc 

mundo fenáo a trabalhar & cauar na vinha de Dc- 

os. E nos outros íomos a vinha, & fomos os tra- 

balhadores &í adubadores delia . A alma dc cada 

hum he húa vide que lhe Deos entregou & enco- 

mendou que vigiaílefobrella, & acultiuafíe, po- 

daífe, & adubaílè, Entam podas a cepa de tua al - 

ma quando cortas de ti os maos penfamentos & 

defejos & ceíiàsdos maos propoíuos: & quando 

quer que com o podam da contriçam & verdadeira 

confiilâm cortas os peccados comcttidos, & quan- 

do cauando com a enxada do temor dc Deos fazes 

cm tua alma coua de humildade, tirando o inchaço 

da foberba & dureza de coraçam, pera que tendo 

o coraçam efeauado & amolcntado como terra fo- 

fa, fc embebam nelle as agoasde graça & dões cc- 

lcítiaes., E afsi também trabalhas de te empar & 

fortificar com a cruz do Senhor, foftentandotc cm 

tuas 
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tuas tentações Sc tribulações cõ a lebrança da pai- • 

xam do Siior & exemplo dos fan&os,pera q arri. 

mado a taes bordões nam caias nem íc percam os 

cachos de boas obras que tua pranta der, mas fi- 

quem fáos a te delles fe tirar o vinho preciofo Sc Cc '^T 

doce da gloria eterna. E porque fem particular aju $ o i 

da de Deos náo podemos por noflas forças fazer u; v í 

cíle adubio nas cepas de noflas almas queTam a *■ | 

vinha de Dcos •. por canto moftra o Senhor no E- * f {ú; | 

uangelho que da fua parte náo nos falta aquella 

ajuda que nos he neceííaria pera o tal trabalho & 

aparelho: antes he o Senhor táo diligente em nos 

chamar 8c cípertar a trabalhar nefta fua vinha,que 

fe cômpara no Euangelho a hum homem Padre 

d.e grande família que tem hua grandifsima vinha 

que leua infinitos homés de caua, pollo qual he 

forçado hir aa praça muitas vezes a bufear jorna - 

leyros, & afsi fae polia menham cedo, 8c às noue 

horas, 5c ao meo dia, & ás tres defpôis do meo 

dia, Sc contra o foi pofto. De maneira que nunca 

ceflà de bufear trabalhadores, Sc mandallos á fua 

vinha quantos nam enjeytam feu chamamento . 

O que quer dizer, quehc o Senhor tam diligente 

em chamar os homes pera o negocio de fua falua 

Çam>-que em todas as ydades os chama, & a ne- 

T iij nhum 
1 
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nhum enjeyta fe quer fielmente trabalhar, ainda 

que feja a horas de foi pofto, & que eítem no ca- 

bo da vida . A muitos chamou polia menhara 

cedo., que fam todos os que conferuaram a inno^ 

cencia bautifmal Sc nam peccaram mortalmen- 

te dcípois de bautizados. A outros chamou na 

mocidade: outros em meaidade: & outros na ve- 

lhice. E preualeceo & refplandeceo tanto lua mi- 

íèricordia, que muytos chamados tarde & defpois 

de muytos peccados feitos, St tendo deftruida a 

pranta de fua alma, vieram a trabalhar no cabo de 

fua vida tarn feruente St inteyramente que fe igua- 

laram no premio & galardam com os que toda 

fua vida fora fan&os. • Ora Irmãos nam eftemos 

ociofos na praça defte mundo : porque nam dos 

ocíqÍos mas fomente dos trabalhadores diz o E« 

uangelho que receberão gualardam. Náo diz , 

Chama os ociofos, mas, Chama os trabalhado- 

res, & dalhe feu jornal. Ociofo viuc ncfle mudo 

todo aquelle que nam ncgocea o negocio de fua 

eterna faluaçam ainda que ande muy occupado Sc 

fuado cm todos os outros negocios: afsi como por 

ociofos temos osmininosque fe occupam em fa- 

zer cafinhas de barro, ainda que niífo canfem Sc 

idem. Hua alma te entregou Dcos encarregando 

te 
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tc que procura fies fua faluaçam» nam íejas ncicio- 

íãndcu, fabc pefar o valor 5c importância dos ne- 

gócios 6c poem mayor diligencia onde hay mais 

importância ôc perigo. E pois que nam negas im- 

portar muy to roais a íaluaçam de tua alma que to- 

dallas outras coufas: aqui poem a principal dili- 

gencia, porque te nam arrependas quando tenant 

aproueitar • 

49 Pratica no Domin- 

go da Scxagefíma. 

O Domingo paliado nos 

propos a fan&a Madre I- 

grejacó lagrimas diãtcdos 

olhos quanta feja a noíTa 

negligencia •& defeuido c 

procurar 6c trabalhar por 

a faluaçã dc nofíàs almas: 

& ifto de bayxo dc feme-' 

lhaça dc vinha mal cultiuada ôc maleõeertada. O cc 

guciracfpãtofa^Q^uctc étregou Deos tuaaltnacomo 

hua fpiritual cepa é q trabalhafses de dia Sede noite 

alípádoa 2C adubádoa pa q finalmcte deífe vinho dc 

i.. "      T iiij bema 

L 
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bcmauenturança & deleites eternos: & tu viues to- 

da a vida ociofo, não curas delia, mas deixala ccher 

de cfpinhos & cardos,deixala deftapada a quantas 

bcftas infernaes de peccados nella querem entrar. E 

nefte prefente domingo íe pinta a mefma ncgligen 

cia noíla no negocio da. íaluaçam debaixo de ou- 

tra femelhança & figura S. de terra maligna, na 

qual fenam logra a iemente que lhe lançam . E 

he a fuma & fuftancia do prefente Euangelho táo 

trifte Sc dolorofa que merece chorada com eter- 

nas lagrimas. Porque affirma o Senhor que de 

quatro partes<dedõutrína Sc pálaura de Deos feme 

ada nos coraçoes dos homes, as tres fe perdem, Sc 

efeafamentç fe falua a quarta: & iílo não por fal- 

ta da diuina ícmente, mas por m alicia da terra em 

que cae,'como abaixo declararei. Pollo qual com 

muy ta rezão começa a fanóta Madre Igreja o prin- 

cipio da Miífa defte domingo com palauras cho- 

rofas & queixofas pedindo ao Senhor remedio Sc 

foccorro fobre tam grande dano & perda de dou 

trina celeftiaLôc dasalmas:& diz afsi, O Senor 

efpertai Ôcacudinos . Porque dormis Senor & nos 

defemparaes deyxandonos em noflas cegueyras t 

Porque nòs viraes orofto & vos cfquecrisde nofla 

tribulaçam I A'Senhor que temos a.alma/pegada 

~ ^ ' fkgru. 
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5c grudada com a terra, & defapegada do ceo. Àlc 

uantaiuos pera nos ajudar ôc liurar. 

E porque fe veja , que feguirfe tara pouco fruyto 

da preegaçam da diuina palaura nam he por falta 

dos femeadores que Deos mandou ao mundo , 

mas por falta da mefma terra, propocnos a Igre- 

ja na Epiftola hum dos femeadores 5c preegadores 

da diuina palaura, Ôc afsi as grandes diligencias 

& trabalhos que niílo pos, & as tribulações & 

perigos que fobriflfo foffreo: E efte he o Apoíto- 

lo fam "Pauloy o qual diz de fi na Epiftolaque ou- 

uiftes, que por pregar & femear a palaura de De- 

os no mundo foy muytas vezes prefo, muytas 

vezes açoutado, ôc muytas vezes em perigos de 

morte. Cinco vezes (diz) fuy açoutado dos Iudeus, 

Ôc alem deftas, outrastres vezes fuy açoutado cõ 

varas, húa vez apedrejado, tres vezes alagado, 

hua noite 6c hum dia eftiue no profundo do mar, 

pafíèi infinitos perigos afsi de rios como de ladrões 

& de maos homes, fôfri muitos trabalhos, vigias, 

fome, fede, muitos1 jejus, frio 5c nuez : fobre tudo 

iflo o cUydado 5c folicitidam de todallas Igrejas. 

Quem foy nunca atribulado q eu cõ elle juntamê- 

te não padcceíícfqué foy algua ora efcãdalizado q 

cu poriíTo mc não doefieôc queimaiTe ? Deoá 5c Pai 
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de noflo Senhor IeíiiChriílo fabe que não minto? 

Ex aqui os trabalhos deílc diuino fcmeador. Mas 

o fruyto que fc feguio , quanto Toy > Em quantas 

almas lê logrou & vco a lume a doutrina que Gu- 

airá^ Polio que nos diz o fantto Euangelho, pode- 

mos dizer, Oxala a quarta parte da gente a q pre- 

gou o Apoílolo fam Paulo ou qualquer dos ou- 

tros Apoftoiosfe conuertcra & faluara.O quema- 

nifcíla o Schor per cila coparaçam. Diz fam Lucas 

que ajuntandoíê muy grande multidam de gente 

a ouuir a prègaçatn do Senhor, propos húá tal fe- 

melhança. Hum femeador fayo a íèmear íua íèmc 

tc, Sc ícmeandojhua parte da Temente cayo na eílra 

da & caminho pubrico: &eíla parte pilaram os ca- 

minhantes & comeram ás aues: & afsi nada delia 

vco a lume. Eoutra parte cayo em terra de lagca: 

&eíla ainda que nafceo,logo fe fecou porque não 

tinha humor. Outra parte cayo autre efpinhas, 8c 

nafeendo as eípinhas juntamente com o trigo, afo- 

garãno. E a outra parte acertou de cair é terra boa 

& nafeendo deu fruyto cento por hum . E diz o 

Euangelilla que dita cfta femelhança deu o Senhor 

hum grande brado dizendo, Quem tem orelhas 

de ouuir, ouça. Como le diflefe, Aquelle ouça a que 

Dcos fez merce que entendefle o que ouuc. 
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H defpois decrarou o Scnor em efpecial a feus difci- 

pulos eíla compararam dizendolhes deíla maneira. 

A vós difcipulos meus que aueis de fer meftrcs do 

mundo, femeadorcs da diuina femente, quero eu 

defcobrir o fegredo daquella femelhança que pro- 

pus aas companhas. E na verdade fam húas triftes 

nouas, pera que fabendoas vos apercebaes a ter pa 

ciência na execuçam do officio da prégaçam & náo 

defmaeis nem quebreis ainda que vejaes pouco frui 

to de voíTos trabalhos fie pregações. Sabei que 

tanta he a corruçam da natureza humana, 6c tam 

rcuel he aa diuina vontade 6c ley,que aamór parte 

da gente fe preega de balde a diuina palaura, 6c nos 

menos faz verdadeiro fruyto. E primeiramete en- 

tendei que afsi como aquella parte da femente que 

cat na eftrada nam fe logra,afsi ha húas almas que 

fam femelhantes a eftradas ôc caminhos pubricos ; 

tam açoutadas 6c trilhadas de negócios 6c occupa- 

çóes terreaes em que andam todas cbebidas, que a. 

feméte da diuina palaura não acha ncllas lugar em 

quefe recolha. Porque afsi como o caminho trilha- 

' do nam tem regos feitos, nem cila a terra branda 6£ 

fofa pera recolher dentro em íi a femente, mas 

por eftax dura, a que nella cae fica à de cima 6c não 

~ **   " pode. 

Ll 
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pode penetrar dentro, & por iílo ligeiramente hc 

pifada dos caminhantes & comida das aues: afsi a 

palaura de Dcos que cae nas almas diítrahidas, 

deuaifas Ôc endurecidas nos negocios do mundo 

&que nam procuram de fazer regos em fi p.era re- 

colher a diuina doutrina, facilmente fe perde nel- 

las: porque ou as aues infernaes lha tiram da fan 

teíla diítraindoas a outros cuydados , ou maos c- 

xemplos Si confelhos dos que por efte mundo 

paílàm a pifam. E nam he defpantar c[ nam guar- 

dando o homem a diuina doutrina no meo de feu 

coraçam, facilmente a perca Sc fe efqueça delia,afsi 

como facilmente fe perdem todas as coufas mal 

guardadas. E por iífo a alma que quer chegar 

ao fruyto da faluaçam, hc neceílario que em íi 

faça hus regos efpintuaes em que recolha as pala. 

Pftllif uras de Dcos, & com Dauid diga, Em meu co- 

raçam Senhor efeondi voífas palauras & mandaJ 

mentos pera que os guarde & nam peque con-* 

Pfal. }s>.tra v°s* E cm outro Pfalmo dezia , Voíla ley 
Senhor cu a pus no meo de meu coraçam, ou de 

minhas entranhas,como outro texto diz: como fe 

diííefe,Minha alma nao té voflas palauras á face de 

cima como eftrada édurecida q nam recolhe a Te- 

mente q nella cae, mas eílá toda aberta & regada 
— com 
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com dcfcjos de entender & comprir vofia votade: 

& por iífo voíTos mandamentos & palauras tenho 

mettidas no meo de minhas etranhas>nao fometc na 

memoria, mas na affeiçam & continua meditaçam. 

E por iíTo dezia cm outra parte, O quáto amei vof pfdii** 

fa ley Senhor, que todo o dia nam cuidaua em ou- 

tra coufa. E por iflo vós Irmãos que andaes conti 

nuamente occupados em os negocios dcfte mundo 

procuray muyto de nam criar callos de dureza 8c 

frieza pera as coufas de Deos & de vofla faluaçam. 

DiíTe mais o Senhor afeus difcipulos que a fegun 

da cafta de homes em que nao faz fruy to a palaura 

de Deos, fam os incóftátes & mudaucis: os quaes 

dado cafo que no principio alegremente ouçam a 

doutrina de fua faluaçam, &c comecem a viuer fe- 

gundo eila, & emendar fua vida, nam perfeueram 

niifo, mas com qualquer tentaçam ou perfeguiçam 

que fobreuem, logo deixam o bem começado & fe 

tornam á vida primeyra •. de maneyra que fe fcca 

nelles a diuina femente como trigo q de nouo naf 

eido fe fecou por falca de humor. E por itfo fam 

comparados a femente que cayo cm terra de lagea, 

aqual nam pode fazer firmes & fundas raizes: por 

que a terra hc pouca, & afsi qualquerrcílca de foi 

baila psra a íècar. Afsi vemos muitos que defpois 
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deouuidahua prègaçam ou fey ta húa boacon- 

fillam algús dias tem mão em íi, & parece que 

alegremente íèrucm o Senhor; mas fobreuindo 

bua forte tentaçam ou occaíiam pera peccar, logo 

fam vencidos & tornam a cayr: & niífo defeo-! 

brem que a palaura de Deos & íèu fan&o temor 

nam tinha neiles criadas raizes firmes & fundas. 

O Irmãos entendey que fá a vertude da perfeuera- 

ça he a que alcança coroa. Não cftã eferito, Q^uc 

bem começar ou quem bem aproueitar, feraa íai—. 

Oo:fenãoi Quem perfeuerar a tee o fim fera faluo. 

A terceyra & derradeyra íorte de gente em 

que fé perde a femente da diuina palaura, Iam os q 

bufeam deleites carnaes ou riquezas: porq (como 

o Senhor declara) as riquezas & as deleitações da 

carne fam as efpmhas que afoga o trigo da diurna 

doutrina que nam venha a iuz v (E com rezam (diz 

fam Gregorio) fe chamão as riquezas, cfpinhas, por 

que com os aguilhões dos cuidados q configo tra- 

zem > enfangoentam & efpedaçam o coraçam do 

çobiçofo. E não cõ menos rezão fe chamam tam- 

beti^os deleytes carnacs efpinhas, porque duranie- 

tc picam & mordem a confciencia , & affligem 

o eípirito, alem dos tormétos eternos a que obriga. 
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E finalmente a quarta parte da ditofa terra em que 

a diuina femente íe logrou, fam as peíioas que 

ouuida a doutrina a retém Sc conferuam afsi na 

memoria como no amor, 5c por ella dam fruy- 

to com paciência & fofnmento . Grandemente 

nos encomenda o Senhot aqui a vertude da paci- 

ência & ípfri mento , pois diz que fem paciência 

nam he pofsiuel a diuina doutrina geerar em nos 

fruy to de gloria eterna. Por iílo Irmãos íe defe» 

jamos alcançar eíle fruyto armemonos de paciên- 

cia, pois nam ha de faltar que padecer ôc íôfrer 

em quanto nefte mundo viuemos. E por tanto o 

Senhor comparou lua doutrina a Temente que o 

laurador lança na terrapera colher fruito , porque 

afsi como aquelles grãos de trigo que Te na terra 

lançam pera delles le vir a fazer pão delicado 5c 

fabrofo he neceííario que primeyro paílem per 

mil mudanças & tormentos, afsi tem Dcos orde- 

nado que nana alcancemos fruyto de faluaçam fem 

paílar por varias aduerlidades & tribulações inte- 

riores & exteriores. Na cyra deite mundo (diz o 

Senhor)eítam os bós & maos de miftura comoeítá 

na cyra a palha com o trigo E como na eira afsi a 

palha como o trigo fam piíadoscó os pees dos bois, 

& ambos- 
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& ambos fam cómouidos&aleuãcados no âr; mas 

porem o trigo íofre & fica na cyra, & a palha o 

vento a lcua & a lança fora : afsi ncíte mundo os 

verdadeiros ChriíHos ainda que trilhados & perfe 

guidos de muy tos, & ainda que cóbatidos do de. 

monio,carne & mundo,todauia não faem da cyra 

de Deos, mas perfeueram em fee, efperança & cha 

ridadc. Mas os incõftantes & impacientes leues co 

mo palha com qualquer bafo de vento & tentação 

íe faem fora da eyra, perdendo ou a fee, ou a tha- 

ridade. Mas vira o dia derradeiío (diz o Senhor) 

& apartarfeá a palha do trigo: & a palha fe lançará 

no fogo eterno, & o trigo fe recolherá no celeyro 

celcíhal. 

g_ Pratica no Domin- 

go da Quinquageíima. 

OR quanto na quarta feira feguí 

te auerr.os de começar o fagrado 

tempo de Quorefma & peniten- 

cia, quernos a fan&a Madre Igre- 

ja ncílc domingo aparelhar pera 

iflo. E iílo faz enfinandonos de que maneira aue- 

mos de fazer noílá penitencia pera fer valiofa 6c 
    '" ' aceita 

á 

\( 
l 
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aceita diante de Deos Eafsi também incitandonos 

ôc cfforçandonos a fazclla. Na Epiítoílola nos ca- 

íina o como a auemos de fazer .£ que ha de pro- 

ceder de chandade ôc amor de Deos 5c do proxi- 

mo, fern o qual nem jejum , nem qualquer outra 

obra tem valor. E no Euangelho nos incita 5c ef- 

força grandemente a caíhgar 5c affligir noílà car- 

ne por noíTos pcccados: trazendonos á memoria a 

paixam de nofío Senhor. E porque ninguém pode 

começar veriladeira penitencia fem cfpecial fauor & 

tjuda do Senhor todo poderofo : por tanto antes 

deftas coufas no principio da Mifla aífeduofifsima 

mente pede 3c implora a diuina ajuda dizendo aísi, 

O'Senhor fede meu defendedor, fede meu íocorro 

5c valhacouto pera que me faluc: porq vos fó foes 

minha fortaleza 5c emparo, 5c por amor do voflo 

nome me guiareis & efforçarcis, porque em vos fò 

tenho pofta minha efperança,confio que nam fica- 

rei corrido 5c afrontado no que cfpcro. 

Na Epiftola nos enfina fam Paulo a cxcclcn. 

cia 5c valor da charidade ôc como fem ella nenhúa 

| couíà tem valia diante de Deos. E por tanto íc que 

remos q noíTa penitencia, jejus, efmolas 5c orações 

valham algúa couíà, he neceflàrio que proceda de 

efpirito ou mouimento da charidade .f. que nellas 

v V preten 
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pretendamos principalmente aprazer Sc contentar 

a Deos: Sc juntamente com ílfio eftee a noíía von- 

tade faá Sc limpa de todo odio Sc rancor do proxi- 

mo : porque doutra maneira nenhua coufa valerão 

noíTas obras diate de Deos. H começa o Apoftolo 

iam Paulo decrarar ifto dizendo afsi, Ainda que eu 

prège e todallas lingoas Sc a todas as gétes, íe o fi- 

zer fem charidadejnada mereço» mas fico feito fe- 

melhante a hú fino o qual chama Sc efpcrta a gen- 

te fem fentir o que faz nem tirar difio proueito« 

E afsi também ainda que tenha dom de profecia ÔC 

conheça todollos mifterioS diuinos, Sc faiba todal- 

las fciencias, Sc ainda que tenha tam grande fee Sc 

cõfiança q cõ cila mude os motes dua parte a outra; 

íè co eftes does não tiuer charidade,fico nada. E da- 

do caio que deftribúatoda minha fazéda p pobres, 

Sc ainda que entregue meu corpo pera arder em fo- 

gos, feifto fizer fem charidade,nenhua coufa me a- 

proueitarà. E porq entédamos q coufa he efia cha- 

ridade de que fila,dcfcreuelhé as condiçõeSjdizcndo 

afsi, Se quereis conhecer que coufa he charidade, 

conhccellacis polios cífeítos Sc fruitos que na alma é 

que mora gera, que fam os feguintes. A charidade 

primeiramente he paciente Sc fofnda nas tribula- 

ções, Sc afsi também íofre as fraquezas Sc faltas 

 ~    """"""    dos- 
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dos proximo s. A charidade ho benigna 5c mauiola. 

A alma cm que clla mora nam he enucjofa > nem 

. he vaam, nem he foberba ou inchada, nem ambi- 

ciofa, nem nas coutas que faz tem reípeito afi me£ 

ma,a fèu proueito ou hórra ou gofto,fcnão á gloria 

de Deosiné he prouocada facilmente a yra, náo hc 

maliciofa ou íôípeitofa,náo folga cõ o mal, mas ale 

grafe có toda a verdade 6c vertude: tudo fofre, tu- 

do cr ee mas nam a todos,facilméte cree a que deuc 

dar credito como a Deos 6c á Igreja 5cc. tudo cfi 

pera da máo de Deos» nemcanla de aguardar ain- 

da que Deos tarde no remédio de feus trabalhos 6c 

necefsidades. E finalmente concluc que de todas 

aqllas tres altifsimas 6c theologaes vertudes, q fatu 

fec,efperança, 5c charidade, ella he a principal dei- 

las &c afsi de todas as outras vertudes. Ella fò hc 

a forma, a alma, 6c vida de todas, fern a qual fam 

mortas. Ella fó he a que indircy ta a entençam em 

todallas obras vertupfas pondolhe o verdadeyro 

fim 6c aluo a que haode acirar, pollo qual com 

ella todas fica viuas Ôc refpiandecentes, 5c fem ella 

^ codas ficam efeuras &C murchas. Pello que diíle o 

Senhor fe o teu olho (,f. a tua entençam) for pu- 

ra 6c limpa,todallas tuas obras íèram claras: ôc íe 

lenteçamíor viciofa 6c corruta todas as tuas obras 

^ V ij ferajn 
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fcram cfcuras.Aqual pureza & re&ificaçam da ca- 

cençam.fò a charidade a faz. Por íílb Irmãos nefta 

arreigados & fúdados, comecemos a fabrica denof 

fa penitencia, indireitando nolía entençam porella, 

& dizendo com verdadeiro coraçam, Eu quero cfta 

Quorefnu caftigar minha carne, & émédar minha 

vida, & occuparmc é fan&as obras por amor da- 

quellc Senhor o qual cu deuendo fobre tudo amar 

& feruir ofendi & defobedeci. 

E porque nam bafta ter boa vontade & boa enten- 

dam per a fazer penitencia,mas hc neceilario animo, 

jfamente lançar máo à obra &exccuçam:porq mui- 

tos tendo boa vontade & cntencam atloxam & en- 

fraquecem nacxecuçam: portanto a fan&a Madre 

Igreja deípois que na Epiílola nos eníinou endirci. 

tar & entençam, no Euangclho nos incita efficazmc 

tc a começarmos com grande feruor penitenciar & 

affligir noíTa carne, trazendonos á memoria fúma- 

riamente a morte & paixam de noíío Redentor3 a 

qual hc o mais fortr argumento que fc pode trazer 

pera amolcntar noíla dureza, peta aquétar noífa fri- 

eza, pera defpcrtar noíla negligencia. Diz o glo 

riofo Euágclifta fam Lucas, Que fobindo hum dia 

noífo Saluador pera a cidade dc íerufalem, tomou 

de parte ps feus doze difcipulos & lhe defcohriu o 

fegre. 
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ícgredo di morte Sc paixam que auia de fofrer em 

lerufalem, E diílèlhc defta maneira, Exaqui agora 

fiibimos pera Icrufalé Sc nella fe cópriráo c mi to- 

das as coufas que os Profetas efcrcucram . Scrcy 

entregue peilos ludcus aos Gentios, <3c fcrcy efear 

necido, & açoutado , Sc cofpido , Sc deípois que 

me açoutarem matarmcáo,mas ao tcrceyro dia rei 

furgirey. Se cftas nouas Irmãos meus nam baíHo 

pera renunciardes 8c dcyxacdes torpes deleytes Sc 

vaidades, nao fey que poderaa baftar. Se iílo vos 

nao obriga a macerar 4c caftigar vofía carne polios 

defoneílos Sc peruerfos contentamétos que lhe def- 

tes,não fey que outra couíâ vos poíTa a iílo obri- 

gar. E por iílo a fanfta Madre Igreja quis poor efta 

lembrança na frontaria defte fagrado tempo como 

a mais fjriola bombarda que tem pera combater a 

"dureza de noíTo coraçam: fabendo certo que fe a 

memoria Sc xoníideraçãò da payxam do Senhor 

nam nos quebra o coraçam pera deixar dc peccar 

4c pera polios pcccados feytos penitcciar nofla car-, 

ne.ncnhúa outra coufa nollo poderá quebrar. Te- 

lle também refpey to em acodir ncftc domingo co 

Euangclho da payxam pera poertaxaá diíFoluçam 

«4c dcmaíia de comer 8c beber Sc outras vaydades 

~ T  rOi. cm 

V iij 
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cm que muy cos que fc chamam Chriítáos íc cuf- 

tumam occupar ncile Domingo 8c nos dous dias 

feguinccs. Q^uer ver felhe pode agoar feu maldito 

feruor com a memoria da payxam do Senhor, 3c 

íc com a lembrança do Fel 8c vinagre que na cruz 

goítou por nós pode em algúa maneyra refrear 

as gulas 3c bebedices defies dias. E ainda que fu- 

mariamence 3c em poucas palauras fe trate a qui 

o mifterio da payxam, com tudo iam ellas profun 

difsimas 8c vchementifsimas, 8c coníideradas nos 

poem em grande admiraçam & pafnio . E pera 

que entendaes que hc afsi, fingi que eftando todo 

o mundo junto em hum grande campo, 3c náo 

íàbendo nada das traças de Deos acerca da íalua- 

çam do genero humano, vieílc hum Prophcta da 

parte de Deos, 6c lhe dificfiè defta maneyra, Sa^ 

bey que he chegado o tempo em que íc hao de 

comprir todalías promcílas 8c profecias que forão 

eferiras da gloria & majeftade daquclle grádc Mc* 

acias que Deos prometteo aonaundo 8c eípecialmé;- 

tc aos Iudeus: agora he tempo que aquellas glo» 

rias 8í triumfos>reynos 8c poderios que.dellecftã 

t&rjtos fe cumpram 6c manifefié ao mundo. Dt- 

zédo ifio que vos parece que podçrião os ouuinteè 

cíperar^Eefiando todos afsi foípenfos aguardando 
— jíf V que 
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que lhe dccraraílem a mancyra como íè auiam de 

comprir eílas grandezas Sc gioriofos triunfos pro- 

fetizados do Mexias, o tal Peopheta defle fim á fua 

cmbayxada dizendo, Sabeis como fc ham de có- 

prir em o Mexias todallas glorias & grãdczas pro 

fetizadas ? Ha de fer cfcarnecido & cofpido como 

Eum landeu, Ha de ler açoutado como hum ne- 

gro, 8c finalmente crucificado como hum ladrão; 

Pareccuos que teria aquella gente rezam de ficar 

pafniada, nam tendo entendido os íègredos 8c tra 

ças da diuina íâbedoria ? Por iíTo acabai de entéder 

( ó Irmãos) que o milhor deíle mudo fam afrótas, 

deshonrras & afflições, & quelle he o caminho 8c a 

verdadeira efeada que Deos ordenou pera fubirmos 

ás hòrras 8c deleitações eternas E fc ainda eftaes tão 

cegos que nam vedes eíla verdade , mas deícjaes 

muyto as glorias 8c deleites deíle míído, ao menos 

conhecei voífa cegueira, 8c aprédei do cego de q nef 

te Euangelho fe faz menção, a pedir ao Senor vifta 

com mu y ta inílancia 5c importunaçam, 8c dizei, 

Snor os olhos de minha alma cflam cegos porq nã 

vejo qual hc o bom Sc qual hc o mao. Os falíos 

bés deH:c mudo me parecem verdadeiros & grãdcs, 

8c os verdadeiros do outro não eílimo ne deícjo cõ 

effi cacia 

y >») 
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cffícacia, & por iífo allumiai meus olhos pera que 

veja as coufas como cilas fam: as vaas^ como vaãs, 

& as verdadeyras como verdadeyras, pera que 

defprezando as vaãs & amado as verdadeyras me- 

re£a chegar á luz eterna., 

^[Pratica rio primeiro 

Domingo da Quorefma» 
- ,</>;; V. e, > /"Or ' ' "rfV 

4 7 tf Í4.«— /V ■> AJ?#^ vi- /|C • 'loJ1 

% PZf- ■") '^f<' '/y'"1 

O is que efte he o primei- 

ro Domingo deftefagra. 

do tempo penitencial que 

começamos, feraa coufa 

proucitofa éíinaruos a tra- 

ça & ordem que aueis de 

guardarem vofla penitèrt 

cia pera que feja accyta a 

Deos* Primeyramcnte conuem dccrararuos qual 

he o fundamento da verdadeyra penitencia, porq 

tiam aconteça que edificando iem fundaméto caia 

tudo quanto edificarmos & fizermos. Pcllo qual 

aucis de íaber, que o fundamento &verdadeyro 

alicecc 

I* A» 

k 
£ 

i. t.i 
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alicccc do jejum & de todas as mais obras peniten 

çiacs, he mudança de nofla vontade : que pouco 

aproueytará mudarmos os manjares nam mudan- 

do as vontades. Mudança de vontade nam he ou- 

tra coufa fenam determinarfe cada hum coníigo 

muy de vagar 8e dizer com todo coraçam. Eu 

atégora viui à minha vontade, da qui por diante 

determino viuer á vontade de Deos : atégora fa- 

zia o que me bem parecia 5c o que defejaua, da qui 

por diante quero renunciar toda minha vontade 

& appetites 8c conformarme com a vontade de 

Deos, fó a eila tédo por regra & medida de todal- 

las minhas obras, palauras, ôc defejos, porq quem 

afsi nam endireita fua vontade mas períèuera nella 

torta õC defobediente à vontade de Deos, quantas 

obras faz nam fam aceytas a Deos. Como crara- 

mente diz o Senhor pollo Propheta Ifaias, o qual Jf . . 

diz que aqueixandofe os Iudeus porque o Senhor 

nam aceytaua íeus jejus, 8c os nam liurauadc fu- 

ás tribulações,diziam afsi, Senhor íc nos jejuamos 

parque natn olhaítes com bos olhos pera noflos je. 

jus? 6c fe nòs nos humilhamos có obras de peniterl 

cia, porque nam atentaíles parai (To ? Refpódeolhfcs 

o Snor dizendo, Porque no dia de voíTo jejum per- 

maneceis e voílà propia võtadc. O eílamago jejuà 

'7~"7T ' 8c a 
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& a vontade fica cm fua dcfobedíencia St conta- » 
macia. De maneira Irmãos que a primeyra pedra 

que auemos de lançar neílc edificio de noílâ peni- 

tencia, he hum quero muy determinado .f. quero 

da qui por diante viuer como Chriílão, Sc com o 

fauor diurno guardar todollos preceitos & manda 

mentos de meu Deos,quebrar & cfmiuçar a dureza 

de minha vontade, rcfiílindo a todollos appetites q 

fe nella alleuantarc contra a vontade & ley de meu 

^Senhor. E iílo he o q cada dia pedimos na oração 

Jt>'; do Pater nofter,dizendo,Sãor façafe na terra vok 

íã vontade aísi como fc faz nos ceos. E Dauid não 

*-/^',4r.ceífima pedir, Senhor cníínaime fazer voílà vonta- 

de. E pera cila mudança da vontade nam vos pare 

ça que ha miller muito tépo, porque fopoíla a aju- 

„ da do Senhor (a qual nunca falta)em hum momé- 

to pode cada hum mudar fua vontade, & dizer an- 

tre fi, Eu quero da qui por diante o que Dcos quer. 

E por iífo (como vos diífe) efta he a primeira couíà 

•__> cm que vos aueis dc determinar, Epoílo eílc funda 

y " '/* "ínento, a fegunda couíà que aueis de fazer, he cn- 

j,,t % no dcíerto como o Senhor fez pera jejuar, 

como fe diz no Euangelho do preíènte domingo. 

Nam he outra couíà entrar no deferto fenam 

metteruos por dentro & recolhemos com vofeo na 

camara 
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capara de voííò coraçam, & ali diligentemente ef- 

cudrmhardes, & trazerdes á memoria todollos voir 

fos peccados grades & piquenos,interiores 5c exte- 

riores pera de todos vos doer & arrepender Sc deí- 

les fazer hua inteira & verdadeyra confiílam, imi- 

tando o fan&o Profeta que dizia, Eu me pus a cui pfj, ng, 

dar nos caminhos que andei, nas obras que fiz , 5c 

achando que cm muy tas me auia defuiado de voflà 

vontade 5c mandamentos Senhor, tornei a endi- 

reitar meus pados em o caminho de voílos prccey- 

tos. E cm outro Pfalmo dizia, De noite me pus a 

cuidar comigo, & exercitauame em varrer 5c alim 

par o cifco de minha confciécia. Iílo fazia cite fan- 

to Profeta c tempo q ainda Dcos não tinha ordena- 

do & mãdado a confiílam íàcramécal, qaãto mais 

nòs que fomos obrigados poor toda a diligencia q 

cm nos hc pera fazer ao facerdote confiílam intey- 

ra de todos noífos peccados. Por iífo Irmãos meus 

fedeterminaes de vos confcílar não por comprime- 

tofenão de verdade Ôc como hc neceífario pera a fal- 

uaçam de voílas almas, deite dia começai a entrar 

no deíèrto mental de voíla alma , trazendo á me- 

moria todas voífas culpas & íbbrifo gaitando mui 

tas horas ou dias: & defpois de juntas as que vos 

poderc lébrar, trabalhai muito de ter defpraziméto 

5c arrepé 
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8c arrependimento de todas cilas nam foments 

com medo do inferno, mas muyto mais por amor 

daqllc Senhor criador Sc Redentor voflb, o qual 

auendo de amar fobre tudo $c feruir offendeíles 3c 

defprczaftes. Eafsi com os peccados cuidados &t 

chorados vinde aos pecs do Sacerdote com aquel- 

la reuerencia temor & confiança que irieis aos pees 

do mcfmo Snor Icfu Chrifto Te dos ceos defeera Sc 

cftiuera na voíTà Igreja pera ouuir voífa confiífani 

& vos abfoluer vifta voila contriçam: porque nef- 

te alto íacramento nam aueis dc atentar que ho- 

mem he aquelle a que vos confeíTaes, fenam que 

xeprefenta 8c em cujo lugar eftã 8c por cuja autho- 

ridadc vos abfolue 8c perdoa voflos peccados. 

E afsi mudada a vontade Sc feyta húa verdadeyra 

confàíTam , conuem perfeuerar em fru&os de peni- 

„ 7 . ./l i, tencia fazédo obras dignas dc pellba que profeííou 

noua & cftado penitencial. E quaes fejam ef- 

tas obras nos decrara Sam Paulo na Epiftola do pre 

fente domingo dizendo afsi, Irmãos amoeftouos 

que nam rcccbacs dc balde a graça & fauor q Deos 

'; ' vos offerece neftc fagtado tempo. Efte he o tem- 

> po aceyto a Deos rauy aparelhado pera alcãçardcs 

perdá dc voílos peccados & faluaçã de voííàs almas. 
— *: Epor 
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E por ilTo o que aucis de fazer he , primeiramente 

nam oifendendo nem efeandalizando algfia pefloa 

pra q nam feja vituperado noílo minifterio , antes 

cm tudo nos moílrando como miniftros & feruos 

de Deos, em rftuica paciência & fofrimento de tri- 

bulações, de necefsidades, anguílias , & quaefquer 

outros trabalhos que o Senhor ordenar que venha 

fobre nós. E afsi nos exercitando c. vigilias, & jejús, 

cm caítidadc, em procurar de laber o que conuem 

a noíla faluaçam: aguardando com paciência o fo- 

corro da diuina mifericordia ainda c[fe dilate: podo 

noíTa faluaçam fomente na fuauidadequeo Spitito 

fanto comunica aos corações dos feus ieruos : com 

os proximos tedo chandade nam fingida, cõ todos 

falando verdade: & nas aduerfidades que nos acon 

tecerem, confiando não cm noíTas forças fenáo no 

poderio & vertude de Deos: andando armados de 

inteireza & vigor afsi nas coufas aduerfas como nas 

proíperas, paliando por tudo fem cayrmos ou pec- 

carmos, paliando per honrras & deshonrras, per 

boa fama & pr maa fima, ora nos tenhá por en- 

ganadores ora por $dadciros, ora defprczados, ora 

cítimados, paliando por perigos de morre, por açou 

tesitodauia viuedo atribulados no corpo mas fem- 

pre alegres no cfpirito : nos bés temporaes pobres 

& nc- 
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6c nccc&tados mas nos eípirituaes enriquecendo à 

muycos, nada tendo de noíTo, 5c com tudo tendo 

o coraçam tam largo como íè tudo foíle noífo . 

Eíta he a doutrina da prefente Epiftola, em que o 

Apoftolofam Paulo em poucas palauras nos pin- 

ta a vida 6c obr3s é que fe hão de exercitar os ver- 

dadeiros penitentes. Mas porque nao pareça a al- 

gum delles que por mudar a vida & fe exercitar c 

am jhí obras vertuoias efla mais feguro das tentações 6c 

laços do demonio,tendo neccfsidade entam maisq 

nunca de íe aperceber pera ellas, por quanto entam 
4 o demonio o ha de combater mais amiúde 6c forte- 

mente*. portanto nopreíenteEuangelho fé nos traz 

á memoria o q aconteceo a noílo capitam Sc falua 

' dor. O qual dcfpoís que entrou no deferto ôc ncl- 

,44 Cf í&j t\ f le jejuou quorcnca dias ôc quorenta noytes, foy te- 

cado 6c combatido do demonio. E quis o Senhor 

'- dar efta licença ao diabo pera o tentar,pera que co 

* i ' feu exemplo nos cníinafle vcncello Sc dcíprezallo : 
v

f\ , „ & por iilo quis fer tentado tres vezes 8c em coufas 

í / v« s Nem que cllc nos cuftuma tentar. Tentou primeiro 

" ao Senhor dizendo que pois que morria de fome 

(f defpois dc tam largo jejum jquefe era filho de De- 

os fizeífe das pedras pao 6c comefíè. Efta he hua 

ccntacam muy geral com que traz eíle tentador 
/ p-**v c£.)• . M

-//zc tu. zícVví» crane 
f -oj<, C C<^Í'J3 

tiv c u: y ^ ^ 
| //✓•"*/ s'/ vi -qu? 

ns, 

W 
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enganados a muytos, fohcitandoos 5c induzia- *1 í, 

doos a trabalhar muyto poilo mantimento 5c fjj'Jj'1 

tratamento do corpo. Nam íc efcufa comer, mas 

efculanfc tam demafiadas diligencias como os ho- 

mes fazem pcra tratar bem &c regalar íèu corpo. 

Da qui vieram tantas inuençõesdeigoarias inueiw 

tadas nam pera conferuaçam do corpo mas pera * ; 

fua deftruiçam. E afsi como o demonio aconíèlha 

ua ao Senhor que fízeíle milagre pera comer, afsi f- 

aconfelha aos golofos 5£ mimofos que inuentem f 

5c façam efpancofas 5c marauilhofas compofições 

!*»♦ 

oj) 

de manjares, as quaes nam tanto íèruem pcra de- 
"V. 

leitão como pera apodrentar a trifle carne que ' I ■ q 

os come. E ainda que a tentaçam da gulla feja^ "(í - ' „ , & í 
continua 5c perpetua,eípecialmente neíle íân&i>>" 1" j>*>*»*»{ 

tempo trabalha o demonio de nos combater lí , i 

per mil maneyras pera que cayamos em peccado, ,V l v > ; 

de gulla 5c quebremos a abíHnencia 5c jejum1"' ~i 7 q 

que nos he mandado. Co os mais fracos ôc frios '' 

Chriftãos acaba o Demonio que totalméte deixe 

o jejú ainda q pera ifio não tenhão algúa legitima» ^ v 

efcufa,fómete por mera gulla ôcdeleitaçã do comer. ' 

A outros c5 qualqr leue achaque metre: e cabeça cj 

nao te diípoíiçáo pera jejuar,ou q nao podeefeufar i 

comer carne. A outros que té forças: 5c deípoíição ' lx£( 

1>, u-t 
11*4- 4/.1Í 

V /t*.«r» 
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pcra jejuar cm toda a Qjaorefma como fatn obriga- 

dos, fazlhc parcccr que nam podcram com tama- 

nha carrega, & que bailara jejuar deus ou tres dias 

na fomana. Com outros que comem fomente húa 

vez no dia de jejum acaba que naquella vez comáo 

o que ouueram de comer cm duas fartandofe de 

maneira que nada fentem a aifliçam do jejum, nem 

íèntem fua carne mais mortificada & quebrada nos 

torpes appetites que quando comiam duas vezes * 

& afsi nam alcançam o fim do jejum,que he repri. 

mir os appetites carnaes,& defpor a alma pcra a ora 

çam & fanftas meditações. A outros vence & en- 

gana nas confoadas acabando com dies que fejam 

taes que fica cm húas ccas moderadas, fendo a ver- 

dade q na cõfoada nao he licito comer por comer > 

íòmctc tomar hú bocado de qualquer coufa como 

mezinha & remédio pera q o beber nam faça dano 

i°'>/'", áfaudccorporal. Finalmente nefte tempo & nos 

outros em que a Igreia manda jejuar arma o Diabo 

' mais laços no negocio de comer 6í beber, porque 

nos traga a pcccado mortal de defobcdiencia aos 

mandamentos da fau&a Madre Igreja. 

^ A Segunda tentaram com que o Dcmonio ten 

toa o Senhor foy de gloria vaá & fauor popular : 

porqçomodizofán&OíEuangcliíla leúandoo a hu. 
-í  - a|t0 
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alto cyrado que eftaua fobrc o templo, lhe difle q 

fe lançafse da li a bayxo fie náo temefsc de perigar 

porque Deos mandaria feus anjos que o tomaííem 

nos braços. E niílo parece que nam pretendia ou- 

tra coufa íènam induzillo a appetite de fama fie glo 

ria fielouuores do vulgo, vendo todos que caya de 

tam alto fem lhe empecer . Laço he cfte com que 

o Dcmonio caça muytas almas, pondolhe diante 

dos olhos quato he pera eftimar Se defejar boa fa- 

ma & opiniam, ferlouuado de todos ;fie iílo pera 

que lhe faça perder todo o valor 6c merecimento 

das boas obras- Porque afsi como hum pec de vc. /" 

to naetce no fundo húa nao que vé profpera fie rica, 

afsi o vento da vaágloria lança a perder a alma cõ í 

todallas riquezas efpirituaes,quádo no que faz pre-*7',; ; 

tende principalmente gloria fie louuor diante dos 

homés. Porillo Irmãos atentay muytoque nam 

leue o vento voííos trabalhos, voflos jejus Ôc voíías 

efmolas: 6c cuiday bem que náo pode fer mor vi- 

leza & baixela de coraçam que aquellas obras que è/j ■ 

nam fe podem pagar íènam com o meímo Deos, 

tomarmos por premio fie galardam, delias o ven- iCt/J 

to da gloria múdana,a qual a lem dc incerta 6c in- 

conftante, he tam falfa que muytas vezes fe louua 

o que fe auia de vituperar, 5c fe vitupera o que fe 

, X auia 
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auia de Iouuar. 

<j* O terceyro Sc derradeiro combate com que o 

Demonio comecteoao Senhor foy de cobiça de fe- 

nhorios Sc riquezas: porque diz que o leuou a hú 

£' *vmonte alco,& moítrandolhe os reynos do mun- 

ívrÁ- do com toda fua gloria 8c riquezas lhe diíTe, que 

tudo aquillo lhe daria fe o adoraííe. E porque nef- 

ta fe atreueo o Demonio dizer húa palaura tam • 

defcorces contra Deos, pedindo fer adorado, náo 

quis o Senhor que mais folie por diante, mas mof- 

trando que o conhecia o lançou de íi com aípera 

repreníàm dizendo , Vayte da qui Sathanas por 

que efcnco eítá que fomente o Senhor Deos ha 

de fer feruido & adorado . Ao prefente nam que- 

ro tratar de quantos vafalos o Demonio tem por 

cita via de ambiçam, de fenhorios & poderios 

ou dignidades, bailará dizer húa palaura fobrequá 

tos tem ganhados nam fomente por vafalos mas 

eferauos com a cobiça de riquezas Sc dinheyro . 

Sam Paulo chamou a cobiça de riquezas: idolatria 

porque afsi como o gétio idolatra adora por Deos 

hum idolo de ouro ou de prata, afsi o cobiçofo ado- 

ra o dinheyro ou as peças de prata Sc ouro, Sc aquil 

lo tem por feu Deos: porque todos feus cuidados 

& diligencias citam cm o acrecentar & conferuar: 

TT  - &por 
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& por iíTo vende a alma mil vezes caindo em mui 

cos peccados mortaes,&cm íuas alegrias ou rrifte- 

zas todo depende & eftá pédurado defte feu Dcos: 

porque íêgundo o dmheyro fe perde ou fc ganha, 

crece ou mingoa, afsi fe muda feu coraçam de triftc 

cm alegre ou de alegre em triftc. E por íífo o Apof- 

tolo Sam Paulo com tanta efiicacia amoeda os ho- 

mês a fogiré cfta cobiça dizédo, Aquelles que pre. 6. 

tendem enriquecer caern em muytas tentações & 

laços do diabo,& emuitosdefejos danofos & per-'."' 

niciofos q lançam os homes e perdiçam & morte 

eterna, porque a raiz de todolios malles he a cobi- 

ça polia qual algíís fe enlaçaram em muytas dores 

& anguftias, 6c cegaranfe tanto a tec que vieram 

perder a fee . E concluindo efta pratica vos quero 

lembrar o que diz a diuina eferitura : que a vida do 

home iobre a terra nam he outra coufa fenão hua 

cõtinua tentacá &: guerra, porq £)eos náo nos láçoti 

ncfte mudo lenão pera nelle nos tomar àproua, oa 

q fe pelejaílemos varonilmenre contrao Demonio 

& a carne & o múdo,nos tomar per feu seriados £- 

petuos & coroamos de gloria Si hórra diãte de íúa 

naajcftade. E íédo eífeminados & vccidos nefta guer 

ra,nos lâçarno cárcere & fogo infernal. E fam Ioáo 

aftbmando as tentações & comhattcs q ncfte mudo '* Tocl'u 

X ij pade 
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padecemos diz que fam tres ,f. cobiça de delcytes 

■ ^ carnaes, cobiça de riqueza, 6c cobiça de hórra,g!o 

s ria 6c excelencia. E com eílcs mcfmos cometteo o 

* Demonio a nofio capitam. Por iflo nós fabcndo ia 
7 rí * t v ,, 

as firmas com que nos comette andemos a Ierca 6c 

* nos efforçemos pera reíiftir 6c pelejar, porque eílà 

(' / efcrito que ninguém fera coroado íénam quem ligi 

jcimamente pelejar. 

y ^"Nefte Domingo 6c nos feguintes também fc Iea 

' doutrina que acima fica poíla quando tratamos 

do Sacramento da confiíTam. . 
' 4 * /n /"4/y ' í/i 

'ÍUh if - ^ 

^Pratica no fegundo 

Domingo daQjoorefma. 

Kofeguimos efte fan&o 

tempo da guerra fpiritual, 

porq Quorefma nam he 

outra coufa fenara hum 

tempo efpecialméte depu- 

tado pera pelejar cõtra os 

inimigos de noíla alma» 

6c particularmente contra 

nòs mcfmos: porque o homem nam tem mayor 

inimi- 

c 

í 
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inimigo dc fui faluaçam que aíi mcfmo . E por 

ííTo o principal exercício deite fagrado tempo ha 

de fer repugnar contrariar & quebrantar noíTat 

maas inclinações & defejos , & a cíle intento fe 

enderença a doutrina que a fanfta Madre Jgtcja 

nos dà ncfte domingo, trabalhando de cftorçar &C 

acender noífos corações a pelejar fortemente eíta 

cetafhal peleja tcc alcançar vitoria. E porque iílo 

principalmente depende da ajuda & fauor da di- 

uina mifcncordia, por iflo começa no principio 

da prefente Mifla falar com o Senhor pcdindolhe 

Tua ajuda por cilas palauras, Lembraiuos Senhor 

de voíTa mifcricordia &das mcrccs que fempre nos 

fizeíles: nam permittaes que neíle tépo noflbs ini- 

migos preualeçam contra nos, mas liurainos dc to 

das noiías anguílias. Scíior a vòs leuantamos nof- 

fas almas, é vós confiamos; por iíTo riam fiquemos 

afrontados & confundidos, roas alcancemos o que 

pedimos que he vitoria contra nos mcfmos. E na 

Epiílola o exceléte Apoftolo & capitã do exercito 

deChriílo Sam Paulo nos exorta & excita a pelejar- 

mos forteméte, ôc é efpecial cótradous vicios de q 

fomos mais frequétc &rbrauaméte cóbatidos, que 

fam luxuria, & cobiça. Ediz defta maneira, Irmãos 

rogamoíuos muyto é o Senhor Icfu Chnílo que 
..o   ... --- 

X nj per- 
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pcríèucreis na doutrina q vos tenho éfinado de Co- 

mo aueis de cótétar a Deos Sc viuer à Tua vócade,ôí 

niíTo aproueitãdo dc cada vez mais. Primeiramétc 

lébreuoxque vos tenho duo que a võtade de Dcos 

he, q fejaes cáítos Sc limpos, 6c vos refreeis Sc apar 

teis de toda a fornicaçam Sc luxuria, Sc fe contente 

cada hu có fua legitima molher, 6c ainda defta vfe 

moderada mete co toda lipeza Sc hórra, não pera 

fatiffazer aos defordenados 6c torpes defejos como fa 

zem as Gentios q não conhece a Deos: ôc afsi vos 

cauidando de todo o dano que a cega cobiça vos 

faz fazer aos proximos leuandolhe o ièu forçoíà ou 

enganofamente: porque como vos tenho dito, he 

tcftemuahado que todas eftas coufas ha o Senhor 

de.vingar Sc calligar afpcramence. 

No fagrado Euangclho nos he enfinada 6c poíla 

diante dos olhos a principal arma cõ q auemos de 

pelejar fe queremos alcáçar vitoria afsi cótra a luxu 

ria 5ccobiça como còtra todollos outros viçios.EíU 

arma he a oraçã hu milde 6c perfeuerada. E traznos o 

fan&o Euãgclho por exeplo, não aígu gráde fan&o 

ou fanõta,mas húa molherinha gétia a qual cõ per- 

fiadaSchumilde oração alcáçou do Snor quãto quis. 

£afsi como no domígo paliado é a cótcda 6c difpu 

U q o príncipe da foberba teuc cõ o Snor,elle hcou 

  venci 



Das praticas fpirituaès clxiiij 

vencido,& noíToSnor véccdor.-afsi na defputaque 

oje clle té cõ efta humilde & feruétc oradora aida 

gCtia o Snor fe -dá por vécido. Porq como os fanc- 

tos dizem, A oraçam oj lagrima humilde vence 

aqucllc que he inuenciuel,ôc atra o todo poderofo.1 

Contanos o Euangclifta a hiftoria dizendo , C^ue 

húa vez caminhando o Senhor contra a comarca 

das cidades de Tyro 5c Sidom que eram de gentios 

5c infiéis, cx aqui fayodaqllas partes húa molher 

a qual íèguindo o Senor bradaua apos clle dizédo,1 

Ha mifericordia de mim filho de Dauid: minha fi- 

lha he muito mal atormentada do Demonio. Da 

qui aprendemos q náo ha terra ou géte tao danada 

& cílragada dõde fie náo ache algú bõ fpirito,qual 

foi lob em a terra dc Hus, o qual confeíla que vi- 

uia antcc homes femelhantes a dragões. E naqllas 

malditas cidades que Deos com fogo do ceo abra- 

fou fc achou hum íán&o Loth. Afsi erta pobre 

molher átre os peruerfos Cananeos rcfpládeceo co- 

mo roía antre cípinhas,táto q a nos outros he porta 

cfti Cananca por meftra de humildade 5c feruente 

oraç im. Ella pedia inftante 5c perfiofamente que o 

Senhor liurafle o corpo de fua filha atormétado pol 

lo demonio. Cõquam mais feructcôcpfioíà oração 

nos cõué humilméte pedir q o demonio nao vexe ôc 

X iiij ator 
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atormente noílàs almas ,f. que nam nos induza Sc 

faça cair empeccado mortal, o qual mayor dáno 

Sc eftrago faz em hãa alma do que podem mil 

Demónios fazer em a alma ou em o corpo. O' fe 

tiueflemos os olhos dalma abertos Sc allumiados 

pera enxergar os danos & desbarato que hum pec- 

cado mortal faz em híia alma que eftaua em gra- 

ça com Deos« Materia he efta larga Sc profunda 

cm que ao prefente me náo quero metter: bafte di- 

2er em íoma, que náo ha bem em noíTa alma que 

per hum peccado mortal náo fique ou de todo def- 

truydo, ou ao menos ferido Sc diminuido. Fica- 

mos (como dizem os fantos) polia culpa mortal 

defpojados dos bens Sc does íobrenaturaes, Sc alei- 

jados Sc chagados nos naturaes. Quanto aos béa 

lpirituaes Sc fobrenaturaes,pdemos a graça do Spi- 

rit© ían&Q com todollos feus fete does: perdemos 

a charidade Sc amor de Deos: perdemos toda a 

copia dasvertudes moraes q juntamétecò a diuina 

graça fobrenaturalméte nos erao infundidas: & ain- 

da q nos fiquç feeeípcráça>ficámortas(como diz o 

hcã» ApoftoiaSátiaga) Sc fé valor né vigor pa por cilas 

nos faluarmos.Os bés Sc perfeições naturaes ainda 

q não fiqué de tododeftruidas, ficáo quebradas Sc 

dhúnuidas: porque o lume da rezam natu"! 

r r  r : 
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em algua maneyra cícurecido. A boa inclinaçam 

que pera a vertude a noflá vontade tem, fica dimi- 

nui la. A confciencia fica chca de mordeduras 6c 

queyxumes: ôc fe algum he tal que permaneccdo 

em peccado mortal, não finte em fi eftas morde- 

duras 3c eftimolos da cófciécia, he muito pior final» 

porq moftra eílar ja a alma como paralitica & quafi 

itiféfiuel,Sc(comodizoPropheta)ter jafcyto pacto 

com o inferno, & liauça com a mmte eterna. E da 

parte da carne tudo fe empeora: porque quáto cre- 

cem os peccados, tanto crece a rebelião da fenfuali- 

dade, fazendo de cada vez mais crua guerra cõtra 

o eípirito: ôc finalmente fica a alma per qualquer 

peccado mortal obrigada ao fogo infernal Ôc con- 

dcnaçam perpetua: de filha de Deos tornada cm fi- 

lha do demonio ÔC da morte eterna: & per cima 

de todos eíles males,fica impofsibilitada pa per fuas 

forças fe alcuãtar da coua ôc atoleiro é q por fiia võ - 

tade fe laçou: porquanto fe Deos fobrenaturalmcn- 

te lhe nam der a mão per vertude do fangue 3c 

morte de Iefu Chriíto, nunca fe aleuantarã nem 

cobrará outra vez a graça 6c luz que perdeo » 

Demaneyra Irmãos, que com muyto maior inftã- 

cia deuemos pedir ao Senhor que liure noíla alma 

do catiuey to 3c tormento do peccado mortal do q 
^ - — - to^a 
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rogaua eftaCananea polios tormentos que o dem£ 

nio diua ao corpo de ília filha • Diz o fagrado 

Euangelifta que ouuindo o Senhor os clamores &C 

gritos da Cananea, náo lhe rcípondia mas difsimu- 

laua como que nam daua por cllcs. E ifto fazia a 

diurna mifericordia porque fe dcfcobriíTem de cada 

vez mais as riquezas de humildade & feruor que 

cftauam eícondidas no peyto delia:& por iflo qua- 

to o Senhor mais dtfsimulaua, tanto ella mais alto 

bradaua, Filho de Dauid remedeai minha fillia. 

Demaneyra que enfadados os Apoftolos com íeus 

importunos brados dillêram ao Senhor, Defpidia 

ji Senhor & fazeylhe o que vos pede & deyxarí 

de bradar a pos nós. Aos quaes refpondeo o Senor» 

Eu náo vim peíToalmentc a fazer milagres aos Gé- 

tios, fenam aos Iudeus & ouelhas que pereceram 

dacafa de lítrael. E todas cftas dilações ( como 

dufe) fazia o Senhor peta que ella diílcífe & íãzcí- 

íe o que fc feguc. Porque vendo ella que nem o Sc 

nhor a ouuia nem aos que rogauam por ella, c5- 

fiada & oufadamente fe veyo lançar a feus pees di- 

zendo, Senhorajudayme,foccorreyme. Ecom 

tudo ainda o Senhor a defpcdio com afpera repof 

ta dizendo , Nam he couía conucniente dar aos 

cães o páo que he pêra os filhos: no q queria dizer 

que 
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que mcrccs & benefícios milagrofos eram pão dc- 

iiido aos Iudeus que eram filhos de Deos, & por 

iíío nam fc auiam de lançar aos Gentios que eráu 

cáes . Mas nena com eíla tam rigurofa & afronto 

fa repoíla quebrou a prudentifsima Cananea, mas 

pcríèuerando em fua confiança & dobrando fua 

humildade, refpondeo fapientifsimamente dizédo , 

Senhor he verdade que nós gentios fomos os cacs, 

& os Iudeus fam os filhos, & afsi confeílo que náo 

he rezam que o pao que eílá guardado pera os fi- 

lhos íè dee aos caes; mas porem Senhor em ne- 

nhúa mefa fe nega aos cáes, ou aos cachorrinhos 

as migalhas que delia caem: & por iíTo Senhor eu 

cam peço pão, nam peço grandes milagres, quaes 

fam os que fazeis antre voiíos filhos reíufcitando 

mortos, dando villa a cegos, & todos os mais: 

fomente peço hua migalha, hum milagrinho, que 

libreis minha filha endemoninhada:pois focs meu 

Senhor Sc eu cadelinha, nam me negueis a miga* 

lha que nenhu fenhor nega aos feus cachorrinhos. 

Com cila diuina reithorica venceo a Cananea a fo- 

il te de mifcricordia demaneira que lhe refpondeo di- 

2endo, O' molher grande he tua fee : fejate feyro 

• quanto queres. £ naquella hora foy fua filha faa 

& falua. 

It ^ Pr* 
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^"Ora pois nos outros que ha tantos annos q viue* 

mos é a luz da fee catholica,não nos afrótcmos to- 

mar por meíira efta gentia molher,de cuja grande 

fceoScnor fe marauilhou. Muito temos q apréder 

della:cfpecialmétc fazer verdadeira oraçam 6c cõfif- 

fam. Pnmciramétc apredamos delia a orar & pedir 

a Deos ceniedio e noifos trabalhos Sc necefiidades 

guardado as cõdições q cila guardou é fua petiçá Sc 

requeriméto: q fotá,fcruéte fee, ôc cofiada. Aísinos 

é noííàs orações tenhamos firme cófiança dealcaçar 

o q pedimos, náo por nollos mcrccimétos,mas fo- 

mente polia bódadc 5c miíericordia do Snor, Por 

tanto procuremos ajuntar humildade co a confiáça 

Teputandonos indignifsimos dc alcançar da diuina 

mão a mais piquena merce que ellc pode fazer: 

imitando o publicano que pedindo ao Senhor per- 

dain de feuspeccadosnam fc atteuia alcuantar o$ 

olhos aoceo, conhcccdo fer indigno dc fua parte do 

perdam que pedia, fomente eílribádo na diuina lar 

gueza 6c benignidade: 6c por tanto alcançou o que 

pedia, 6c foy juftificado pera fuacafa « Pollo qual 

€ftàefcrico,quc a oraçam do que fc humilha pene- 

tra os ceos» Sc nam perderá fua força atec nam al- 

cançar do Senhor o que pretende. Aprendamos 

também delta molher orar com perfcueráça3cpcr- 
-       fia p 
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fia incanfauel: nam ceifando de nofiâs oraçoes Sc 

'•^querimentos com Dcos, nem perdendo a efperá- 

ca ainda que tarde a mercc que requeremos: con- 

fiando certamente que ainda queíê dilate3finalmete 

viraa ou a merce quepedimos, ou outra milhor Sc q 

com mais rezam deueramos pedir. Pera iílo trouxe 

oSnor(comodizfaó Lucas) o exemplo daviuua,a uc.it» 

qual com muyta importunaçam pedia ao Iuiz def- 

almado que lhe fizeífe juftiça: & fomente por fer 

importuna alcançou o que queria . Quanto mais 

valerá fermos importunos diante da eterna bonda- 

de que mais defeja noíTo bem que nos mefinos: Sc 

ainda que dilate os benefícios que pedimos , fallo 

pera alcançarmos fua familiaridade que he mayor 

beneficio que quantos podemos pedir. Inuençam 

he marauilhofa da diuina piedade trazemos muy- 

tas vezes á perlonga em noíTos requerimentos: pera 

que afsi apparecédo muitas vezes diante delle, tra- 

tando 8c falando com elle, pouco & pouco nos va- 

mos fazendo feus familiares Sc alcacemos a doçu- 

ra de fua amizade 5c conuerfaçam. 

Podemos também aprender defta molher fazer hu- 

milde 8c vcrdadeyraconfiífam. Confeifaua ella hu 

milrncote fer cadella, da caíla dos cáes gentios Sc 

infiéis: reconhecia que por feus peccados açoutaua 
Scator 
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& atormentaua o Demonio fua filha> & afsi ped** 

focorro. Afsi nos façamos a confiíTam de noli £ 

peccados com humildade &: cõfufam de noíTo co* 

raçam : nam os digamos ao facerdotc como quem 

conta hiftoria, mas aprefentemonos diante dellc co- 

mo doente mUy petigofo diante do medico, có de- 

íejo & eíperãça de íàudc>defcobrindolhc todas nof 

fãs chagas íêm efeonder algua,com dor & amargu 

ra do coraçam: porq cita he a cõfiífam que alcáça 

certa faude do medico ccleíliaí per minifterio da 

ahfoíuiçam facramcntal, 

Pratica na terceira 

Dominga da QuCrefma. 

Inda que na Igreja catho- 

lica eftce apregoada & de- 

nudada aos fieis Chriftãos 

perpetua & cõtinua guerra 

cõtra o Demonio & fuás 

vaidades & carnalidades a 

q todos renunciaram em o 

Bautifmo, particularmetc 

neíte tempo íê acende mais eíta guerra & fe apre- 

goa có mais diligécia. Pollo qual nos tres primeiros 

. ~j domingos 

A 

ift 
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domingos dcftc fan&o tempo nos canta a fan&a : 

Madre Igreja euangelhos em os quaes fe contem • > /Hí ' 

algúas vitorias que o Senor teue cõcra o Demonio t £..«• < 7!(. \ 

deílruindo fuás obras: como fe manifeftou no pri-i 

meiro domígo, no qual fe catou a vitoria cõtra fuás 

tétaçòes:&no domígo paliado íe cõtoucomoliurou 

a (ilha da Canansa que era vexada do rncfmodemo - ^,:Â 

nio. No prefente domígo tábé fe nos repreféta o li -»*> <?■» T 

urameto de outro édemoniahado o qualodemonio '''Y" „ 3 

fazia fer mudo, & tábem era cego como nos conta í 

fana Matheus. Demaneiraque três jnilagrofos be - Matb.u.y 

neficiosfez juntamente o Senhor ahum homem' 

Xliutallo do Demonio, reílituyrlhc a falia, & dar 

villa a íèus olhos. Eíle miíèrohomem com rezam 

he hua imagé expreílã do peccador q cila polííndo 

do demonio & viue c peccado mortal,porq o tal ne 

falia nem té viíla eípiritual. E q todo o que viuc é 

cftado de condenaram tenha os olhos dalma cegos, 

manifcílamente fc proua ôcconucnce,porque nem 

a Deos né ao mundo né aíi m?frno vee. Primeira-' 

mete ná vee que hc Deos,né quáto lhe deue,né qua 

abominauel & perigoía coufa he orfcndello & quá1 

proucicofa&beauéturadacouía he air. alio & ícr uilfo: 

& afsi tãbe não vec a verdade & firmeza das coíifas 

ípirituaes & eternas, Sc a falfidade & vaidade das 
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corporaes & tranfitorias. Demaneira que te o Iuizo 

intelle&ual todo peruertido: reputado as pedras pre 

ciofas por cifco, & o cifco por pedras preciofas:dcí 

prezado as coufas preciofiísimas,& eílimádo as vilif- 

íimas : & finalmente nem afi mefmo vee, nam en- 

xergando nem pefando a nobreza 6c fermofura de 

fua alma & a vileza 6c fealdade de fua carne.* nam 

querendo entender que o mor inimigo que tem hc 

íèu corpo, 6c que lhe nam foy dado pera o amimar 

fenão pera o domar, enfrear, & mortificar fua rebe- 

liam : porquanto feu officio nam hc outro fenam 

continoamente com fuas maas inclinações & torpes 

defejos combater o efpirito, procurado por mil ma 

neyrasfua condenaçam. E ífto bafte pera amoflrar 

que nam ha tam verdadeyro cego como aqueile q 

viue em oftenía 6c dcfobediencia de Deos. E por 

tanto com muyta rezam dizia o Senhor polio Pro 
Jfát, 4*. fcCa, Quem he cego fenam o meu pouo? & quem 

he verdadeyramente furdo fenam a quem eujnan- 

dei meus meílageyros 6c pregadores ? E não fome 

te he cego o peccador, mas também he mudo, pois 

que nam fabe nem quer fallar aquillo pera que lhe > 1 

foy dada lingoa, que he pera deuotamente louuar a 

Deos, 6c humilde 6c contritamente confeífar fuas 

culpas 6c peccados. - T* '"/'v 
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If Ora vendo a fan&a Madre Igreja muytosados 

(eus filhos citarem neíla ccgucyra 6c mudeza eípiJ 

ritual, prefos nos laços do diabo, por cada hú def- 

ies Ôc cm peíToa de cada hum dellcs com maternal 

aííeyto começa no principio deita Mifia bradar 5c 

gemer ao Senhor dizendo, Os meus olhos fempre 

citam aicuantados ao Senhor, porque cllc liurarâ' 

meus pees do laço. O7 Senhor, olhai pera mim 6c 

auey mifericordia de mim, porque pobre 6c dcícm 

parado fou. E dcfpois canta aquelle ardentifsimo 

Piai mo dizendo, A ti alcuantcy meus olhos que ,. - j 

moras cm os ceos. Senhor afsi como os olhos dos ~ 4' 

feruos citam peitos em as máos de Teus fenhorcs, 5c 

afsi como os olhos das (cruas citam pedurados das 

mãos de fuás Senhoras donde lhe ha de vir todo o 

mantimento 6c repayro: afsi noíTos olhos eítao fiJ 

tos cnvvoíTa mifcricordia Senhor, atec que vos a- 
■ j ■ \ - • -- 1 

mcrceeis de nos. 

E afsi também pera cfpertar ettes cegos 6c mudos 

a ver 6c fazer as obras de luz 6c falar como conuc 

aos que viuem cm luz, nos enuia o ApoítoloSam 

Paulo,o qual na Epiítola do prefente domingo nos 

amoeíta a viuer, obrar 6c falar como conuem a fi- 

r lhos de luz dizendo afsi, Irmãos fede imitadores de 

Deos como conucra a íhhos charifsimos: em todas 

Y voflas „ 
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volTas obras refplandeça o amor de Deos, afsi co2 

mo Ghrifto nos amou & fe entregou por nos aa\ 

morte , offerecendpfe a Deos em facrificio de fua- 

uifsimo cheiro por nos. Pollo qual a fornicaram 26 

toda a luxuria, torpeza Sc auareza eftee longe, não 

fomente de voílas obras, mas tãbéde voííàs lígoas 

porque afsi conue a Chriílãos. Por iíio não fe ache 

em voííà lingoa palaura torpe ne defatinada, nem 

chocarrices q não quadrão cõa grauidade chriftaá: 

mas todas voíTas falias fejã taes é q Deos feja lour» 

liado. Ningué vos engane: tende por certo 2c fabei 

q todo fornicador ou rujo ou auaréto(q he femelhã 

te ao idólatra adorado ouro Sc prata) não té heraça 

né quinhão no reino de Chrifto Sc de Deos. Polios 

quaes peccados véa yradeDeos fobre os filhos dei- 

obediétes de cuja faluaram fe ha dedefcófiar.Por 

ifla vós outros não fejaes côpanheiros _dellcs: lébrc- 

uos q nos tépos.paílados creis treuas Sc agora foea 

luz é o Snor: por iífo viucy como filhos de luz», 

& voíTas obras fejão frutos dc luz .f. claras & fruc- 

tuofas: o que cõprircis fe fordes bõs Sc lípos no co* 

raçam,juftos nas obras, & verdadeiros nas palauras^ 

-Àtequi he a letra da Epiftola. ^ 

Euãgelho fe moftra onde pode chegar a mal- 

dade da maa lingoa: porque nos conta o Euange- 
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íifta Sam Lucas que defpois que o Senhor liurou 

a quelle endemoninhado mudo 8c elle começou de 

faiar 6c muitos que prefentes eftauáo fe marauilha- 

ram> nam faltaram ali diabólicas lingoas que em 

lugar de louuores Sc agardecimcntos pollo milagre» 

começaram a deíparar ôc dizer deíatinos Sc eípan- 

lofas blaffcmias. £ como o Euangelifta diz, acha- 

ranfe aly duas caftas dc lingoas peítifcras: porque 

hús começaram a defprezar o milagre Sc pedir 

òutro mayor na altura do ceo, defejádo de ver alJ 

gúa milagrofa nouidade nos corpos celeíliaes com 

que ceuaíTem íêus olhos : outros defatinando aín» 

<la mais, diílcram que o Senhor fizera aquclle mi 

lagre com fauor Sc ajuda de Berzebub príncipe dos 

dernoniosi cujas blafFcmias o Senhor com effica-' 

-zes rezóes conuenceo Sc deffez: as quaes ao preferi 

te não poíío tratar por ferem largas; baftarà foméJ 

te pera noíTa doutrina entendermos, que ainda que 

nam tiueramos outra moflra Sc proua pera conhe- 

cer quam armado de paciécia Deos entrou no mun 

do íènao a ingratidão dos homes que ncfle Euangc- 

lho fe manifefta, não era piquena . Quern pode 

fem pafmo confiderar efta infinita paciência > 
f vir Deos pefloalmente ao mudo veftido em carne 

humana pera faluar os homes Sc fazerlhe milhares 
• ———- — - ———— • _r .• — v— j 

Y ij dc 
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die milagrofoj benefícios, 5c dellcs nam receber não 

tarn fomente ne aguardccimentosde palauras, mas 

ainda attibuitem ao Diabo fuas obras, 5c julgarem 

que ao principe dos demonios fe auia de atnbuyr 

o poderio 5c louuor delias. Aqui vereis Irmãos on 

de pode chegar a miferia 5c malícia humana, 5c o 

dano que pode fazer hua maa lingoa. O' lingoas 

maas: 0> peftes do mundo: Com rezao vos com- 

parou o Profeta Dauid a fectas agudas 5c caruoés 

tfdifa abrafadores. O' Senhor (dizia elle) liuray minha 
alma dos beiços maluados 8c lígoa enganofa. En- 

tam pergunta, Aquém compararemos as palauras 

lingoa maldizente t E rcfponde que fe hão de 

; comp ~.rar a fettas lançadas de valete braço, 5c a car- 

uoés abrafadores. Afsi como também o Apoftolo 

[ J4C.5. Santiago compara a maa lígoa a fogo que fe ateou 

. cm hua grande matta.Eo mefmo Propheta Dauid 

pfí.ss* cm outros Pfalmos dizia,Não ha efpada mais agu 

da que alingoa maldizente,nem ha outras fettas 5c 

armas mais offeníiuas que os dentes 5c a boca da 

ffd homem. Aguçaram fuas lingoas como ferpentes , 

5c a peçonha q lhes fica no coraçam aída he muy- j 

to mayor. O'quam milhor fora a todos os blaffe- 

•f,: " !//£'roedores,ar renegad ores, juradores, infamadorcs 5c 
l deshonrradores nafeer mudos,ou nao nafeer. Mas 

•— :' -* ■ •—   ■/- •—■ —•——■ ——— - \. 
< l*t<~ n»m& tU'ut /t,í^|>OQC é 

t %?Cr "" , ^ c /u- fjf >?//'„<, _/ »»»'/£» JÍ- 
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pode íèr que pergunteis, donde procede que hum 

home venha a tanta cegueira & dcíàtino que blaffe- 

me das coufas diuinas como eftes faziam, & como 

ainda agora algus fazé, cortando com íua Jingoa 

nam fomente polia honrra dos homés mas polia 

de Deos & dos fan&os / Como hepofsiuel defen- 

freareníè em blasfemar, donde nam tiram nem de- 

leite de fua carne, nem proueito de fua bolíã? Do 

fim do prefente Euangelho fe pode colher a repof- 

ta. Náo vem nenhu peccador a fe difoluer em blaf 

femias, fenam por fer diífoluto nos outros vicios ÒC 

peccados,&auer primeiro recaydo muitas vezes nel j 

les: pollo qual merece fer defemparado da mão dog .y 

Senhor, & deixado em poder do Demonio que vfa, : 

de fua lingoa como cípada pera cortar por onde ' 2 

quifer. Tanto que hum homé fè deixa vencer & ca- 

"tiuar do Demonio em hum ^eccadc^aquelle o trazei' 

a outropior, Se acjuelle doutro mmto:pfor,afeequet>' Xfl 

poço da morte eterna tape íobrelleTua bocaGuar- 

daiuos Irmãos de recaydasefpirituaes, porque fam •• ^ ■ 

muyto mais perigofas que as recaydas nas doenças * 

corporaes, Ifto he o que o Senhor nos quer eníinar 

no fim defte Euangelho dizendo, Que íê hum 

f homem tinha agafalhadoo Demonio em lua al. 

ma viuendo em pcccado mortal, & delpois fazédo 

Y iij peniccn 
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penitencia polia mifericordia de Deos o^lançou fo- 

ra: fe defpois recaindo em peccado mortal o torna 

; fc, ; a recolher, ja entam o diabólico hofpede nam fc co 

' \ tenta tornar, fô mas (como diz o Senhor) traz ou- 

» " tros fete Demónios piores que fi: que quer dizer, 

. que nam fe contenta fazer em aquella alma o dano 

ÔCeftrago que dantes fazia,mas muyto mayor tea- 

r / tandoa em outros mais feoi 6c enormes peccactos» 

& em'todos a vence,porque o triíle do homem fe 

deixa vencer & vem aifto, porquanto crecendo a 

cegueira efpiritual & obítinaçam da vontade, vão 

x ^ mingoando as forças efpirituaes pera refiftir aas tea 
1 V;"'' rações,& pera exercitar as obras vertuofas & diffí 

% '-L'i^cultofas, & afsi vem o miferauel homem a fer pioc 

do que nunca foi, & morrer cega & malaucnturada 

mente: fenam fc algum com o lume do ceo torna 

em feu acordo, chora fua doudice 6: defatino, 

dizcnáoxom iJauid, Ay de mim que tendo no 

tftu ^AVt/,tempo pafsatío asleridas dos meus peccados cura- 

das, tornaranfe por minha necefsidade a corromper 

& apodrecer: Tornaimc a curar & farar ó medico 

eterno: ao qual nenhua doença nem recaida he in- 

curauel. Por iíTo Irmãos andemos aa lérta, & re- 

fiílamos fortemente aas tentações dosjpeccados nos 

princípios: porque fe nos primeyros encotros nos 
~  " deixa 
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deixamos vencer, depois com grão dificuldade al- 

cançamos vitoria. Porquanto depois de vencidos 

crefce contra nós o feruor dos maos defejos, Sc 

minguam as forças pera lhe refiftir: afsi como aco 

tece aos doentes que eftando com febre & não que- 

rendo refiftir aa fede,bebem agoa: o qual goflo def 

pois pagão com lhes vir a febre dobrada. Afsi acõ- 

tece aos peccadores, que quantas mais vezes con- 

íiguem & cumprem feus maos dcíejos, &* gozam 

de feus falfos deleytes , tanto crefce mais depois 

nelles o ardor & fúria dos mefmos deíejos^ atee fi- 

nalmente os lançarem nos ardores eternos, de que 

a dauiua graça nos liure, 

4[ Pr anca no quarto 

Domingo da Quorefma. 

Odo officio do prefente 

Domingo He chco de alc- 

gria&cófolaçã,porq todas 

as fpirituaes cantigas q fc 

cantam afsi no officio de 

noite como de dia na pre 

íente Mifia, fá feftiuaes Sc 

tratão materia de prazer. 

Y iiij No 
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No officio das matinas nos traz a Igreja aa me- 

moria aquelle marauilhofo liuraméto do pouo dos 

Iudeus do catiueiro do Egitto: & afsi aqlle aluoroço 

& grande prazer com que paííaram a pee enxuto o 

mar vermelho: defpois de paliado, com feus o- 

lhos viram nelle afogados aquelles que os liueram 

caciuos; & afsi cantou a Igreja o que elles encam 

cantaram dizendo, Cantemos ao Senhor gloricla* 

mente, porque grande hórra alcançou neíle dia^ato 

gando no mar os caualeyros & os cauallos. E afsi 

em aprefence Milla colhe a Sanita Igreja de toda 

aefentura palauras & hiítorias de prazer&cófolaçã, 

q parccíá mais quadrar a tépo de Pafcoa q de Qu.o 

refma, como vereis.Mas pergútareis,porq faziíToí 

qnouidade he cila ? Sabei q a Igreja he máy piado, 

fifsima : & conhece que ainda que tenha muytos 

filhos falfos .f. catnaes reueis & contumazes, cõ os 

quaes era nenhúa maneira fe pode acabar que ve- 

nham a verdadeira penitencia, & émeridem & me- 

lhore fua vida antes deixando de cotner carne, não 

deixam a vida carnal: & ainda que jejué no comer 

nam jejuáo no pcccar : todauia juntamente cõ iflo 

fabe que nam faltam muytos verdadeyros penite- 

tes os quaes atee o preícnte Domingo tem mudada 

& emendada fua vida, examinada fua confciencia 

& cui- 
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& cuidado cm íèus annos 5c dias pafsados é amar- 

gura de fua alma: & muitos delles tem ja feitas muy 

verdadeiras confifsões de todos feus peccados con- 

tritas, chorofas, & defcubertas com humildade & 

íimphcidade, & tem firme propoíico de emenda ao 

diante, & mfiítem forte & varonilmente em obras 

fauftaftorias & penitenciaes,occupandofe é orações 

cfmolas & jejús fegundo fua pofsibilidade: procu- 

rando jejuar de maneira que configáo o fruito do 

jejum,que he mortificaçam & repreíTam dos vicios 

& maas inclinações da carne, & aleuantamento da 

alma a Deos. E finalmente trabalha nefte íãnõto 

tempo offerecer a Deos contino & cheyrofo facri- 

ficio de efpinco humilhado, contritto, & atribulaJ 

do. E eftes iam os verdadeyros & leaes filhos que 

a fan&a Madre Igreja pretéde confolar nefte meo 

Domingo da Quorefma : & a eftes enderença as 

alegres cantigas que nefte Domingo canca,man- 

dandolhe que fe alegrem muy to no Scuhor polia 

penitencia começada, & afsi animandoos & elfor- 

Çandoos a hirem por diante &c profeguirem o bé 

começado. E por amor deftes começa a prefente 

Mída com íuauifsimas paiauras,cheasde todo efc 

e piritual aluoroço, dizendo afsi, Alegrate Ierufa- 

lem, alegrate fan&a Igreja Catholica. Ajuntaiuos 

cm 
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cm hu todos os que a amais. Recebei grande alc^ 

gria todos os penitentes que ateegora vos entrifte- 

ceíles por voílos peccados: porque jufto he que os 

que atee o preícntc tomaftes fanõta tnílcza & juf. 

ta dor por voílas culpas , agora abundantemente 

bebais o leyte da celeílial confolaçam dos peitos 

dadiuina mirericordia. Alegraiuos nas coufas q por 

Deos vos fam ditas & promettidas ,q he„ q todos 

os verdadeiros penitétes caminha paa caía de Deos» 

&aella petieuerádo chegaram. E é pcílòa defies mek 

mos fe diz á miíía a feguíte oraçá O'Shor todo po 

derofo fazeinos cila merre q os q pormerecimétodc 

noífas culpas ateegora nos affligimos, co a cóíolaçã 

de voífa graça hú pouco rcfpiremos. Edeípois os a- 

nima a proceder na éméda de vida Sc penitencia co 

muita confiança na diuina mifencordia, cantando 

Pfil.i24. aquella cantiga de Dauid, qdiz, Os moradores dc 

Ierufalem Sc do fanâo mónte de Deos (quaes fam 

todos os verdadeiros filhos da Igreja catholica) co 

fiam muito no Senhor que nam ferá cómouidos, 

nem cayráo de fua graça: porq a Igreja Catholica 

eílá toda rodeada, guardada, Si fortalecida de altos 

montes que fam Anjos, Apoílolos, & todos os fan 

tos Sc Apoílolicos varões: & fobre tudo empa- 

da & defendida de Deos. 



Daspraticas fpirituaes clxxiiij 

Também na Epiftola grandemete aluoraçaa Igre- 

ja os fieis & penitentes, trazendolhes aa memoria 

fua grande nobreza & dignidade, Scdizendolhesq 

fe lembre que não iam filhos de efcraua como eráo 

os Iudeus filhos da lei velha que cõ temor de penas 

continha feus fubditos em obediécia: mas q fam fi 

lhos da verdadeiraméte hure & fenhora, .f. da Tan- 

ta cidade de Ierufalé celeíhaiq he a companhia dos 

béauenturados,em a qual ja eftamos com as efpera- 

ças, faudades, Ôc amor, ainda que quanto ao corpo 

mortal peregrinemos na terra . 

E finalmente pera coníolaçam dos mefmos peniten 

tes Te canta nefte Domingo hum Euangelho múy 

feíliuaí & alegre ,em que íê conta aquelle magni- 

fico & milagroío conuite cjue o Senhor fez fartan- 

do em hu dia cinco mil homés, afora molheres & 

mininos com cinco pães de ceuada & dous peixes: 

& lílo pera fignificar o conuite das celéftiaes conío 

lações q Deos dá aos verdadeiros penitentes. A fu- 

ma do Euangelho confifte, que hu dia pafiando o 

Senhor húa lagoa de Galilea q eftaua junto da ci- 

dade de Tiberias, & entrando em terra defpouoada, 

muyta gente o feguio vendo os milagres que fazia. 

- E fobindo o Senhor em hum monte & kuantaii- 

do feus olhos , vendo que toda aqiíella gente 

fe 



Liuro fcgundo 

íc vinha pcra elle,diífe a Sam Feiippe , Onde com 

praremos pam pera que comao eftes t Iílo dizia 

pera que fe manifeftaile quanta era a fee que tinha: 

porque elle ja fabia o que auia de fazer. Refpon- 

deo Felipe, Ainda Senhor que gaftaíTeroos dozen - 

tos dinheyros em pam, nam bailaria pcra que vief- 

fe hum bocado a cada hum* Ali acodio íànto An- 

dre dizendo, A qui eftá hum moço que tem cinco 

pães de ccuada, 8c dous peixes : mas ifto que he 

pera tanta gente ? Finalmente mandou o Senhor 

aífentar toda a gente fobre o feno que naquclle lu- 

gar eftaua muito: 8c dando graças 8c benzendo os 

cinco pães, mandouhos repartir 8cafsi os dous pei 

xes: 8c comeram quanto quiferam, 8c ficaram far- 

tos, 8cfobejarão doze alcofas de pedaços. E viílo o 

milagre, começou a géte a louuar 8c dizer, Efte he o 

verdadeiroProfetapollo qual o mudo efperaua. 

Eftc cõuite corporal he image do couite das cófola 

ções efpirituaes q o Snor dá aos penitétes q cafan- 

do 8c macerando fua carne o fegué: primeiramente 

fobindo a pos elle ao alto mote das vertudes. E ain- 

da que fobir eíte monte 8c viuer vertuofamente feja 

coufa difficultofa aos principiantes, todauia quãdo 

chega ao alto 8c começam ja gozar da viíla 8c con 

uerfaçam de Chriílo>tudolhe parece doce 8c fuaue: 
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& pôr ifío diz a efcritura que trazer a confciencia 

quieta he hum contino & deleitofo cõuite: afsi co- Prouer'** 

mo com coníciencia inquieta & trouada não po- 

de eílar vcrdadeyra alegria: porque ío a confolação 

ípiritual enche o peito: & quando Deos nao confo- 

la nam ha couíàque pofla confolar: & tanto que 

a alma acha íãbor é Deos, todos os deleites & cou 

fas da terra ficam emxabidas, como dizia San&o 

Agoílinho. Polio qual Dauid não cefíà c feuspfal- 

mos falar nas alegrias & doçuras que os íànftos té. ; 

O'quam grande ( diz elle) he a multidam de vof~ ^ 

fa doçura Senhor que tendes guardada pera os que 

vos temem. Diz também, Alcgraiuos Seconfolai- 

uos cm o Senor 6 juílos, & gloriaiuos todos os que P^' 3*' 

tendes direito coraçam. Diz também, voz de íàl- 

uaçam & de prazer não fe acha fenam nas mora- pfal'^7'. 

das dos juílos. Mas attentay Irmãos, que fe que. 

reis fer conuidados no conuite das coníòlações da 

alma, ha miller que imiteis os côuidados neile ccn 

pite, em vos aflèntar fobre o feno das confolacoés 

carnaes & terrcaes, pifandeas aos pees, & tendoas é 

ncnhúa conta:porque impofsiucí he gozar de buas 

tí de outras. 

Ora fus Irmãos, íè aqui ha algus que nam merece- 

ram oje ter quinham nas conlolações & benções q 

a Igreja 
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a Igreja lançou aos penitentesporque ainda não 

começaram fazer penitencia,ainda fenão aleuãtaráo 

do torpe atoleiro de pcccados e que jazem: ao me- 

nosídojc por diante comecem & tornem éfcu acor 

do :"'porque ja que carecerão das alegrias & béçôcs 

defte domingo, não careça dasdaPafcoa. Confide 

rai Irmãos bem quam breuemete paífa o tepo, 

quã pouco ou quã maldito fruito colhcftes do tépo 

paliado q é peccados gaftaftes. Paílou o tepo com 

fuás vaidades & torpes deleites,& a alma ficou chea 

de magoas,de mordeduras, 6c tormentos de coíci» 

encia, ôc obrigada ás penas eternas, & tedo fempre 

que gemer atee a hora da morte: & ay delia fenao 

^gemer. E pollo contrairo, o tepo gaftado em peni- 

tencia & boas obras, alem da coroa eterna que íè 

alcança, deixa n'alma hú doce fabor, hua continoa 

alegria & fuauidadc: demaneira que ja aqui come- 

ça gozar & comer fruyto de feus; trabalhos atec 

que chegue à fartura do conuitc celeftial« 

qj Pratica no quinto 

Domingo da Quoreíma. 

— ' - Efte 
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Ste prefente Domingo fe 

chama Domígo em a pai- : 

xam do Senhor: porque 1 

nelle começa a fan&a Ma 

dre Igreja tratar o mifterio 

da morte &paixam de leu 

Saluador ôc Redentor: ôc 

gaíh niíTo eftesquinzedias 

atee chegar aos prazeres da refurreiçam. E com 

muyta rezam antecipa efta memoria & fe occupa 

nella tantos dias, porque pera a cura ôc limpeza 

dos peccados que nefte fan&o tempo da Quoref* > 

ma pretende, não ha mezinha mais efficaz que a 

lembrança ôc meditaçam da payxam do Senhor: 

porque em fó ella achamos o treslado ôc cípelho. 

de todallas vertudes , a dcftruyçam de todoU 

los vicios, ôc a mortificaçam de todas as pay- 

,2tócs. Que coufa mais efficaz pera refiftir a to- 

dos os torpes defejos ôc macerar ôc mortificar 

noiTa carne, que cuidar como foy caftigada ôc ator- 

métada a innocêtifsiraa carne do Filho de Deos? E 

| Por nas befporas dote madou a íân£ka Igreja la- 

çar hu pregam em todo o vniuerfo mudo dizedo, 

c \Vexilia Regis prodeut; que quer dizer, Sae a ban- 

deira do Rei celeílial.Quaíi dizedo, Saibã todos os n 

• - Chriítáps. 

S 

t 
d 
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•* ífyt» /Çhriftá<B,que ojc fe aleuanta a bandey ra do Rei da 

gloria, que he húa Cruz. Todoaquelle que conhc 

V,!pí:U..-CC a lelu Chriíto por feu Deos Sc Senhor, acuda á 

lua bandeyra, ponha os olhos nella Sc faça o que 

í' i tila lhe amoedar Sc pregar. Certo nam podèra a 
MC, ^ ianaa Madre Igreja achar outro meo mais efficaz 

impera amolcntar a dureza dos contumazes Sc impeni çíxy. '■ 1 /Aíô/' 7 '"'í '**^1 
/T 7 tentes, qbe aleuantar tal bandeyra,& dar tal prega; 

Porque íè eíle nam aproueyta que pode aprouey- 

tar ? Quem ateegora eíleuc em fua dureza Sc nasi 

quis emendar lua vida & fazer penitencia por fuas 

culpas, fe hoje efeonjurado polia morte & paixam 

de íèu Dcos ainda fica duro 8c furdo: que remedio 

fe poderá achar pera fua cóuerfam ? Bem podemos 

âdípb.j. dizer que o tal he hum daquelles a que Sam Paulo 
chamaua filhos dc defeonfiança ,quc quer dizer 

^ homem de cu ja faluaçáo íè pode defeonfiar. Baila 

que a fantta Madre Igreja como prudentifsima me 

dica traz quafi no cabo da Quorefma aa memo- 

ria a feus filhos a pay xá Sc fangue do filho de De- 

os por derradeyra Sc efficacifsima mezinha:porque 

le ella nam aproueita aos doentes Sc impenitentes » 

ram fe lhes pode mais fazer . 

If Na JBpiflola íe decrara a vertude & efficacia da 

payxam Sc Tangue do Senhor. No Euangelho íc 
toca 
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toca a caufa porque o mataram, que foy por falar 

verdade. Na epiftola fubftãcialmente diz fam Pau 

lo, que noífo Senhor Iefu Chrifto he o uerdadeiro 

& fumo Sacerdote, o qual per vertude de feu pro- 

prio fangue entrou na cidade & morada celeftial 

ganhandoa pêra fi & pera todos os feus membros 

& verdadeiros Chriftãos : & fomente per vertude 

de feu fangue podem íèr noífas almas & eonfeien- 

cias limpas das magoas & culpas mortaes. 

^ No Euangelho íe contem hua pratica quexo Se- 

nhor teuc com os Iudeus em que lhes prouou fua 

innocencia & inteireza de fua doutrina, & os con- 

uencco de fua malícia, dizédolhes defta maneira, 

Qual de vofoucros me poderá reprenderde algúa 

culpa ôí peccado.^ E qual auerá que é minha dou- 

trina poíla comprender algum erro ou falfidade f 

Pois fe cu na vida fou innocétc, & na doutrina ver 

dadeiro,porque me nam credes ? Perfeito meftre he 

aquelle em cuja vida fe acha toda a fan&idadc, & 

cm cuja doutrina fe acha inteira verdade. Pois fe cu 

tal fou, porque me nam credes f porque me nam 

\ *ecekeis por Meftref Eftas palauras (Irmãos meus^ 
Quem de vofoutros me poderá reprender de pec- 

cado $ ainda que abfoluta & perfeitamente não as 

polia de ft dizer fenam a fonte de toda a limpeza q 

Z deft 
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de fi as difiV: todauia os verdadeiros penitentes que 

deixada a vida velha, & chorados 6c confeííados 

os peccados paliados , ficaram nouas creaturas 

em Iefu Chrifto, membros viuos, a ellc vnidos 

& incorporados, em algua maneyra podem vfúr- 

par pera íi a voz de Tua cabeça, 5c dizer aos homes,' 

Quem de vós me poderá reprender de algum 

peccadoporque íè algus peccados fiz nos tempos 

paífados, ja efife homem peccador he defunto, ja 

per vertude do íângue de Chriílo fou nouo home, 

nouamcte nafcido pello Spirito San£to:ao qual fe- 

nam dcuem atribuyr as maldades 6c carnalidades 

que ja com o velho Adam eftam crucificadas 6c 

dcítruydas. E daqui julgai Irmãos com quanta 

diligencia deueis procurar fazer verdadeyra penité- 

cia ôc cofiífam pois por ella ficaes fey tos nouas cre- 

aturas & nam fe tem conta com quem foíles an- 

tes que fizefleis penitencia. Diz mais o Senhor aos 

ludeus, Se vos eu digo verdade porque nam me 

credes ? Nofoutros prezamonos de nos chamarem 

difcipulos & filhos da verdade, O'fe o fofiemos na 

realidade como o fomos no nome. Aqueíles fam 

verdadeyros difcipulos da verdade que cordialmé- 

te amáo a luz da verdade 6c fegundo ella viuem 

& per cila fam guiados em todallas fuas obras. 

Aves 



Daspraticas fpirituaes clxxviij 

A verdade he comparada à luz a qual he deley tola 

aos olhos fáos 8c odiofa ãõs doentes. E efpccialmé 

te cm noífas confifsóes procuremos fer filhos da 

verdade : porque os taes fazem verdadeira Sc ligU 

tima confifíam, verdadeyra chamo» nam fomen- 

te fem mentira & fem encobrir algum peccada 

lembrado,mas também fem hypocreíia 8c fingimc 

to. Digo ifto, porque confeífarfe hua peíToa de to 

dollos feus pcccados , mas porem nam trazer 

dor deiles nem propofito de emmenda , a tal 

confiífam nam carece de fingimento Sc dobreza: 

porque confeíTandofe com a boca, dà a entender q 

tem por abominaucis as coufas que confeífa, Seque 

lhe pefa delias: 8c nam o tendo afsi no coraçam > 

he conuencido vir a ella dobrado Sc fingido. Qué 

ha de fofrer hum falfo Chnftáo que fc nam vem a 

confeífar por outro refpeyto fenam porque o nam 

cícomunguem 8c infamem ? Efte tal nam he difei 

pulo da verdade, lenam davaydade : pois que 

cfquccido de fua faluaçam faz jconfiífam nam pê- 

ra alimpar fiia alma , fenam pera comprir com 

o mundo . Ora pois noffos corações andam 

continoamente defeubertos diante da verdade 

' que he Dcqs, façamos noííàs confifsóes Sc todallas 
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noflfas obras de maneira q fejam aprouadas & ga- 

lardoadas polia verdade, nam nollas leue o vento 

da vaidade. E porque quaes fejam os filhos &dif- 

cipulos da verdade & quaes nam, hecoufaencuber 

ta & nam podemos manifeftamente difcernir hus 

de outros,danos o Senhor em o Euangelho hum 

final principal per que em algua maneira poflamos 

- conhecer Ce fomos filhos de Deos & da verdade, ou 

nao. Ediz afsi, Quem he de Deos, folga de ouuir 

as palauras de Deos: & por iílo vofoutros náo gof^ 

tacs de ouuir minhas palauras , porque nam foes de 

Deos. O' Senhor, quem poderá faber fe he da par 

tc de Deos:íè tem algua coufa da celcftial geraçam, 

algua faifea de efpiritode Deos. O'mcftre ccleftial 

dainos algum final per que poífamos conhecer Ce 

temos voílò cfpirito ôc amor, fc fomos perfilhados 

em filhos voífos. Rcfpondenos o Senhor com as 

ditas palauras ,dizendo: Quem he de Deos, gof- 

ta de ouuir as palauras de Deos & doutrina celef- 

tial. Irmãos cada hum fe examine & efeudrinhe 

fua confidencia, & veja fie finte em fi affeiçã á dou- 

trina efipiritual q Deos nos deixou eferita pera noflà 

faluaçam. Porque ter faftio aa tal doutrina & con 

fielhos, manifefto final he da morte efipiritual. Qual 

he amolher que eft ando lõge apartada de íèu ma- 
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ridoj ou mãy do filho nam folgue de ouuir nouas 

dellc fem fc nunca enfadar ? Pois como he pofsiuel 

ter amor a Deos de cuja vifta citamos tão alonga- 

dos, & não folgar muito de ouuir nouas delíe • Na 

fam outra còuíà as fan&as doutrinas & Prccga- 

ÇÕes , fenam húas nouas que nos dão de Deos 

& da gloria celeílíal 8c dos que nclla ccm Deos 

reynam. E por iílo ter faítio quando fe pregam & 

enfinam as coufas de Deos & do outro mundo, he 

final que a alma nam tem quinham cm o outro 

mundo, nem he da parte de Deos. Por ilío Irã 

mãos ouui com feruentês defejos o que da parte dc 

Deos vos diz & enfina o voflo Sacerdote õc Rey- 

tor qualquer que elle feja: porque elle he a boca per 

que Deos vos falia : & nam aueis de tomar fuás 

palauras como fuas, fenam como de Deos: & ifto 

quando vos enfina conforme á fee Sc doutrina caã 

thohca.Nem tcnhaerrefpeitoàpeffoa do mefiagei 

ro que vos traz recados de Deos, fenam aos mef- 

mos recados. Afsi como quando hua pefíoa vale- 

rofa vos manda hum recado por hum moço, recc 

beilo com rcuerencia &: eílima, ainda que quem o 

traz feja pefloa vil: afsi todollos fanótos cófelhos& 

- doutrinas fam recados de Deos: & por ifso íc hao de 

receber com grande reuerencia & alegria, ainda que 
z jij ~ ' a$ 



Liuro fegíindo 

as pefloas per que Deos nolos mande fejam fracas 

ficpeccadoras. Porque afsi o fazendo íereis da ban- 

da de Deos (como diz oEuangelho)filhos 5c dif- 

cipulos da verdade, 5c alcançareis o reino da ver- 

dade . 

m Pratica no Domin 

go de Ramos. 

Se Elèbramos oje aquelle gío 

riuío & foléne recebimtto 

que é tal dia como oje foi 

feito a noiío Redentor na 

entrada da cidade de Ieruf- 

alem, feis dias antes de fua 

iagrada paixam • Quis o 

Senhor eifa vez entrar em 

Ieruíalcm com fefta 5c triunfo, hindo a padecer , 

pera moltrar quam voluntariamente & alegremen 

tc por nos padecia 5c morria : porque claramente 

niílo demoifraua que íuas feftas 5c pompas eram > 

hir aa Cruz por noííà fàluaçam . Quis encrar com 

gceralaluoroço òz prazer dç todo o pouo,porque afsi 

aprenda 
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aprcndeflemos 5c cntcndclTcmos que fua morte ÔC 

paixam era o tundamenro de todos os noiíos pra- 

zeres & glorias, 5c noífa verdadeyra feíla. Quis 

também per iílo figniBcar que feu iacratiísimo cor 

po pollo caminho da Cruz auia de fer exalçado Sc 

alcançar gloria de immortalidade, como Sam Pau- 

lo nos diz na Epiítola do prefente Domingo per 

cilas palauras: irmãos, noífo Senhor leíu Chriílo 

fendo verdadeyro Deos tomou nofla natureza , Sc 

nella fe humilhou tanto, que foy feyto obediente 

ao eterno Padre atee morte, & morte dc Cruz. Pol 

lo qual Deos o aleuantou 5cexalçou, ôc lhe deu no- 

me que be lobre todo nome, demaneyra que em o 

nome de lefu todo o giolho íê dobre ôc lhe faça re- 

uerencia, af>i dos moradores do ceo, como da terra 

como do Inferno: 5c toda a lingoa confcíle que 

noíío Senhor lefu Chrifto eftá em a gloria de Dc- 

os Padre . H pot ido entrou oje tam triunfante ÔC 

glorioío a buícar a Cruz, pois por cila auia de con- 

íeguiro eterno triunfo. Eeíla he a caufa porque nef 

te domingo faz a fan&a Igreja húa tam noua mcílu 

ra: q defpois de fazer procifsá táo feftiual, ajuta o of- 

ficio da paixã, meílnrado coufas alegres có triílesôc 

chorofasjpa nos manifeílar 5c éfinarq afsi noílo Rc 

détor como nos,per paixõesSctnbulaçóes auemos de 

Z iiij alcáçar as 
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as feitas & honrras eternas; & que fc nos athrae & 

deieyta a gioria.Si henrra eterna , não nos eípan- 

te a pena. E finalmente por eíta meíiura nos quer 

auifar que nos apercebamos & armemos a paliar 

pelias variedades & mefturas deite mundo, ora 

per adueríidades, ora per profperidades, ora per 

honrras Si glorias, ora per deshonrras Si abatimé 

tos: nam nos eníoberbecendo nem aleuanrando 

nas cou/as profperas, nem perdendo paciência nas 

adueríàs: lembrandonos que noílo capitam oje he 

feilejado com ramos verdes & flores , & feita feira 

íêguinte he coroado de efpinhos . Oje deípem os 

Iudeusfuas vefliduras Si as lançam no caminho por 

onde auia de paífar o Senhor allèntado em hum af- 

no , 8c feita feyra lhe deípiram a fua propia veíli- 

dura, Si nuu o açoutarão Si pregarão em húaCruz. 

Oje lhe chamáo Rey de lfrrael enuiado pollo Se- 

nhor : feita feira diràm que nam conhecem outro 

Rey íenão a Cefar. Eítas mudanças & inconítan- 

cias do mundo deutam de baftar pera nofib defen- 

gano,pera nam lhe crermos quando nos honrra Si 

afaga. E por tanto o Senhor no meo do aluoroço 

Sifeíla q lheojefoy feita,derramou lagrimasSicho 

rou fobre a cegueira de Ierufalem,enfinandonos niíl 

to que quando tiuermos mayores rezÕes Si cauíàs 
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dc nos alegrar, entara não nos efqueçam as coufas 

Sc cauías quenosdeué dar triíleza: porque agoan- 

do o goíto das coufas alegtes com a memoria das 

couías trifles, conferuemos a humildade, Sc efea- 

pemos da foberba Sc vaidade . Se queres que as 

bonanças Sc proíperidades que vem por tua caía 

nam te façam perder o fifo nem perjudiquem a 

tua alma, tempera fempre o goíto delias com a lé- 

brança da morte, do luizo de Deos a & do Infer- 

no. 

A mancyra de como o Senhor foy recebido Sc 

feílejado nos conta o Euangeliíta fam Matheus, di- 

zendo , que chegando o Senhor a hum lugar que 

eítaua hum pedaço antes da Cidade de Ierulalcm » 

mandou per dous feus difcipulos bufear húa afna, 

que tinha hum filho : na qual ajaezada com as ca- 

pas dos Apoílolos fe allentou: &caminhando pera 

Ierufalem na defeida do monte Oliueti, antes que 

chegafsé aa Cidade, muita gente afsi dos morado- 

res da cidade como dos de fora que auiam concor- 

rido aa feita da Pafcoa^ouuindo como aquelle gra 

de Profeta Iefu de Nazareth vinha daquella manei 

ra, infpirados Sc efpertados por Deos fayram da 

cidade com gtandiísmio aluoroço Sc feruor, &lhe 

^fizeram o mais amorofo Sc honrroío recebimento 
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que nunca no inundo foy fey to a outro príncipe I 

moílrando com grandes íinaes de fora os feiucntiJ 

íimos defejos que tinham de o honrrar Sc fcílejac. 

Porque hús d^fpiam fuas vefhduras Sc as lançauam 

no cham por onde o Senhor auia de paliar : ou- 

tros fobiam nas aruores eígalhandoas Sc cortan- 

do ramos, & juncando o caminho. E afsi hús co- 

mo outros Sc toda a multidam popular & de mo- 

cos, hús diante , outros de tras» a grandes vozes o 

louuauam dizendo, Bento he o que vem em no- 

me do Senhor Rey de Ifcracl. Prcíperai Senhor o 

reino deílc noífo Rey. 

tf Ella triunfal entrada do Senhor cm Ierufalcm » 

hehúa clara figura & imagem daquelloutra muy- 

to mais gloriola, quando no fim do mundo no dia 

da refurreyçam & juizo geeral, entrara na celeílial 

Ierufalem com todos os leus efeolhídos, alcançada 

perfeyta vitoria do reyno do peccado Sc da morte. 

Alcuantemos os olhos dalma, Sc confideremos tila 

gloriofifsima & vitima prociílam,pcra acendermos 

em nos defejos de nos achar nella > & juntamente 

contemplando que fá aquelles fe acharam nella 

que ncfte mundo fe acham na procilíam que oje 

reprefentamos imitando o feruor Sc feruiços com 

que oje as companhas honiiarã ao Senhor. Pri- 
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mcyramentc conuem que difpamos nolTas viítidu- 

ras velhas, noífo velho Se carnal homé com todas 

fuás obras Se dclcjos, pera que debaixo da Cruz de 

Chrifto feja fopeado Se morcificado, 8e fc efpremá 

íuas maas inclinações, feus torpes deíejos Sc rebel- 

lioes : Sc lançados no cham , íè pifem debaixo dos 

pees da afna em que o Senhor vay aflentado ,f. de 

baixo da paciência de noíTo Senhor lefu Chrifto, 

conforme ao que pedia iam Paulo, dizendo, O Sc 

nhor cnderence voífos corações & corpos em a cha 

ridadedeDeos & paciência dc Chrifto,pera que em 

voííos corações refplandeça feu amor : em a voíla 

carne penitenciada & mortificada refplandeça a pa- 

ciência que o Senhor teue nas penas ôe tormentos / 

da fua. Dizc carnal, porque poupas ôc amimas a 

mortal veftidura de tua carne,pois que vces que he 

faço defterco ? entende que te nam foy dada pera 

a pores íobre a cabeça, curádoa milhor que a alma* 

mas pera a pifares aos pees, Sc trazeres fojeica aa re- 

zam & ley diuina: nam pera a recreares, mas pera 

a caíligares & macerares, Enxerga ja cego que ain- 

da q te pefe a has de dcfpir algfia hora, Se entregalia 

peraq feja manjar de bichos, ôcoxala nam do fogo 

G eterno . Sec logo difereto, 8c em quanto viues 

* offcrecea r 

. 

a 
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offcrcçca & facrificaa a Chrifto, matando nclla nã<j 

a carne, fenam a carnaiidade: refreando & aftbgá 

do fuas carnaes concupifcencias. E defpois que def- 

pires efta çuja veftidura & renunciares a vida car- 

nal, imita os que efgalhauam as aruores & com 

os ramos nas máos gí orificauam o Senhor: aísi 

tu lança mao dos ramos dos exemplos & excelen- 

tes obras de vertudes das altas aruores de Deos, q 

fam cs fan&os & peífoas efpirituaes que Deos má- 

dou ao mundo, pera que per feus exemplos & dou 

trinas feguiíles a Chrifto. Hús fam comparados a 

oliueyras carregadas de azeytona .f. aquellcs em q 

refplandece charidade & miícricordia : dos quaes 

£ec\ 44. diz a diurna efcritura,Eftes fam os varões de miferi- 

cordia,cujas vertudes ficam em perpetua memoria» 

Nos outros peccadores entam colhemos os ramos 

defies, quando nos occupamosem comprir as o- 

bras dc miíèricordia fegundo nofla pofsibilidade. 

Outros fam comparados a palmeyras que confer - 

uam perpetua verdura & nunca perdem a folha : 

afsi elles conferuam a verdura da caílidade, & fam 

confiantes em as vertudes: & afsi como a palmey» 

ra no alto hc larga & no pee eftreyta: afsi clles 

alargam feus corações pera as couíãs ccleftiaes 

& eternas 
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& eternas, & das coufas da terra toma pouco,aper- 

tandoíc & cftreitandoíè no vfo das coufas terreaes • 

E quando nifto os imitamos, colhemos ramos dc 

palma pera honrrar ao Senhor. Outros fan&os fá 

comparados aos aciprcftcs que muy direita & alta- 

mente fe leuantam ao ceo. E por íííò com rezam 

os deuotos & contemplatiuos das grãdezas de Deos 

& miílcrios diuinos fam íignificados per acipreftes, 

& nós baixos & terreaes que nam podemos voar 

tarn altOj todauia cm algua maneyra os arremeda- 

mos colhendo feus ramos quando fazemos algua 

oraçam deuota & nos occupamos em meditar 8c 

coníiderar (íègundo noíla fraqueza) a payxam & 

os outros mifterios de noílo Redentor. E finalmé- 

te quando nos occupamos em louuar & dar graças 

a Deos de todo coraçam por léus infinitos benefí- 

cios, fazemos o officio daquelles que neflc rccebiJ 

mento com grandes clamores deziam, Bento he o 

que vem em nome do Senhor: faluanos Senhor 

cm as alturas do ceo. Afsi nós fazendo pouco caio 

da vida 8c faude de noífa carne, peçamos 8c 

procuremos continoamente a eterna 

faude 8c faluaçam de 

noílá alma. 

Celebramos 
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rmão no facratif- 

fimo dia da Cea do Senhor. 

Elebramos aquelle facratif- 

fimo tempo, aqucllas viti- 

mas & felicifsimas horas 

quando o Senhor íc defpe- 

diu defte mundo & deu re- 

mate ao negocio de noíTa 

íâtliaçam. Aquellas derra- 

deiras vinte'& quatro ho* 

4 jâs ,£ Jes nas três deípois de meo dia da prefente qui 

' ;r^ ta (guando pouco mais ou menos fe começou 

f&u* aparelhar & celebrar a cea do cordeiro Pafcoal ) 
{*■ '//' f~n c* o* atee as tres defpois de meo dia da feguinte fefta feira 

[4j*Aquando o Senhor cfpirou na Cruz, foram as mais 

u».A 
fl if> 

£. Víí"-'/ 
•»tr/ fy fifaYAy 

■faiitm'tS*'4*44. 
■ fit 
« 7" tf f,lU t 

> 

'Jt- proueitofas pêra nos que outras ncnhúas que deíno 

principio o mundo tcuc, afsi como foarm mais ri- 

cas de grandifsimos benefícios • Afsi como fe hia 

pondo &. defpedindo defte mundo aquelle foi de juf 

tiça, afsi hia lançando de fi may ores ray os de clarif- 

íímos benefícios & alcifsimos raifterios. Que po- 

derá contar as merces que recebemos defna tarde do 
T7, " ~~" ~ dia 
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dia prefente atee a tarde do dia feguinte? verdadei" 

ramente que tacs fam,que a/si como callallas parece 

grande ingratidam,afsi falar ncllas parece grande a- 

treuimento & prefunçam. Porque parecia que ou- 

uindo nos tam efpantofos & tremendos mifterios, 

auiamos de reíponder nam com palauras,mas com 

pauorcs & paftnos,c5fiderado como foi pofsiuel cj 

a tão indignos fizeflè Deos tão ineftimaueis benefi- 

cios.Pollo qual a Igreja no officio daamanhã traz as 

palauras daquelle Profeta o qual có as nouas q Deos 

lhe rcuelou dos miflerios deftedia,pafmado come- 

çou a bradar, dizédo, S nor ouui os altos mifterios q 7 ~ , 

me dcfcobriftes, & temi: cõfiderci voífas façanhas, dc' 5? 

& pafmei quando me difserã q auieis de fer vifto e 

hua Cruz no meo de dous ladroes & debaixo de tá 

grande fraqueza & confufam auia de eftar efeondi- 

da voíTa fortaleza. Quem poderá falar (diz Dauid) pf^iogl 

as grandezas & poderios do Senhor? & quem pode 

rà entender fuas mifericordias ? Pois que faremos? > 

callarnofemos ou atreuernofemos a falar nos mis- 

térios defte dia t Ora, antes nos arrifquemosa 

fer atreuidos & prefumptuofos que ingratos, & 

gagejando falemos algua couía das couíãs ineffa- 

ueis i nam pera as penetrar com o entendimento> 

mas pera em algúa mancyra as fentir com 

o aífec 
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o affe&o. Qual he aquelle tam frio & regellado q 

nefte diluuio de fogo de amor diuino nam arde f 

Qual hc o pobre nos bés dalma que oje nam enrri 

quece, lançando o ceo de íi nefte dia & alagando a 

terra com riquezas ípirituaes f Que digo? alagafc 

a terra com o fanguc de Deos humanado . QjJai 

he aquellc que nam recolhe pera fua alma fequer 

lite t " êotta' ° ^orto (c°nao diz fam Lucas) 
—' • eftá correndo o fangue que o Senhor em fua ago- 

nia íiiaua. A cafa de Pilatos eftá tingida de fangue 

que corria & faltaua dos açoutes: pollo caminho da 

cafa de Pilatos pera o monte Caluario vam caindo 

gottas de fangue: & finalmente o monte Caluario 

fc alaga de fangue q por cinco bicas corria da fon 

te dadiuina mifericordia . Não nos caberá fequer 

hua gotta ? Sus acudamos & corramos com os va- 

fos de noífos corações, alimpandoos primeyro, & 

mettamos efte tam claro & rico dia todo em nofla 

cafa. E porque os benefícios & miftcrios defte dia 

íàjrn tantos que fenam pode falar muito de todos , 

digamos húa palaura de cada hum dos principacs 

dellcs. 

Contanos o gloriofo Euangelifta Sam loam no E- 

uangelho defte dia, que acabando o Senhor de ce- 

lebrar com feus dífcipulos aquclla cea do Cordeiro 

Pafcoa 

-A 
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Pafcoal, & qucrcdo inílituir ofan&ifshno Sacramc- 

to de feu corpo & Tangue,antes difío quis aparelhar 

feus difcipulos, exercitado aquclle officio de infinita 

humildade, lauandolhes os pees: & começa cõ arde- 

tifsimas palauras pintamos & defcreuernos os altos 

fegredos de amor deíle dia, dizédo afsi, Hú dia an- 

tes da fefta da Pafcoa(aqual então cayoéfeíla feira) 

fabédo Iefij q era chegada fua hora em que auia dc 

paliar deíle mundo ao Padre, como quer q fempre 

ouuelle muito amado aquelles feus difcipulos q eíco 

lhera,em o fim da vida mais efpecialméteos amou 

moílrádolhes maiores finaes de amor. Neílas pala 

uras notai yrmãos q chama a hora da morte &pai- 

xão,hora fua,fendo pera elle tam injuriofa,tam peno 

fa, & dolorofa, íomente porq era pera nos proueito 

fardemaneira q nofios ganhos, noilahéauéturãça& 

gloria chama fua,chamado particularméte fua aqlla 

hora cm q auia de gollar morte pera que nos deíTc 

vida. E juntaméte pera que nos eníinaíTe não auor- 

recer a morte, não quer chamar á fua morte,morte, 

mas paisamento deíle mudo ao Padre,& pera q da 

qui aprendefsemos q a morte dos verdadeiros ChriT 

táos não era acabaméto de vida, mas paílàinento de 

-dellerro & percgrinaçam aa prefe.nça& viíla do Pa. 

dre celeílial, acabaméto de vida triíle & chea de mi- 

Aa ferias 
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ferias aa vida immortal & gloriofa. 

Hora porque determinaua o Senhor mudar aqueb 

la cea da ley velha em que fe comia hum cordeiro, 

é outra noua cea de feu corpo & fáguc,da qual aqlla 

cea velha auia fido atec o prefence dia como húa 

figura 8c imagem: pera moílrara alteza deíla noua 

cea 8c có quanta limpeza fpintual fe auiá de aílentar 

àmefa os conuidados a ella, determinou o Senhor 

lauar os pees de feus difcipulos: per cujo lauaméto 

queria fignificar q os q háo de receber o preciofifsi- 

mo mãjar de feu corpo, primeiraméte hão de jpcurar 

alípatfe ôclauarfc atè do poo dos peccados leues & 

veniacs q húa hora por outra não podé deixar de fc 

pegar aos pees de no fia alma, q fam os affeitos & dc». 

lèjoscó q ella procede 8c caminha ás coufas q ama. 

Pois, diz o Euãgeliíla q íè Ieuátou o Snor da cea def- 

pois de comido o cordeiro, 8c tirando a veíhdura de 

cima, cingiofe co hua toaiha, 5c clle per fi lançou a 

agoa c húa bacia, & começou de lauar os peesde feus 

difcipulos, 8c alípallos co a toalha q tinha cingida. 

• O'cfpatofo fpeaaculo.-O'fegredo de infinita hum il 

dadet concorra todos os homes 8c todos os anjos , 

8cfinalmétc todas as crcaturas celcftiaes & corporacs 

a eftas villas, 5c verá eílar Dcos degiolhos diátedos 

homés, o criador diátc das creaturas,a fóte da hóda- 
«   '    dc 
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de 3c fanítididc diante dos peccadores, a luz diante 

das trcuas,o Rei da gloria diance de pobres pelcado- 

res ; & não íòmcte diante dos difcipulos & amigos, 

mas tanabé diante dc ieu inimigo mortal,diante da 

quclía befta fera,diante de ludas que ja o tinha vedi 

d j, &efta noite o auia dc étregar aos judeus. Ouuí. 

do iíto,quaI hc o vilifsimo bicho da terra qut ain- 

da fc atreua ícc foberbo Sc pertinaz em odio, duro 

cm perdoar as injurias, difhcultoío pêra falar a que 

o agrauoti ' Se cfte exemplo de infinita humildade 

& manfidáo nam bafta pera arrombar hum cal co* 

ftçam,bé podemos defcõfiar de fua faluaçatn. Diz 

o Euangehíla que chegando o Senor a Sam Pedro 

pa lhe lauar os pees,paírnado Pedro de ver feu Mef 

tre ÔC feu Dcos a íeus pees Sc pera tal officio, deu há 

brado, Senhor vos me aueis de lauar os pecs? Ref- * • 
pondeo o Senhor, Pedro o que cu faço ainda q ago- 

ra nam entendis porque o faço,defpois oentéderàs.1 

E Pedro ainda perfeuerando em feu efpanto difle , 

Senhor nunca pera todo fempre cófintirey que mc 

laueis os pees. Ao qual reípódco o Snor, Pedro vec o 

q dizcs:(ete náo lauar,não terás parte é mim. Te- 

jnorizado Pedro cÕ tam grande ameaça rcfpcdeo, 

- Liurcmc Dcos Senhor dc tam grande maldiçam» 

Senam polío ter é vos parte fe me nam lauardcs,não 

Aa ij íómen 



Liuro íegundo 

fomente os pees, mas as mãos & a cabeça me lauai. 

Reípondeolhe o Senor, Aqucllc q anda lauado,náo 

té necefsidade que lhe laué pera ficar de todo limpo 

fcnao os pees : os quaes fe aiulá deícalços não fe po- 

de efcufar qualquer poo. De vos outros íèy eu que 

todos andais limpos no prícipal, ainda q não todos. 

(iík>*dizia por judas) Sc mito queria o Senhor dar 

a entender q todos os Apoftolos (tirando Iudas).ef- 

Si- % tauão é eílado de graça & fem peccado mortal, ain- 

da que lhe não faltaílè algú poo de leues & veniaes 

peccados: cuja limpeza(como tenho dito) queria o 

Senhor fignificar fer neceífaria era a hora que o hol 

mé ha de receber o corpo & fangue do Senhor pera 

proueito & melhoramento de fua alma. Deípois q 

o Senhor lauou os pees a todos,tornou a tomar fua 

veítidura fuperior, & tornádofe a afiéntar lhesdiífe, 

Sabeis porque vos fiz ifto ? vos chamaifme Meílre 

& Senhor, & dizeis bé: porque verdadeiramente eu 

o fou. Pois fe eu fendo Meltre &c Senhor voflo, vos 

lauei os pees, quato mais deueis voshús aos outros 

lauar os peesí porque pera iflo vos dey exéplo que 

afsi como eu fiz,aísi vos façais . 

Acabadoeíle marauilhofo auto, proccdeo a outro 

L ,» muito mais efpãtofo, que foy a inftituiçam do ían- 

tiísimo Sacraméto, Qjaerédo dar cabo aos velhos 
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facrificios da lei,inftitue nouo & altifsimo facrifi- 

cio de feu corpo & fangue. E (como diz fam Leão 

Papa) pera q as fombras dos facrificios dos cordei 

ros & bezerro scedeílcm & dcílcm lugar ao verda- 

deiro facrificio do corpo do Senhor que figurauão* 

as antigas obíèruãcias & cerimonias fam excluídas 

com nouo Sacramento: facrificio íc muda em facri 

ficio : fangue de brutos animaes fc muda em fangue 

do filho de Deos. Echegádofe o tcropoNq auia d 

tirar feu corpo das terras & Ieuallo pera as eítrellas; ^ 

primeyramente per feu infinito poderio & íabedo- 

ria achou hum lingular meo pollo qual ainda que 

tresladaflc leu corpo & o colocaífe fobre os ecos, to 

dauia pera noíTa confolaçam ficafsc nas terras lacra- 

mentalmente & realmente, pera que neíle defterro 

tiueflemos hum tam fingular penhor de feu amor 

& hú viuo memorial de lua paixam. Epois era nc- 

ceífario q a lei da graça tiuefle algú facrificio,como 

tiuerã todas as leis & religiões ajndaque falfas,não 

fe fofria a religiam chriftaá ter facrificio dc menos 

valor que o que o Senhor offereceo na Cruz. E por 

iíío ordenou que efíc mefmo facrificio ficafie per- 

petuamente antre nós, nam vifiuclmête ícnã inui- 

íiuel 3c cfpiritualméte,debaixo de femelhanças & a- 

cidcntes dc pam Ôcdc vinho, mudada per fua omní 

Aa iij potencia 
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potccia a fubílãci* de pão é fuftácía de ícu corpo, 8c 

a fubftancia dc vinho em fubftancia de feu íànguc: 

6c afsi debayxo deftas figuras fc pódcílè fcm horror 

comer ôc beber como manjar ccleftial que effofrçaD 

nofla alma, &a alumiaflè nafee,8caferuorafsc na 

charidade, 6c finalmente nos foíle como penhor q 

l'c if nos deixaua acee que nos deífc agloria & bemauétu- 

^^'ran^a <lue nos Eo q hc mais pera cfpãtar 
U"**" q naquclla mefma noite q o mudo eftaua vrdindo 

o mayor malefício qcõtra elle podia cometter, trata 

do de íua morte,entã lhe eftaua o Senor fazédo eftc 

vCor* íú tã alto beneficio. E ifto cõfideraua Sam Paulo quã- 

do dezia,0 Snor Iefu naquclla noite é q auia de fer 

trahido 8c prcfo,cntã deu aos homes cftedõ de infi- 

nito valor o facramento de feu corpo 8c fangue: cn- 

tam lhe ordenaua efte pam de vida quãdo os homes 

a&ualmece eftaua tratando de fua morte. Bafte ifto 

quanto áinftituiçamdo fan&ifsimo Sacramento oje 

í"eyta. Acima na matéria dos íacramentos falamos 

mais largo defte Sacramento, 6c oje fe pode lecr o 

que lá fica dito . 

Acabado eftc facratifsimo auto, fez o Senhor a 

feus difcipulos por defpcdida hum largo & fuauifsi 

, fermão, todo cheo de mifterios 6c amores cclef- 

í~ ,-»y77 tiacs, do qual alguas palauras brcucmçnte tocarei. 
/ A I a-   " Filhinhos 



Das praticas fpirituaes. clxxxviij 

Filhinhos ( dczia o Senhor) ainda que me agora 

aparte de vos, eu vos tornarei a ver, nam vos dei- 

xarei orfãos; ainda que me vá,eu tornarei pera vós. 

Sahi do Padre & vim ao mundo: agora deyxo o 

mundo &c torno ao Padre. Sabei que a vós mefmos 

releua apartarme por agora de vós : porque fe me 

nam apartar, nam virão Spirito fan&o fobre vós: 

mas apartandome cu vos enuiarey aquellc Spirito 

confolador que vos alumie perfeitamente em meus 

mifterios, que vos aferuóreem meu amor, que vos 

confole & confirme cm todas as perfeguições & trí 

bulaçóes que aueis de paííar: & por iíTo nam vos 

torneis nem defmaeis: confiais em Deos, confiai 

também cm mi que eu Deos fou. Ia vos nam cha- 

marei íeruos,- porque o feruo nam fabe o ícgredo 

de íèu Senhor: mas chamaruosey amigos, porque 

vos defcobri os fegeedos de meu Padre. Vos nam 

me efeolheftes por Mcftre, mas cu Vos efeolhipor 

difcipulos, fo vos deputei pera que vades pollo mu- 
do & façais muyto fruyto que dure pera fempre. 

Apercebeiuos pera muitos trabalhos & tribulações q 
qo mudo aucis de paíTar: porq vos certifico q vosou- 

tros vos ctriftecereis Sc chorareis, & o múdo folgara 

& fe alegrara: mas a voflfa triíleza íê tornará em 

Frâzcr?. ^ ^melhátes aa molher que chegado 

u Aa iiij a hora 
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a hora do parto fe entriftece,mas depois q vcc hum 

filho nafcido, co o prazer que toma nam fe lembra 

do trabalho paííado :afsi voflàs triftezas todas fe có 

uerteram é grandes & uerdadeiros prazeres. Nam 

tenhacs por coufaeftranhafeomudo vos tiuer odio 

& vos pcrfeguir: lemhreuos que a mí q iou mayor 

que vos, teue odio. Sc vos fofseis múdanos,o mudo 

como couíã Aia vos amaria,'mas porq vós não fois 

deíle múdo, mas eu vos efcolhi& tirei delle,por iíTo 

vos quer mal o mundo. Lembreuos da palaura que 

hua vez vos diílè,quc nam he o feruo maior que leu 

íenhor • E por tanto íè mc a mí perfeguiram, també 

a vosperíiguirám. Mas cofiai q eu venci o míido. 

Exhortouhos também â charidade & amor frater- 

nal dizendo, Mandado nouo vos dou, que vos a- 

meis hús aos outros afsi como vos cu amei. Nifto 

quero q conheçáo todos que fois meus difcipulos,fc 

vos amardes hus aos outros. £ por iíTo efte máda- 

mento vos dou por particularmente meu, que vos 

ameis como vos eu amei. Períeuerai també em meu 

amor: & niftó fe veta fe me amais, fe guardardes 

meusmandamétos. Quem guarda meus preceitos^ 

aquelle he o que me ama: & quém me nam ama , 

nam os guarda. A minha paz vos deixo, a minha 

paz vos dou : nam da maneira que o mundo cof. 

  "T ~w tu ma 
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tuma dar paz fingida & falfa, mas verdadeira que 

coníifte éter a alma pacifica ôcquietacó Deos,& co 

todos os homes conferuac amor & paz, inda que 

fejam inimigos da paz. 

^ Acabado efte Sermão, diz fam loam que lcuan- 

tando o Snor os olhos ao ceo, fez húa orarão ao Pa 

dre nefta forma, Padre chegada he a hora de minha 

paixã, de minha morte & refurreiçam .• & por iúfo 

glorificai voífo filho, pçra que voífo filho vos glo 

rifique. Deíleslhe poder fobre todos os homes pa 

queatodos os que lhe defies por difcipulos,elle lhes 

dee a vida eterna ;a qual vida eterna nam he outra 

coufa fenam conhecemos a vos verdadeiro Deos Sc 

a Icíii Chrifta voílo filho que ao mudo enuiaftes, 

Eu vos glorifiquei fobre a terra, & acabei o nego- 

cio da faiuaçã dos homesq me écomédaftes :çu lhes 

manifeítei voílo nome, & elles crera & conheceram 

que vós me enuiaftes ao múdoi Eu por elles rogo: 

nam rogo polios miidanos,fena por aquellcs q eíco 

lheftes & me entregaftes. Padre fanto guardai é vof 

fo nomeaquelles que me dcftes,pcra q elles feja húa 

coufa é amor &charidade,como nós fomos. Santl 

\ ficayos per vertude da voíla palaura q he a verdade, 

islam fomente rogo polios difcipulos meus prefea 

tes, mas por todos aquelles q polia doutrina & pre- 

garam 

o 
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gaçam dcíles hão de crer cm mim. E rogo que to- 

dos ancre íi & c nosíèjam húamcfmacoufa,vnido8 

c húa meíma fee,efpcrança, &charidade. 

•[ Acabada eíla oraçam, paiTou (como diz fam Ioã) 

o Senhor alem do ribeyro que fc chamauaCcdron, 

& entrou naquelle horto ou cerrado de aruorcs: 

porque cm pomar & lugar de aruorcs queria o Se- 

nhor Ter prelo, 8c começar o exordio de fua paixão,' 

pera íignificar & demoílrar que ainda que padecia 

por todos os peccados do múdo,eípecialmente era 

polio peccadode Adam &Eua comettido no pomar 

ôc paraifo terreal. Naquelle hortoCcomo contam os 

.EuágeIiílas)começou o Senhor de Te anguíliar &en- 

triílecer: & foy poílo e tanto cílremo de agonia,ate 

fuar gotas de Tangue 8c affirmar a Teus difcipulos q 

eílau a tníle atee a morte. Pr o cedia eíla grade & mor 

tal triíleza da profunda & vehemente imaginaçam 

de todas as penas & dores que auia de paflar cm to- 

do o proceílò de Tua paixam.E voluntariamêtcquis 

tomar eíla triíleza, foltando & deixando a carne em 

Tua fraqueza, & deíèmparandoa de toda ajuda fo^ 

brcnatural, pera que afsi moílraffc quam volunta- 

riamente padecia, & bebefle todas as penas & dores 

por noílos peccados, fem meílura de confolaçam al- 

gúa. Aaquqllc horto veo ter Iudas cõ grande muU 
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tidam de homes armados, aos quaes como a lobos 

voluntariamente fe entregou o maníò Cordeiro dc 

Deos, &per elles foy leuado polias caías de diueríos 

juizes aprefentado diante muitos Tribunaes. E porq 

agora nam determino falar largamente da paixam 

do Senhor, bafta fúmariamente dizer, que o Snor c 

fua fagrada paixam vco ao extremo alsi das dores 

& tormentos,como das deshonrras & afrótas.E quã 

to âs deshonrras, claramente coníta dos Euangelif- 

tas,quantas blasfémias contra ellc difleram,& qua- 

tos falfos teftemunhos lhe leuantaram, grandes ÔC 

pequenos, facerdotes & leigos, gentios & judeus: 

todos cõtraellccõspiraram,nam fomente os feus ca 

pitaes inimigos,mas também o pouo meudo por 

elles induzido pediam a Pilatos qucocrucificafse,& 

que antes lhes foltaflc Barrabas ladram que ellc. E 

finalmente nam fomente de feus inimigos, mas tã- 

bem^ feus efpcciaes amigos & difcipulos foy defé 

parado & injuriado:-porq alé de todos o deixarc Sc 

fugirem delle, hum o vendeo, & outro o negou. 

Quanto aas dores & tormentos, manifcftamente 

chegou ao extremo , padecendo brauifsimas penas 

em todos os membros &fentidos, açoutado crude- 

lifsimamentc em todo o corpo, coroado deeípinhos 

na cabeça, esbofeteado & cufpido no roflo» 

ôc Ian 
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& lançandolhe a Cruz fobre os hobros cnfangoéJ 

tados pera q a lcuafse,os pees Sc mãos raígados cõ 

pregos pregados na Cruz» Sc o lado paliado c5 la- 

ça :& porque a lingoa nam ficafse fem pena lhe da 

liam a beber Fel Sc vinagre . He crucificado antre 

ladroes como capitão de malfeitores.Finalméte pdc 

a fama Sc a vida,pera q nosalcançalfe a vida Sc fa- 

ma eterna: chega ao eftrcmo dasdores,das deshõr- 

ras, das afròtas,pera q nós cliegaíTemos ao eílremo 

dos prazeres,das •horras,& das giorias.Defpois qos 

homes lhe fizera quãtos males lhe podia fazer, ÔC o 

tiuerã pregado é huá Cruz,Sc ainda nella efcarneciã 

delle,ali roga por elles,ali faz cfpecial oração ao Pa 

dre por feus crucificadores,alifemoftra ta largo aos 

peccadores q ahú ladram primeiro queaninguem 

promette oparaifo:ali eftando alagado de dores Sc 

deshonrras, ainda brada, que té fede de beber maio- 

res penas por noífa faluaçam. Mas porque o jpundo 

tinha chegado ao cabo cm lhas dar, deu outro bra 

do Scdilfe, Acabado he. Padre celeftial pois fe aca- 

bou Sccompriu tudo,&iiamhamais de minha par- 

te que fazer nem que íbffrer, em voílas mãos enco 

inçado meu Spirito. E ífto dizendo espirou. 

Pratica 
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rancano fanctiíii- 

mo dia de Pafcoa. 

X aqui fomos preíentes 

na clariísima feita da Faf- 

coadaRefurreiçá doSnor, 

a qual cõ muita rezãonos 

deue aluoroçar & alegrar 

íobre todas as outras feitas 

do S ííorrporq nella afsi da 

parte do Senhor como da 

nollà concorre mais rczões de alegria & confoíaçã.. 

Porque ainda que muyto nos alegremos no dia de 

feu nafcimentojtodauiaaquella não pode deixar de 

fer meíturada có algua cópaixamSc doí,cõiidèrãdo 

as necefsidades& pobrezas é quenafceo,o frio que 

padeceo, & outras miferias humanas a que nafcédo 

fe fometteo, &finalméte cõfiderádo a morte & pai 

xã pera que nafceo,&como do preícpioauiadc paf- 

far aa Cruz. Tambe quãto ao que toca a nos, é feu 

nafeiméto ainda nam vemos as perfeições de noíío 

corpo, as quaes delle efperamos & grandcmêce deíe- 

jamos, porque nafee é carne mortal & paísiuel íème 

lhãtc aa aoíla, foípirádo nós do intimo do coração 

Pcr. 

sã 

í 
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por ter carne immortal & impafsiueh Mas ndla cC 

clareada fcíh que oje cclcbramos,tudo quanto ncl- 

la vemos nos confola fem meftura de trifteza ou 

compaixam >afi polio que a die toca, como a nós» 

Oje com olhos de fee o vemos ieuantaríc do fepul- 

chro refurgido cm carne immortal & impafsiucl, 

íegurode nunca mais morrer ou padecer, triunfan- 

do da morte &c do inferno. E também quanto ao 

que anos toca,tudooquc nellevemoscóHrma noU 

fas eíperanças, & dilata nolíos corações com alegria 

& prazer: porque ncile vemos oje a gloria que háo 

de alcançar os filhos de Deos, & o béauécurado cfta 

do da vidaquecípcramos no dia da refurreiçam ge- 

ral. Elie fe propoé oje diante de nollos olhos, & nos 

moftra fua carne gloriofa Sc immortal, Senos diz, 

Exacjui o trcsladoôta amoftra da gloria que ha de 

ter vollà carne fc fordes meus verdadeiros difcipulos. 

Afsi como cfta carne cm que oje refurgi he immoc 

tal, afsi o ferà a volfa. Afsi como he impaísiuel Sc 

incapaz de toda a corrupçam, pena, & de toda ou- 

tra miferia que fc poder imaginar : afsi o fera a 

volfa* Afsi como he fot.l & ligeyra, namperden*- 

do fer verdadeyra carne & ter verdadeyros olfos j1 

& afsi como he clara & refplandecente & cftrema- 

damente fermoíá 2 afsi o ferá a voílaíè de cqraçam 

   ' me 



Das praticas fpirituaes. cxcij & 

me ícruitdcs & andardes vnidos & pegados comi- 

go per fee, efpcrança Sc charidade. O' irmãos, ha a 

qui algú que nam defeje que fua carne alcance eftas 

glorias, elfes dotes & perfeiçõesManifefto he que 

todos cõ intranhaueis gemidos dizemos cÓ Paulo » 

Nolumus expoliari, fed fuperueftiri :q quer dizer, i.Cor. sl 

Nam defejamos de deixar efte corpo & q as noifas 

almas cftejam apartadas dos corpos,mas 4efejamos 

de veftir corpos reformadoSjCorpos q nuca moiram, 

q nuca adoeça, q nam pofsã ter. pena né defgcfto né 

outro qualquer achaque. Efte defejo eípremétaua é 

íi mefmo Dauid quando dezia,Senhor nam Comete pr ^ ^ 

minha alma ha Cede dc vos, mas tambe minha ear- • ' 

ne per mil maneiras fospira a vos, defejando & cfpe 

randoagloriofareformacani q lhe tédes prometida. 

Eftà minha carne ncfte mudo rodeada de mil mife- 

rias & faltas, & por iíío continoamete geme pollo 

dia de fua reftauraçam & glorificaçaro. Mas porq té 

Deos ordenado qningué alcance aísi a béauéturáça 

da alma como da carne fé trabalhos&mcrecimétos, 

por táto neftc dia é q aos he propoíla a imagé Sc a- 

moftra.de noífa gloriofa refurreiçã, nos traz a fanca # 

Madre Igreja éa Miífa húa breuc receita daqlle grã 

de medico & meftre S. Paulo q é poucas palauras nos 

diz o q nos conué fazer pa chegarmos à gloria da. 

tefur- 
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refurrcição, dizédo defta maneira, Irmãos fê quereis 

gloriofaméte rcfurgir é o numero dos Tantos, cóué- 

uos que nefte múdo laceis de voíla alma todo for- 

méto velho, alípádoa de toda malícia, odio, Sc ran- 

cor, inueja, indignaçã, & de toda a mais corrupçã Sc 

podridam ipiritual,pera que fiqueis comohúa maf- 

ia aíma frefcaSe limpa. Porque aueis de íàber que o 

nolTo cordeiro Paícoal não he outro íèna lefu Chrif 

tonoífo Senorque por nosfoy facrificado no altar 

da Cruz : o qual como feja fonte de toda limpeza 

& lantidade, não mora íènáo c almas limpas. E por 

iíTo conué que pafcoemos 2f. feílejemos Tua refurrei- 

çam,n£o cô pão fermentado, mas cõ pão afmo .f. 

nam cõ coraçam maliciofo Sc maligno, mas verda- 

deiro, fincéro, Sc limpo. 

Também pera ífto mefmo noEuãgelho que ouuif- 

tes aa Miíía nos he porta diante dos olhos a deuaçã 

daquellas tres fanftas molheres Marias que oje ante 

.manhaã partirá de Tuas cafas cõ vnguentos precio- 

los pera que vngifsé o corpo do Snor que eftaua íè- 

pultado: mas quando chegaram ao iepulchro acha 

ram que era ja refurgido.- porque chegado ao moi- 

mento viram híí anjo é figura de mancebo vertido 

de húaroupa braça Sc refpládecente, o qual eftaua 

aílentado aa mão direita do moiméto : Sc védoho 
, w   ' cllas 
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cilas,ficará palmadas: & uiíclhcs 3 anjo* Não te- 

nhacs pauor, be !ev q bufcacs icfu dc Nazareth que 

foy crucificado: ja rcfurgio,nam eftá aqui :-cx aqui 

o lugar onde o poíerã. Mas hi & 'lcuai eftas nouas 

a ícus difcipulos & a Pedro, que em Galilca o veram 

como cllc auia dito. «i ' 

^ Per cfta fagrada hiíloria nos quis o Senor enfinac 

que fe queremos chegar a ver& gozar a gloria da 

refurreiçã q eTperamos no fim do mudo, conué q é 

quanto víucmos nos apercebamos dc vnguctos aro 

mancos & cheiroíbs, nam corporacs, fenã fpirituaes 

cõ os quaes vnjamos o Sqor: couíà que cllc dc nos 

principalmctc rcquere.Eftcs vuguctos íãm tres (co- 

rn o-diz o gloriofo«6. Bernardo) X. contrição,dcuaçã, 

&mifcricordia. O primeirovngactocõ q Deos qr 

ícr vngido ípiritualmctc do peccador, hc verdadeira * ~ ~ 

contriçam dos pcccados fcy tos. E ainda q pcccados 

íejam húas cruas & matérias muy fedorentas, toda- 

uia cozidos na panella de noíTo coraça cõ o fogo de 

. dor&amor dc Deos, fazem hu vnguéco precioíifsi-: 

mo' q recede atee diante dos anjos: c cuja figura fé 

diz que o cheiro do vnguento cõ que aMagdalcna 

vngio o Senhor cnchco toda a caía: o qual beauen 

turado vnguéto dc"cõtriçgm ôc arrependímeto per- 

pctuamçte ha dc pcríèucrar na botica dc noífo cora 

- Bb çam 
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Çatri ? nem o auemos de Unçar fora ainda que venta 

a Pafcoa r porque (como os fantos dizem) ainda que 

o jeju & abftinencia de carne tenha tempo taxado , 

perà cótriçam nam ha tempo taxado,mas o íeu té- 

po he toda a vida: porq (como diz fam A golfinho) 

faltando a contriçam, falta o perdam: porquanto do 

pcccado húa vez comcttido , fempre conuem ter 

dçfprazer Ô£ peíâr quando quer que vem á memoria, 

ao menos, nunca he licito comprazer & approuar o 

mal húa vez feito. -b . n * , 
^ Dcfpois dos peccados 8c chagas da alma curadas 

com o vnguétoda contnçam, conucm cõ toda dili 

gencia procurarmos fazer iiiauifsimo vnguento da 

^ fdcuaçamj a qual nam he outta coufa fená húa pcóp 

L/4 tiefam gcTerucntê mclinaçam da alma peta as cou- 

fâS diuinas: & como S. Bernardo diz, Eftc vnguéto 

he «nais excelente &preciofo q o primeiro, afsi co9 

mo os materiaes dc que fe faz fam*mais nobres: os 

quaes íám todos ps. benefícios que Deos fez ao gc- 

. nfcró humano: porque da meditaram & confidera- 

çam dellcs fe gecra ém noílo peito aquclla nobihf- 

fioia ajíeiçam que chamamos deuaçam: & nam baf 

ta qualquer frio penfa mento delies pçra efpertar cm 

nós, mas hc ncceflario que os trilhemos & cfmiuce- : 

lyos çom frequcntç tíiKdita£am;»&ahi tarabem os . 

~ "da  ~ COZ* 
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cozamos com o fogo do fanto dcíêjo : porque aísi 

fc compoem efta diuina confeiçam que chamamos 

dcuaçam. Nam fc efeufe algu dizendo que nam he 

leterado, & que por iflo nam pode colher as cruas 

ncceíTarias(q iam prícipalmcnc os aiiftcrios dexpo 

confidcrados) pera fazer eíles vnguétos. Efta efeufã 

nam vai nada, porque pera ifto nam fam ncceílàrias 

letras, fenam humildade, fimplicidade, &.boa von- 

tade. Qjjanto híia peífoa he mais humilde & fo- 

ra de malicia & dobreza, canto eftaa mais dcfpofta 

& capaz pera alcançar dó de deuaçá. E por ifto fam 

Gregorio a fanáa Madre Igreja dizem que o ge^ 

nero das molheres hedeuoco|: porque regularmente 

ná fabédo letras tê-o coração definchado & humilde 

&portáto capaz dcDeos lhe comunicar graça de dê^. 'vmã. ^ 

uaçam.Demaneira que eftc diuino vnguento nana 

he couíâ fornece de lcterados,mas de todos os Chrif 

tãos,porque rodos fomos obrigados a cuidar nos bc 

neficios & grandezas de noíTo Deosj & cfpecialmctc 

nos miftcriosque obrou nafeendo c carne por nofla 

faluaçam: & por ellcslouuallo & darlhe muitas gra 

ças continoamentc . E ainda q todos os chriftãos 

nam cheguem a ter ygual deuaçam , ygual feruor 

& promptidam das couías do Snor,baile q cada hu 

trabalhe de fazer efte vnguétoornais perfeito&fino 

Bb ij- que 
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que poder,nam confiando cm fuás forças&dilígen- 

cia, mas na graça & ajuda do Snor,polla qual ha d 

chamar inftante 5c continoamentc, dizendo, Senhor 

daimt feruor, próptidam,Ôt vontade pera as coufas 

de voíTo feruiço :daime lume pera conhecer voíTos 

iniftcrios^daime dom de deuota& quieta oração. 

^ O terceiro vnguento he mifcricordia Sc piedade 

có o quahvngidaa alma piadofa Sc miféricordiofa 

vnge Sc remedea quanto cm íi he as necefsidades de 

feus proximos,afsi fpirituacs como corporaes: íem - 

pre de fi deftilando Sc. lançando as quatorze obras 

de mifcricordia, ora as efpirituacs,ora as corporaes. 

I* Co efte vnguétçi cftaua o coraçã de Iob todo tenrro 

Sc brando, pois q de íi deu teftemunho, dizendo, A 

porta de miuha cafa fempre efteue aberta aos pere- 

grinos Sc caminhantes: cu era pay dos pobres, olho 

dos cegos, & pec dos mancos. Nam neguei aos p© 

bres o que me pidiã, né permittia q as viuuas efti- 

uefsé efpcrádo pollo remédio de fuas necefsidades! 

né comia meu bocado foo fcm delle partir cõ o or- 

fam.Quam excelente feja efte vngucto manifeílou 

o Snor naqucllas palauras cj difle aos judeus. Mais 
7 'h quero mifericordia q facrifiçio. E nas outras q diffe, 

', Béauéturados os mifericordiofos porqellcs alcança 

ram mifericordia. Por taco Irmãos fe queremos che 
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ar á gloria cia beauenturada rcfurreiçamq oje nos 

c inodrada&promctida>conuccõas ían&as Ma- 

rias proucrmonos dcftcs cclcfííacs vngucntos, porq 

cftcs iam com os quaes o Scáor quer de nos fcr vn- 

giao. - 

Também neíla feda fe pode ler a pratica q acima 

fica feita na doutrina Chridaá fobre o quinto artigo 

•f. Creo que noíío Senhor Iefu Chnílo defeco aos 

infernos, & ao terceyro dia refurgio dos mortos. 

f Ema feda da Afcenfam do Senhor fe lea a pra-' 

tica que a tras fica poda fobre o íèxto artigo da fee 

cm que íc trata do mcímo inidcrio. 

Pratica no Santifsi 

mo dia de Peitccofle, 
.d 

INDA que rodos os mif 

terios da noflà ían&a fet 

fe deuara celebrar & fef- 

tejar com todo ho feruor 

de eípirito & deuaçam,cf- 

peciaimente cftc que hoje 

celebramos rcquerc ido dc >.s 

B iij nos 
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nos; pois hoje fèítcjamos aqueltedia cm ò qual o 

fogo do dibino amor., & o lume da diuina fabedo 

iia foram copioíamentcxlerramados na terra, fie os 
corações apoitoolicos alluraiados & abraiados fee 

cheos de toda alteza & perfeyçam de deuaçarn'. E 

por iífo conuem que todos ok que nefta caía de Dfe 

os nos ajuntamospera: celebrar a feita do douino a*, 

-mor, venhamos ja tocados dclle*òu ao meãos def- 

poftos fic cápazes pera o receber . Porque-nam ha 

coufa mais fora de propofito, que neíte dia entrar 

lia Igreja com coraçatn carnal, cheo dc odio ou ra'« 

cordo proximo, óu contaminado cOm torpes pen- 

famentos & defejos, com cobiça > foberba ou quaí 

quet outro deprauado aífeõto . Nam he menos 

entrar no tempo de Deos a teítejâr a feita do Spiri- 

to San&o com efpiruo maligno Sc viciofo, que. cn 

trar onde fe celebram vodas de algum.Rey com vef 

tido de dob, com loba muyto comprida, &carapu 

- *ça metida atec os olhos. Ora fiis yrmaos, fc algum 

■a qui eítá que tenha o coraçá veítido de doo negro 

de algúa culpa, logo fe difpa & aparelhe feu coraça 

pera receber os dóes do Spirito fan£to , pera rece- 

ber aqlles thefouros de lume efpíritual & amor di- 

uino que oje o ceo mais largamente que nunca cõ 

municou aa teria, Enam feni caufa tinha o ceo ate 

t" ~ ~~r-- g°3 
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gora cftes thefouros cm fi cfcondidos & fechados^ 

& oje tam magnificamente os abrio ao género hu 

mano : porque cambem atec o prefente nam tinha 

a terra enuiado ao eco algum ftuyto Teu digno de 

íè nellc receber*. Mas tanto que o fruyro que deu 

a terra Virginal de noíTa Senhora .f. a íacratiísima 

humanidade do Redemptor foy dada ao Ceo no 

dia de Tua Aícenfam que oje faz onze dias, logo o 

Ceo có o prazer & aluoroçodo riquifsimo prefente 

q da tetra recebia náo pode mais ter fuás riqzas cer 

radas ao género humano,mas abúdantifsimamente' 

lhas comunicou oje,enchédo aí almas daquclles pri 

meyros chriftáos de todos os does ccieftiaes , aísi 

como nos conta o gloriofo Euãgelifta. S. Lucas na 

Epiftola defte dia,dizendo afsi é fiima, Que cõpri- 

do o fagrado numero de cincoenta dias defna Re- 

íurreyçam do Senhor,eftauam todos os di.fápulos ju 

tos em húa cafa efperando ja eftc beraauenrurado 

dia q lhe era promettido,& cftauio em perfeita paz 

& cócordia cõ limpeza de corações como cõuinha 

pa reccberé as graçasceleftiacs. Ecftádo afsi: mila 

grofamente & íubitamente Ce fez huin grade íbm à 

ièmelhança dchú grade pec de veto, &cnchcotoda 

a cafa em que eftauam t &logo fobrelles apparece- 

tam muy tas lingoas como de fogo, & foram todos 

Bb iiij che 
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cheos do Spirito fan&o: Sc começaram de falar das 

grandezas Sc mifterios diuínos cm diucrfas lingoa- 

jés: afsi como o Spirito fan&o os infpiraua a falar. 

E rompendoíc logo ifto polia cidade dc Icrufalcm, 

Sc concorrendo homes dc diucrfas nações a ver cfta 

maramlha,.pafmauá de os ver corar as grádczas dc 

Deos é fuas lingoas. Aqllas lingoasdc fogo qdc fo 

ra appareciá, moftrauã& teftcmunhauá a luz Sc fer- 

uor q é fua alma era derramada. Porq afsi como o 

fogo he claro Sc quente, afsi aos Apoftolos foy da- 

do lume Sc claridade pera conhcciméto dos fegredos 

Sc mifterios diainos, Sc quentura de amor pera os 

amar Sc viucr íêgundo elles. E com rezam o fogo 

que de fora apareceo era cortado Sc partido aa ma« 

ncyra dc lingoas, pera íignificar que o lume da fa- 

bedoria Sc feruot do amor nam era dado aos Apof- 

tolos fomente pera elles, mas pera que com fuas lin 

goas Sc cncédidas pregações allumcaíTem & inflamaf 

íem tedo mundo. 

^ Da qui yrmãos aprendey & lcuay na memoria 

que os dócs Sc riquezas cfpirituaes que continoa- 

jnente aueis de pedir ao Spirito fan&o, fam, lume 

do entendimento. & amor da vontade. Lume pera 

conhecer a verdade, Sc amor pera amar Sc feguir 

a verdade conhecida • E pera que entendais que 

'7 T " ~ km* 
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lume he cftc * fabcy que aquella alma Te diz ter lu- 

me diuino & fpntual, a qual nam fomente cree 

firmemente quanto crec %fan&a Madre Igreja, mas 

també no q fe ha de fazer ou deixar de fazer té pa- 

receres acertados, 6c julga direytamente dc todo bc 

q fe ha de fazer, & de todo mal q fc ha de fogir .f. 

que té cflc lume,julga afhrmadaméte que as.coufas 

eternas & fpirituaes fe hão de eílimar & amar fobre 

tudo,&asterreaes fe hão de defprezar,nc terc cotas 

6c que fobre tudo feha de procurar cftar bé cõ Dcos 

& nam o aggtauar,& trazer a cófciccia limpa&quí 

etajafsi per eftc lume julga^ o inimigo perfegui- 

dor fe ha de amar por amor de Deos,& fe ha dc fã 

zer bé a qué nos faz mal: 6c que ninguém com fua 

mão ou per fua aitithoridade ha dc tomar vingança 

das injurias que lhe fazem, por grandes que fejam. 

Eftes & outros fan&os pareceres moílra eíte lume 

aa alma cm que mora: os quaes fam cftranhos aos 

filhos defte mundo, porque fuas almas carccé deftc 

lume 6c andam cmtrcuas. 

O dom do amor cftá aflentado na nofia votadc, 6c 

a inclina a amar a Deos fobre todas as couíâs& ao 

proximo como aíi mefmo:&ícu proprio officio 

he,fobre tudo fogir de offeder oudelcõtécaraDcos. 

Epor iflo a fantaMadre Igreja nefta feílado duino 
__ - - - amor 
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amor nos traz hú Euãgclho é q fc declara çlte ofiP 

cio & propriedade do amor, & começa afsi: DilTo 

o Senhor a íeus difcipulo;, Sc alguém me amar,i 

guardará minhas palauras & mãdamentos: que mc 

nam ama, nam guarda minhas palauras. Como fc 

difleiTe, Ninguém tè engane : Ningué pera julgar 

fc ama Deos come falfos finaes por verdadeyros: 

porq ne falar fantas palauras, ne dizer boas orações, 

nem derramar lagrimas cuidando em Deos, iam 

certos íuiaes de feu amor :mas o certo final he,fazer 

í boas obras» Se comprir os mandamentos de Deos. 

E por iíío diz S.Ioam na fua Canónica, Se algum 

<• *♦ differ que ama a Deos,mas nam guarda feus manda 

mentos,he mintirofo: porque entara verdadeirame 

tc amamos quando feus mandítnentos guarda- 

mos: porque (como cftádito) o propio officio do- 

amor hc, fugir de dar defeontentamento ao ama- 

do . Pollo qual quando queremos moftrar que 

hum filho ama muyto feu pay, ou húa molher feu 

marido, collumamos dizer, Aquclla molher faz de 

fi mil manjares por não dar hú defgoílo a leu mari' 

do. E afsi foo aqucllc fe chama bom Chriftáo & a- 

migo de Deos, que faz de fi mil manjares por nam 

cayr em hú peccado.fabcndo certo q per todo pec- 

cado fe defeontenw Ôc ofiende Deos. E cada hum 
. T—" ^ WnCO 
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tanto1 be mais fan&o, quanto mais foge de peccar. 

■PoriíTo yrmáos fe quereis que voífas almas fejara 

moradas do Spirita ían&o 5: de ícu amor, arrepédcí 

uos & confeíTaiuos dos peccados que atee o prefencc 

cometteftes, & aílentai firmemente com vofeo não 

comjtteroutros; & ifto com perfcuerãça. Eafsi fei- 

reis perpetuas moradas do Spirito fan&oper graça 

& per gloria. 

^Em o Dornigo da íàn&ifsima Tridade Ce lea a pra 

tica q acima eftá eferita fobreo oftauo artigo da fee, 

q diz,Crco é o Spitito fan&o. 

^Em a quica feira feguíte quado fe celebra afeftado 

fanftifsimo Sacraméto,felea o íèrmáo q na materia 

dos facramétos acima fica efetito quando tratamos 

do mefmo Sacramétodo corpo &fangue do Snor, 

>«| Pratica na fefta da 

. . Purificaçam de noífa Senb ora. 

ESTA tam allumiada & clara 

• |íjvs^\ fefta celebramos aquelle gtoriofo - 

ágjfjiyjp 1 dia quando a verdadeyra luz do 

i jfejjágsí r j mundoj o Dcos minino por nós 

- A ^L J nafeido foy aprefentado no tem* 
1 - : pio, quoifcnta dias : deípois de 

-m 



Liuro fegunclo 

leu nafeimento Sc nellies per mãos da virgem (agra- 

da offerccido a feu eterno Padre» Sc juntametetoma 

do nos braços do fan&o velho Symeon oqualcheo 

do Spirico fanâo conhecendo que tinha nas mãos» 

começou logo a cantar & pregoar que aquellc era o 

verdadeiro lume do mundo. Pollo qual nós ajunta 

donos com o fan&o velho, Sc com o Propheta Da- 

uid começamos a Miífa do prcfentc dia cófcíTando 

Sc dizendo, Oje Senhor recebemos vofla mifcricor 

dia no meo do voífo templo. E com cãdcas accefas 

na mão reprefentamos Sc confeííamos que cila luz 

foy oje por nós no templo prefentada. As quaes cã 

deas benzemos pera fignificar que todas as benções 

Sc fan&ificaçam procedem deita luz. 

^ Mas porque caufa a Virgem fagrada aguardou 

que fc acabaílc ho termo de quorenta dias deípois 

de Teu parto pera vir ao templo & trazer léu fi- 

lho lume do mundo ? Por ventura era cila húa 

das fojeytas Sc comprendidas dcbayxo daquellc 

Ltuitjt, mandamento da ley de Moyfes que defendia as 

de nouo paridas entrar no templo antes de acaba- 

dos quorenta dias fe pariam macho, Sc antes de aca 

bados oytenta fc panam feroca'Em nenhua ma- 

neyra. Porq a raeíma ley çxpreffamente a excluya 
— - cxplican 
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explicando q não era feita tal ley fcnã pcra as mòw 

lhcrcs qper femcte de varam auiá cócebido.Pera eh 

tcdimento do qual deueis fabcr,que é deteftaçamSC 

horroç do pcccado ordenou Dcos efta ley :euitan- 

do da ygreja Sc officios diuinos toda a molher qUè 

naturalmente concebia Sc paria: & iílo por rezam 

do peccado Original c que nífcetodo homé filho dc 

Adam, gerado de home Sc molher. Eporqueo pri 

meiro pcccado (que foy acayz do peccado original 

c que nafccmos) começou c a molher porquato cila 

foy a que induzioAdam a peccar: por tãto dobrou 

Dcos a pena na molher que paria filha: eftabelêccn 

do que a q paria filho ficaflc cuitada da entrada do 

téplo per efpaço dc quorétadias:'&a q paria filha, 

per efpaço de oitenta. O que tudo o Síior fazia SC fx'**/' 

ordenaua pcra que nos cÕraoueíle&incitafíe a eftra 

nhar & abominar o pcccado, Sc conhcceífemos que 

nam ha coufa mais abominaucl & horriuel q offen 

der a Dcos. O que claramête moílraua nefta ley pe 

nal caftigãdo a molher parida,a quál parecia dcuerfe 

antes poriílo hdrrar Sc preuiligiar.Couíà marauilho •> 

fa parece que a molher que cõ os fruitos de ícu ven- 

tre. ajuda a cófcruar o mudo,fique por iíTo deshonr- 

rada Sc abatida diante de Dcos :& diga Deos, Nam Leu,t*U 

apareça diante de ml nc entre cm minha cafa tantos 



Liuro fcgundo 

dias molhcr parida. Mas como digo,era ifto polia 

culpa original, por aquclla mafcarra 6c nodoa ejue 

herdam & trazem todos os nafeidos filhos daqucl- 

Ic primeiro tredor Adam . A qui vereis yrmáos 

quanto Deos auorrccc 6c cftranha,& vos deueis fo- 

gir hum pcccado mortal, pois que o Senhor táto 

abomina 6c caítiga o pbccaclo originabdos nouamc 

te nafeidos: o qual he muy to menos peccado que o 

mortal, quafi como hua nodoa 6c raça do pecca- 

do mortal que Adam comettco. E da qui fica cla- 

ro quam longe eftaua a virgem fagrada de lhe to- 

car â pena deite ley , pois concebeo polio efpirito 

fan&o &c pariu aquellc que hca fonte de toda a 

limpeza 6c fan&idade. Mas ícm fer obrigada,ella 

voluntariamente fc fometteo aa ley geral das paridas 

nos daí cxéplo de obcdiéciaSt humildade, afsi 

J comofcu filho fem fer obrigado fc fometteo á ley da 

circúcifara. Mádaua a ley que quado a molher 

pacifico primeiro filho, pafiados quorenta dias,não 

fomente o prefentafiè & offercceíte no templo, mas 

«. também oentregafleaDeos como feu, & nam o tor 

jiafiè a trazer pera fua cafa fenam comprandoo pri- 

meiro a Deos, 6c refgatandoo por certo preço: por 

que Deos auia pera fi referuado 6C tomado todos os 

primogénitos dos ludeus cm rccopcnfaçam do bc- 
' " -   neficio 
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neíício qyc lhes fez quandç por amor dellcs matou 

todos os primogénitos do Egipto. * . 

Ora Senhora > vinde & trazcy vofo filho ao tem* 

pio, & ofereceiho a Dcos por todos nos outros: por 

que nós nam temos çouía digna que lhe ofereça- 

mos . Se lhe quifermos oferecer nofas almas: ay 

que temos deformada & afeada aquclla beleza & 

fermofura que no Bautifmo olcançamos. Laupu- 

nos o Senhor cm a açoa bautifmal das maícarras 

que herdamos de Adam, & fez em nos rcfplandc 

cer fua ymagem que dó ventre de nofas mães trou 

aceramos efcurecida& çuja: & nós ingratos & ce- 

gos tornamola a deftruir & çujar, & figurarem nos 

a ymagem do Diabo: & por ifo Senhora ná nos 

atreuemos oferecer nofiàs almas. Sc lhe quifermos 

oferecer nofios corpos: vihfsima offèrta faremos. 

Porque fe fam Paulo dezia que nam auia coufa boa n  

cm feu corpo ( o qual andSua mais cfpiritualizado omiU7* 

^uc nofas almas) Que feraa dos nofos? Pois fe lhe 

quifermos oferecer nofas obras: taes fam que mais - - 

nos conuc bradar cóDauid,Senor afaílai voíforof- 

ío de meus peccados. E fe lhe quifermos oferecer 

as boas obras que fizemos: tam miíluradas andá as 

ócilas de faltas & ípcrfeiçóes, q mais nos cõué - 

com 
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çomEfaias comparallas ^ pano machado 4c fangue. 

ípU4, Por ilto Snora offcrecei por nos cíTa offcrta dc infi- 

nita limpeza Sc valor: a qual Too per fi hc infinitamc 

te agradauel ao Padre celcftial: & Too ella pode pu- 

rificar 8c fazer grata diate dc{fc a qíFcrrade nofíos 

corações 8c obras, Pollo qual naEpiftolado preferi - 

te dia traz a ygreja a profecia dc Malachias» é a qual 

í fe compara efteminino por nõsojcofterccido,afogo 

que funde 8c purifica o ouro 8c a prata, & a crua dc 

lauandeiros: porque íoo elle pode alimpar as cfcor- 

rias8cmagoas dc noíTos corações & obras. Final- 

mente Senhora cntrègai oje por nós voífo filho ao 

Padre ieterno é refeés atee que elle por nos mcfmos 

íéoffereça na Cruz. * 

E ainda que a Senhora.trazia offerta dc infinito va- 

lor, 8c c tudo ygual àquelle a tquc fe offerecia: não 

deixa por iíTo de trazer a offcrta temporal que aley 

- •' • ordcnauaXduas rollas, ou dous pombinhos. Offcr- 

ta certo muy miftcriofa.Rollas ou pombas famaues 

cujo catar nam he outro fená gemer:em o que nos 

queria o Senhor enfinar qualdcuc de fer noíTa vida- 

& occupaçam nefte defterro fie vallc dc lagrimas» a i 

qual nam dcue dc fer outra fenam gemer por nof- 

íos pcccados 8c polios alheos: polias tentações U 

perigos cm que yiuemos: polia incerteza dc notfa 
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ialuaçam :&juntamente gemer c6 faudades do pa- 

dre &patria cclcdial,dc cuja vida edamos tam alon Çw »''< 

gados Sc dederrados. E eípecialmcntc quádo entra 

mos no templo do Senhor auemos de exercitar cfta " / ^ 

maneira de canto, orando com gemidos afsi polias 

culpas, como com defejos do ceo . E pera ido nos 

íignificar & enfinar, efcolheo o Snor as ditas aues 

antre as outras, q lhe foíTcm c o téplo ofíertadas. 

Diz mais o Euangclida que trazédo a Senhora íèti 

filho ao téplo, cx aqufauia hú home velho é IcraGi 

lem por nome Symcon,o qual era judo, & temétc 

aDcosj&dçícjofo da cõfolaçá 8cfaudaçã do pouo: Sc 

final mete era tal q o Spirito íàn&o moraua em íua 

alma. Nas quaes palauras manifcfta o Euagclida fer 

Symcon comprido é toda a fantidadc.Primciramc 

tc lhe chamou judo: que quer dizer, home que vi-' 

uia íèm querclla & perjuizode ningué.E peramok 

irar que em fua alma era limpo &fem magoa,diffe 

que era chco de temor de Dcos: &pcra fignificar a 

largueza de fua charidadc, ajuntou que com fèrucn 

tes deícjos efperaua que Deos confolaíTc feu pouo,8c 

inuiaílc o Saluador Sc verdadeiro confolador do mu 

do. Ay de nós,que cm quanto nofias propias cou 

ias cftá bcm&foccdcmánoíTa vótadc,Jpouco fenos 

da polias carnalidadcs da Republica Sc males domu 

Cg do 
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do. O que he manifefto final qua resfriada eftá em 

nós a chandade,cujo natural ofiicio he > chorar com 

quem chora, & alegrarfe có quem fe alegra : & fo- 

bre tudo arder cm defejos do bé comu & faluaçá de 

todos. Polio qual mcrcceo efte fanto velho,q o Spi- 

rito fanto lhe reuelaífeôe promettefle que nam paífa 

ria defta prefente vidaatce q nam vide c carne o Sal 

uador do mudo q tátodefejaua. Eneíle prefente dia 

lhe fora cõpridos feus defejos,dizendolhe o .Spinto 

lauto que fe vieíTc ao templo, 8c q nellc veria o cõ- 

folador do mudo por que aguardaua. Eafsivindo- 

fe ao tcmplo>cftaua com os olhos longos & defejos 

accefos,atcentando por quantos entrauam, atee que 

entrou a eftrclia do mar com o foi da juíliça cm feus 

braços, Elogo lhe reuelou o Spirito fando é feu ço 

wcam que aqucllaera a virgem per Deos efcolhida 

que parira 8c trazia o redentor em feus braços.E def 

pois que aScnota fez fua offerta,cllc lho.tomou nos 

braços foftencandoo nos feus: & rodo renouado 8C 

transformado cm Deos, começa de cantar com gra 

de prazer hiia fuauifsinia cantiga, dizendo $ Scnhoí 

ja agora morrerei confolado & em paz: ja agoraSc 

nhor podeis deixar 8c foltar voffo feruo dos ataroc- 

tos do corpo: la.nam ha porque mais defeje viuer» 

pois ja meus olhos viram o S^uador que 
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tes ao mundo: Ia vi aquele lume que pofcftes dtan 

te do acatamento de todos os pouos, pera allumia- 

mento de todos os gentios, & pera gloria & hórra 

do voíTo pouo dos/adeus. Não me quero mais alar 

gar yrmáos, lenam fomente encomendaruos que 

vos fique muyto na memoria efta palaura do fanto 

Symeon, que ieíii Chrifto he luraepofto porDeos 

diante dos olhos de todos os homes, pera que pon- 

do todos os olhos nellc, ouuindo Tua doutrina, Sc 

imitando fua vida, nam errem nas treuas deíle mu 

do: mas atinando & endereçando feus paíTos polia 

candea & lume da doutrina cuangelica, venham ter 

aa patria da claridade eterna. Ay daquclles que poe 

cfte lume de tras das coftas,quc o Senhor pos dian- 

te da face de codas as gentes: neceiTario he que anJ 

dem em treuas & dem muitas quedas os que defpre 

2am o lume que Deos lhes pos diante, & regem íua 

vida, 6c enderençam fuas obras afsi como os iníliga 

o fogo da coucupifcencia carnal, atee chegarem ao 

fogo infernal. 

ermãoema feita da 

Annuncíaçam dc'nofifaSsnHora,, 

— 

e 'i T-. ni:/a: 
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Elcbramos hoje o folcmnc 

miftcrio da cncarnaçam do 

Filho dc Dcos em o vétrc 

virginal dc noil'a Senhora. 

Ehe tanto o rcfplandorôc 

claridade delta prefentc fcf 

ta & miíterio,que todas as 

outras feitas & milterios d 

nofia redençam que per o difcurfo do anno celebra 

mos, deita toma fcu valor & claridade. Porque oje 

celebramos o primeiro milagre,© principal miílcrio 

& fundamento dc todos os outros milterios: porq 

fazerfe Deos home &: tomar carne humana, fora 

primeira & mais alta marauilha, da qual dependem 

todallas outras marauilhas dc leu nafeiméto de fua 

paixam, de fua reíurreiçam & afeefam, & afsi todas 

as mais. De maneira Irmáos q hoje folcnizamosÔC 

feítejamos aquellc fehcifsimodia,aquella fantifsima 

ora, aquelie facratifsimo momento c o qual Verbu 

caro fa&ú clt: em o qual o verbo diuino fe ajuntou 

peíloalméte a noflà carne, fabricando & organizan 

do hu corpo pera ri dos purifsimos fangues da virgê 

& nclle criando alou racional, & ajuntando a fua 

pcílba roda a natureza humana perfeita, afsi alma 

como corpo. Dcmaneira que ficou húa peíToa, ver 

dadeira v » 

U 
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dadeiro Deos & verdadeiro home: tendo duas natu 

rezas perfeitas,humana&diuina em híía foo peíloa. 

E no meimo moméeo de fua encarnaçã foy lua fa- 

cratifsima alma chea de toda a fabedoria & graça in 

finitamente. 

^ O exordio & traça como fe cíle'roifterio celebrou 

nos conta fam Lncas no Euágelho fuauifsimaméte. 

Começaa dizer q éuiou Deos hú ébaixador ás terras. 

Certo,ouuindoiíloôtná entédédo pera q o máda- 

ua,deuia fer temerofa noua pera o mudo. Porq em 

tal cftado eílauá é aqlletepo, q ouuindo q mádaua 

Deos hú íèu embaixador às terras, ná íè podia eípc 

rar fenã caftigo &cõdenaçam. Andauam os homes 

todos de guerra cõtra Deos, obfti nados é continoas 

defobcdiécias&rebelliÓes,multiplicando cada dia of, 

feníasfit abominações, enthefourando&acrccétando 

de cada vez mais no thefouro da yradeDeos contra 

fi. Que mifericordia fe podia é tal tepo efperar do 

ceo Auia Dauid lamentado & dito, Que Deos do Pftl. íj, 

ceo fe pofera aolhat.&confiderar fobre todos os fi- 

lhos de Ada a ver fe auia algú q tiuefle fifo & enté- 

diméto pera bufear a Deos: & q vira que todos re- 

bellauam contra elle, todos era corrutos& abomina 

ueis é feus cuidados «cobras: né auia que fizeífever 

tude nc efeafamente hú.Dcmaneira q é tempo q os 

C iij ho 
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homes, merecia fer todos laçados no inferno,ouuídcíf 

q mãdauaDeos hu anjo a fazer huacerta diligencia 

ás terras, nã fe podia prefumirfenameoufade juíliça 
ôdcaftigo: efpecialmentc porq ja das outras vezes ti 

nha mãdado anjos á terra a fazer grande eítrago & 

mortídade nos homes. Como foy o anjo q é tèpo 3 

j - Dauidmatou de peite feteta mil'. & e tépo de Ezechi 

^ as outro anjo ccto & oy teta & cinco mil do exercito 

4ji«y.tp de Senacherib Rey dos Afsirios. Mas vejamos. Eítc 

ébaixador mãdado por Deos, a q prouícia & cidade 

he cuiado: Diz oEuãgelifta q o éuiou o Snor à pro 

uinciadcGalilea,a húa cidade por nome Nazareth. 

Graças a Deos. Algua boa efperãça podemos cõceber 

pois q talmelTajeiro nã hc éuiado a outras cidades do 

mudo de q eftaua de pofle o diabo, reinando nellas 

idolatria có todos os outros vicios & peccados • A 

prouícia de Gaiilcahe pouoada de géte fiel q conhc 

cc a Deos :efpecialmete na cidade dc Nazareth hay 

muitas peíloas íuntas&tcmétes a Deos: pode fer qa 

algua delias mãde o Snor algúas boas nouas & reca 

do de mifericordia. Qualhca pefioaaq vé dingido 

efte angélico mcílageiroiDizoS.Euãgeliítaqahua 

virgé p nome Maria nouamêtedcfpofada cõ hú ho 
mép nome/ofeph. Agora temos maior cõfiãça que f 

cítaébaixada ha dç fer ga algu grãdcbcmdomudoi 
~ " Por 
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Porq efta virgé parece a mais fanra q ha naqila cerra. 

O'faibaraosjaafuftacia defta diuina ébaixada &reca 

do. Afuftãcia do ncgocio&do recado hc,QueDe- 

os eterno máda feu vnigenito filho tomar carne hn 

mana no vétre da virgé Maria, ga q nafeido home 

cóuerfe cõ os homés, & lhes éfine o caminho da falua 

çã:&finalmétc padeça &moira por elles; &per ver 

tude de feu fangue lhes fejam perdoados todos feus 

peccadosj&alcácé gloria&béauentu raça ga fempre. 

Que nãfe raarauilWQuê ná ficaatonico c5 efta 

noua? Qué pode ficar é feu acordo,cotejado agrade 

2a da merce cõ as calidadesdaqlles a q fe faz/ Ouuí 

doe fpirito hii Profetaefte recado dezia, Snor ouui 

huas nouas q me fizera temer & tremer :Cõíiderei vof 

fas marauilhas, &pafmei.E outro dezia, Q^ué nuca '/* 

ouuio taF ou qué vio coufa fcmelhátcacftaí S.Agof 

tinho cófeífa de fi q noprícipiode fuaconuerfamne 

nhua coufa o punha é tátaadmiraça,como cuidar no 

mifterioda écarnaçã:nc fe fartauacófiderarcõmara 

uilhofa doçura efte meoqadiuina fabedoria inuetou 

pafaluaçádo generohumano. Nenhúmeo fe pode 

ra achar roais cõueniéce (como os fantos dizé) ga fir 

mar noíía fee,ga esforçar noífa esperaça,ga inflamar 

nofío amor,que fazeríêDeoshomé. Vero a mcfma 

#dade écarnada a nos efinar os mifterios & fegredos 

Cc iiij inuc 

L 
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inícnfiucis fit eternos, Q^ué lhe ná dar a credito? Que 

poderá duuidar ou vacillar no q affirm a ou jpmette' 

E tábc nenhúa coufa poderá afs* erguer fie fortificar 

nollã efperãça acerca dabéauéturáca q na outra vida 

nos he promettida,comoefteajútamétoda natureza 

diuina à humana é huapeíToa. Porqfefoy pofsiuel 

ajútarfe Deos ao home c húa peflfoa,muito mais po 

íiuel heajútaríèDeos intele&ualméte a alma do ho 

mé pa q claraméte o veja. Efobrc tudo per nenhúa 

via podéra Deos tãto obrigar nofiò amor&iuflamar 

noiTa charidade, como em fe fazer homé por nos, 

& na humanidade recebida tanto padecer por nós. 

Né fe poderá achar outra mais poderofa rezã pera 

nos perfuadir a fugir de peccados 8c viuer fanâa fie 

lipamente, como foy exalçar tãto noíla natureza, ajú 

tãdoa á fua. Qwé fe atreue ja çujar fua almafiefua car 

ne có peccados,cõfiderãdo q he da mefma natureza 

c5 a almaSt carne q Deos tomou $ Sé duuida os pec 

cadosq fe fazédespoisdo mifteriodaencarnaçá,per 

efpccial reza fam mais graues q os queie cometterã 

antes do cal mifterio :porq é algúa maneira injurias 

a natureza humana q Deos té, pois que he fuftácial- 

. mente femelháte à tua que tu çu jas 5c cócaminas co 

mil abominações. E por íílo dezia o gloriofo S.Lia 

PapajC/chriíláojlembrate da honrra fit dignidade q 
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alcançaftc depois que Deos encarnou. E pois es com 

panheiro&parente dcDeos em a natureza,nam dc 

genércs de tam alto parentc,tornando ás antigas vi 

lezas & carnahdades. 

Diz mais ogloriofoEuágeliftaquccntrádo o ájofam 

Gabriel na camara dódc a Snora eílaua recolhida, a 

faudou.dizendojDcosteíàluc chea dc graça,o Snor 

hc cótigo,benta es tu átreas molhcres.Alta&mara 

uilhofa faudaçá.Eftádo o mudo é grádifsimadefgra 

cõDcoSjdizo anjo í Snora q eftaua chea de graça 

diáte de Deos,ou q era graciofifsimaaDeos. O'quc 

achaíle ao menos húamuy piquenina graça diáte 3 

Deos. Mas peramilhor dizer, O'/ede verdade defeja 

femos achar graça diáte dc Deos. Sc duuida q defejá 

doa vecdadeiraméte,procuraríamos diligentemente: 

&procurádoa,impofsiuel feria na aalcáçar.Setupro 

curaílès tanto fer aceito a Deos como procura os ho 

mes achar graça diante dos principes & fenhores da 

terra, fé duuida ná te faltaria. Húa cõtrita& chorofa 

confilsá baila pa te por é graça có Deos. E cõ tudo 

né ifto procuras fazer pera q a alcáces. Diz o anjo â 

Snora,O Snor he contigo. 0/rico peito c que Dcos 

cfta: E o pobre&miferauelé qDeos ná eftá. Atenta 

por ti que ná fe pode dar meo antre eílas duas cou 

lás: Ou teu coraçá hcjn orada de D cos,ou dos demo 

nios> 
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nios. Vce qual defies moradores cfcolhes. Foy feita 

is, Babilonia(diz Gun loa no Apocalipfi)morada de co 

dollos fpiritos çujos.Babiloniahc codaaalma carnal: 

â quaí cm lugar de, O Snor he cótigo,íc diz, Ayra 

dcDcos he contigo: a morte eterna & o inferno he 

cótigo: o diabo he contigo. Eftes íàm os thefouros 

ô peccador que enthefouras no cofre de teu coraçá. 

Eafsi como áSnora difle oanjo, Benta es ãtre as mo 

lhcres,afsi a ti fc diz; Maldito es antre os nafcidosôe 

átre todas ascreaturas,& milhortefora nuca nafeer. 

Ficou attonita& tornada a virgem(diz o Euágelifta) 

ouuida tá noua & defacoftumada faudaçá, & tá fora 

da cota em que fc ella tinha.E por iífoeítaua cuidado 

ql feria tal faudaçam. O que vendo oanjo, lhe difle, 

Nam temas Maria porque alcançafte graça diante dc 

Deos.Ex aqui cóceberas é teu vétre & pariras hu fi- 

lho&porlheas nome Icfus :oquai fera filhodo muy 

altoDeoSj&rcinarápafempre fobrea família dos fer 

uos.de Dcos: & o feu reino nam tera fim. A ifto ref 

põdco aSnora.ComoquerDeosqfe faça ifto-?porq 

eu determinado tenho ná conhecer home. Ao q lhe 

refpódeo o anjo: Eflc negocio, ná homé,masoSpi 

rito fan&o & a vertude do altifsimo o ha de fazer: 

porq aquelle q de vos ha'de nafeer fanto,& ha de íèr 

gamado filho deDeos: a quéjiam ha coufa impof 
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fiuel. O qual cábem agora fez que vofia parenta lia 

bel fendo muy velha & cfícrile ha feis meies q he pre 

nhe de hú filho a ifto refpondeo a Virgem com as 

derradeiras palauras cheas de humildade & obedicn 

cia dizendo, Ex a qui a ferua de Deos :feja feito em 

mi fegudo tua palaura. Acabando a S nora 'de pro- 

nunciar eítas palauras de perfeita fee & humildade,' 

logo foy celebrado cm feu fagrado ventre eftc mif- , 

teno de infinita humildade & charidade: ajiítando- : 

fe o Verbodiuino (como difie)áhumanidade forJ 

mada per.yertudc do Spirito fanfto de feu purifsi- 

mo fangue. Acabemos cfta pratica cõaquclle fofpiro 

que hú fanto deu fobre cíle paflo dizendo, O'Snor 

aprazauos que aísi como o Verbo diuino fe veftiu 

de carne, afsi meu coraçã de pedra fe torne de carne, 

fe faça molle pa q o penetrem as fettasde voiíàsinf. 

piraçóes.O' Snor, que meu coraçã nam he coraçam 

de carne, mas he feixo que faz faltar pa foraas fettas 

dvofios mouimetos&infpirações.Amolentaio Snor 

pa que me poffagloriar c6 Iobdizendo, O Snor me M 

amollentouo coraça. Bay do coraçá duro,que delle 

efta eícriro, Mal pollo coraçã duro no dia do Iuizo. 

ej Sermão na feita do 

Nafcimcnto de Sam loam Bautifia, 
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Elcbramos&fcftejamos o 

nafcimento do gloriofifsi- 

mo Bautifta do Sííor. E fe 

duuida ná conué que paf- 

fe efte dia fem algúa me- 

moria de fuás façanha s,dc 

Tua vida ôc doutrina; pois 

foy tal que mereceo que o 

Saluador do mudo dclle prêgaíè. Como fe fofrerà 

nã dizer algúa coufa em louor daquellc do qual o 

Snor tam magnificaméte pregou, & tãtos louuorcs 

diíTc? Qual foy nuca o orador ou pregador q tã glo 

liofaméce louuafle algú de eílremado c fantidade ôc 

merecimétos,comooSnor louuou S. Ioá Bautifta? 

Md)t ii ^ ^am Matheus) eftando júto grade mul- 
tidam de gente começou o Snor apregoar as grade 

zas do feu Bautifta, & dizer: Vofoutros quando os 

dias paíTados fahieis de voílàs cafas & lugares & vos 

hicis ao deferco aver Ôiouuir loa Bautifta, Que vos 

parece q íâhicis a ver? Poruentura algú home féme 

lhanteacana verde q com qualquer vento de faúor 

popular ou perfeguiçam íe moueôc muda da vertude? 

Nam he cana mouidiça nam; mas firmifsima Ôc 

conftantífsima coluna c toda vertude. Pois,qué vos 

parece que fahieis aver f Home veftido deolanda 

Hà. - ' -j 

E 

a 
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& feda í Nam fem duuida s fenam de aípero cilicio 

de cabcllos de camcllos. Pois, que fahieis a ver} Ai- 

gú Profeta? Se duuida eu vos afíirmo q he maisq 

Profeta. E mais vos digo» q die he aqueile anjo do 

qual eftá profetizado por Malachias queauia de fer 

precuríòr, aparclhador do caminho do Mcfsias, ôc 

quafi feu apoufentador mot nas terras; elle he o ter 

mo & remate da ley & Profetàs: Elie he outro Heli 

as que eftauapromettido ao múdo-.&finalméte arre 

os nafcidos das moiheres na appareceo no mundo 

outro mayor. Que vos pare: podiafe mais dizer 

que ifto que o Senor dellc diífc / Ora pois que elle 

merecco ter por coroniftas os mcfmos Euangeliftas 

q cfcreucráa hiíloriadc Deos humanado, nam ferá 

neccflario dclle dizer outra coufa íenam breuemétc 

afomar algúas das que o Euangelho dclle poem. • 

Toda o procedo de fua vida íoy milagrofo &miíle 

riofo: 5c fuas marauilhas começará antes de nafeida 

eftando ainda cm o vétre de fua máy. Ellemcrcceo 

fer denudado a feu pay Z acha rias polio mefmo an- 

jo fam Gabriel que annunciou a encarnaçam do Fi- 

lho de Deos à virgem. O qual anjo difíè a Zacha- 

} rias,que ainda que elle & fua molher Ifabcl ja nam 

podiam naturalmente geerarpor ferem muy velhos 

& cila eftcnl, todauia dellcs nafccria hum filho por 
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nome loam >o qual feria grande diante de Deos, fie 

feu nafeimento daria alegria fie prazer a todos; Sc 

ainda eftando no ventre de -fuá mãy Teria cheo do 

Spirito fan&o. O qual foy comprido quando a vir 

gem fagrada tendo nouamente concebido o Filho 

de Deos foy vifitar a may de fam Joam Bautifta 

prenhe de íeis meies. Na qual viíitrçam o minino 

cnca'rado no ventre de fanâa Ifabel foy cheo do 

Spirito fan&o, fie lhe foy dado fobrenaturalmentc 

conhecer quê era aquella Senhora que vinha vifitar* 

íua mãy>8e quem trazia no ventre. Pollo qual íè^lc 

grou & deu faltos de pr3zèr no ventre dc fua mãy. 

E porque como digo no ventre de fua mãy começa 

'ram fuas marauilhas, começa elle ojenaEpiftoIa dei 

ta feíla apregoar de fi fie dizer, (o que primeiro auia 

dito Efaias) Ouui todos os moradores das ylhas fie.: 

todos os pouos que viueis nas regiões muy longe 

poftas. Sabei que o Senhor do ventre de minha mãy 

me chamou: fie ainda encerrado cm fuas entranhas 

fc lembrou dc mi: & fez minha lingoa femelhante 

a cípada aguda, pera pregoar fua vinda fie a doutri- 

na da faluaçam, fie pera liuremente increpar os ví- 

cios cortando polios camacs 5epcccadores,fiezclãdo 

a obediência fie cõprimento da vontade dc Dcos.E 

pera iílo o Senhor ine esforçou fie emparou com a 

~ ~ for 
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fortaleza de fua mão; Sc fezmc como fetta efeolhi* 

da Sccfpedida de feu arco,pera ferir os corações dos 

homes Sc ccmuertellos ao caminho da faluaçam. 

As marauilhas que aconteceram cm feu nafeimeto 

nos cota o fanto Huágelho q ouuiftes á Miífa: On - 

de fedizquccópridoo tépode parir,pario Ifabelhu 

filho: Scouuindoos vezinhos Scparéteseftas nouas 

de tatu magnifica mifericordia que com ella Deos ( 

obrara,:folga.uam & alegrauanfe com feu be: & paf 

fados oito dias do nafeimento do mininoj ajuraráfc 

todos à fua Çircúcifam, 8t querianlhc poi nome Za 

charias como a feu pay . Ao qual contradizia fua 

mãy dizendo, Nam fe pode chamar fenam Ioã. E .. 

replicauã os parentes, Como lhe quereis por hu no- 

me oouo que nam ha cm toda vofia géraçam f E 

-porque ho pay eflaua mudo auia noue mefes ou 

mais cm cafiigo porque duuidara do que lhe o an- 

jo Gabriel dillera da parFe de Deos denunciando- 

lhe q nafeimeflto defte filho:per acenos lhe pçrgu A . . 

tara feu pareceriaperefçrito rcípõdcodizédo, 

bi o/cu nomeiE efpantados.mdos, o Spiritb fanto 

logo.lhe abjrio fua boca, Sc começou de louuar 

«aiDeos. Ediuulgadas eflas nouas por todas as mõ 

jtaph»s dç^jdw, todps cõ gtaodc^fpan.tp dezum, 

vpspawec 9$ y«'a 
naf 
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nafcímcto rcípládecc com tantas marauilhas? Si fed 

pay Zacharias cheo do Spirito fanfto começou a 

cantar hua fuauifsima cantiga dizendo, Bento feja o 

Senhor Deos de Ifrrael, porque viíitou Sc trouxe x 

redençam ao ícu pouo, Scc. Eíle foy o ícu nafeimen 

to. Pois que direi das marauilhas de lua mocidade:* 

Ainda muy moço íc foy pera o deferto( como fe ti 

ta de Sam Lucas) Sc ali fez vida angelica de hermitá 

&virgc perfeitifsimo. As coufas dohcrmocrão fuas 

caías. Nos jejús Sc abílincncias Sc afpero tratameto 

de fua carne foy tal q delle diífe o Senhor, que nam 

comia nc bebia. Porque tal era ícu comer que fe po 

dia dizer q nam comia: foílentádofe fométe de hus 

gafanhotos ou raízes deruas Sc algã mel mótcíinho. 

Finalmente tarn grade caftigador Sc penitenciador 

foy de fua innocente Sc virginal carne, que o pos o 

Senhor por claro exemplo Sc treslado de todos os 

penitentes Sc mortificadores de fua carne: dizendo, 

os dias de loa Bautifta atee o preícntc, o reino 
•dos ceos per força íc toma: Sc os valetes mortifica- 

dores de fua carne o alcançam. Qual he o peccador 

carnal que fe nam cõfunde Sc afronta detratar mi- 

moíàmeute fua carne Sc fugir de penitencia, vendo 

que o innocentifsimo virgem tam afpcramcnte tr* 

tau a a fua ? Pois da alteza de fua oraçamSc contínoa 

      con 
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contem pl aça ai no mcfmo defer to, que poderá dig-, 

namente falar* Não nos metamos ncítc peego que 

he may fundo.Bafta faber que perfcucrou cm o her 

mo acee idade quafi de trinta annos, fazendo c cu» 

do rida mais angelica que humana. JE chegandoá 

dita idade, incitado per Deos iàyu do deferto & co 

meçou de fc moftrar aos homes ôcexercitar o ofício 

pera q era efcolhido : como fermofamente nos con- 

ta fam Lucas dizédo aísi, Aos quinze anos do -Tm->Z#c,5^ 

perio dcTybcrio Cefar,fendo Pontió Pilato gouet 

nadorde Iudca,& Herodes printipe de Galilca, Si 

Felipe feu yrmão príncipe da região de Iturea Sc de 

Trachomtidis,5c Liíuma príncipe de Abiluia; íendo 

Anas Sc Catphas fummos Sacerdotes, diíTc Deos a 

Ioã filho de Zacharias que audaua no defeito, que 

fay fie ás gentes a exercitar o ofício de prccuiíor do 

Mcfsias pera qaccracfcolhido. Ao qual mandado 

obedecendo logo, fay u por toda a comarca do Rio 

1 ordam pregando penitencia, Sc dizendo a todos <| 

émcncUfitm as vidas q era chegado oremo dos ecos 

que era chegado otépo da manifcftaçá do Meísias 

& Saluador do mudo, em o qual Deos auia de rei 

I nar fptritualmence nas almas dos homes, dcftrnin: 

do o reino da carne, do mudo, -do demonio. £ dc- 

fou aquelli voz de que profetizou £ faias <j 

D d auu 
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auia de bradar no deferto & dizer, Aparelhai o ca-- 

minho ao Senhor: cndircitay fuás carreiras: fejam 

todos os caminhos dircytos,plano$Selifos,nam aja 

altos Se baixos, ná aja caminhos tortos nem efeabro 

f0S: porque chegado he o tépo de o Mcfsias appare 

cer antre òs homes. E porque os caminhos q vem 

andar, Se as moradas é que ha de poufar iam os co- 

rações dos homés,por iflo nam aja coraçam alto £ 

foberba Se ptefumpçam, né baixo per dcíconfiança 

Se pufilanimidadé, nem eícabrofo Se afpero per ira» 

pec btaueza , per defeharidade Se deshumanidade: 

mas em todos resplandeça charidade Sc humildade: 

E vendomuytos Farileus vir a ouuir fua preegaçao» 

Sc receber feu bautifmo: dizialhes, Filhos de bibo^ 

ras peçonhentos cOmo voífos pays, quem vos acon- 

felhou que VíeíTeis bufear remédio pera efeapar da ira 

que cedo ha de vir fobre os incrédulos Se endureci- 

dos/ Ora nifto fc verá fe vos conuetteis de coração^ 

fc fizerdes obras dignas de gente que profeflou peni 

tencia Sc emenda de vida. E nam vos fundeis cm 

vaas confianças cuidando que por ferdes filhos dc 

Abrahá nam vos ha D cos de caftigar: porque vos 

certifico que quando Dcos quifer,de pedras poderá 

aleurfntar filhos pera Abrahá. Nam confieis c outra 

coufa feiram cm dardes fruy to dc boas obras: por q 
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fabei que ja o machado cftá Ieuantado pera cortar 

codas as aruores que nam fazem bom fruito, pera 

íerem lançadas no fogo infernal, irmãos, ná tenha 

mos as orelhas furdas ávoz dcíla diuina trombeta; 

porque com nofeo falia. Nos fomos as aruores fieri 

les, dignas de fermos mantimento do fogo eterno s 

pois que dcípois de regadas com o fanguc de /efi* 

Chrifto,com a vertudcôt cfficacia de feus íácr amen- 

tos, fuftcntadas& amimadas cõ cantas doutrinas & 

exéplos defantos.com tantas orações da ygreja 

diurnas infpirações,aida permanecemos c nofía cfte 

rilidade. Eja queosdefejos do fruito celcftial da bêa 

uécurança na acaba cõ noíco frutificar boas obras» 

acabe ao menos o temor do machado da morte & 

juizo de Dcos, q ÚQ perto cftá pera nos cortar & ti 

pr deite mudo & lançar no fogo & ardores eternos, 

m Franca na rd ta da 

' 1 cC C* 1 
:ViíItaçam 4® SPWPfPPía, ,8,... 

.redma a <: .■< onp oíplj,o1ji Minn:; nlíi. b :ú j. 

MMf Elebramos aquclle glpriofo dia quando a 

Virgem fagrada logo dçfpois que concc- 

beo o Filho de D cos foy vihur:fan&* 

liàbel, a qual auia íeis jnçfequç efiaua prenhe 

%  ^ T Dd ij de 
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de fam Jo am BauníU. Ncfta vifitaçao priraciramc 

tc aucmos de aprender a humildade que a Senhora 

nos enfina. Porque ainda que dc nouo exalçada 3c 

eonfagrada cm madre de Deos, nam fc dcfprczou 

hir vificar ícruir fua parenta fan&a Ifabel, que ja 

lhe ficàua cm lugar de ícrua,inteiramente comprin 

£cC do aquilloque cítâefetito, Quáto mayor es,humi 

lhace em todallas coufas, 3c acharás graça diante de 

Deos.Biftoperaconfufam dos filhos deftc mundo, 

os quaes tanto que fobem hu pouco em honrra 3c 

dignidade» togo perdem Oconhccimcto de fi Sc dos 

otitròk feus iguaes,logo fccTquccem de quem forao 

&fr desprezam dospirentes de baixa forte, & nam 

èfixergam feriam coufas alças. Eftc He o fruito que 

trazem configo as í-lfas honrras deite rnúdo. Mat 

as} bònrrás cjutHàeéte. daaSc'&s dignidades pera que 

elíc chama,não incham: mas ailumiá a pclloa pera 

íè conhecer n>ilhor, 3c conhecendofe fomctccríê 34 

humilharfe a .tod^lí^s crcacuras por amor de Deos. 

E cila heát^^porq a-tó^dredeDeos em confirma 

çam de lua humildade, tanto que rcccbco a embai* 

atada do anjo Gabriel a juntamente o Filho de De 

oítiifícu ventre, jtortiu logo de fua caía a exercitar 

«fte ófricio de humildade :3c nam fomente ella mak 

umbqm Deos fcu filho que em feu vet^c cncérradt • 
p ~ 3thr 
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& humanado cftaua, hía fazer o mefmo officio, 6c 

darnos Iiçam de humildade antes de nafeido. A vir 

gem hia vifitar fanta Ifabcl pera falarem em es mif 

tenos diuiiios: 6c o Filho de Deos efcoudido no vê 

treda Virgem hia vifitar o ítu precuifor que efta- 

ua tfcondido no ventre da mefma fanta Iíalxl pera 

que efcondidamentc & efpiritualmence o benzefle 

& fan&ificaílc. Eftaua o minino loam com a no- 

doa & magoa do peccado original i entrou a fonte 

da limpeza 6c luz eterna cubctta no vétre virginal, 

& alimpou &lauou a magoa do mmino, &cncheo 

fua a'ma de luz ccleífiab. O'peccador^fc te parece 

xnuy grande mifericordia ^..efpecial fauor virChrif 

to vilicar 6c allumiar fam loá: náic pareça q eftas 

longe de receber femelhantes mifcricordias da máo 

de Deos. A Sam loam veo o Senhor vifitar ôc a- 

limpar de todo peccado três mefes antes que nafccf 

fc: 6c ari veyote vitltar & alimpar oito dias defpois 

de nafeido. Quando fofte.bautizado na mminicc, 

enram fulte de Deos preuindoem vifuaçam 6chen- 

çam dc doçura, lauandote primeyro per feu Tan- 

gue da maícarra original que a tu podeíles conhe- 

cer. Ê ma»s tc digo pera que conheças tua ingratt- 

dam, que em parre foílc mais priudegiado cm di- 

íUinas vihcaçõesdo que foy fam loam:porque a elle 

Dd iij - foo 
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ío hua vez o vifitou o Sííor com o lume de Tua gra 

ça: o qual hua vez recebido fempre conferuou.Etu 

muitas vezes defprczado o mefmo lume, apagádoo 

c6 peccados mortaes>nam te defemparou, mas tor 

noute a vifitar muitas vezes cõ mifericordioí as infpi 

raçõesjchamãdote & conuidádote que quifeíTes tor- 

nar á luz. Ay de ti que caifte e peccado mortal def- 

pois do Bautifmo. Se o Senhor tenam vieiTe bufcar 

& vifitar é teu peccado morrerias pera fempre': por 

que tu a elle nam o podes vifitar primeiro .O foi da 

juftiça & bondade he aquelle que primeiramente có 

feus rayos vay vifitar aquelles q eftam em treuas da 

culpas & fombra da morte: porque doutta manei- 

ra nunca tornariam ao lume. Elle he o que vay buf 

car feus inimigos & reueis aa fua ley, & lhe vay 

offerecer per da m>&rogar com elle. Brauohia fana 

Paulo & determinado de offender a Deos, quando 

com luz celeftial foy fupitamente vifitado. Em fuas 

treuas eftaua fam Matheus quando o Senhor olha- 

do pera elle o allumiou interiormente. Nunca fam 

Pedro chorara aucr negado feu mcftre fe o Senhor 

nam olhara pera elle & nam o vifitara primeiro inte 

Fftl dormente. Portanto bradaua o Profeta Dauid. O1 

Fftít j7 Snorcnuiay voífa luz:Deos meu allumiai rainhas 

treuas. O q de tipeccador quej:Deos he,q quádo te 

cllc 
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elle vé viíitar cõ fcus rayosjlhe abras as janellas da 

alena,tires as aldrabas & trancas dc tua dureza & o 

deixes entrar. E iíto be o que o Snor dizia por Ifaus 

a /erufalcm,Alcuantate Jeruíàlem pera feres allumia Jd" ^ 

da: Aleuantatc dc tua negligencia,de tua frieza,de 

tua contumácia: nam rebitas ao lume que te quero 

dar.-confinte fer allumiada. O'efpantofa ingratidã 

& cegueira noífa,quc quãdo nos vé vifitar cltaluz, 

quando Deos nos chama cõ luas infpiraçôcs q nos 

conucrtamos a cllc,ná fomente nam abrimos as jav ^ 

ncllas,mas atrácamonos & fazemonos fortes cótra 

elle, accsmulando rezóes & tfeufas pera ainda dor- 

mir mais no citado da culpa,lançando a éméda da 

vida pera outro tépo: femelhantes áquelles que qua 

do querem ainda mais dormir.bradam com quê lhe 

quer abrir as janellas ou trazer cãdea dizendo,Não 

abras eíTa janclla,tira la eíTacandea,deixamc dormir 

a meu prazer. Afsi aos pcccadores obítinados fuas 

trcuas fáosfeur deleites,na podé goítaraluzdo ceo. 

O lume por ódeécaminhá leus pailos&obras heofo 

go dos defejos & appetitescarnaes.PolIo qljuítamc 

te polias treuas q amará,fera paflados as treuas eter- 

nas:& pollo fogo de torpes defejos c que arderá lerá 

tcesladados'ao fogo eterno. Tudo iítodiííè yrmaos v 

porqcítcraosatalayados ga quádoDcos nos vifitar 

" Dd iiij • ' agrade 
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agradecermos & aproueitarmonos de fuás vificacões 

como fam Io am Bautifta ficou fanftificado & alia 

miado com a vificagam do Senhor,& a fanfta velha 

líabcl ficou melhorada nos does eípintuacs com a 

viíitagam da Senhora. 

Agora djgamos as. palauras do Euangçlho . Diz o 

gloriofo Euangehfta Sam Lucas, que defpedido o 

anjo Gabriel da virgem ficandocliajacheadeDeos 

aísi no ventre como na alma, aleuantoufe cõ prefte 

za, Si partiu pera as mòtanhasdc Iudea a vificar fan 

ca IíabcL Pera onde podia caminhar ( diz íàn&o 

Ambrofio ) a virgem cheade Dcos, lenam pera a 

altura dos montes ? Certo final he dalma em que 

mora o Spirico íãn&o, íèmpre pretender Si fofpirar 

a mayor perfeycam : lemprc defejá fobir Si crcfcer 

cm vercude: nunca diz, Baftao que cftáfeyco: an- 

tes femprediz, Nameftá feyto nada, mas eftá ain- 

da tudo por fazer. No caminho de Deos(diz fani 

Bcrnardo)onam hir por diante he tornar pera tras» 

Por perfeyto que humfeja,fenamdeíêja mayor per 

feigam.ja nam ha perfeito, nem menos merece di- 

zerfe delleqaproueitaipois ná querer aproucirarha 

ja desfalecer. Ninguém tinha mais fobido c perfey- 

gam que a Virgem íàgrada; mas porque continoa. 

mécc pera cófigo hia melhorando 6c crecédo mais v 

pot, 
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por iflo parte de fua cafa & anda com prefteza o ca- 

minho das montanhas cm que viuia Janta Iíâbcl, 

pera exercitar officio de alta humildade. E entran- 

do é cafa de Zacharias faudou fan&a.Ifabci. Etáto 

que foou nas orelhas de Jfabel fua fuauifsimafauda 

çam,alcgroufe fobrcnaturalmente o minino, & co- 

meçou de dar falcos com prazer no venere da mãy: 

& juntamente allumiada &c inflamada fanta Ifabel 

conhecendo a hofpeda que lhe entraua em cafa, & 

qué era o filho q no vêtre trazia, deu hâ brado gra 

de &'diffe,Béta es tu antre as molhers, & beto he a 

fruito de teu vétre, Edode mereci euq a may de meu 

Snor me viefle vifitar ? Ex a qui verdadeiramente q 

tanto q a voz de tna íaudaça foou e minhas, orelhas 

logo o mmino q no vétre trago deu faltos có prazer. 

E béauenturada es tu que crcftc a embaixada que te 

o anjo trouxe dapartedeDeos;porquctodallas cou 

fas que per clle te foram ditas,é ti feráo compridas. 

Veado a facratifsima.Virgé qne ja os fegredosque 

ella fo fabia, era por Deos. dcícubertos. àquclla (anta 

fua parenta, & ja nam auia porque cncobrir:começa 

de cantar hú fuauifsimo cântico dádo graças ao Sc- - 

nhor polias marauilhas que emellaauia obrado ÔC 

ditíè, A minha alma magnifica o Snor,quafi dizc- 

4o» Vos prima louuaifmc por beta ãtre as molheres: 
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5c a minha alma louua ao Senhor do qual procede 

todallas benções Sc mcrces. As coufas marauilhõ- 

fas q Deos obrou afsi no meu ventre como na mi- 

nha alma,moftráoquam grande he Deos. Ainda 

que todallas creaturas manifeílem a gloria de Deos 

8c moítrem fua grandeza, eípecialmcntc a alma fá 

£ta he certa teftemunha do poderio 8c mifericordia 
F/aI, <5*7» Deos. E por iíTo diz ho Profeta . Q^ue Deos he 

marauilhofo em íêus íàn&os. E afsi como o Senhor 

he engrandecido cm a alma vertuofa cuja imagem 

8c femelhança dc Deos cílá reformada polia graça 

8c does fobrenaturaes:afsi polio contrairo cm a al- 

ma viciofa quanto em íi he he Deos abatido ;porq 

fua imagem eftá nella afeada 8c cfcutecida. Ò' mi- 

ferauel peccador iílo deuia bailar pera te confundir 

8c fazer tornar em teu acordo. Como podes dizer 

cilas palauras da virgem. Minha alma magnifica o 

Scnorf Có mais verdade poderás dizer, Minha al- 

ma abatte 8c defpreza o Senor. E muito menos po- 

derás dizer o q logo a Snora dillc. Alegroufe meu 

(pirito é Deos meu Saluador. Co mais rezao ppde- 

ràs dizer o q o Profeta Dauid dos taes como ti dif- 

fc, Alcgraufe quando fazé mal, 8c tomam muyto 

prazer có coufas peruerfifsimas. Afsi tu fe quiferes 

cõfcíTar a verdade dirás,Meu coração íe alegra é cou      ~ •• — (as 
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fas torpes & vaâs, 5c nam é Deos minha faluaçam 

Ora torna ja é teu acordo, & conhece tua infenfibi 

lida.de: & ao menos iníhnteméte ora & pede ao Sc 

nhor, que afsi como elle fez q o minino fam loam 

( o qual ainda afi mefmo nam fintia) fintiílè & íc 

alegraíle có Tua vifitaçam,&: no ventre da mãy deílè 

faltos có prazer: afsi faça qtu fintas as coufas de tua 

faluaçam, 5c te alegres com ellas, 5c abras logo a 

porta aoSaluador quando te vier vifitar com Tuas 

fan&as infpiraçóes, pera que elle na hora da morte tc 

abra a porta da vida eterna, 

eSermãoema fefta da 

Afumpçam de nofla Senhora, 
\ 

Elebramos hoje amados 

the fouro, &tresladac|a a reinar 

fobre os anjos, 5c a receber as corças & prémios 

yrmãos bo gloriofifsimo 

dia quando a Rainha dos 

ceos paliou deite deíterro 

5c foy tomar poílc do mef 

mo reino ccleítial, tirada 

defte maíuado mundo in-* t 
digno de ter tam preciofo 
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conformes a feus altos merecimentos & vertudes. 

Recebe de Dcos feu fiiho taes glorias & honrras > 

quaes conuinha tal mãy de caí filho receber: ao 

qual fobre todos conumha comprir o mandamen- 

to que dera aos homes dc honrraro pay Sc may, 

E ainda que a virgem oje naturalmécc morrco,(co 

mo també feu filho) & foy fua fan&ifsima alma rc 

almcntc apartada da carne^ôc no melrno momento 

beimucnturada : toda via logo dcípois foy per 

feu filho refufcitada em corpo & em alma: & afsi 

no corpo como nalma glorificada & exalçada fo- 

bre todos os choros dos anjos* A qual a fan&a Ma 

dre ygreja em fipirito 6t fee vendo iubir aos ceos, 

canta fuauifsimas cantigas dizendo » Eu vi húa fer- 

mofa como pomba, que fobia de fobre os rios das 

agoas, toda banhada 8c lauada em todas as ágoas 

Sc graças celeftiacs : 5c de feus veftidos ,f. de luas 

obras Ôc vtrtudcs exteriores, fahya hum cheiro ex- 

celétiísimo.& rodeada dc lírios Sc rofas.f. de toda a 

diuerfidadedefâós.Eftabcamais bclla átreas filhas 

dc leruúlé celeftial: chea de toda a perfeiçá dc cha- 

ridade 5c amor cóprida é todas as delicias fpirituaes: 

& fóbe arrimada fobre feu amado: Tk vaifepareccn 

do có a manhaã clara quádo fe aleuáta, & có o foi 

quádo uafcédo va-y fobído a tec o rnco dwrfermofa 
^ -r ^ " ' ' ço. 
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como a lua: tcrribel & eípantofa aos fpirítos malig- 

nos como cfcoadrócs de caualeiros muy ordenados. 

£ afsi vay recendendo nos cheiros dc codas as vertu 

des ôc merecimentos, que fe parece com a vareta dc 

fumo que fac de piuetc cópofto de todas as cfpccics 

aromacicas 3c chcirofas, & como mirrha & baiíamo 

muito efcolhidos.Em a alteza da contempiaçam hc 

íenielhantca alto cedro do monte Líbano, & acci- 

prcftc do; monte Syon. E na conferuaçá da perpetua 

verdura das vertudes, hc íemelhante h paiaura.Em a 

largueza da charicjade com os peccadorcs, parccefe 

com as folhas do-piauno. E na groílura & brandti 

ra da miíêricordia com todos, he íemelhante a for- 

mofa oliucira carregada de azeite. E finalmente Eia 

feem ofura eípirituai pareede com a fcrmofnra dc to 

da a cidade de letufalem celeftial: porque foo nclla 

concorrem todas as graças fieprerogatiuas fpirituaes 

que por todos os outros fantos eílam repartidas. 

Neila fe ajuntaram todos os feruores fle reípládores 

dos íanófcoscontemplatiuos,& todas as mifericor- 

dias dos mifcricordiofos&occupados c a vida a&i- 

ua. E efta he a rezam porque afan&a Madre Igreja 

canta na prefente fcfta aqueile Euangelho c que fara 

Lucas conta os exercícios occupaçócs daqucilas 

duas fantas yrmaás, MagdaIcna&Marta.Das quaes 
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a Magdalcna toda fe cntregaua a alteza da contem 

plaçam dos mifterios & marauilhas de noílo Scoor 

IcfuChrifto: & Martha principalmente fc occupa- 

ua cm obras de mifcricordiá com os ncccfsitados: 

antre os quaes era o Senor cõ Teus difcipulos. A ql 

hiftoria nos traz a madtc fftã Igreja nefta fefta, por 

que entendamos q efta Senhora q hoje lc aparta de 

nos peta os ecos, he a mcftradc todas as vertudcs8C 

c fi rccolheo os merccimétos Sc prerogatiuas de Mar 

tha Sc Magdalena, 6c de todas as fan&as Sc fan&os, 

A letra do Euangelho diz afsi, Que entrado o S nor 

Hu dia é húa aldca ou lugar, húa molhcr per nome 

Martha o agafalhou em fua caía. E efta molher ti- 

nha outra yrmaá per nome Maria t a qual tanto q 

o Senhor entrou em cafa (c foy afifentar a feus pees 

peta ouuir Tuas paláuras Sc doutrinas, defeuydada 

do corporal gafaihado &refeyçam do Senhor &fc- 

Us difcipulos, dcyxando. eííes cuidados a Martha: 

aqual com gram diligencia Sc fèruor miniftraua to 

do o ncceíFario. E vendo que fua yrmaá eftaua tam 

defeançada aos pees do Senhor fem íc lembrar de a 

vir ajudar, veofle ao Senhor,dizendo,Senhor nam 

attentais que minha yrmaa me dcyxa foo feruir ? 

Mandaylhc que fc leuante Sc me venha ajudar. E 

rcípondcolhc o Senhor,Martha Martha andais muy 
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íôlicita &afadigada,diílraindouos per muitas cou- 

fas : como quer que feja verdade que Too huacou- 

fa Ke ncccflaria. Sabei cerco que a occupaçam &par 

te que c^colhco voíTa yrmaá, cífa he a melhor: & 

nunca lhe fera tirada . Como íc mais claro diílcf- 

fe : Ainda que eííc trabalho & occupaçam que vós 

Martha mouida de amor & mifcricordia tomais 

em me*fazer de comer & agafalhar a mim & a meus 

difcipulos, feja boa & fanóta: todauia fabei que me* 

lhor & de mayor merecimento he a occupaçam de 

voífa yrmaá em eítara meus pees ouuindo minha 

doutrina, & cuidando cm meus miílcrios. A qui 

aílentada & dcícanfada(como vós dizeis) me ferue 

mais que vos com toda vofla fadiga & fuor. Porq 

aucis de faber que húa foo coufa he ncceflaria, que 

hc conhecer & amar hu Dcos, E cila he a gema Ôc 

tutano de tudo, & a iíto íè ordena tudo. E afsi porquá 

to rofla yrmaá a qui aíTentada mais perfeitamente 

fc exercita é meu conhccimétò&amonportátoafua 

parte he a melhor,&núca perdera cila vida que efeo 

lhco,como vos perdereis a q cfcolheíles. Porq aõu 

hadoeílcmúdo,ná aucrá mais exercício dc obras de 

raifericoídia, pois nam auerá miferias a que foccor- 

rcr, Mas porem a comtempJaçáo &diuinosamores 

cm q fe voíTa yrmaã exercita,perpetuaméte durará: 

  pot 

a .1 
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porque neíle mundo íc começam, 8>dcfpcis da mor 

tc íc perfeicionam alcançando fua pcrfeiçam . Hc 

trazida ( como diiíc) clU hiftoria na prtícnte fcfia, 

porque entendamos qnc a virgem íagradafey eftre 

mada em ambas as vidas & occupaç©ts>afsi de Mac 

tha como de Mana: & eícolheo as partes de ambas 

que he melhor que cada húa per fi. Boa parte clco- 

ltieo Martha em ícruir & acodir ás nccefsidades coc 

poraes do Filho de Ocos • Melhor parte eícolheo 

Mag falena em íc dar ao repoufo da contemplação 

da d.uuidadc miftenos do.Filho dc Deos t Mas 

muito melhor parte eícolheo a fanta madre dcDc- 

os, lançando mão de ambas as vidas 8c íanílas oc« 

cupaçócs, Ella melhor que Martha 5c que nenhúa 

pucra ercatura feruiu 8c focoirco às ncccísidadcs coc 

poraes de feu filho, nam fomente na minmice, mas 

tm todo procedo dc fua vida: cfpecialmentc atcc a 

idade dc trinta annos quando fc roanifcftou ao mu 

do. E muyto mais altamente que a Magdalena fe 

occupaua continoamcnre cm feruentifsinw contem 

plaçam da diuindadc de feu fiho Ôc feus fegredos: 

os quaes todos (como diz fam Lucas J cila confer- 

uapa ert fua memoria, & tneditaua nelles dc dia ÔC 

de noite. E ainda qucoccupada nas mais excclentçi 

obus dc vida aftiiu que podia íer, nam fe toioaua 
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por iflòincra diftrahia como Martha .da alteza & 

pureza de fua contcplaçanuTodo o dicoferue, iúo 

fomente pêra declarar as excclícncias da virgem fa- 

grada,mas também pçra enfino de nofla íãluaçam. 

Aprendemos da qui, que fe nos queremos iâiuar,hc 

neceíiario que lancemos máo dehua deftas vidas&c 

occupaçóes,ou de ambas.Ou áo menos de fer aéti- 

uosjou contéplatiuos :ou ambas eftas coufas. Vida 

aftiua he empregaríc húa peífoa no exercício das o- 

bras de mifcncordia,afsi corporaes como fpirituaes, 

focorrendo ao que padece fome ou fede, veílindo o 

nuu: curando ou feruindo os doentes; reprendendo 

os pcccadores; eníinando & aconfelhando os igno 

,rantes:confolando os trifles: & as outras mais. Mas 

antes que aja miícricordia dos outros, conuem que 

primeyroaja miícricordia de fl mclmo emendando 

fua vida, & curando as chagasdc íua alma, & que 

^ bramando & mortificando as mas inclinações & de 

fejos de fua carne. Porq grade defordé he aucr doo 

dos males & miferias alhcas,&namdas de fua pro- 

pia alma;focorrcr ás miferias alheas piquenas, & na 

ás fuas grandifsimas: quaes fam os vícios & pecca- 

dos. Pollo qual os verdadeiros mifcricordiofos pri- 

meiro accodem aos males & doenças dc fua alma , 

& defpois abrem fuas entranhas pera aproueytar & 

Ec aju- 
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aàjadar os butròsíjSirituabncate 5c corporalmente» 

E por ill o no primeyro.p&4mo fam comparados a 

. aiuore fra<&uoíá,aqual nam guarda as maçaas pera 

. fi, mas toda fc dcfpcndc c proucico & confoiaçá dos 

s. homcs.Eiles có rezá íè podem chamar coadjutores 

de Deos ha confecuaçaro do mudo .-aos quaes corre 

todos os ncccfsicados como a hu geraLfoçorro: co 

mo corré as aiícs pera dei cáfar c os ramos das aruo 

tes: 5c os moradores dos motes pera as Cidades in* 

. fignes $í abadadas a bufear prouifam c fuas neccfsi 

dades. A vida contcplatiua he daquelles que ainda 

• q no coraçam retenham o. amor do proximo c grã 

de pcrfciçam,porcceflam regularmente dos cuyda- 

dos 5c obras exteriores: ôc recolhidos contigo foos , 

gaitam a vida cm confideraçam 8c contemplaram 

das coufas eternas: ardendo continoamcntc c fauda. 

des & amores diuinos: nam tendo na tetra mais que 

o corpo: com ospenfamcntosScdcfcjos totalmente 

couucrfando na patria celcftial: fofrendo com faftio 

Sepena oprefente defterro & dilaçam da morte: de 

fcjandoja verenfe defarados da pcíada carne de fell 

corpo, 8c verem o Teu foo amado Chrifto lefu : 8C 

viuer 8c conuerfar antre aqucllcs que ja o nam offen 

dcm,ncm podem offender. Eftes perfeitos filhos de 

Peos ia ncfte mundo comeram fua bcmaucnturáça 
    f'w'   cccu 
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oecupandofc cm confiderar & amar > cm conhecer 

& arder:obras que nunca lhe ferao tiradas: como, 

o Senhor diííc a Martha. Ay da pobrc2ado mudo 

quam poucos tem deftes ricos moradores» E muyto 

mais ay por aquclles que nem iam aíliuos , nem 

comtemplatiuos: nam rcíplandeccndo nellcs ne a- 

mor de Dcos nem do proximo. Nam fe occupãdo 

nem cm gozar de Deos, nem cm aproucitar aos 

proximos. Os qnaes compara o Apoftolo Sam Iur 

das Tadeu a aruorc fem fruyto * & a nuucm íèm 

agoa . Homes que embalde receberá fuás almas: 

liem dcuotos a Dcos, nem proucitoíos aos próxi- 

mos: nem fam Marthas, nc Mogdalcnas. Em cuja 

oftiána ná fe acha nc lume de cótcplaçá,nc oleo dc 

raifericordia. Ora pois ná ha mais q eftes dous ca- 

minhos q leuc aa Cidade celcftial pera onde a fanta 

Madre dc Dcos oje foy trcsiadada: csforccmonos, ÔC 

cjpprcdamos algu dcllcs,ou andemos hú pouco por 

cada hum dclles:ora cuidando nos mifterios denof 

fa.faluaçam & na gloria que efpcramosj tíra, ajod^j 

dò & aproueitando a noiVos proxim.o.s^Qjac J^cm» 

pouco fintimos defta fcíl3,fc ps dcfçjós dc;vjr ao lu 

gar per» ódç oje paliou ná nos obrigá&ço-, 

Ucncé afsi q c.E mal rnetc,. parece q infcnfmcl- 

mente paÇfa por'c/U fçfta todó aqucllc que nclla íc 

sl " ' * fcc ij nam 
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nam corifeilbu. Porque juítahc que ncíle dia laue- 

mos as magoas &maícarras de noíFa alma,pois nin 

guem com mafearra ou nodoa poderá entrar em o 

lugar pera onde a Senhora paliou, & todos confefla 

mos que defejamos yr a pos ella pera perpetuamé- 

te morar em fua companhia. 

e| Sermão em a fefta 

doNafcimento de noífa Senhora. 

Elebramos hoje aquelle 

gloriofo dia quando a vir- 

gem fagrada entrou neftc 

mundo, naturalmente naf 

cendo de fua máy fan&a 

Anna. Dia verdadeiramé 

té efclarccido. Em o qual 
f ' 

aos que morauani cm tfc- 

uaS, primeiramente appareceo a eftrclla daiuâ claía 

isente promettendo que nam tardaria muito o nad 

ckhcóto do foi da juftiça Chriílo nofiò Senhor. E 

porilFojhc'dobrada 8 alegria déftc dia, a/si por ver v 

daliia nâfcida, coíbo palia certa efpe- 

rangi do verdadeiro foi que a pos ella vem iíaíccdo 

* •ú " ' de 

f 
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de feu fagrado ventre virginal. E por iílo a fanôa 

Madre Igreja cm as cantigas que ncílc dia canta» 

em húa dcllasconuoca todos os fieis dizendo,Con 

correi com grande alegria o fieis Chnítáos,a ver o 

diuino lume q nefte dia apparecc, potq hoje nafee 

aqutlla eftrclla do mar que ha de parir o foi da jufli 

ça. Q^ué he cfta(diz Salamao)q fac como manhaá 

clara? Cóparádo có muita rezáo nafeimetoda Sc- 

nora ao naluméto da clara manhaá; & iílo por duas 

coufas que rem a luz da manhaá. A primeira hc,qa 

luz da manhaá defque começa a rõpcr, fempre vay 

ctefccndo&fc vay perfcicionando afsic rcsplandor 

como é feruor tce fer luz do meo dia clarifsima & 

feruétiísima :aísi a virgem fagrada defne o dia em 

que nafcco,atcc o dia que foy crcsladadaSc exalçada 

fobre os choros dos anjos, fempre foy crcfccndo c 

claridade & perfeiçam fpiritual, cm refplandorcs do 

conhecimento de Deos, & é feruorcs de feu amor: 

tec que cegou ao ponto & rcfplandor & feruor meri 

diano. O que íe cópriu quando no dia de leu pafià- 

mento lhe foy dada clarifsima vifta de Dcos,& per 

feitifsimo gozo fobre todas as putas creaturas. 

Afegúda coufa que té a luz da manhaá,hc fer cabo 

& termo das treuas da noite. Afsi nafeendo a vir- 

gé efclarecida, começou dar cabo á noyte dc todo 

£c iij tem 
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tempo pafíado, que Toy defno peccado dc Adam 

' tee feu nafcimcnto.Ecò muytarczá fc chama todo 

"'"'/tit aquclle tempo noytei pois que nc o foinc a cftrcl- 

dalua cram nafados: & afsi pollas muy efpefias 

trcuas de errores & vicios em que o mundo cftaua, 

nam fomente a gentilidade > mas também o poiío 

dos Iudeus per Deos efeolhido: no qual auia muy- 

tos & grandes pcccadorcs & cegos y dolatras. Dos 

quaes nam carecco ainoa a linhada linajem & auo-* 

engo da mcfma virgem oje nafeida: afsi como nos 

' conta fam Matheus no Euagelho da prcícntc fcíla: 

onde referindo os Pacriarchas, Reis & Duques dc 

que a Senhora proccdco, antre cllespocm muytos 

àt graues pcccadores que cm fuas vidas nam foram 

outra coufa fenam huas noytesou nuues muy ef- 

curas. Ainda que antre cllcs nam faltarao algús fan 

tos que como eftrelias cm algua maneira com fui 

• vida Ôcdoutrina alumiauam a noite de feus tempos. 

Eftrelias foram na noyte dos erros & vicios os tres 

Patriarchasj Abrahá) Ifac & Iacob: & afsi os Reis* 

Dauid, Ezechias & loftas. Os quaes como eftrelias 

da noite antre untos pcccadores resplandeciam fle 

alumiauam os feus efeuros tempos. E afsi era ver-v 

, dadc: & afsi o aftirma o Apoftoto SamPaulo,quc 

os verdadeiros feruos dc Deos fam ncftc mundo 

ST ~ 1 " """"" como 
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como cflrcllas que antre os peccadores como anti* 

ncuoas reíplandcccm. E nam ha cidade nem lugac 

onde Dcos nam tenha algúa deftas cílrellas: cujos 

mcrecinientos&oraçóes alumiã&conferuam o má» 

do: aída q muitas vezes nã iam conhecidas dos cat 

naes& filhos deíte múdo:porq na cu rã véder fua fail 

údadc,antes cfcõdéem feu peitoagloria de fua luz, 

dizédo có o Profeta, O meu fegredo pera mí,Omeuv 

íegredo pera mim. E c5 tudoé fuas obras & pala- 'ph'M 

uras ná pode deixardetresluziro lume de fua alma: 

ainda q os cegos múdanos nam fazé cafodiflo.O'"" 

malauéturado de ti pcccador: De q ferues neftc mu 

do? Não ferues de outra coufa fenam de fer hua nu 

uem negra Si efeura que viue pera efcurecci a luz do 

conhecimento deDeos,& vida Euangclica. Maldita 

he a cidade,villa ou aldea c que viues,quanto hede 

tua parte : pois que nclla com tua vida, com tuas 

obras &palauras,nã fazes outra coufa fená impedir 

que nã apareça aos homes a luz da vida & doutri- 

na dc Chrifto. Es bum trcslado nas terras de vida 

carnal Si infernal. Prouocas a teus vezinhos q ande 

«m trcuas como tu, Si finalmente contigo cayam 

nas trcuas eternas. O' cegueira, o ingratidam dos 

Chriftáoscarnaes:quc dcfpois dc nafeida a manhaã 

que he a fan&a Madre dc Dcos: Si defpois dc naf- 

~ " Ec iiij eido 
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eido delia o foi,que he Iefu Chriftonolíb Saluador: 

dcfpois que laçou os ray os de feus mifterios, de fua 

fida&doutrina:ainda nam querem fer allu miados, 

ainda íófpiram polia noite Sc treuas paliadas, ainda 

pera ellcs nem o foi nem a manhaã fam nafeidos: 

porque ainda viuem daquella maneira que viuiam 

os antigos pcccadorcs antes que afagrada virgem 

Sc feu filho foflèm nafeidos. Ora íus Irmãos, fc 

fois deuotos do nafeimento da virgem eíclarccida, 

- acabefc ja a noite da vida carnal, 6c tornai nefta 

fcfta a nafeer com cila em filhos da graça 6c luz eter 

na. Ella nafcco fan&a, porque primeiro foy fan&i- 

ficada que nafeida. Nós outros todos naíccmos 

peccadores, & nas treuas do peccado originai que 

* herdamos do primeyro peccador Adam. Mas o ver 

dadeyro foi noíTo Senhor Iefu Chrifto nos chamou 

aa fua luz 6c conhecimento: & em nofia mininice 

antes que podeífemos conhecer 6c agradecer tam 

grande beneficio,allumiou noíTa alma na fagrada a- 

goa do Bautifmo, nclla lauãdo as magoas Ôcnodoas 

em que nafeemos: Sc juntamente aclarando noíTo 

entendimenro com fee, Sc nofia vontade com cha 

ridadc: Sc afsi enchendo as potencias de noífa al-v 

ma dos rayos&resplandorcs de todas as vertudes 

per vertude do Bautifmo em nos enfundidas. De- 

maneira 
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maneira que efeuros Sc filhos da morte eterna nos , 

mergulharam cm a fagrada fonte baiitifmal: Sc dei 

la fahimos claros -Sc resplandecentes, nouamente 

nafeidos em filhos de Deos, & herdeiros do rcyno 

dos ceos. Mas ay de no fia ingratidam Sc peruerfi- - 

dadc. Quando chegamos a idade de vfo de rezao 

cm a qual conuinha agradecer as riquezas que cm 

nofía mininicc (fem o faber) nos foram dadas, Sc 

procurar de as acrcfcentar Sc melhorar, viuendo 

vertuofa Sc fan&amcntc: nam fomente as nam me 

lhoramos, mas as perdemos: defobedeccndo a De- ' 

os, caindo em pcccado mortal, perdendo a nobreza 

Sc alteza do nafeimento efpiritual, tornando a fi- 

car filhos da yra de Deos, & herdeiros do inferno, 

com muyto roayorcs penas do q mcreciamos quá 

do nafeemos. Mas ainda que tacs, indignos de to- 

do perdam por tam grande ingratidam, nam nos 

defempara a diuina piedade, mas ainda nos deixou 

remédios porque tornaífemos a recobrar o perdido, 

dcyxandonos compofta Sc ordenada a fagrada me 

zinha de confiíTam, Sc aquellc diuino bocado do 

fan&ifsimo Sacramento do corpo Sc fangue do Se- 

nhor: per cuja vertudehe reftaurada em nos a gra- . 

ça que noBautifmo nos foy dada. Tornamos a naf 

cer em filhos de Deos, Sc recuperamos o dekcytò 
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da herança cclcílial. Ora fus, todos ós a que acca- 

far a confciencia dc algum peccado mortal; o ma- 

yor feruiço que podemos fazer aa virgem ncftc dia 

de íèu cfclarccido nafcimcnto,he, procurarmos naf 

cer com cila: confcíTandonos & cemugádo: & afsi 

recobrando a claridade da graça, pera que mereça- 

mos a claridade da gloria. 

m Sermão em a fefra 

de todos os fancítos. 

STa folcmnifsima feita dc 

todos os íànótos que hoje 

celebramos,por muitas re- 

zões dcuc fer dc nós com 

muy cfpecial deuaçam & 

feruor venerada, Primeira 

mete porque a celebramos 

r°Prit 15 

negligencias & faltas que na ecicbraçam dc cada 

fcftaccfpecial políodifcurfo do anno comcttemos. 

Pois q coufa mais defarrezoada pode fer, q friamétc v 

v &indeuocaraentc honrrar aquclla feita que foy or- 

denada pera rccompcníàr as negligencias & friezas 

comct 

, ,'L >1 C Lr 
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comettidas nas outras fedas» fie alcançar pcrdam dei 

lasf Mais, juda coufa he que com toda a diligencia 

& deuaçam junta fcdcjemos o dia em que todos os 

iàn&os fc ajuntam. Se a feda da fan&a Trindade 

per d deue fer deuotamentc celebrada, fie afsi as fcf 

tas de noíTa Senhora, dos Apodolos, dos Marty 

res, dos Confcíforcs, & das Virgés: quanto mais 

cfta em que todas as fobrcditas concorrem / Pera o 

qual aueis de fabcr Irmãos, que querendo a fan&a 

Madre Igreja dedicar ede dia fie folénidade a toda a 

Cidade fie corte celcdial,ieuãtada c fpiritoôe vedoa 

toda cõ lume de fec,defcorrédopor todos os fcus cf 

tados, faz particular cdaçá a cada forte fie prcem inc- 

cia de fantos, fazcndolhes fuas dcuidas reucrcncias,' 

dizedo a cada edado íeus louuores, fie catado a cada 

hu fua fpiritual cãtiga, como no officio das matinas 

íc manifeda. Eporq o criador & fan&ificador de to 

dos os íaa&os he Deos todo poderofo, Padre, fie 

Filho, fie Spirito fanfto, prlcipio Sc fim de todas as 

coufas; por taqto com muita rezam lhe dá o primei 

ro lugar nefta feda, fie lhe oferece a primeira canti- 

ga,dizendo afsi: Demos gloria ficlouiior aa fan&if 

fima Trindade, hú f©0 Deos, Padre, fie Filho, fie Spi 

rito íaqto,q hc húa diuídadc, hua eterna majedade 

q regefiegouerna todo mudo.-clla nos dec fua graça 

fem 
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fcm a qual nam podemos alcançar fan&ificaçam 

nem íaluaçam. Depois que defea mancyra adorou 

a Deos eterno, fc pada a.louuar a Ían3a Madre de 

Deos & Rainha dos anjos, aa qual de juro eftaua 

deuida a fegunda cftaçain, & lhe offcrecc húa cal cá' 

tiga dizendo , Bemauenturada es fagrada Virgem 

Maria, & diguifsima de todo, Louuor,porquanto de 

ti nafceo o foi da juyiça Chrtfto nofío Deos. Ro- 

ga ncfte dia polio pouo, polio cftado ccclcliaftico, 

pollo deuoco genero das molheres: (inçam todos 

tua ajuda os que ncfte dia, celebram tua folemnida 

de. A terceyra cftaçam faz a faníla Madre Igreja 

aos anjos: & juntando co cllcs fua voz, diz : Lou- 

uamofte Senhor juntamente com todos os choros 

dos anjos, os quaes nunca cefiam de te louuar & 

glorificar bradando, San&o»Sanéto, Saníto, Snor 

Deos dos exércitos de todas as crcaturas: cheos cftá 

os ecos SC terra de tua gloria & manifeftaçam de 

tua bondade. Dcfpois dos. anjos faz a quarta efta- 

çam ao grande Bautifta do Senhor, offcrcccndolhe 

aquellcs grandifsimos louuores que o Filho de 

Deos dcllc diíícra: Eftc he o mayor antre os nafei- 

dos das molheres: home enuiado pof Deos ao mu 

3o: o qual cm o hermo lhe aparelhou o caminho; 



Das praticas fpírituaes. ccxxiij 

cujo nome era loam. Apos o Bautiíla do Senhor, 

Tc paffa ao choro dos Apoftolos, & os louua referin 

do as marauiihofas obras & façanhas que fizeram* 

rodc3ndo,allumeando, Sc conuertendo todo mudo* 

Quem iam eftes (diz) que voaram por todo mudo 

como nuués cheas de agoas de fabedoria celeftial, 

todos claros & refplandccentes, todos inflamadosôc 

ardentes em diuino amor f Apos os apoftolos a fex- 

ta eftaçam fe faz ao choro dos mártires, os quaes co 

derramamento defeu fangue tcftemunharam&afsi 

naram a verdade da fee cathólica; & por iíTo lhes 

aprefentam aquella cantiga de feus triumfos; Eftes 

fam aquellcs que vieram do mundo paíTando por 

grandes tribulações, Sc lauaram fuas veftiduras, Sc 

as fizeram aluas em o fangue do cordeiro dc Deog 

Redentor do mundo . A feptima eftaçam fe faz á 

béauenturada companhia dos confeílores: os quaes 

ainda que nam paflarã defta vida per cutello de Ty. 

rannos,porem toda fua vida foy hu contino mar- 

tírio : porquãtò todo feu cuidado foy pelejar con- 

tra os inimigos dalma, mortificando Sc martirizan 

do fua carne, ardendo continoamente em deíèjosSc " 

elpéranças de ver a; Deos . E por iflolhe cantamos 

hòjc aqutíla fóaile cantiga, Eftes fam aquellcs íêruos' 

leaci Sc diligentes que toda fua vida veiaram&cfti-' 

ucrara 
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cerara aa lerta, cfpcrandopor feu Senhor quando 

auia de tornar das vodas ccleíliacs a rcccbcllos na 

hora de fua morte : 6c por iíío íempre eftiueram 

apercebidos 6c cora tochas na máo de viua 6c ar- 

dente fee. A vitima eftaçam fc faz aa efclarccida 

companhia das fagradas virgésrasquacsncftemu 

do engeitaram 6c dcfprczaram eípoíos tcrreacs, Sc 

cfcolheram o efpofo celcftial, foo a elle fc ajuntan- 

do & entregando por alteza de contemplaram > 6C 

pureza de ian&os 6c ardentes amores. E por iflo lhe 

canta a fanfta Madre Igreja aquella doce cantiga: 

Eftas fam aqucllas virges fapicntilsimas que neftc 

mudo continoamente vigiaram, & tiucram fuas Iã- 

padas acccfas,dc cada vez mais efclarcccndo 6c arde 

•• do cm charidadc do feu efpofo celcftial por quem 

aguardauam • 

Efta he a fumraa do officio deítc dia. E por iflo na 

fc fofre yrmáos que tragamos oje os coraçóes bay. 

xos 6c atraftados polia terra, mas cora todo o aflei- 

to fubaraos cfprcitualmcnte aaquclla cidade, 6c .-an- 

demos todas eftas cftaçóes vifitando todos os cho 

..'.'V^ros dos anjos 6c (àn&os , excitando 6c efpeitando 

r»V y^em nós faudades 6c dcícjos de hir peta fua cópanhia 

ú/" . dizendo com todo coraça cõ Agoftinho,0" patri^ 

và ;£ Zc cidade nofll ccleftial,pattia íegutaSc búuèwdj. ,■ 

' *5 
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de longe ce vemos, dcftc valle de lagrimas te fauda 

• mos foi pirando fe algúa hora te veremos: nanega- ;, 

mos ncfte pcrigofo&amargofo mar,continoaractc 

rodeados de inSnitos perigos 5c tentações: pollo ql 

a coufa q nos mais afflige he a incerteza q temos íc 

efeaparemos Sc chegaremos a teu benauenturado íOLf.íllt,} 

porto da faluaçam eterna: õc có tudo muita cõíòla» ' 

çam nos daa a cfpcrança que temos de chegar a ti. £ 

Pollo qual deuotamente c6 o Profeta Dauid canta- pj-aj 

mos aqlla fuauifsima cátiea dizédo,Grádeméte me << 
i - 'r j /T - n t"-f rCtuS-, 

alegrei co as couías q me dilicra, & com as nouasôc '^y 

cfperanças que me deram,que carainhauamos &hia 

mos pa a cafa de Deos,pera a fanófca Cidade de Icru 

falem celcftial. O1 bemauenturada cidade: 7a com 

os pees de noífos defejos 5c aífeitos eftamos em ti. 

Tu foo es digna de fer chamada cidade,porque c ti 

foo ha vnidadc & concórdia de cidadãos: porque 

toda cftáschea de Deos,toda transformada c aquel 

le que he a verdadeira paz Sc charidade. A ti ja fo« 

bíram grandes exércitos de fanâos pera cm ti perpè 

tuamente deícanfarem 5c louuarcm o Senhor: U/ 

eftes fam os exércitos de que fala Sam loam Euan-"5 m; 

gelifta na Epiftola que ouuuiftcs aa miíla: onde 

diz qnc lhe foy cm vifam moílrado grande numero ^ 

de fancos& bcmaucnturados,afsi dos doze Tribus rf* 
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dc Ifrracl como de todas as nações do pouo gentí- 

lico.Mas faibamos qual he a cfcada por onde íòbi- 

ram a efta celeftial cidade todos os que la cftam . 

Efta efeada nos prefenta a fan&a Madre Igreja no 

Euangelho que ouuiftes aa Miífa, no qual nos cota 

fam Matheus como o Senhor logo como começou 

de fe manifeftarao mudo, depois que efcolheoícus 

difcipulos fobiu co cliesa húmonte, & ali lhes pos 

& ergueo aquella cfcada pella qual afsi clles como 

todos os verdadeiros Chriftáos auiá de fobir ao mõcc 

celeftial. Em aquabbemauéturada efeada pos nouc 

degraos, afsi como fam nouc as ordésdos anjos: as 

quaes os fan&os paflàndo defta vida fam ajuntados 

Reincorporados. Os noucdegraòs fam eftes:pobre 

za voluntária,manfidam,vida chorofa & acompa- 

nhada com lagrimas,fome & fede de perfeiçam fpi 

ritual 5c fan&idade, mifcricordia, limpeza de cora- 

çam,diligencia em reformar a paz ôitirar difeordias, 

padecer perfiguiçã polia vcrtudc,.ícr períèguido, dtf 

honrrado, & injuriado polia fceôc confifíam de nof 

fo Senhor/efu Cbrifto. Todos cftcs degraos chama 

o Senhor bemauenturanças, chamando bemauentu 

rados os que fobem por clles, nam fomente porque 

leuam feus íõbidores á verdadeira & eterna bemaue 

tu raça, mas porque ja aquinefte mundo começam 
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fcr bcmauenturados os que por cllcs fobétporquáto 

fob indo andam liures da feruidam & caciueiro dos 

vicios & peccados, das paixões carnacs,& affèiçócs 

trereaes, & das mordeduras de fua confcicncia,gozá 

do da bemauenturada liberdade de filhos de Deos, 

Demaneira que fe na terra pode aucr algua bema- 

uenturança, nam he outra fenam aquclla de que go 

zam aquellcs que íobem cíles degraos: em os quaes 

ifto deuemos muyto confiderar & marauilharmo- 

nos da diuina bondade: que naquellas coufas conf- 

tituyo a bemauenturança que fepode ter ncílc mu 

do & o merecimento da bemauenturança eterna, as 

quaes todos podé alcançar & ter, fe quiíeré. C^ucro 

dizer,que fe a bemauenrurança na terra confiftira c 

faber muyta (ciência, em fermofura, cm faude, em 

fortaleza, em poderio, em riquezas ou honrras: ma. 

nifefto he que nam poderá todos fer bemauentura- 

dos: porquanto nam pode todos alcançar eílas cou 

fas. Mas porem pobreza voluntária,manfidam, Iim »1 

peza de coraçam, grande defejo de vertude & fanti-' 

dade, padecia nas pcrfeguiçóes & tribulações, & afsf u ; 

as mais bemauenturáças que tenho ditas, eftam pro'';^^ ^ / ^ 

poftas a todos os eftados & differenças de homes: , 

&nam as deixam de ter fenam os que as engeitam, C 

nam querendo fazer o que cm fi he pera as alcançar 

Ff ~ com 
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com ajuda dádiiiina graça. Qucrouos dizer breue- 

méte húa palaura íbbre cada hum defies degraos. 

Pobreza volucaria nam he outra coufa fenam hum 

defprezo de toda a riqueza. Demaneira que ainda 

que o homem íeja rico,todauia.nam tem o coração 

pegado & grudado com fua fazenda , mas liure Si 

foi to. E iílo nafee de ter poflo feu coraçaro Sc aftey- 

çam cm outras riquezas mayorcs .f. nas efpirituaes 

& cel"íliacs. Epor iifo diz o Senhor, Bemauencura 

dos os pobres de fpirito Xde vontade fpiritual mo- 

uida ao defprezo das riquezas terrcaes pollo amor 

quetem aas fpirituaes fie eternas. E ncftc primeyro 

de gr ao he muyto per a confiderar quam contraria 

hc adiuina fabedoria aa múdana.Os homés roúda 

nos chamáo miferos Sc malauéturados aos pobres & 

neccfsitados: Sc a diuina fabedoria daa o primeyro 

lugar antreos bcmaucturados aos amadores da po 

breza Sc neccfsidadcs, & lhes promette osthefouros 

ÒC glorias do reyno celcftial dizedo, Bcmauéturados 

os pobres de fpirito, porq feu hc o reino dos ecos. 

O fêgudo dcgtao hc mãfidá: Sc dizoSnot»Béauetu 

rados os mãfos, porq cllcs poííuirá aterra. Echama 

máfos aqlles q fe nã dtiká vccer de íanha & ira., ou 

qualquer perturbaçá ôttriílcza vaá,mas fam íenho- 

fes dc íi mefmos: Sc ainda q alguas vezes fcjão dos 
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maos injuriados & maltratados» nam perdem por 

iíTo a quictaçam & repoufo dc fcu coraçam inc per* 

dem a fuauidade & arfabdidadc com os qnc os inju 

riam, mas vencendo com be o mal,tam brandosSc 

proueitofos fc moftram a feus injutiadorcs, comO 

eílauam antes que foflem injuriados.Eporqucneíle 

mudo foram poífuidores dc fi mcfmos ná fc deixa 

do fenhorear dos ípetos & furores defua carne,pro- 

mectelhe o Srior que pofluiram a firme terra da he- 

rança celeílial. 

O terceiro degrao hc dos chorofos:& diz o Senhor, 

Béauenturados os que chora, porque elles íerani c5- 

folados. Que quer dizer: bemauéturados fam aql- 

lcs que dedicam & gaftáa vida é lagrimas, aí si poios 

feus pcccados como polios alheos:bemauéturados 

aquelles que nà pafiam como infenfiueis polios ma 

Ics q continoaméte vc cõos olhos, vedo tantos pcc-J 

cados propios & alheos,taras tetações & perigos,co- 

fiderádo o defterro c que viuemos alegados do pay 

ôc patria celeílial, com incerteza fc algúa hora vire- 

mos a cllc. E porque eíles fantaméte chora & fc en 

trillcccm,por íflo com muyta rezam lhes faro pro j 

mettidas as confolaçoes eternas. 

Oquartodegrao he ardétefomc&ícdcdecrefcer e bo 

dadc Si fantidade>dizédo o Snor, Bcaucturados os q 

T pf jj andam 
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andam famintos & fequiofos de juítiça .f. dc fcrctn 

juftos & perfeitos: nada fe fartando do que ja tem 

alcançado: antes por muyto fan&os que fejam, tc- 

pera fi(mouidosde profunda humildade)que peu- 

co ou nada tem medrado no caminho dasvcitudes 

Ôc prrfeiça: Si por iífo dc cada vez mais crefee nclles 

a íçde & fomede aproueitamento fpiritual.Eporq 

nefte mundo nunca poderam efta bemaueuturada 

fome Si fede, com rezam lhes proractte o Senhor q 

na outra vida fera totaiméte perfeicionados&fartosi 

O quinto degrao hc dos mifericordiofos, os quaes 

nam fomente procuram fer bõs c fi Sc pera fi, mas 

ainda cílam cheos dc entranhas de mifericordia pa 

todos os próximos, compadcccndofe cordialmente 

de íuas nccefsidades fpirituacs Sc corporacs, fòcorrc 

dolhes com toda íua pofsibilidade: & por íífo lhes 

promette o Senhor que alcançaram perpetua mife- 

ricordia diante dc Dcos: dizendo, Bemaucnturados 

os mifeiicordioiòs porque ellcs alcançaram miferi- 

cordia. 

A pos cíle íc íegue o alto degrao da limpeza dc co- 

raçatn: no qual fobirám aquellcs que depois dc al- 

cançarem limpeza nas obras & nas pai auras, com 

o diuino fauoí poem toda a diligencia pofsiucl pera 

çhcgarcm aa limpeza dos defejosác aflcitos,quanto 
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pofsiucl he neíla prefcncc peregrinaram .f.nã fc dei 

xado fenhorcar de algua aífeiçam carnal ou terreal: 

&por iflo lhes he prometido que vera claramente 

a fonte da limpeza q he Dcos. Eporquãtocftcs lim 

pos de coraça gozádc húa marauilhofa paz interi- 

or: & também quanto hc dc fua parte, perfcitamcte 

conferuam paz com todos os homes afsi amigos co 

mo inimigos: da qui procede que nafcc nelles hum 

ardente zelo de fazer paz antre os proximos, procti 

rando de concertar Sc concordar todos os defauin- 

dos & diferentes. Epor tanto o feptimo grao hc dos 

pacíficos, dos quaes diz o Scnhor,Bcmaucnturados 

os pacíficos ou negoceadorcs dc paz, porq cllcs fera 

chamados filhos dc Dcos,q hcDcos dcpaz&amor.' 

Os dous derradeiros degraos defta cclcftial efeada fá 

-dos que padecem perfeguições por amor dc Dcos, 

Ecom muyta rezam fc poem eíles no cabo,porquá 

to ncccíTario he que todos os vertuofos que confia 

temente fobemefta efeada, tenha contra G muytos 

perfeguidores & cfcarncccdorcs dc feus caminhos 8c 

obras :qs quaes conucm padetemete Stalegremcte 

fofrer. E por tanto eíles vltimos degraos pertencera 

aa tolerância Sc paciência de quaefqucr perfeguições 

tribulações que contra nósfe leuantá,ou íeja pol 

Ia fee Sc confiífamde noílò Senhor Iefu Chrifto ou 
   .  pf iij — ' fcj» 
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fcja polia cõítãciaé qualquer outra vertude. Ora Tus 

Irmãos, cita he aquella fanra efeada polia qual fobi 

rã ao ceo todos, os íantos dc que hoje fazemos mer 

jnoria, & todos os mais q la hão de lobir tec o fim 

do múdo. Qjjé por eíta nam fobe, neceífariamcnte 

defce polia maldita & infernal efeada dos vícios SC 

pcccadosquc lcua ao fogo eterno,do qnalDeospor 

fua mifericordia nos liure. 

máo em a feíla da 

t 
% 

Conceiçam cie noíía Senhora. 

Peitado prefente dia ao menos por 

tanto merece fer celebrada folénc- 

mente com todo o aluoroço & ale 

gria, porque he a primeira feita da 

religiam chriílaã. As primeyras 

boas nouasque fe podiam dar ao 

mundo Sc as primeyras aluiçaras que fc podiam pe- 

dir ao género humano, eram dizeríelhe, Sabey cer- 

to que ja he concebida aquella bemauenturada vir 

gem da qual Deos tem determinado tomar carne 

humana St nafeer pera voífa faluaçá.E por tantocíta 

he a primeira feita q a faníla Madre Igreja celebra: 

& a.pos cíU fe feguc todas as outras afsi do Senhor 
: fl como 
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como da Senhora & de todos os outros fanftos • E 

Cella fomos obrigados dar feruentifsimas graças a 

Deos pois hoje começa a reformaçá & alumiaméto 

do mudo. Hoje hc pofta no mudo a primeira pedra 

pera o edifício de nolfa faluaçã,pois q hc concebida 

aquella íanca 6c virginal carne, da qual Deos ha dc « 

tomar carne pera a redençam & faluaçam do mun- 

do. Coufa marauilhofa he que fe ouuefle no mudo 

dc celebrar ôc feftejar o dia da concciçam de húa crc 

atura humana , fendo dia fobre o qual grandes lan- 

ços choraram, prantcaram, & lançaram grandes mal ^ 

diçôes.O primeiro dos quaes foylob q começou a 

maldizer o dia cm que nafeera, & a noy te é q fora 

concebido:dizendo aísi,Pereça o dia c que nafciSc 

a noire cm que fuy concebido. Aquellc dia ouuera 

de fer muyto efcuro,nem o deuera o foi allumiar. 

A noy te em que cu fuy concebido ouuera de ícr 

efeurifsima, tcropeftuofifsima, & triftc: nam ouuc 

ra dc apparcccr nclla eílrella, nem ouuera de ver a 

luz da manhaá, pois nam fechou as portas do verc 

que mc concebeo. C/porquc não morri no vétre dc 

minha may * ou naíccdo,porq ná pereci logof Pera 

q mc tomauã fobre os giolhos?Porqmederádema ^ ^ 

matfO mefmo fez o fancoProfctaHieremias. Fize —2® 

fá eíles fantos cíle pranto cm fua peíloa & de todos 

Ff »>j os 
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õs filhos de Ada, herdeiros da lepra do pcccado ori 

ginal c q lain cócebidos Sc naicé, confidcrando os 

tníles juros de fua cóceiçá Sc naíciraéto,q fam,nafce 

ré todos tilhos da yrade D cos;, herdeiros da morte 

eterna & infcrno»fc a miícricordia dc Deos Sc fanguc 

do redétor lhes na valer&os fizer íèr de nouo cõcebi 

dosôcnaícidos c filhos de Deos Sc herdeiros do cco. 

£ porq todos naícc incertos de íua faluaçá ná fabédo 

fe háodcfcapat das tccaçócs&pcrigos dcftemíído,& 

onde háod*hir parar:portáto có muita rezáTc pra 

tea o côcebimctQ 5c naíeimento dc todos os pecca 

dores. Mas o conccbimcto & nafeimento da virgé 

íâgrada,nam entra neftc conto. He dia de fefta Sc 

dc alegria, & nam de pranto .-porquanto como foy 

concebida foy logo ían&ificada, Sc chcadetoda a 

graça tornada dc todos os does fpiriniaes: cócebida 

nam fomente pêra gloria de íua pcíloa pera vir a ler 

Rainha dos anjos,mastambem pera gloria dc todo 

mudo, pera reparaçá 8c faluaçam dogenero huma- 

no. Epor i/To digno he o preíèntc dia fer celebrado 

Tíomtoda afolénidadc 8c prazer,pqis neile fc edifica 

o templo dc Deos,8c o paço em que ha da morar o 

Rey da gloria. E porque auiadc morar nefta virgi- 

nal cafa nam fomente cm a alma roas também na 

carne,por táto hoje nam fome te foy fua alma chea 
j " "í~* de 

i ITa> 
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dc todas as graças 8c doces fpirituaes, mas cambem 

íua carne iiure &c limpa de toda a ima inclinaçáoôc 

rebclliam contra o efptrito. O qual mdagrofo priui- 

legio a nenhum outro fanâo natcido de home Sc 

molhcr foy dado: porque dado caio que no Bautif 

mo fejam todos lauados de toda a magoa&r peccaJ 

do» porem nam fam liurados da rebclliam & contra 

diçatn que a carne tem còtra o Spinto. Verdade he 

q a graça alcançada pcllo Bautifino& polios outros 

íacramctos,c algúa maneira mitiga & quebra a fúria 

das maas incUnaçócs &a ppetitos da carne: mas não 

os arráca de todo: porq afsi o ordenou o Snor pera 

que tiuclíe o fpirito com quem pelejar: & vencendo 

alcáçaííccoroa. E afsi cfta he a principal peleja q eftà 

propofta a todos os caualeiros Ghriiíáosrem a qual 

Dcos proua todos,emaqual fc conhece quaes fain 

os valentes» & quaes os fracos: & em a qual fe címe 

rarã ficafsinalaram todos os fantos: & por tanto fo- 

ram fantos. Todos fc queixauá da perpetuidade fie 

concinuaçam delta guerra. Mas poré nam canfauáo 

de guerrear, Atcc o fanãifsimo Apoftolo Paulo bra 

daua& dezia» OMefuéturado de mi home. Quem 

me ja hurafsc defte corpo mortal & maluado, c o ql 

nã ha coula boa. Vejo ncllc húa inclinaçá q repug 

fia aa inclinaçam de meu fpirito,quemc tem catiuo 1 



;.. ..OD Liuro fcgundo 

6i ddle (em que me pez) falta como faiícas hús fubt 

tos mouiraétosôcappctitos cótra aquillo q é minha 

alma eftà firmemente dlentado. Mas porem conío 

Ia elle ali mefmo & a todos os valentes caualeyros 

Chriftáos,dizçnd^yque nam temà ferem condena- 

dos por eft as rebellions U maas inclinações que ein 

ília carne Untem, fe nam coníintcm nellas: antes co 

fiem qUc quanto a guerra for mais braua» tanto a 

vi&oria fera digna de mayor coroa . Demaneyra 

yrmáos,quc a principal emprefa pêra q fomos cha- 

mados debayxo da capitania de icfu Chnfto, He, 

j>a fazermos guerra perpetua & continpa a nos mef 

mos. Pera qual a primeira coufa ncceífaria, he que 

nos conheçamos a nós, ôc entendamos noífa com- 

poílura: nam lhe parecendo a ninguém que hc fó: 

mas fabendo certo que dentro cm íi traz dous ini- 

migos mortaes de que hc compoílo . Hum dellcs 

he hum fpirito immortal & bello como os anjos, 

fcyto aa image 6c femelhança de Dcos, inclinado as 

coufas fpicituaes & eternas; outro he húa carne bcf» 

tial&brutal.chca de turpifsimasôcvilifsimas inclina 

çóes& deícjosjfinalmétc c feus pefamétos & appeti 

tos ícmclbate acatnc dos caualos&das beftas'Sifedo 

tal os filhos dcílcmúdo prícipalmctc emprega feus 

> cuidados cm a amimar & recrear, fazendolhe a vo- 
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tade,náo querendo entender a traça deDcos,que lhe 

deu fua carne nana por amiga coro quem tiucllc 

paz 6c bem traralfomas por inimiga com quero pc* 

icjaíTc 6c a quem caftigafle. Ay de ti carnal que re- 

creando tua carne, esforças & fortificas teu inimigo 

contra ti* O7cego, que trazédo cm tua carne delno 

ventre de tua máy húa faifca de fogo pcftilencial, 

£t fendote mandado que ponhas todos os teus cuy 

dados & diligencias em a apagar,ou ao menos ref- 

friar peraquete nam queime a alma, 8c te nam Ian 

cc cm o fogo eterno: tu pollo contrayro, em vez 

de a apagar 6c resfriar, a has tanto alToprado, 6c lhe 

has lançado tanto azeyte & alcatram , comprindo 

com feus maos defejos, 6c relaxandotc em todas as 

vaydades 6c delcytações carnacs, que de húa faif- 

ca tens feito húa grande foguey ra 6c todo andas ar - 

dédo é defordenados Ímpetos ôc viciofos defejos ora 

de luxuria, ora de gula, ora de yra, ora de inueja, ora 

dc cobiça,ora de odios,ora de amores torpes. Dcma 

neiraque padeces húa febre continoaquc tem aíTa-^ 

da tua alma 6c entranhas. E o pior hc,que es como 

thiGco que ja nãfinte a febre que cõtinoamécc traz 

por lhe ler ja como natural. Afsi tu ardendo contu 

noamente em vários appetitos dc todas as vaidades 

&dc 
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& deleites, ná Gates tua infernal febre, nem choras 

fobre teus ardores» nc curas de bradar ao ceo & pe- 

dir áquclla fonte de bondade & mifcricordia, q lãce 

fobre ti alguas gotas da agoa de fua graça q resfrie 

teus torpes feruorcs, &c fiques capaz de receber hua 

faifea do fogo de íêu amor que deftrua o fogo de 

amor propio que em ti acccndeílc. Ora Irmãos, 

ncfte dia do bemauenturado concebimcnto da vir- 

gem chore cada hum os males cm que foy conce- 

bido & nafeido, fie defpois viuendo acrefcentou: 

& diga cada hum por G, O7 milerauel de mira t 

que alem dos males c que minha may me cóccbco 

êc pariu,toda a vida gaftey em acrcfcctar&mcçu- 

jarde outros may ores. Todo o meu cuidado foy 

acrcícctar a rebelliam de minha carne, dobrar as for 

çasde meu inimigo, & enfraquecer as do meu fpiri- 

to. Pollo qual fendo quaG chegado aas portas cU, 

morte eterna & do inferno, todauia viuo tam fegu 

ro, como, bebo & durmo tam defeanfado, como 

q ja tiuefíc paflado o dia da morte,8e ouucílc efeapa 

do do dia do luízo&dos tormetos do inferno: Afsi 

rio& jogcij&me dou a todo prazer q poíTo,como q 

ja cftiuctíè no eco reinado có Cbrifto. Em quãto fa- 

ço, penfo & fallo ajuto materia cõuenicte pa fc quel 

mar no fogo do outro mundo, As faltas q reptédo 
. . — - - ' — - nos 
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nós outros, nam nc afronto comettcllas • Sou cíFor 

çado pera fazer injurias, ôc fraco pera as iofrer. Sou 

temerário, cm julgar, foberbo cm falar» molefta aos 

vezinhos, ingrato aos benefícios, nc fou doce pera 

o proximo, né deuoto pcraDcos.Náo procuro apa- 

relhar & quietar meu coração pera q Deos nellc rc- 

poulè. Antes có o comino arroidode diílrahimctos 

& tumulto de penfamentos vãos, não permitto que 

cllc ache repouío cm mí. Ay de mí que fem caufa 

viui tee o prefente: & afrotome porque afsi viui: & 

mais quifcra ná fer, que fer tal. Era bo polia graça 

de Deos que recebi no Bautifmo, & de minha pro- 

pia võtadc me fiz mao: ôe jufto he q fempre fcj i mi 

fero, pois que de minha vontade me fiz mifero. E o 

pior que he, que lofrendome & efpcrandome a miíc 

ricordia de Deos tee o prefente dia, ainda nam torna 

inteiramente cm meu acordo, nem cuido a grande- 

za do benefício que he darmeDeos tempo de penip 

tencia, & quantos ha que agora nefta hora eftáo no 

verdadeiro artigo da morte, aos quaes fc o Senhor 

delfc cita mefma hora pera fazer penitencia,nenhõa 

couíã deixariam de fazer pera alcançar perda de feus 

pcccados: Ne cuido quantas almas cftam agora no 

inferno fem efpcrança de faluaçam, que cometterá 

menosôcmenores pcccados dp que eu tenho comet- 

* tido 
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fido tee o prefcntc dia. Digamos cilas palaurasnao 

com a boca,mas com o coraçam: pera que conhe 

cendo que a vida paflfada toda foy perdida, ao me- 

nos ganhemos ôiaproucitcmosellc pedaço que nos 

fica & nam percamos a vida eterna. Hoje entrou 

a Virgem neílc mundo, hoje foy criada fua fan&a 

alma; & criada, logo foy fan&ificada; &logo come 

çou viuer pera Deos; & atee o dia de fua aífumpção 

&coroaçam nunca fc defuiou do ceieftiai caminho, 

nunca pcccou. Nós que cm peccado fomos conce- 

bidos & nafeidos, & alem diíTo muytas vezes por 

noílà vontade nos temos defuiado do caminho do 

cco , ao menos nefte dia tornemos cm noflo acor- 

do} tomemos o caminho nas mãos,cumpramos os 

diuinos mandamentos, pera que acabada noíTa jor- 

nada mereçamos hir rcynar coma Virgem fagrada, 

^ Na fcfta da commcmoraçam da Annunciação 

de noíla Senhora que vem a oy to dias 

ante Natal, fe lea o mefmo fermão 

que a tras fica eferito cm a mef- 

ma fcfta da Annúciaçam 

que vc cm Março. 
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«Sj Francas nas feitas 

dos fandlos Apoftolos, a qual fe ha de 

fazer, em qualquer fefta delles: ora 

íe celebre de hu, ora de dous. 

Elebramos hoje fefta dos 

prícipcs dos fantos & pria 

cipaes meftrcs do mundo.] 

Nenhúa coufa parece mais 

deuida cm todo rigor dc 

juftiça, que preegarmos 

daquelles que por noftà 

faluaçam per todo mundo 

preegaram. E afaz bem pouco fazemos,viuendo é 

pazScédefcanço,preegar daquelles que com íumos 

trabalhos & perigos atee fobre íffci morrcrc, nos cíi 

náram. Sáo Paulo contado a vida q ellc & os outros 

Apoftolos paíTáuá pollo mudo exercitando o offi- 

cio da prégaçam,dczia, Atee a prefente hora padece 

mos muita fomc& fedcíádamos nuus: trabalhamos 

por noífas mãos o q auemos dc comer: cótinoaméte 

ádamos de hú lugar pa outro,afretados &esborecca 1 

dos: dizemos be a quê nos mal dizjfomos jjfeguidos 

n V 
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& íoffremos: fomos blasfemados, & rogamos a Dé« 

os porquê de nós blasfema. Finalmctc fomos repu- 

tados por fezes & rebotalho de todo mundo. Eftas 

fam as rendas que tinha por nos precgar & cnfinar. 

Mas afsi como eram os mais injuriados & defprcza 

dos do mundo, afsi diante de Deos eram & fam os 

mais exalçados & cftimados. Dos quaes cáta a Igtc 

ja,Eíles fam aquelles varões fan dos, os quaes o Sc- 

nhor efeolheo c charidadc naÀihdgid^ ,& deulhes 

gloria eterna: com a doptriqa.dòs quaes rcfpládccc 

a Igreja como a liia cpàà a claridade q do foi recebe. 

Eftcs iam os verdadeiros trfhnfàHorcs & amigos de 

Deos. Eftes fam os que paííaratn per gjrandcs tri- 

^ bulaçõcs, & lauara fuas vxftiduras no fanguc do cor 

deiro de Deos. Eftcs fam aos q o Scnor peííoalmétc 

no rofto diftc, Vós fois luz do mudo: vos fois Cida 

de edificada fobre alto monte q fc náo pode efcódcr: 

' ^ vos fois tocha accefa pofta no alto caftiçal pera que 

alumieis a todos os que eftam na cafa de Deos. E 

por iflb afsi refplandeça a luz dc voíTa vida & doutri 
: na diatc dos homes,que vedo voífas obras boas,dê 

gloria a vofto padre q nos ceos cftá. Eftcs fam aql- 

las nuucs prenhes dagoa dc doutrina celeftial: os qcs 

ifdi,6ó. vendo Efaías cm efpirico,cfpantado dizia, C^uem 

fam eftcs q voá como nuués, correndo, & choucdo:   a —v—.   -» — - Wan 
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lançando cm todas as partes do mudo agoa da fa«- 

bedoria da faluaçam' E niflo tam determinados & 

confiantes atee antes derramare feuTangue,que dei 

xarem de derramar a doutrina cclcftial. Sobre iíTo 

Sam Pedro dcfpoisde regadas & allumiadas muitas 

partes do múdo,veo fer crucificado é Roma. Sam 

Paulo defpois de encher o mudo com Tua preegaçá, 

na mcfma cidade foy degolado. San&o Andre cm 

Achaia foy crucificado. San&iago mayor defpois 

de ter allumiada a Efpanha tornando a /crufalcm» 

per mandado de Herodes lhe foy cortada a cabeça. 

Sam loam feu yr mão, ainda que em paz paffou def 

ta vida, todauia grandes tribulações pafíou polia 

preegaçam do Euangelho: atee em Roma por mã- 

dado de Domitiano Emperador fer metido cm húa 

caldeira de azeite feruente, mas diuinamente lura- 

do. Sam Felipe em Phrigia apedrejado & crucifica 

do. Santiago menor»em Ierufalem do pináculo 

do templo precipitado, & defpois apedrejado, & a 

cabeça cfmiuçada.SáBartholorncu,na índia açou- 

tado & efíolado viuo.Sam Matheus, em Ethiopia 

alanceado. SamThorne em outra Jndia defpois de 

queymado com lâminas de ferro ardentes, & lan- 

çado cm hú forno,finalmcnre paífado com lanças. 

Sam Mathias, em Iudca, apedrejado & efeabeça- 
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do, Sam Simam &Iudas,cm Pcrfia cm hu templo 

dc y dolos fora polios infiéis martirizados. Sam Bar 

nabce,em Salamina queimado. Sam Marcos, c Ale 

xandria atada hua corda ao pefcoço foy arraftado 

polia cidade teccfpirar. Afsi acabará cftes meflagei 

ros cnuiados por Deos. files fam os verdadeyros 

nicílrcs da vida, que por nos dar vida morrerá, por 

nos enfinar a viuer perderam fua vida. Com muita 

rezam (diz Sam Bernardo) lhe chamamos meílres 

da vida, pois nos enfinaram a faber viuer, & ter vi- 

da . Nam nos enfinaram as vertudes das cruas ou 

das pedras, nem os curfos dos planetas, nem as pro 

priedades dos animaes,mas enfinaram nos a viuer. 

Grande coufa lie faber viuer. Nam fabc viuer o pec 

cador:nam tem vida o carnal,antes fua vida hedef 

truiçam da vida. Dizem os filhos deíle mudo,que 

boa vida he tratar hú homem bem feu corpo, & ná 

padecer trabalhos ou tribulações. Mas (como diz o 

incfmo fanto)os mintirofos afi mcfmos mente. Boa 

vida (diz eilc) nam he outra coufa fenam neílc mu 

do muitos bés fazer fie muytos males cõ paciência 

padecer, & nifto tec a morte pctfcuerar fie permane 

cer. Iílo hc verdadeiraméte Ieuar boa vida, pois que 

hc o dereito caminho q leua a fepre viuer: porq ná 

fe deue chamar viuer,fenam aqucllcque alcáça fem 

P5, 
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pre viuer. E o que viuendo caminha pera a morte 

eterna, ja fc deucjulgar por morro antes que a cila 

chegue. Quando leuam hum ladram aa forca, que 

julgara por vida o eípaço que lhe dam da cadca 

tee a forca f Claro eítà que aquellas horas nam le 

podem chamar horas de vida. Afsi quein carnalme 

te viuendo , continoamente caminha pera a morte 

eterna & fogo infernal, nam íc pode dizer que tem 

vida, íenam dos cegos & landcus que nam fabem 

que coufà hc vida, os quaes em feus pcccados viué 

do, tanto íifo tem quanto teria hum malfeitor que 

leuandoo pera a forca foííe cantando & bailando. 

Ora pois yrmáos,ouçamos cora muita atençamfls 

dcuaçam a -doutrina dos fanâos Apoftolos, pois 

nos cníinam coufa tam nccefíaria como hc faber 

viuer . E querouos a qui afomar algúas principacs 

palauras fuas que nos deyxaram eferitas , pera que 

aprendeílemos a viuer. Primcyramenteo prínci- 

pe dos Apoftolos Sam Pedro na fua primeyra Epif t 

tola canónica nos enlina dizendo, Que fe que- 

remos viuer, fejamos filhosMc obediência, & dei- 

xemos ja os defejos paftados da noífa ignorância: 

& pois fomos difcipulos do lan&o , nos fanóhfi- 

quenaos em toda noíTa conuerfaçam: lembrando- 

Gg ij nos 
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nos que nam fomos comprados & refgatados per 

ouro nem por prata do catiucyro de noflas carnali- 

dades & vaidades, fenam polio fanguc do cordeyro 

v fem ma^oa Lcfu Chnfto. E q também nos lebi.c q 

fo aos nefte mudo eftrangciros & peregrinos, & por 

iílb como paííajciros q caminhão pera lua terra que 

he a partia cclcftial, nam nos cmbarccmos nos dc- 

fejos & obras da carne q continoamente guerream 

contra nos: mas refiftindoihc fortemente, profigua 

mos noílo caminho tee chegar aa hcráça incorr up- 

tiuel que nos eftà guardada nos ecos: apcrcebcndo- 

nos juntamente pera uarias tribulações Sc tentações 

que núca faltam nefte caminho : polias quaes noíTa 

fee he examinada Sc prouada como outo no fogo. 

O outro principal mcftrc da vida Apoftolo Sá Pau 

lo antre muy tas regras de vida que nos daa nos diz, 

8 Xtf-" Conhecei yrmãos todos os que fois bautizados, q 
i>. nam he outra coufa fer bautizado, fenam fer morto 

quanto aa vida velha & carpal, & ficar obrigado co 

' meçar vida noua efpirituaL Porquanto quando nos 

bautizam Sc mettem debaixo dagoa, ali per ver- 

tude do fangue de Chrifto que obra naquclla agoa 

ficam mortos 'Sc apagados todos os noílos pcc- 

cados. E quando nos leuantam fora da agoa, rc- 

furgimos com Chriílo em filhos de JDcos & nouas 
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creaturas. Epor ilTo ficamos obrigados a viucr & 

obrar como conue a filhos de Ocos ôc homes cc- * 

lcíhaes: & fazer que afsi como no tepo paílado os 

mébros de noiio corpo eram inftrumentos que fer- 

uiara á maldade & açujidade,afsiconucmqagora 

íejam inftrumentos que firuam aa juftiça & iau&i- 

dade. Porque aueis de faber, que os que fegundo a 

carne viuem> em nenhúa maneira podem aprazer a 

Dcos: porqa fabedona da carne hc inimiga a Dcos. 

E por ilTo fugi de viuer fegundo a carne: porque íc 

fegúdo a carne viuerdes, perpetuamente morrereis» 

Mas fc polio vigor do fpirito mortificardes os aftèc 

tos & feitos da carne» viuereis . E por iílo nam vos 

conformeis c5 eftc mudo: mas reformaiuos détro c 

vo;» & procurai de conhecer qual hc a vontade dc 

Dcos, & como lhe mais podereis cõprazer: extrei- 

tá louos c todas as obras fantas,fegúdo a graça & mi 

nifterio q Deos acada hú deu: amado hús aos outros 

fem tingimeto: exercitando as obras de mifericorJ 

dia có alegria tfolicitos & feruentes no fpirito é todo 

feruiço dc Dcos, perfiílindo é oraçá com muita inftá 

cia pacientes nas tribulações: alegres com a efpcrá 

ça da coroa íbédizcndo a que vos mal diz & perlc- 

guc:&a ninguc dando mal por mal,nem vos vin 

gádo. Antes íc padece fome voflo inimigo, daylhe K 

Gg iij dc 
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dc corner : & fe ha fede dailhe de beber. Alegraiuos 

c5 os que fç alegrara: chorai com os que choram. 

FinalmétCjpois que a noite he ja paliada, & ja appà 

recco o foi da juítiça Iefu Chíifto noíTo Sehor : def 

pidamos de nós todas as obras de treuas: & pois an- 

damos em dia claro, vidamos vediduras, que fam 

as vertudes limpas & claras: nam gaitando a vida 

em demaíiado comer & beber: nam em torpezas 

& deshoneftidades: nam em inuejasôc diferenças: 

mas veftiuos dos coítumes de noíTo Senhor Iefu 

Chrifto, & nam ponhais voífo cuidado em fatisfa- 

zer aos defejosde voíía carne: masdaiuospor mor- 

tos quanto á carne, & fomenre viuos quáto a Deos. 

Nam viuamos pera nòs,fenam pera Deos. Porque 

judo he que aaquelle entreguemos toda noífa vida; 

& em feu feruiço a empreguemos, o qual fenã mor 

réra, nós nam poderamos ter vida. Todas eílas pa- 

lauras fam daquella trombeta de vida o Apoílolo 

fam PaulorDigamos també fobre o mefmo ponta 

algúas palanras da outra diuina trombeta Sam lo a 

Euangelida.O qual na fua primeira Epiftola nos en 

fina a conhecer fe viuemos ou fe andamos mortos 

diante de Deos,dizendo, Quem nam ama, nam 

tc vida. A uida|dalma,he amor de Deos & do pro 
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he char idade: 8c por iíTo quem permanece c charí- 

dade, permanece ena Deos, 8c Deos nelle .jjE efte a- 

mor fe eftá na alma ou não, nas obras fe conhece • 

E íc algú diflèr que conhece & ama a Deos, 8c nam 

cúpre feus mandamccos,hc mintirofo:porque a pro 

«a do amor he nam offender o amado. E afsi que 

tem odto a feu proximo, em treuas efta, & em tre- 

nas anda, 8c hediomicida * E fe differ que ama a 

Deos.mintc.Eoquè amaafeu proximo, viue 8c 

ando em lume: 6c nos outros nifto conhecemos q 

cftamos tresladados da morte á vida, porq amamos 

os próximos. Mas o verdadeiro amor do proximo 

nam confiftte na lingoa & palauras amoroíãs, fenão 

em as obras. E por iflo fe algum tem dos bés deílc 

mundo, 6c vendo leu proximo padecernecefsidad 

de, cerra fuás entranhas 3c nam lhe acode, efte tal 

nam tem amor a Deos. Filhos (diz) nam queiraes 

amar o mundo,nem as coufasquenelle ha:porque 

o mundo cedo ha de paliar 8c acabar cõ codas fuas 

cobiças6cdefejos*.que íàm ou defejos de deleites,ou 

de honrra,ou de riqueza:>porque todos eftes appetí 

tos nam procede do Padre celeftial,mas da carneôc 

do múdo.Eporq nam fe engane nenhum, cuidado 

que por fintir em fí que cftá firme na fee catholica, 

Gg iiij & erc 
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6c crce tudo aquillo que crcc a fanda Madre Igreja» 

que por iíTo té vida fpirítual: defenganao o Apoíto 

lo Santiago c fua Epiftoía, afnrmandolhe que cftà 

morto, 6c dizédo, que alsi como o corpo Tem alma 

cftamorto,afsiafee fem obras he morta, fcnenhua 

coufa aproueita pera alcáçar a vida eterna. Ora fus 

yrmáos, pois todos confcíTamos 6c nos prezamos 

de difcipulos dos Apoftolos 6t filhos da fee 8c Igre- 

ja Catholica, 6c Apoftolica, procuremos Ter- 

mos filhos nas obras 6c coítumes, co- 

mo fomos na fee 6c conhecimento: 

6c aísi mereceremos hir pera a 

fua companhia* 

à* 

éfiFítn daDoutrina Chriítaíil* 

E Praticas Spirituaes • 



® Algús auifos gccracs 

pera osRexores & Curas. 

h. tqetbt «o i^woliaa^iAíl « - ' 

Rande raiíêria & cegueira lie &rayz de muitos 

IIÍI1ÍI males, ná° cntcnderé os Reitores parrochiaes os 
graac}cs encarregos & obrigações de feu officio, 

parecédp a algus q nam he mais feu officio q dizer miíTa 

nos domigos & feitas dc goarda, 6c miniftrar os iacratnc 

tos a Teus freguefes quando a Igreja manda: ná entédédo 

q eítam poftosem fuás parrochias comoefpeculadoresôc 

atalay as q eítam Yeládo Sc guardando queDeos nam feja 

offédido é fuas íceguefias; Sc defpois q he offedido,eítáco- 

mo medicos é enfemariasôc cfpritaes dc doétes, pera acu- 

dir cõ todallas mezinhas Sc remedies pofsiucis, com q as 

almas íe já curadas Sc reftituidas àfaudefpiritual. Dema- 

ncira q o prcpio officio dos ditos Reitores he obuiaraos 

pecçados que fc ná façam,St defpois de feitos pocr todol- 

los mey os pera que fcjá curados# cmédados,amoéftádo* 

reprédédo, rogado,ameaçando. E pera que ifto milhoríc 

entenda, determinei pocr aqui brcucmente algús auifos.' 

obnsup ctnlsipuP in uo jsodaisav wjb no tisdái cistoq 

PRimeiramente conué que o medico & Cura more & 

refida antre fuas ouclhas no lugar q for mais cómo- 

do pera fer facilméte achado delias :& ifto polias nc- 

ccfsidades & cafos repe tinos q cada dia acótccé coma iam 

i, — " • " íut* 
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fupicas & perigoíâs doéças,éas quaes fc tarda o Cura,qua- 

do chega, té ja ó doéte perdida a falia, ou efta fora de feu 

juizo. E íobre tudo tragá os Re&ores das parrochias diãtc 

dos olhos o Decreto do fágfado CoCilio Tridéuno,é o 

fc determina 5c declara q eflá epeccádo mortal o Re&or 

q não faz refidéci* peflbal c ília ygrejas & cábem fc deter 

mina qo quamrefide peflbalméte,ná vcccos fruitòsprti 

rata dotépo q n5reíidé.*>ne<wpode to boa confciécia le* 

uar &-reter, ainda >q fobreiffo nam aja noua códenaçáou 

decraraçam do Prelado, antes he obrigado reftituillos aos 

pobres ou fabrica*da ygreja é. que nam refidiu. 

\) O Segíído auifo he, q por quanto o Oura té particular 

obrigaçá de conhecer efpecialtòéte Scnomeademente fuas 

ouelhas.&fregucfes,portãtocòhué q tenha hu liuroéoql 

tenha eferito todas as cafasbefuaparrochia&qué viueé 

cada hua,pondo ois nomes do mando Scmolher^c fã ca 

lados) dos filhos, dós criados, 8cafcrauos,&a ordé ide tr- 

uer q cada hu té, q officio, q fama ôc finalmente efereuea 

do no liuro todas as mais circunftancias q neceflãrias lhe 

pareccré pera bem fazer feu officio. As quaes facilmente 

poderá faber, ou dos vezinhos, ou na (^uorcfma quando 

íè vem a confeíTar. 

O Terceiro auifo he,a vigia que ha de ter íobre as ca- 

ías de fua freguefia é que Deos he oftendido, como:fam 

onde viué amancebados, & onde viué eíltangeiros q eftã 

como 
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com titulo de cafodos,nam o fendo: caías de jogo, tauer 

nas onde fe jogai eílalajés onde entra maas molheres&fc 

cometté outros delidos: ôt finalméte velle fobre todallas 

outras culpas que fc comettcm na fua fregueíia. 

O Quarto auifo he a obrigação que té de amoefiar & 

repreder é fpirito de lenidade & màníidam os fobreditos 

& quaefquer outros peccadores que lhe vieré à noticia, & 

vendo que com fuas palauras & reprenfões muy tas vezes 

repetinas nã aproueita,denude aoBifpo ou feu Vigairo Ce 

melhãtes pefíòas,pera que elles tábem ccm cilas façam feu 

officio. E acontecendo que algús amancebados fe paílàm 

a outra parrochia,procure faber pera onde*, pera quediíTo 

de auifo aoPrelado ou ao outro Cura. 

O Quinto hc auifar diligetetnete feus freguefes fobre 

ocuidado q háode ter de fuasfamilias,no caftigo&na dou 

trina, & fobre os fazer receber os fan&cs facramentos ê os 

tempos diuidos, & afsi comprir os outros mádamétos da 

íãnta Madre igreja ;& efpecialmente tenha vigilância fo 

bre a vida & coftumes dos meftres que enfiná os moços. 

O Sexto he ter grande folicitidam & fu per intendência 

nas obras de mifericordia, afsi fpitituaes como corporaes: 

,f. pacificando & reconciliando os que eftão é odio, acon- 

fêlhando os que tem necefsidadc,procurando deamanfar 

& tirar de feu mao propofito os que determinam ma- 

tar, ou cípancar, ou per qualquer outra via fe vingar: 

E afsi 
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& afsi confolando os trifcesôcaffligidos.Equãto ás obras 

dc mifericordia corporacs, he obrigado vigiar fobre os 

efprtcacs, ôc ver íe clláo os pobres bc prouidos: & auiíc o 

prelado do q for neceílário. Vigie fobre os prefos afsi pa 

oscófelfar,como pa faber defuas necefsidades; & íècftáo 

prefos por diuidas. Os moços orfáos procure por cõ amo. 

Vifite os enuergonhados, & dee ao Prelado é rol os mui- 

to neceísitados a quem clle nem per fi,ncm pedindo na 

fccgueíia, pode foccorrer. E finalmente procure pera feus 

freguefes tudo o que ciuerem neceísidade doBifpo afsi pa 

a alma como pera o corpo. 

O Septimohc, q tenha lébrançade auifar em geral os 

pregadores que vé pregar à fua freguefia das coulas é que 

Deos mais fe otfendo nella s pera q faibao contra q vicios 

hão de enderençar fua pregação. E porq hay muitas ygre 

jas efpccialméte nos montes é os quaes náhay outros pre 

gadores fenam os Curas, lembrcnfc quccas taes a cllescf 

pccialmente incumbe o minifterio da palauradeDeos:o 

qual hão de exercitar o milhor que podcrc& entenderem 

enlinando a doutrina Chriílaá da maneira que acima cftá 

dito: fazendo praticas doutrinaes & cfpirituaes, cujo fito 

feja exortar ás vertudes & á temor de Deos, & retraer dos 

peccados,conuidando com os prémios eternos & ameaça 

do com as penas eternas. 
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T)Orque alem dos fobreditos encarregos q aos Reao- 

i- res parrochiacs compete, hay outro mais principal fie 

afsi també mais difficult ofo 5c perigofo > que he dig. 

narnete mímílrar o Sacraméto da penitécia.& fonta cohf 

fatn»por iíTo fumariamente porei aqui algúas lebraças gc- 

raes q os confeílorcs diante dos olhos háo de trazer. 

A primeira he , q quádo algú penitente vc a leus pees 

dcfpois de feito o final da cruz & dita a confifsam geral: 

fenam tem conhecimento delic de outras confiísóes,antes 

de entrar cm o auto de confiífam procure de faber o cita- 

do 5c modo de fua vida, 5í ifto ga qo defpida logo fe vir 

q nam eílà capaz de abfoluiçam, ou feja por citar obíli- 

nado cm algú peccado mortal (.f. porque nam quer dcy 

xar algua conuerfaçam deshoneíta ,ou porque nam quer 

reítituir fazenda ou fama ou qualquer outro) ou feja por 

eítar embaraçado cm algúa cxcomunham ou calo refer 

uado ao íuperior» E cõucm lazer eíta diligencia antes da 

confiífam porque fc nam queixe o penitente dizendo, Pc 

ra que me ouuiítcs toda a minha confifsam fe me nam 

podieis abfolucr? 

líto feito a fcgúda diligencia bc faber do penitérc fc pes 

algú cuidado & fez algúa mediana diligencia c examinar 

fua concicncia & trazer feus pcccadosá memoria: & ifto 

porque achando que algns fem exame fe vieram aos pees 

do cófcilbr os dcfpicTa pa que vamcuidar é íeus pcccados> 
 .   - — cxccptç 
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excepto quado probauelmcte lhe pareccfie q era cam fra- 

cos q nííca mais tornaria, & juramente lhe parcccílc q cõ 

lhe fazer ddigétc&largapregúta de todos ospccccadosbaf 

taria pera lhos trazer a memoria & fc fazer cófíísá inteira: 

porem defta excciçam vie as menos vezes que for poísiucl. 

A terceira coufa q ha de fazer o cófellòr hc, por todal- 

las vias que puder prouocar o penitente a conheimenro&: 

arrependimento de ícus peccados: moílrádolhequam abo 

minaucl coufa he offender a Dcos,dcfprezar fualey 6c má 

dametos cítimar mais hfi deleite,hú pouco de intcrefíc ou 

hórra múdana,qa graça & amizade có Deos & ícu rey- 

no 6c gloria. E fobre tudo trabalhe de o incitar a contriçá 

6c dor iúdada é amor Sena íòméte c puro medo das penas 

<lo inferno *, demaneira q lhe peie dos peccados porq oífé- 

deo a quê táto deu era de amar: nam fomente por mc 

do dos cormccosquceítá aparelhados pa os pcccadores. 

A quarta diligencia he quãdo o penitente for rudo ou 

ignorantc,cnfinallo como ha de começar íua conblf. m, 

accufandofe no principio de nam vir áqucllc facramento 

tam contrito & arrependido como couinha,ná trazer fua 

conciencia tara diligentemente examinada como deuera, 

nem auer comprido as penitencias das confifsões paflàdas 

?:oni tanta inteireza & feruor como era jufto. 

Feitas cftas quatro diligécias, made ao penitente q tile 

peril comece a dizer íèus peccados, ^edeixeo dizer aísi co 

mo 
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mo cllc puder & fouber, ícm o interromper ou per qual- 

quer maneira toruar: com tanto que das coufas de que 

fc vay accufando procure reter na memoria aqucllas ío- 

bre os quaes conuemdcípois tratar com elle: como fam 

cafos de reftituyçam,ôcoutros quaefquer cafos intricados 

& embaraçados, 6c afsi pcccados perfeuerados. &c. Mas 

com tudo fe arreccaíTc muy to que defpois nam lhe lem- 

braria, feria ncceílario falarlhc logo & concruir no remé- 

dio ncceílario . 

Defpots que o penitente diz tudo quanto lhe ve à me- 

moria,a lexca diligencia he, íuprir o confefl'or naquillo c 

que elle podia faltar fazendolhe as preguntas que lhe pa- 

recerem ncceífarias Sc conformes a feu eftado. H porque 

cambem o confefíbr poderá ter fraca memoria,proueitofo 

remédio he ter na mão eícondido hum quaderninho é q 

eftc breueméteeícritas todallas pregutas ncceífarias pera q 

delias podeife efeolher as q lhe parecefsé a propcíito pera 

o eftado Sc qualidades do penicenre. 

Á vitima lembrança he , fubre o que lia de mandar 

fazer, Se a penitencia medicinal que hade impor ao 

penitente. E pera que ifto faça com a deuida prudência, 

trabalhe diligentemente de alcançar quaes foram as occa 

fiòes polias quaes cayu, pera lhas mãdar tirar: como fam 

entrar cm caías perigofas, conuerfar maas companhias^ 

ôi conferuar amizades prejudiciacs. &c. 

~ ' E} 
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E t pos iiTo procure q a penitencia íeja contraria ao pecea 

do:como he o jeju & caftigo da carne contrario á Gullaôi 

Luxuria: & cfmola contra a auareza: & a oraçã & freque- 

cia das igrejas, contra a accidia & faftio.das coufas fpúacs. 

Lembrandofe jútamentc aqui q ao pubrico pcccador por, 

muy arrepédido que venha ná ihc ha de dar o fan&ifsimo 

Sacramento antes que moftre publica emenda , & tire o 

efcandalo que dellc auia. 

E finalmente fc lembre o paflor parrochial,a que tam 

frequentemente incube miniftrar os diuinos facramcntos 

a fcusfregucíc8,quam rcfguardado & limpo ha de andar 6 

fua còciccia: pois certa verdade he que pecca mortalmcrc 

miniftrando qualquer facramento em peccado mortal: & 

tantas vezes pecca mortalmente quantas vezes o faz .f. 

fc eftà em peccado mortal,quitas criãças bautiza,quátas 

peíloas confcfla,quãtas comúga,quantos enfermos vnge, 

quátos caíamétos cclcbrajtátospcccadosmortacs cõmcttc. 

LAVS DEO. 

í*>ACABOVSE DE IMPRIMIR 

oprefente Catcchifmo na Cidade de Braga 

emeafa de Antonio de Maris Empreíor 

do Senhor Arcebifpo, aosiiij.de 

* Nouembro* "S**: 
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